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DIARIO OFFICIAL
. • Ao Exmol Sr. Presidente da Republica foram transmit-
lidas, pelo Sr. ministro da Agricultura, -Industria e Commer-
cio, as seguintes informações relativas ao boletim de cotações
do Rio de Janeiro, de 1 11.6 de julho de 1918:

(Elementos fornecidos pçla ;Àssociaçãu, Commereial do
fio de Janeiror. 	 /

Alumia° em r011la

Este mercado . encerrou-se -firme. Os negados
mui-se, em sua maioria, a entregas futbras. Os preços para
as primeiras do sertão foram - nominaes e ' para as primeiras

sortes Blc.anciaram os ,extremos de 48$500 e-49$000. -
Entraram 5.637 *fardos das seguintes•procedeneias:

-\
	

Fardos

arussorã. 	 	

• 

2.540

!Ceará w e. w 4- •	

•	

1.731
tivat. tal. . -a . a . -	 - -.-.  - --"' • '.— - -	 727
Pernambuco. i 	 V., 	 	 ---	 	 377

e. Paulo. .. . . 	 -.--	 -:	 :•. -	 177,

Espirito Santo , 	 	 -..;;.-..., ** . eeeeee '	 57:
Parti.	 •	 - ........... s. ...... • . .6 e •-...••-•-4-."."4":**'•'.:N1	 • ; 25

Saturam '2.537 fardos, ficando em stock 13.005 fardes..;

Assocan,

Devido a grande procura para o Estado de S. , Paulo.
Cuja safra, iniciada no corrente mez, considera-se grande-
mente prejudicada, pelas doadas, este mercado soffreu nova
reacção, passando a fánecionar em posição firme e com alta
nos preços das diversas qualidades. ;As noticias de S.. Paulo
e a demora áa entrada da safra campista_ tornarqm o mer-

•cacto bastante firme no - seu encerramento..

60.9168 saccos das 'seguintes procedencias.:'

Pernambuco p "h i III p ef"p"jp:n *:r. •-• •sji• :•: • p:t.ip,,...*-Cel.rt	 010.472 •
Maceió • . 1' ç ,1, -* •,,dif_1:41" 4: i" 4,:e 1: •:k e_ E.._, era're*..1.`e• ir:. 5, •:,1 -.-,..,	 6.609',
Campos w •ii z g 'y.:......_. ._. ;::::-...ro ¡Jr.:: 40.,-;..-..i..-..:44:::::	 12.890
Sergipe ii IP . 1 1 lo 4" .. . . , .. • 4 . . .. . . :• ' e , • e:4j 4.-tre.".•; IN:0-11, 'ri ;;ir, I n -it.	.600
Sant os . . 1 W W • W 1.' • •- ii:• - •' •31 .-•', • • ft fi. ; • *•":"cii-oeey:4:11 li. 0 •..UI .1.:11i .- e; 

Salliram dos trapiches • 26.091 saceOs, ficando cai stoeIC
.152.632 sare-os.	 •

:Vigoraram 03 seguintes preços por Lilo::
Ilranco erystal, $780 a $860.:
Terceira sorte, $700 a $720.
Cry.stal aroarello, $620 a$610.,
151ascavinlio, $140 a $580.,
Mascavo, $100 ,a $110.

Manteve-se este mercado bem sustentado e eum.proeueN
bastante activa.

Vigoraram os seguintes preços Por kilo, para to fumo em;
Corda: 1	 -

Especial, 2$ a
Superior, 1$700 a 2$000.,
.13crn, 1$300 a 1$700
Regular, :l$200 a t$500..

-	 Rio Grande do Sul, NI' 15 kilor.'

Amar'nos especiaes, 40$ a r 4315000..
Finos de 1', 38$ a 40$000.	 •
Amarellos e finos de 1', 36$ a 38$000. •
Amarellos e' finos de 2, 338 'a 35$000.
Entraram 791 fardos, 397 volumes t; 420 rolos.

Norque

Mercado sem allerarAO,	 -
Entraram 695 fardos de • Minas,.Itio e S. PautO 0.6.15.-dd

Matto Grosso. Stock, calculado em 2.000 fardos.

Regularam es seguintes Preços por kilo:

• Matto Gipsso (patos o 'mantas),-:1$040, , a :1$6=.'0.•-.Minas,...,

'Rio c S. Paulo, (patos è Manta), 1$110 a 1$Ô20'.



od.
Cimento, por barricamarca Dava, moo°.
'Atlas, 509000.
Diversas marcas, 509000.

Farinha de trigo, por nua-, toni	 .doa moi-4
los nacionaes:

Do Moinho Fluminense, especial e S. Leopoldo, nominaos.
Do Moinho Inglez, B. Nacional, 309500 .
Nacional, 29$500.
Semolina, 319000.
Do Moinho de Santa- Cruz, Porola, 309500;
Santa Cruz, 299500.
Paulicéa. 299000.

Feijão, por sacai com 60 kilos:
Preto superior, 19$ a 209000..
Regular, 15$ a 179000.
Manteiga, 239-a 259000.
Enxofre, 21$ a 229000.
Branco, 23$ a 2l$000.
Amendoim, 229 a 21$000a •
Fradinho, 28$ a 359000.

_ alulatinho, superior, 23$ a 259000.
Regular, 199 a 209000. - 	 •
Outras cores, 20$ a 259000.

Farinha de mandioca, por sacco, com 45 kil0a1
De Porto Alegre:

Especial, 219500 a 259000..
Fina, 229500 a 238000.
Entrefina, 20$ a 21$000,.

Da 'Laguna:
Peneirada, 17$ a 189000,
Grossa, 189 a 168500.

De outras procedenciast,
Fina, 209 a 229900.,

De 24, 42$ a 459000.
Especial, 39$ a 119000.
Superior, 37$ a 389000.
Bom, 31$ a 368000.
Regular, 30$ a 329000.
Branco tio Norte, 32$ a 359000.
Raiado, 28$ a , 319000.
Meio arroz, 30$ a 328000:
Sanga, 20$ a 269000.
Alfafa, por kilo, $310 a $320.
Breu, por barrica, claro, 1009 escurd, nominal,
Bacalhau, por caixa, 130$ a 1409000.
2,5 caixa, 60ra 709000.
Peixel i m, por tina, 100$ a 1308000.
Batatas, por kilo, mineira e paulista, $300 a 9310.:
Rio Grande, $300 a $320.

Banha, por caixa com 60 kilos, preço por ki1o3
De Porto Alegre, latas de 20 kilos, 29040 a 29080.
2 kil4 29010 a 29100.
'1 kilo, 29120 a 2$140.,
Laguna, latas de 20 - kilos, 19750 e 19850.
Itajahy, latas de 20 kilos, 19800 a 19900

kilos, 29 a 29040.
2 kdos, 29150 a 29160.
'Mineira e paulista, 20 kilos, 19650 a 19750,
2 kilos, 19650 a 19750.
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Café.

A tonfirmaçãO io Prejuizos causados pela§ gearclas teia
Produzido certa animação no mercado especulativo, deter.
Minando alta nas cotações e fehando o mercado em posiçãci,
basl ante firme..

Entraram, 43.919 aaccas-. foram ambarcadaa, 20.854
tendidas, 4.984; ficando em stock, 768.516 saccaS.:

¡Vigoraram os seguintes preços' pop arroba:

Typo 4, 89800 a 99100.

Tipo 5, 8$500 a 99100.,
Typo 6, 88200 a 89800, .
TyPo '7, 79000 a 89500.,
Typo 8, 78600 a 8$200a
Typo 9, 79300 a 79900,

ille-Écadô 'de 'cdeki

' Aã grankleã "entradas de feijão, de pro -dedenflã Mineira ê

paulista, determinaram uma paralysação no mercado deste
'reali - continuando os demais em boa posição 0 com os
preços bastante sustentados.

'A Secretaria de Agricultura dó Estado de S. Paulo dia
No/gou a avaliação. ao suas. colheitas no corrente anno, para
os i principaea. cereaes, sendo a .do arroz, calculada em

- 3.207.355 saccon feij.ão, 2.921.730 . saccos, .0 de milho,
13.317.800 saccos, .Desta producção, ficarão disponíveis,
Para a exportação, arroz, 1.839.355' . seiccos: Selj
1.013.730 sacos, e de milho, 747.800 saccosg

Entraram, de diversas procedencias':::.

Arroz, 11.085 saccoS.:	 .
Banha, 2.539 caixas e 198 latas.,"
Farinha de mandioca, 63.181 saccêãj -
•Peuão, 14.469 saccos,i',.
Milho, 10.771 uru+
Entradas de diversos generos '
'Aguardente, '71 pipas e 15 volume-a:1'
'Alcool, 622 toneis e 75 pipas.)
'Cebolas, 94.520 resteaS,,
Batatas, 5.251 saccas, 659 Caixaa "ê 97 VOlurifén,
iXganteiga, 3.584 latas, 756 caixas o 330 volumeSe
pleo, 2.266 caixas, 810 barris o 399 quartollas.,.'

çboi :470 quartollas, 221 hordallezas o 76 barriv

PÉ-É--(soi tontinTÉ§ YRT-1A'

r.Kgiráã Mineraes, por caixal
ttixambú, 31$ a 328000. .4

Lambary, 28$ a 299000. ;
alutaris, 30$ a 319000:

Aguardente, por pipa e om 480 litros:: .
»o Campos, 270$ a 2809000.
De Paraty, 3009 a 3109000.
De Angra, 280$ tk 2908000.

Alcool, por pipa com 480 litros
e AO gráos, 4209 a '4408000.

De 38 grãos, '4009 à 4109000. f

Re 36 gráos, 370$ a 3809000.
Arroz, por sacco com 60 kilOãi

ffltilbacio de 1509 á 52$000,./
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o

Peneirada. 17$ a 17$500.
•I. Grossa, 168 a 16$500.

Farell9 de trigo, por Sacro, com 35 lçilos, 4$ a 4.3200.
Manteiga, por kilo, mineira, 3850-0 a 48000.

Milho, por sareo com 62 kilos:
' Amanho, 12$ a 12$500.
Branco, 11$ a 118500.

rescindo,. 10$500 a 108800.
Madeira de lei, por metro cubico:

Peroba, 170$000.
Cedro, 150W0.
Outras qualidades, 1108000.
Pinho americano, por pé, nominal.:
Pinho de rezina, por duzia, 1058000.- •

Do Paraná, por duzia:
De primeira, 125$000.
Do segunda, 1208000.
De terceira, 115$000.
Kerozene, por caixa, diversas marcas, 20$600.•

Porvillio, por kilo:
De Minas, Rio e S. Paulo, $700 a $740.
.De Porto Alegre, 8700 a $750.
Do Santa Calharina; 8650 a $700.

. Sal, por sacro com 60 .kilos:
De Cabo Frio, 10$200.
Do Norte, não ha.

• Sebo, por
Da fronteira, 1$250.
Do Rio Grande, nOminal.
Do matadouro e interior, 18200.

Toucinho, por kilo:
Commum, 1$060 a 18300.
De fumeiro, 1$500 a 1$650.

biFFEM:NTE g PRAÇAS D DEPUELICS, DE 4 Á 10 DE ,W1,110

DE . 1918

‘Iguaciente

Rio Grande do Sul - Preço por 480 litros, 470$000.
Belém ¡=, Entraram 15.146 litros. Preço por frasqueira;

il12$000.
Curityba	 Preço por 500 .kilos, 450$000..

Alceei

Amendoim

S. Potreo	 Preço por 25 kilus: Um, 12$; i'eguhir,
11$500. Mercado -firme.

Florianopolis - Preço por 25 kilos, 8$000.

A

S. Paulo - Preço por CO kilos: agulha, benefieiadof
especial, 37$ a 38$; superior, 36$; bom, 31$ a 35$; regulat-';'
33$; segunda ou meio arroz, 268000. Agulha em casca! su-
perior, bom. e regular, não ha. Cattete beneficiado: especial,
36$; superior, 31$ a 35$; bom, 33$ a 34$: regular, 31$; se-
gunda ou meio arroz, 26$. Gattele, em casca, não ha.-. Qui-
cera, 22$000.-	 o

Maranhão	 _Slock 18.000 sacros. Preço por 60 - kilos,
28$000.

Rio Grande (Rio Grande do Sul)	 Preço por GO kilos::
agulha, 45$; Piemonte, 496000.

Curityba - ¡Preço por GO kilos, '34000.
Florianopolis	 Preço por GO Mios, 308000.:

A ssitear

S. Paulo - Preço por GO kilos: Refinado filtrado:-
¡Serial, 60$ a 61$; de primeira, 58$ a 5-6$; de terceira, 54$
a 55$000. Moldo: branco, 58 kilos, 51$ a 50000. CrYatae,
bom, secco do Estado, 56$ a 57$; da Balda, 55$500 a 568500;

!de Pernambuco, 55$ a 56$; de Maceió, , 55$ a r0000. Crys-
tal bom, frio, 513$ a . 51$0000. Crystal regular de Sergipe,
153$ a 54$000. Crystal 2° jacto, 448500 a 46$500. Demorara,
45$ a 46$000. Somenos bom, 41$500 a 428000,. Mascavo,
29$500 g 31$000.

Jaraguá 117.073 sucos. Preço por' arroba:
crystal I n jaéto, 9$; crystal 2° jacto, 8$500; demorara,
.5$500; branco purgado, 7$; somenos, 5$800; mascavado, 1$:
bruto, 38700 a 4$; mime, 3$;,, mascavinho, 4$200: lx1;ireado
'firme.

Rio Grande (Rio Orando do Sul) - Preço ¡Por arroba,
'usina, bom, 158800; usina, de 2°, 15$600.

Curityba - ¡Preço por sacro: mascavado, 29$;. masca-,
32$;. crystal, 55$000,

Florionopolis -- Preço por GO Mios: mascavo, 32$; Inas -
,cavinho, 428000.

Bocollido

Rio Grande (Rio Grande do Sul) - Não ha.
•

Banha

Rio Grande (Rio Grande dó Sul) - Caixa: 27$ a 24000.,
Curityba	 Preço por kilo, 18600.
Florianopolis - Preço por kilo,. MOO.

Adalas•

Rio Grande do 5U1 - Preço por 35 kilos: 48600„;
Curityba - Preço por 40 litros: 38009. 	 ?

Rio Grande do Sul - Preço porlitro, desnaturado, 1$300..

Algodão
N

S. Paulo - Preço por arroba: do Estado, 65$ a 60$:• do
ilio.Crande do Norte, Seridó, primeira, .75$; de Pernaml-Juco,
sertão, primeira, 75$: primeira sor te, 74$; da Parahyl-o, ser-
tão, primeiro, 74$; .Maceió, primeira sorte, 73$; mediana,
71$500; Maranhão primeira sorte, 73$; mediana. 718500;
Piatiliy, primeira sorte, 73$; mediana, 718500; Ceará, pri7
moira sorte, 73$; mediana, 718500. Em caroço: do Estado,
20$ a 21$000.

Maranhão - S./vek 12.000 saccOs. Preço por kilo, 4$300.
Jaraguti - Stock 2.830. Preço por arroba. 588000. Mor-

Borroclia

Belém - Entraram 120.810 kilus dc \borraelia e 71.413

gado firme. ,	'de caucho. Preço por kilo: ser l ão-filia, :-V4 i00 a 38800; .ser7

Belém - Entraram 37 kilo, Preço por arroba: sem namby, 18700 a 1$800; , caucho, 16800 a 1$900. Ilha: fira.

caroço, 37$; com caroço, 118500.	 18800 a 2$; sernamby, $800. Camela': sernamby, $800 a $900.
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Çaviana: 18900 a 2$000. Anapil o Cajary: fina, 1$900 a
28000. Tocantins: caucho, sem offerta. Mereivio frouxo,

gJltimas cotações em Liverpool.: sertão fina, entrega imme-.

;liga. fres shilings o um e um quarto 11e pence, ilhas fina;

iIre	
•

sbilings e um e melo pence,	
_

flocdõ

• Beléta	 Enfrarani 80.051 ki1O.. Preço- por 1i10.: $500

rafj,

Satto§ Entraram 132.064 SaeTeaS„ Embarcadas 90.256,

'Whildidas 77.000. Stock, 5.644.070. Prece por dez Mios par4

illypo quatro: 78100. Mercado firme.
fio Orando do Sul -.- Preço por arroba:. 108800 n' í1s;300G,

Çnrityba	 Preço por arroba: 13$000.-

tRioriano polis c&-Tt Preço por arroba;. 9$000_,

Caro0 "d -d kitgotWii

Pauld	 Preço por arroba: do Esta -1(1, '48200 U' 71$500,

gaugpá	 Preço por kilo: $050,

Castanhtrá

• neléni	 Entraram 1G bectolitrÕS, PreçO- pbt bectoli.

nT 1.1.$.500.k

Ce?itM .

r• RW Vrànde	 Preço por kilo $420
ffl_prityba	 Preço por arroba: 5$000m

Farinha de milho

coruyna --- Preço, por 10 litros, 5$000..
:lorianopolis	 Preço, por 40 kilos, 1.$000.-

Farinha de trigo.

Rio Orando "(Rio Grande do Suly -.--.. Preço, por '41
Snarea r<Primon. 288000.

Curilyba -,-, Preço, por sacra, 328000,—

_
Paula' PreçO, põr GO kilos. Feijão inulatinho dá .0.4

ida: superior, claro, 238700; bom, claro, limpo, 23$500; re-g
guiar, claro, limpo, 23$; superior, barreado, 23$; boro, bar.4
reado, 23$; regular, barreado, 228500. Feijão branco: s4.f.s
perior, limpo, 23$500; bom, /impo, 228500; regular, limpcli
22$; superior, barreado, 22$; bom, barreado, 218500; regu-g
lar, barreado, 218000.

Rio Grande (Rio Grande do Sul), — Preço, por 60
Preto 27$ a 28$000.

Curityba — Preço, por 120 litros. 29$000.-
F/orianopolis	 Preço, por GO kilos, preto, 168000,,

Fumo

1'i	 --- Eu( r ara ni '11 . . 2-97. ki1.	 PteÇã, Tiot arreliãi
-10$ a 50$000,

Curityba ,•=,,.4 Preço, Por arroba, 30$000.-.'.

Ounran-à*

• Pelai	 • Preço, gor Jilo, 9$000„

lreeo.7ene
et)Pi y11.1,1	 Caixa, 23$000:.,

O/amai/Ti

S- paul ()	preço, pop kilo; graúda', 87SO, Média, $800,
iuda,8820; misturada, $880; em casca, $200,,

.	 Jaragná	 Preço, por arroba, 88500.,

Centeio.

Çffritylia	 Preçd por arroba:, 7$000,

Cera animal

?lorianopolis F.4,- preço p'or arrobaT 26$000.

Neo habas0

Alarão/4d — stoo; ., 25.000 .s:aceci-:4.; Preedpb	 0 Til.

1100.Q0.£

Copahyba

Bérêrri

	

	 Entraram 4.258 kilos. Preço por kilo: 2$000,,

Conro:
Maranhão Sto-ck:: salgado, ,to.on /Mos--; OnIcliatldn

n.1100; de veado, 5,000. Preço por kilo!' salg,ad(1„1$800; e8.4

tffiebaclo, 28600; de wado, 28500,, •
Jaraguã, — Preço por kilo: seecos salgados, 18600.:
13e/érn — Entraram 1.610. Preço por kilo: verdes, $00,

.1;a2,4 Salgados, 1 53; seceos espichados, por pnitiade, 0$000,

Farinha 'de mandioca

, 617t.taniião	 Stock 30.000 saceas„ Preá, por 00 kitoSf
41/400.:

OrandO . (Rio Grande 'do	 —Preçó, por tO
22$000

"".	 BeTéln ,-••n•• Entraram 21.309 alqueire, .PteçO, ."1-Jor
1.211) MO; sacco do GO kilos, 118000.,

fflurItyba	 Preço, por '45 kili)4, 1.6$000.-I
anopolis	 Preço, 'por 45 klION12$0

Manteidci

Curilyba	 Preço por Lilo: 48000.

Mate

Preço por arroba'!" '48500..

-" S. Paulo — Preço por 60	 'Cattete superior, 10$
Amarellinlio: bom, 10$ a 108200; regular, 98700,

'A.marellão: bom, MOO; regular, 98400. Branco: crystal sn.;
perior, 108500; superior, 98800 a 108; bom, 08600 a 9$800j
'dente de cavai/o, 9$200. Baixo, 08000..

Maranhão	 Stock, 5.000 saccos, Preço r)rot, uo knosl
.108000.

Rio Grande "(Rio Grande Uo $.u1P	 Preçd pOP (3 Ta!-"s"
10$ a 118000,

Curityha	 Preed por. 120 litros: .10$000.--
Florianopolis .-_,...•Preço por CO Ritos: 88000.,

Ovos,

"Writylia	 Prko por ?luzia: 8800:
Fiorianopolis	 Preço por, duzia:, $700.—



. Terça-feira 23 DiAtilt) oFFICIAL . Julho de 1018 . 9609
l'elles

13el5rn	 Entraram 190 penes de veado. Preço por kilot

Phosphorot

Rio Grande '(Ilio Grande do Sul) ..-Preeo por lata: 75$000
h 888000.

iityii zea Preço por lata: 808000J,,

1890, resolve abrir ao Ministorio da Fazenda. o credita
pedal de 171}:25•145,00, para occorrer ao pagamento devido
almirante graduado Frederico Ferreira do Oliveira e OOT
spondente a differenças do soldo que o mesmo deixou de Re
veLer.

Rio .de Janeiro, 17 de julho de 190, 07.°.da fndepetirleW
e 30 0 da Republica.	 -•

_WENCIESLAll Baiii P Goà1E9,
Antonio Curtos niita clq Amar"'

€.n~3
PirIirffõil

' 13elétt	 Entraram A1.978 kil0L rfeçA por kilo: l502
13 .2$0U,

TiratanliãO e-áiá4 ;Stock, 2.000 saceo g .: PÉ-eeõ DiFP -00 kilõTt
:g)$00o.

Jaraguã ,•-• Preço por arroba! 315000..
ElOrianopolis 2,.! Preço por	 228000.:

Q

fLC.c.rityba o-g Predo por kilo •g.% O	 ratallã, 22:19.11ri

Sal

iio Granile !(Rio Grande do Sul): 5...i pfe\O"	 20 kild-S!..1!
tara o de Cabo Frio, 78000;

Cbribla	 Preço por alqueire, U0.0_04,

,DEGRET(rN, 13.103 DE 17 or nifid g 0.10
augmenta de mais doas O numero de agentes fiscaeS dha lb:115040i

de consumo da capital do Estado de Alagoas

O Presidente da Republica 'do S Estados tinidos do trasifg
tsando da autorização que lhe confere o art. 132 da lei
inero 3.232, de 5 de janeira do anno proximo passado, e dd
accôrdo com o disposto no art. 105 do regulamento annexa(
ao decreto n. '11.051, de 16 de- fevereiro da -UM fesolvd
augmentar de mais deus o numero do agentes' lisas dog

.impostos de consumo da capital do Estado de Magoas, pais.
sando, assim, o respectivo quadro desses serventuários 'lei
mesmo Estado a ser Constitui do de quatro agentes liscaea
capital e /3 no interior.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1918, 07.° da IndependeneM
t 30° da Republica.

'NVENCESLAD 1311ÁZ P.! Goiag.
'Anima() Carlos. Ribeico de Andeadel,

ojiiO:C:g

Maranhão	 Stock, ,10.000 sacco. Pe	 .1)!or .00 kilo
'te0$000,

ElortanopolN r,e4 Preço por 40 mios, 43í3000..

Curitylia	 Pacii por arroba, t 5$00o.
Eioriânonow	 Preço por arroba, 18$000..

Vassoura

j Çurityba.	 Preço por duzia, 119000c

Rio Grande "(Rio Grande do Sul); 	 Preço por uni quinta.-

Ç58000...;

'arque

fio Grande (Rio Grande do Sul).	 Preço per arrobas
84 a 298, com tondoncia para alta..

Curityba	 reço por kilo, 18100;
Rio de', Janeiro-, 10 de julho de 1918.	 affOffo- Cdstd,

• ACTOS DO PODER EXECUTIVO
EvE, CP‘ETO N. 13.102	 DE 17 DE MUI°.	 1918.

:Lbre ao Ministerio da Fazenda . O credito - especial de 179:259$503,
para ''pagar ao almirante graduado Frederico Ferreira de Oli-
veira differencas de soldo que deixou de receber,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização constante do artigo unieo do decretr.
legislativo n. 3.502, de 21 de janeiro ultimo, e tendo ouvido
o Tribunal de Contas, na fórma do disposto no art. 2 0, § 20,
lettra c, do decreto legislativo n. 392, de " 8 de outubro do

DECRETO N., 13,107	 DE 17 DE JuLuo DE 1918

Autoriza a construeção de um armazein na estação de Palmai% 111:¥
linha federal de Tibagy, da Sorocabana. Ilailway Company

O Presidente da Republica dos Estados Trnidea do firas%
attendendo- ao que requereu a Sorocabana Raitway Company,'
decreta:

Art. 1.° Fica autorizada a .Sorocaliana Railway Com.4
pany a construir uni armazem na .estação de Palmital,
/infla federal de Tibagy, de accÔrdo com o projecta a o or.,
çamento de 15:G578455, - modificado pela inspectoria
deral das Esiradas, e que cora: este baixam.. rubricados ipet(
director geral de Viação da Secretaria do Estada da Viação -
Obras Publicas.

Art. 2.° A despema que for offectivamente enapregad
até ao maximo orçado, depois de dovldaintente.• apurada (1
approvada- pelo' Governo, ar-vi do art. 130 da, lei IT. 3.454
de 6 de janeiro do 'corrente armo, será levada á. cOnta--dá.,.ca4
pital da re;erida linha.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1918, 97° da tadependenal5;
e 30° da Republica.

WeNCEsLAD Bui 7. C10151E9..

A.ugusto Twores de lyea:

MENSAGENS

Uiciaria, tenho a honra de vos solicitar a competente autori!

ufa credito de 28- AR8$071, para pagamento do que é dovidti
ik D.. Maria IzabeE Cintra Tigre era virtude de sentença

2aç5o . para a abertura do alludido credito.

exposição do ministra da Fazenda sobre a uccesaidade
Srs. membros do Congresso Racional — Rematando -1

'itio de Janeiro. 17 de julho de 1918, 97° da Tadependeg
ele e 30° da Republica.

WENGEstAu BnAz i v ., GoNtt.ti':

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Exmo. Sr. Presidente da Republica A carta !Meg:
teria do juizo. Eederal. da Segunda Vara do District° Fe
cleral, de 22 de junho ultimo, requisitou do Blinisterio d
Fazenda fosSe'paga u., • Maria. Izabe intra liar9-.9-!ImPoLA



Sr. Presidente da Republica
postos de consumo no Estado de

— A arrecadação doe 1na4
Alagoas attingiu:

Em 1916 .. .. . . - ..
Em 1+917 -	

	 --	 964 :419$88a1

	

-	 -	 . 164 :925$20a
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1çja de 28:488$971, correspondente ao principal e custas

°Fr "I° 
pela mesma proposta contra a Fazenda,

fr,_aotide lhe ser assegurado 6 direito á perceção cia
, ensaie do meastepio deixado por seu fenecido pae, o descia-

argador da Note de Appellação Dr. Guilherme Cordeiro
Coelho Cintra, na razão de metade do respectivo ordenado.

A referida acção correu os tramites legaes, segundo se
infere da carta precataria.

Por outro lado, o representante da Fazenda esgotou to.
dos Os Meios de defesa em direito perrnittidos.

A carta precatoria está, pois, em lermos de ser cum,
prida.

Acontece, porém, que o pagamento deprecado só Poderá
ser -satisfeito depois da precisa autorização legislativa, em
virtude de ser proveniente de sentença judiciaria.

Assim, peço a V. Ex. as Pecessarias providencias n.o
eentido de ser concedida a mesma autorização para abertura
do credito especial destinado aquelle pagamento.
-	 Ria de Janeiro, 17 de julho de 19181 a-a kintonio Carlos
Ribeiro de ~rodo.;	 .

Ministerio da Fazenda eia N. 27	 Rio de Janeiro, 17; 'de
julho de 1918.

EXIMO. Sr. 40 secretario da Camara dos Deputados
Tenho a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos fins,
a inclusa mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Republica,
aolicitando autorização para a abertura do credito especial
do 28:488071, Para pagamento do que é devido a D. Maria
azabel Cintra Tigre em virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha estima e consi-
deração.. e– Antonio Carlos Ribeiro de 4.ndrada.1

No exercido corrente, só no penedo da janeiro a majOi
a mesma arrecadação subiu a 857:164)3205, ou seja potleO
menos da verificada em todo o anuo de 1916.

Ha, além de tudo, boas razões para se acreditar que, atár
ao fim do anno, vá além da do anuo passado.

Ova, tal augmento das rendas, corno é natural, requell
maior actividade da parte dos agentes do fisco.	 •

Em consequencia, os fiscaes vão ficando demasiada
sobrecarregados de serviço, á medida que se váo multipliat
eando as exigencias da fiscalização.

E emalo o exito dessa depende muito da circumstancia
.de poder ser altendida -de prompto, forçosamente, com o
crescente augmento das obrigações daquelles serventuarioa,
acabará por soffrer da impossibilidade de ser acudida peia
um mesmo numero de empregados que fera estipuladO
quando ainda não apresentava o actual desenvolvimento:

Urge, pois, para melhor apparelhamento da fiscaliza-
ção dos impostos de consumo em Alagoas, a creação de mai_d
dons logres de agentes fiscaes, os quaes deverão ser desti-
nados para a capital do Estado, por ser ahi onde mais sei
evidencia a necessidade do auxilio de novos representantes/
do fisco.

A providencia pedida encontra apoio no disposto nó'
art. 132 da lei n: 3.232, de 5 de janeiro do anue passado,
combinado com o art. 105 do regulaniento annexo ao decretta
n.. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1918. — a Antonio CarlOs.4.
Ribeiro de Andeada.

Mildsteriã da A -Ocultara, Odustria
e Comercio

Por decretos de 17 do moa corre-lite e cai'-
tas-patentes, foi concedido privilegio de ia-
vença°, pelo prazo de 15 annos, resalvando o
Governo os direitos de terceiros e a sua res-
ponsabilidade quanto á novidade e utilidade
das respectivas inveneões, aos seguintes peta
zionarios:

N. 10.017, Adalberto Cifka, brasileiro,
engenheiro, domiciliado nesta Capital, para
«um novo processo de fabricação do rebolos
'artificiaes de carborundum, esmeril o mata-
rias semelhantes»;

N. 10.018, Joaquim Rodrigues Ladeira,
brasileiro, industrial, domiciliado em Juiz
de Fora, Estado de Minas Gemes, represen-
tado por sens procuradores Moura, ta usou
Comp., brasileiros, agentes de privilegies, do-
miciliados nesta Capital, para «um apparelho
para produzir e applicar gaz asphyxiante ex-
Maly° em formigueiros, denominado Destrui-
dor J. B. Ladeira»;

N. 10.019, Enrico Rocha Azevedo, brasi-
leiro; industrial, domiciliado em S. Paulo, ca-
pital do Estado do mesmo nome, representa-
o pelos referidos procuradores Moura, Wil-

arra & Comp., parp «um novo processo para
fabricaeão de Ulla de peixe».

—Por outros da mesma data e cartasspa-
.'tentes, foi igualmente concedido privilegio do
'invenção, pelo prazo referido e sob identicas
'condições, aos seguintes peticionados, repre-
tentados por seus procuradores Leder° & C°,
brasileiros, domiciliados nesta Capita/

N. 10.020, %data, pour 'Industrie Chinai-,
nue à Rale, Suisse, industrial, com séde
am lane, Suisse, como cessionaria do An-
„toa Foulo e Willy Fohrenbach, domiciliados o
primeiro em Langnau, Cantão de Berne, na
'Mesma Republica, e o segundo na referida ci-
dade de Bale, para «um novo processo para
t,abricar uma substancia capaz 'de coagular
langue liquido»;

N. 10.021, a mesma, corno cessionaria de

lè
ldwig Seita e Ilermann Wintz, domiciliados

Erlangen, Allesaanha, para «um incthodo
e fOrfcar dna@ substancias therapentica--

inentd aram lin reme Lutam»:

N. 10.022, a mesma, como cessionaria de
Bertold Wutli, Bertram Mayer, Charles Ja-
gerspacher e Engane Anderwert, doiniciliados
na alludida cidade de Bale, para «um pro-
cesso para a fabricação de corantes acidos
para là, insensiveis ao calor));

N. 10.023, Alfredo Augusto Mendes Franco,
portuguez, agronoroo, domiciliado em S. Gemi-
calo de Nitheroy, Estado do Rio de Janeiro,
para «aperfeiçoamentos nos processos de la-
var, purificar e refinar sal marinho»;

N. 10.024, Paulo Ildefonso de Assumpção,
brasileiro, funccionario publico, domiciliado
em Curytiba, Estado do Paraná, para «aper-
feiçoamentos em jangadas».

	 -

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e'

Negoelos Interiores
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Por portaria de 20 do corrente moa foi
designado o escrevente juramentado Virgilio
Vieira Lima para servir, interinamente. o
2° oficio do Registro de Titulas e Documentos
do Districto Federal, durante o impedimento
do respectivo. serventuario, Dr. Duarte de
Abreu, que se acha no goso de dons niezes de
licença, em prorogação.

— Por outra da mesma data foi nomeado
Rodolpiano Vieira para o iogar de escrevente
juramentado do serventuario vitalicio do
oficio de escrivão da 33 Pretoria Criminal do
District° Fedtsral, bacharel Roberto Trem-
poswky Junior.

•

Expediente de 20 de julho de 1918

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Transmittin-se ao chefe de Policia do Distri-
ct° Federal, ara informar, o requerimento
do commissario de 24 classe, Delphim Moreira,
pedindo prarogação de licença.

Expediente de 19 de julho de 1918

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio daaRazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Na-

cional:
De 2i :795$102, 585800 e 20:230$200, do

fornecimento de fardamento feito pela Brigaste.
Policial aos Departamentos do. AM Acre,
Alto Junta e Tarauaca, neste anno (aviso

2.787), de traducções feitas em julho cor-
rente para este ministerio (aviso n. 2.788) a
dos vencimentos, referentes junho findo, do
pessoal subalterno do Hospital Nacional do
Alienados (aviso n.

A indemnização, no referido Thesouro, ao
capitão thesoureiro do Corpo de Bombeiros,
por despazas feitas com o pagamento de férias
de operariosa gratificações para residencia a
officiaes daquelle corpo, etc., em junho findo
(aviso n. 2.a89);

—Ao director do gabinete daquelle mIniste-
rio reinetteram-se documentos referentes ao
montepio deixado pelo Dr. Alberto Saboia Via
nato de Medeiros (oficio n. 117).

Despachos do Sr. director geral:
Antonio do Carmo Pires, Fernandes afaimai

as Comp. o Moreno 13orlido .5/ Comp.—Compa-
reçam nesta directoria para receber os conhe-
cimentos relativos a cauções de concorrencias

lieqUerfinento despachado

Dia 20 de julho de 1918

Lloyd Brasileiro, pedindo pagamento dà
-1818300.— Dirija-se á Prefeitura do Departa-
mento de Taraiia.cá.

Acto do director geral:
Aurora Carvalho Moreira Lima (moiatepic)a

e—Apresenta justificação.

Expediente de 19 do julho de 1918

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Respondeu-se ao director geral do Obras e
Viação da Prefeitura do Districto Federal. o
oficio a. 950, de 3 do corrente moa.



do Theotonio de Barros Carvalho.

1
— llenielterain•se: •
Ao director geral de Contabilidade deste

raini4erio, as contas, - na importancia de
12:405S370, de -fornecimentos feitos ao ser-
viço rural, :durante o Ines de. maio proximosies passado (officio n..(.160) e as contas, na iro-
portancia de 1:0248500, de fornecimentos
feitos a esta- 'repartição, em junho ultimo
(officio n. 1.163)

•Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil, os laudos de sande de Pedro Bacellar.
da Costa, Henrique Góes de Siqueira, Luiz Ri-
beiro Lobo de Alarcão e João Henrique
Leobom;

Ao chefe de Policia do Districto Federal,
os, de Abiliot josé Pereira, Elosernberg de
Abreu e RaYmundo Caetano Filho :

Ao director geral da imprensa, Nacional,.o
do Manoel Miranda.

.•-
Dia 20

RèMetteram-se
, Ao director geral de Contabilidade deste
•nainisterio, as contas, na ituportancia.
33.3308328, do fornecimentos feitos ao Hos-
pital S. Sebastião, em junho proximo passado
(officio n.. 1,170) ; as .contas, na importancia
de 67713009, de fornecimentos feitos a esta
Rirectoria Geral, Repartição Central, em
junho próximo passado (officio n. 1.111) e as
contas, na inaportaneia de 1:6368710, de for-
nechnentos feitos ao pasto do serviço de pro-
pbylaxia do impaludismo em Jacarépaguá,
durante o anca de junho proximo passado
(officio -11. ` 1.172);

Ao director geral da Imprensa Nacional,
os laudos de inspecção de saude do Alvaro
Grata e Antiabila Miranda Soare;

•Ao chefe dirliolicia do District° Federal o

Tereo-É,Ara 23'
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Requerimentos jle-spachaci

	

jo districto:	 •
Antonio Magalhães (2.256).— A multa será

relevada si a intimaçao for cumprida no prazo
de 30 dias.

" 3° districto:
Antonio II. Marum (2.423).— Deferido.
A'. Kauffmann (2.394).— Cite o prazo do

contracto a findar e prove essa allegação com
documento, para o que concedo oito dias do
prazo.

districto:
Moutinho & [ tires (2.320.— Certifique-se.
José lgnactio da Piedade (2.356).— Defe-

rido:

	

6° districto:	 -
José Rodrigues Parado (2.1{7). Concedo

o prazo improrogavel do 30 dias.
Alvaro Goulart de Oliveira (2.318).— Defe-

rido. •
7°.districto:

' Alberto de Mello (2.400).— Certifique-se.
,Pedro B. de Mello (2 406).— Certifique-se.

Manoel Vidal (2.114).— Certifique-se.
Custodio, Lniz da Costa (2.373).— Concedo

30 dias improrogaveis.
`Manoel Augusto da Silva Graça (2.370).—

Prove o -que allega para o que concedo o
prazo de is dias.

	

0° diátricto:	 -	 -
Pedro Luiz Teixeira (2.331). — Certifi-

121.10-SC.
Emiti° C. Pimento( (2.433). — Certifi-

que-se.
Secção de Expediente:

Theophilo Ribeiro Lima (2.463).— Certifi-
que-se.

A. Guia St Comp. (2.472).— Certifique-se.
Ovidio.703é Lages (2.420).— Como requer.
Acrisio Branco de Toledo (2.427).— Como

!patim'.
Antonio 0/egatrio Machado (2.428).— Comor-	 .

requer.	 _

	

.	 •	 . .

Sylvio de Sá e Silva (2,429);—, Gomo re-
quer.

Secção de pharmacia:
.Thereza ricos Nlasqueira (840).—Deferido.
Fernary;es de Carvalho Soares Brandão.

(81,7). —Scien te. .
Francisco Baptista de Almeida.—Deforido,

• D. ilerminia de 'Sousa . Assis (828).--Faças
se A transferencia.

D. Delphina Pinto Lopes, (836).—Deferido,
pagos os emolumentos.'

•Joã,o Raptista de Avelar Campos (840.—
Deferidos.

floanerges de Mello Prado (791).—Deferido.
, Raul Cauzard (621).—Deferido.

Alberico de Camargo' Rodrigues (376).—De-
ferido.

Rayniundo Mauricio Macher "Navegantes
' (500).—Deferido.

ilayn4undo M. M. Navegantes (788). —Como
reg nor.	 •

Raul Moreira . Fragoso (818).--Concedo 90
dias.

• Beatriz Gonçalves Ferreira (629).—Compa-
reça a directoria.

Julio Francisca Lopes Moitinho (812).—De-
ferido.
. Pedro Alberto Cantelli (683).—Não ha que
deferir. -

Francisco Mastrangioli (831[.—Deferido.
Bifano & Comp. (751).—Deferido.
José . Gonçalves da Silva'(852);—Deferido.

• F. Legey & Comp.' (848).—Deferido.
Joaquim Ribeiro de Paiva (en4).—Compas

reça. a diractoria.
Bernardino José Monteiro (830).—Deferido.
L. F. Julian (793). .Deferido.
Henrique de Oliveira (820), -Deferido.
.Henrique de Oliveira (822).—Deferido,,

Ministerio da Fazenda
Por titulo de 20 do corrente, para o fim

previsto no decreto n. 13.110, de 10 deste,
foram noMeados os Drs.' Deodato de Andrade
Botelho, Victor Custodio Ferreira e Numa Pi-
nheiro de Andrade, respectivamente, agentes
ospeciaes do ministro da Fazenda na capital
do Estado de S. Paulo, na cidade de Santos, no
mesmo Estado, e na Capital Federal.

Por outros da mesma data, foram no-
meados:

O s.° caudal aduaneiro da Alfandega de Pe-
lotas. Estado do Rio arando do Sul. Oswaldo
Alves de Figueiredo, para identico locar na.
Alf.Indega de Santos, Estado de S. Paulo;

- José Pereira Caixeta, para o locar de es-
crivão da. Collectoi ia das Rondas Federaes em.

• Patos, Estado do Minas Geraes.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

_Dia 20 de julho de d918

Sr. ministro da Agricultura : (')
N. 81 — Ttsnho a honra de communicar a

V. Ex. que pela or,lem n: 27. do 30 de março
do corrente anuo, da Directoria da Despoza
Publica, foi concedido 4 Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional em Londres o credito de
10:000S, por conta da . verba 4°, art. 96, da
lei n. 3.431, de 6 de janeiro deste anuo, fi-
cauda, assim, a ttendida a solicitação con-
stante do aviso desse uainisterio n. 2S6, de 26
de janeiro citado.

Reitero a V. Ex. os meus nrotesttfl de ele-
vada estima e distiucta consideração.

R pnroduz-se pOr ter' saindo Com-nicorreccOes.,	 - -.4
. •- 

— Sr. ministro da Justiça: (•) 	 .
N. 66-- Tornando-se necesaario abreviar

•o andamento dos trabalhos do coileurso
primeira entrancia para empregos de Fazen-
da; que se realiza nesta Capital, rega s Y.
sestigne do permitiu' que a conunissão °sun-
nadoca desse concurso, de que é presidente o
Dr. Raul dos Guimarães Bonjean, se utilize

•de uma das salas da Escola Nacional de Rel-
ias Artes para a realização dos respectivos
trabalhos á noite.

Aproveito a °oportunidade para reiterar a
V. Ex. os protestos de minha alta estima o
distineta consideração.

• EXPEDIENTE Do SR. DIRECTO/1

Dia 16 de julho de 1918

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul: (*)

N. 266 — Declaro-vos, para o-; fins conve-
nientes, que o Sr. ministro. tendo presente o
requerimento encaminhado 'com o vosso,offi-

n. 433, de 29 de abril ultimo, 1i0 qual o
I° official aduaneiro da -nato-lega do Uru-
guaTvalia Mártiniano Pinto do À bron
lhe seja contado como tempo do serviçti pe-:
rodo decorrido entre 2 de jun te> sio 4903 a
16 do dezembro de 1901, em que esteve a-aa-•
Lado do exercicio do seu emprego, por etreito
de exouoração, resolveu, por despacho dá 8
do corrente, que não ha que de.ferir, visto
não ter sido o peticionaria reintegrado no to-
gar que ora exerce e sim para ellenovamens
te,nomeado, além de que sómente tratando.'
se de aposentadoria pode ter Jogar a apuem'
ção do tempo (Iserviço publico, de accôrd°,,t
com a legislação em vigor; 	 •

Dia 20 .

•Sr. inspector da Alfandega do 11:o de . Ja4-
neiro:	 (*)

N. 583 — Commenico-vos para os devidos
fins qtae o Sr. ministro, tendo presente o)
processo transmittido a esta directoria, com o'
vosso officio n. V, de 8 de janeiro deste anuo.'
relativo ao requerimento em que Artindo Gui-
marães & Comp. solicitam restituição da dif-i,
ferença entre os direitos integraes pagos por
37.800 kilos de folha de Flandres em laminas'
simples despachados pela nota de importação'
n. 1.104, de 4 de setembro do anuo passado,
e a taxa reduzida de que trata o art. 3° a srs!
afinca I, da lei n. 3.213, de 31(10 dezembro
de 1916, resolveu, por acto de 1 da corrente,
autorizar a restituição solicitada, na impor-
tancia de 1:2958200, sendo em ouro 11233130,
e em papel 5823840.

—Sr. delegado liscal no Estado do Pará: (*)
N. (24 Declaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o:
processo transmittido á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 44, de 30 de •
março ultimo. anuem ao requerimento mos
que Phelippe Farah. pede reconsideração do:
acto constante da ordem desta directoria;
n. 22, .de 28 de • jaueiro do corrente antio,
resolveu, por despacho de .V de junho voai
ximo findo, proferido em sessão do Conselhdty
de Fazenda de accentdo com o parreisr do,
mesmo Conselho, mantel a decuaa anterior;,

Dia 22

Sr. director da Recebedoria 'do Distrieti.	 .Federal :
'N. 139 — Transmittindo o incluso rex-medi`

incuto eia que o Dr. , Octavio Ayres
.permissão para pagar eia prestações . a , divida,.
proveniente do consumo de agua por bydrei

Reproduz-se• por: ter. ,sahido CogiAla
'correceees, '"s
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metros, de seu predio sito á, rua General Silva
reelles u. 6, c relativa aos annos de 016 e
1917, peço, de accôrdo com o despacho do
Sr, ministro, informeis a respeito.

N. 140 - Transmitlindo o incluso requeri...
mento em que E. Martins & Comp. solicitam
ceconsideracão de despacho que lhes inde-
feriu um pedido de relevação ee multa, peço,
de aceôrdo ceei o despacdo do Sr. ministro,
de 11 do vigente, vos digneis informar a yes-
pOto.	 •

N. 141 - Transmittinclo-vos o incluso re-
querimento em que Manco Montagne, director
da Escola Profissional e Asylo para Cegos
Adultos desta capital, solicita dispense fio pa-
gamento da taxa de saneamento do predio
em que funeciona a referida escola, peço-vos
resteis informações a respeito.
N. 112 - C01111211111k0- Ws, para 03 fins Cell-.

eenientes, que o Se. ministro, tendo presente
o Processo encaminhado ft Directoria da Be-
cita Publissa com o vosso oficio n. 113, de

4 sie abril deste anuo, relativo ao recurso in-
terposto pela tirem Coreeiro & Comp., da

• decisão pela qual itupuzestes á recorrente a
,enna, de 4e05, 'Miamo do art. 178 lettra j,
n. MIE do regulamento animo ao decreto
st. 11.951, de 16 de fevereiro do 1916, por
infracee,o do regulamento citado, reselvett,
por despacteo do 10 do corrente, proferido
ern egesào do Conselho do Fazende, de aceórdo
et- 11 .1 15 pareePe do mesmo Conselho, negar pro-
vimento ees alludido recurso.

- S. armee' director da Intendeneia da
Guerra:

N. 327 - Colimunico-vos, para os devidos
fins, quê pbla edens desta directoria n. 47,
de 20 •10 corrente, foi a Delegacia Fiscal no
ESe4eito Sente antorizásla a peovidenciar no
setitldo de Ser o velame de mie trata vossa
carta de 13 deste inee eptcegue ao Tiro de
Guerra n. 30t) de Ofichoeira de S. Leonel-
dia.

-Sr. presidente do Tribunal de Contas: •
N. 33o - De accõrdo coei o despacho do

Sr. ministro de 15 do corrente, remeti° á
V. Ex., para es devidos fins, o inclue" pro.
cesso relativo á fiança de Manoel Ribiano de
Souza, escrivão da Collectoria das Rendas
rederaes em Habites, Estado de Minas Ge-
rares.	 .

lteitero a V. Ee. os meus protestos da ele-
vaea estima e distineta corsideracão.

N. 33 t -- De access lo com o despacho do
Sr. ministro, de 15 do corrente, remetto
a V. Ex., para Os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de Alfredo Reines Mo-
reira, agente postal cmii Rum:), Estado de
Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada onthea e diatineta consideração.

N. 332 -- De aceerdo com o oleepatlis
c. ministro, de 15 do corrente, remetto a

V. Ex.. para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo ao reforço da fiança de Joaquim
Teixeira Santos, collector federal de Boa
Vista do Tremedal, Estado do Minas Geraes.

!leiter° a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distineta consideração.

N. 33$ - De accórdo com n despacho do
Sr. ministro. de 1) do corrente, remesso a
V. • Ex., para os devidos fins, o inclusa pro-
cesso Medre á fiança de D. Rita Angefica,
dó Godoy. agente postal em 13utantan, Estado
deS. Pauto.

Reitero a , V. Ex. os meus prote,seos da ele-
va.dtrestima e distineta .consideração.

N. 334 - - De accórdo com o despacho do
Sr: ministro, de ti do corrente, remato a
V: Ex. para OS devidos fins, o incluso processo
'relativo á fiança do José Fernandes de Ca-
margo, agente postal em Porto Feliz, Estado
de S. Paulo.
.. Reitero e V. Ex. os meus protessos de ele-
.vada estima e distineta consideraçã,o.

- N. 33 .- De accôrdo com o s'despacho do
painistro, de IA. do corrente, remetto a

V. Ex. para os devidos fins, o incluso pro-
cesso relativo á fiança de Aloysio Guimarães
de Carvalho, escrivão da collectoria das Ren-
das Federaes em Rabaianinha, Estado do
Sergipe.

Reitero a V. Ex. os meus protestas de ele.
vada estima e distineta, consideração.

N. 336 accerdo com o despacho no
Sr. ministro, de 15 do corrente, remetto a
V. Ex. para os devidos fins o' incluso pro-
cesso relativo ao reforço da fiança de Josó
Leite do Faria, escrivão da Conectaria t;'e-
deral em Diamantina „Estado de Minas Gemes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima o distinci.a considerarão.

N. 337 -- De accôrdo com o despacho do Sr.
ministro, de 11 do corrente, remetto a V. Ex.,
para os devidos fins, o incluso processo rela-
tivo á fiança de D. Cordolina Telles do Mene-
zes, agente do correio do Carmo, Estado de
Sergipe.

Reitero a V. N. os meus protestos h ele-
vada estima e distineta consideração.

Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 110- Devolvendo o incluso processo ca.;

caminhado com o vosso officio n. 12, de 18 de
janeiro do corrente ano() e a que se refere o
de n. 126, de 2 de maio ultimo, relativo á li-
ança prestada por Deusdedit Cordeiro EtTren,
administrador da mesa de rendas federaes
em Alcobaça, nesse Estado, recotnmendo-vos,
de aceôrdo com o despacho do Sr. ministro, de
11 do corrente,elue, com a maxima urgeneia,
seja attendida a ordem desta directoria n. 37,
de 6 de março deste, animo.

N.11 1-Declaro-vos, para os fins convenien-
tes,que o Sr. ministro, por despacho proferido
sobre o vosso telegramm a de 9 do corrente, re-
solveu autorizar a mudança da séde da cofie
eora das rendas federacs de Bom Jardim,
nesse Estado, para a cidade de Santo Amaro,
margem esquerda do rio Subahé. que per-
tence á jurisdicção da mesma exactoria, con-
tinuando a eollectoria de Santo Amaro a ter
sua sede na freguezia de Rosario.

-Sr. collector federal em Itaguahy, Estada
do' Rio de Janeiro:

N. Ne-Declaro-vos, para os fins conveniee-
tes, que o Sr. ministro, tendo presente o re-
querimento restitatido á Directoria da Receita
Publica com o vosso °Meio o. 56, do 8 de Ta-
nte) finde e em que Alvaro Novaes, estabele-
cido nesta ciWade cem pequena fabrica de xa-
ropes e bebidas, solicita. lhe seja permittido
tazer directamente. nesta capital, o supprt-
mento das cintas de imposto de consumo de
que precisar para a sellagena de. seus produs
elos, resolveu, por despacho de 1 do vigente,
indeferir e alludido requerimento.

-Sr. colleetor federal em Petropolls, Es-s
tado do Rio

N. 57-Declaro-vos. para os fins conve-.
Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Puldiea cem o vosso odicio ti. 213, de 31. do
de,zeninro de 1911, relativo ao recurso in-
terposto pela sCompanhia Fabrica de Tecidos
Dona Anuas. , da decisão peht qual impuzestes
á recorrente a multa de 3:000S, por infracção
do art. 86, do regulamente annexo ao decreto
n. 5.89e, de 10 de fevereiro de 190‘), resolveu,
por despacho de 9 do corrente, proferido elo
sessão do Conselho de Fazenda, de accUrdo
com o parece,* do mesmo Conselho, negar
provimento ao alludido recurso.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 186-De posso do vosso oficio o. 38, db

23 de fevereiro ultimo, encaminhando á Di-
rectoria da De,speza Publica o processo re-
lativo ao requerimento do fiel de armazem da.
affitudepegiesse Esta 10 Amaro Faustino de
:nledeiros, solicitando o pagamento dos venci-
mentos que deixou de receber do 27 de agosto
a 23 de dezembro do 1917, declaro-vos, para
03 fins convenientes, de - accierdo com o des-
pacho do Sr. ministro, de 26 do mez proxitno
lindo, que, correspondendo os veneimentq

reclamados ao periodo mu que o supplicante
esteve demittido, devem esses vencimentos sef
pagos em sua importancia integral, por meio
de credito especial, por isso que a verba-
(Eventuaes» attende a pagamentos decor-
rentes de substituições • e não se trata na.
hypothese de substituições, mas sim do urn
periodo em que o requerente esteve afastado
do legar por demissão e aos seus substitutos
deviam ter sido pagos os vencimentos de logae
vago, e não sõmente a differenea de venci-
mentos.

N. 187 - e posse do vosso officio n. 13e
de 21 de fevereiro ultimo, encaminhando- o

, processo relativo á fiança dc Antonio Tavares
de Andrade Lima no log,ar de escrivão da ed.-
Meteria federal do Limoeiro, nesse Estado,
declaro-vos, para os devidos efeitos, da
aceórdo com o despacho do Sr. ministro, da
11 do vigente, que a reibrida fiança não pódo
ser approvada, uma vez que a respectiva lotae
ção não fo acceita pelo Tbesouro.

- Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 163 - Declaro-vos, para 03 fins conv&

Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente O
processo transmittido á Directoria da Receita.
Publica com. vosso oficio o. 289, de 1 de junho
ultimo, relativo ao requerimento em que a
Companhia Paulista de Estradas de Ferro so-
licita restituição da differença, entro os direi-
tos integraes pagos pelo material despachado
pela nota de importação n. 410, do fluentes
armo, e a taxa reluzida de que trata o art. 2e,
alinea II, da lei mi.  2.521, de 31 de dezembro
de 1911, revigorado pela lei orçamentaria vi-
gente, resolveu, por acto de 9 do corrente,
autorizar a restituição solicitada, na impor.
tenda de 1825040, sendo em ouro, 264122, O
papel, 2165918.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 464 Declaro-voe, para os fins con-

venientes, que o Sr. ministro, tendo pressinta
o processo transtuittido á Directoria da Re-
ceita Publica com vosso oficio n. 311, de IS
de junho ultimo, relativo ao requerimento em
que a Companhia Paulista de Estradas do
Formo solicita restituição da diftbrença entro
os direitos integraes pagos pelo material des-
pachado pela nota de importação n. 11.81e,
de 11 de dezembro do anuo passado, e a taxa
reduzida de que trata o art. 2", alinea 11, da
lei 1.1. • 2.521, de 31 de dezembro de 1911,
revigorada pela do n. 3.213, de 30 de dezem-
bro de 1910, resolveu, por despacho de O do
corrente, autorizar a restituição solicitada, na,
impertancia de 23:1165500, sendo cio oura
12:"i115071, o em papel, 10:•025426.

N. 163-11einettendo o incluso requerimento
de 8 do corrente, em que Daeld Blumberg pede
que sejam tomadas as suas contas no cargo
de collector federal de Rio das Pedras. nesse
Estado, recommendo-voe informeis a respeito.

N. 466 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transinittido á Directoria da Receita
Publica, cone VOSSO oficio o. 299, de 8 debulho
ultimo, referente ao requerimento em que a
Companhia Paulista de Estradas de Ferro
solicita restituição da differença entre os di-
reitos integraes pagos pelo material despa-
•hado pela nota do importação u. 41.813, do
anuo-de 1917, e a taxa reduzida a que se
refere o art. 2", alinea II, da lei n. 2.521, do
31 de dezembro de 1911, revigorado pela lei
orçamentaria actual, resolveu, Der acto de 22

. de junho proximo passado, autoriza' a resti-
tuição alludida, na importancia de 825g,
sendo em ouro, 183$750, e, em papeie
3715230.

DirectorIa da Receita .Publics 19!--
£XPEDIEN TE DO SR. DIRECTOR.

Dia 22 de julho de 1918
.Êr, director geral da Imprensa Nacionari;
N. '7I-Tendo o Sr. José, Henriques da Slim

ta, colector das rendas federaes de São João
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acompanhou o vosso oficio il. 71, de 18 de
março de '1011;.

N. 367 -.-- Devolvendo-vos o incluso processo,
'enviado ao Thesouro com o vosso oficio n. 72,
de 2 de março ultimo e a que se acha annexo

.o requerimento em que o os-guarda-livros da
Caixa Economica • dessa capital solicita per-
missão para confirmar como contribuinte do
montepio, recommendo-vos providencieis no
sentido de se informar a esta directoria si o
requerente foi ou nao dernittido a arbitrio do
Covorno.

— Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 139 — Afim -de ser informado por essa

repartição, junto vos remetto o requerimento,
devidamente autuado, do 2 de janeiro ultimo,
em que 1Y. Maria Rosa Monteiro pede pagam
monto da importancia. de 120a, proveniente
de meio soldo que 'deixou de receber em
1910.•

Dia 20
.9f. pre-sidefite da Sociedade Popular Bra-sl•

leira :
- N. 277—Accusandoe recebimento do vosso
oficio n. 4, de 16 do. corrente, agradeço a
communicação nelle feita, de se achar instai-
lado essa sociedade, que foi autorizada, por
acto do Sr. ministro dá Fazenda, de 28 de
junho proximo findo, a transigir com os fun-
ciohariospublicos 'federaes, mediante consi-
gnação em folha de pagamento.

Cabe-me, outrosim, communicar-vos que
esta directoria, tendo em vista Os. fins para
que foi nomeado fiscal ás operações do em-
prestimos dessa sociedade.com os ditos fim-
ccionarios

'
 sdmente determinará a averbação

em folha de pagamento • das consignações,
quando estas vierem informadas pelo fiscal,
Com indicação do' preenchimento dos se-.
guintes requisitos ao) ser o mutuario da sci.
ciedade ; 6) ara° exceder' o emprestimo da im-
portancia do, dous terços (lo.; vencimentos
annuaes do inutuario ; c) estar a consignação
Calculada de' ffirma que a liquidação do =-
Festim° não exceda o prazo do trinta e seis
inezes ; d) não estar comprehenQida na sua
consignação taxa de juro superidr a um por
cento da quantia realmente devida ; e) en-
quadrar-se a consignação dentro dos dons
terços do, ordenado mensal do funccionario
público; civil ou militar,, levandia-se em conta
desse limite qualquer outra, porventura já
averbado.	 •

Cabe-me, finalmente, communicar-vos que
esta directoria -não autorizará a averbação
Clii folha de cozasigna.ções institnidas por pen-
sionistas e serventes do repartições, poraisse
que uns e outros, não sendo funccionarios pu-
Micos, não podem pertencer á sociedade e,
portanto, não podem com ella transigir sob a
garantia de consignação em folha.

• Dia 22

Sr. delegado fiscal em Minas Geres
- . N. 185 Afim do serem- prestados os ne-
cessarios esclarecimentos, junto vos remette,
devidainento autuado, o oficio de 27 de maio
ultimo, em que o juiz do direito 'da comarca
de Passos, nesse Estado, solicita providencias
no sentido de ter andamento nessa delegacia
mu processo relativo ao fornecimento de graa
des para as eleições federaes realizadas a
de março deste anuo.

N. 18a Afim de serem satisfeitas as mi-
gemias da informação de fls., junto vos de-
-volvo u.RreeeNO, devidamente autuado, anuo-

o ao vosso officio n. I6a, de 17-de maio ui-
timo, dirigido á directoria do gabinete, e re-
lativo á divida proveniente de- porcentagens
oiro o cern( dor das ,genda,S federaes uni Troa
Pontas. nesse Estado, Francisco Xavier Fer-
reira do Brito, deixou de receber çrn 1916.

adegado fiscal cru -São fai 	 :
• N. 378 — Aliei-de ser infonnado, junto vos
remorso. ° requeri morde, - devidaniento autua,
do, de 29 dc maio utns0. cm que Amima Ri-

beiro de Oliveira, pharmacentien doNtudéta,
colonial Bandeirantes, nesse E s tado, ped%
que cesse o desconto que sofre em teus ven-a
cimentosaa titulo de aluguel de casa..

N. 377 — Devolvendo-vos o inelusoprocoas
so, enviado a esta directoria com o vosso
cio n. Gata de 15 do fevereiro ultimo e relativo
ao pagamento do fornecimento do energia ele-

- ctrica feito em janeiro deste anuo, por The
São Paulo TramWayS and Power Company ao •

-Armazem d Fsicommendas Postaes dessa ca-
pital, declaro-vos que ha divergoncia entro a'
classificação de fls. 3 o o dito oficio, • quanto

importancio da despem de que se trata, de-
vendo ser prestados os esclarecimentos neces.
sarioá.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina
N. 133—Itemettendo-voa O incluso processo,

enviado ao Theseuro com o aviso do Mini
ferio da Marinha, n. 2.447, de 27 de junho
do armo proxiino passado e relativo á divida
Proveniente de fornecimentos leitos, em 1014; .
nela firma Brando & Comp., á fortaleza de
Santa Cruz, nesse Estado, recommendo-vos
providencieis no sentido . de ser novamente .
Miada a conta de fls.

-- Sr. delegado fiscal no. Paraná:
N. 141 — Afim de ser prestado o esclarocia,

mento a (me se refere a ultima parte da mo'
formação de fls. 17 v.a junto vos devolvo -o
processo, devidamente autuado, .anntdos ao
oficio do Tribunal de Contas, n. 312, de ti de
maio ultimo e relativo á divida proveniente
do passagens fornecidas em 19424 pela Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande.

—Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul :
N. 363 —Afim de ser satisfeita a exigencia

constante da informação do As. O v., junto
Vos devolvo o processo', devidamente autuado,
annexo ao vosso oficio n. GO, de 9 de março
ultimo e relativo á divida, na importando tN
na, de que se julga credor o agente fiscat.
dos impostos de consumo, Julio Rozsany.

.N. 368—Afins de serem satisfeitas as exi-
asencias da. informação de fls. 12 v. junto vos
devolvo o processo, devidamente autuado,
annexo ao vosso officio -n. 299, de 31 do outu-
bro ultimo e relativo á dividas- na importou,-
eia de. 1275200, de que se julga creior João
Giuliano .

Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 140—Afim de ser satisfeita a exigenela

da informação do • fls, junto vos devolvo o
processo, devidamente autuado, arfflexu aq
Nosso oficio n. 35, de 22 de março ultimo o
yolativo á divida proveniente de percentagens'
que o collector das rendas federaks Clii Iraty,;
Joaquim da Silva Dias, deixou de receber em'
J913, 1914 o 1911;.

•

•	 ---assea	 •	 - 1-Qa

Directoria do Patrijnonio Nacional
, Expediente de 22 de julho de 1918

. Sr. prefeito municipal de S. Gonçalo:
N. 158 — Tendo o Sr. Francisco Marfins' do

Medeiros requerido aforamento de um terreno
de accrescido de marinhas, situado no ioga*
denominado Neves, nesse municipio, rogo-vos
que/informeis á vista do processo junto e de
accôrdo coma) decreto n. 4.105, de 22 de fe-
vereiro de 1868, si ha eu não inconveniente
em ser concedido esse aforamento.

N. 37 — Incluso vos remetto para que
formeis a respeito o processo originado com o
oficio n. 8, do Sr. procurador da Republica
no Estado do Rio de Janeiro, pedindo provi-
dencias no scntido do serem remettidos
áquella procuradoraa os conhecimenaos de di-
vidas de foros que existirem relativamente a-

Itagoahy, contra Antonio Luiz das-NOVe.s.
32 alqueives de terri,situados na serre-de

Procuradoria Geral da Fazenda Publieï

fto4 CO dias di mez de julho de 1918;'
,Pro:ni. a4oria Geral da Fazenda Publica, prei -

o Sr. Da. Di. huuo Agapito Fertialadea di

oa Barra Estado do Rio de Janeiro, recolhiao
toa cofres' da respectiva repartição a impor-
anota de 95, corre-spondonte a uma assigna-

tura do Diarío Official, decante. o segundo se-
mestre do corrente exercido, solicito vossas

. providencias no sentido do ser remeti:ida essa
folha áquelle motor..
' N. 72—Tendo o Sr. Antonio Augusto Car-
doso Figueira. collector das rendas federaos
de Valença, Estado do Rio de Janeiro, reco-
lhido aos cofres da respectiva repartição a
innortanela de 9$, correspondente a urna as-
bignatura do Diario Officio!, durante o segun-
go semeatre do corrente oxercicio, solicito
vosaas providencias no sentido_de ser remetti-
'da essa folha áquelle exactor.

"N. •73—Tendo o Sr. Manoel Antonio de
sarros: collector das rendas federaes de Ça-
raty, Estado do Rio do Janeiro, recolhido aos
cofres da repartição competente a • importan-
do de 95, corresponiente a uma assignatura
do Diario Offirial, durante o segundo semestre
,do oorronte exercido, solicito vossas provi-
dencias no sentido de ser remettida essa fo-

.. lha aquelle oxactor.
— Sr. director geral dos Correios:
IV 238 — Solicito vossas providencias no

sentido de serem - satisfeitas as informações
pedidas em meu oficio n. 79, do 17 de maio
de. 1916, á essa repartição, relativas á -uma
amostra registrada sob n. 68.721;, no Correio
de S. Paulo, e endereçada a esta directoria.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional •
no Espirito Santo:

N. 14. — Ilernottendo o incluso requeri.
monto dirigido ao Sr. ministro da Fazenda
pela -firma commercial desta Capital Prista &
Gomp., sobre a multa de b:000$ que lhe foi
imposta emn virtude . do auto de infracção la-
vrado pela Collectoria • Federal de S. Pedro-de
Itabapoana, , nesse Estado, peço-vos informeis
a respeito.

Sr. delegado fiscal em g . Paulo:
N. 98 Devolvendo o incluso processo do

restituição de direitos requerida por Lidger-
-troo(' Limitai, que acompanhou o vosso officiO•
n. 373, de 12 do corrente, ppço-vos provi .
delicieis no sentido de ser satisffiita a oxigene
eia do parecer de lis 13'.V., do mesmo pro-
fesso. -

• .. N. 3-0 director da Receita Publica do The-
souro Nacional remonte ao Sr. collector das
rendas Moraes de Paraty, Estado do Rio, o
incluso conhecimento que acompanhou o seu
oficio n. 63, de IS do corrente..

N. 11;O _director da .. Receita Publica do
Thesooro Nacional reinei te? ao Sr. collector
das rendas federaes de fastropolis, Estaal do
llio de Janeiro, os inclusos processos que
ccompahliarain o seu officio n. 127, de 15 de
junho ultimo, afim de ser satisfeita a exigen-
eia da 2a suls-directoria desta directoria, con.
6tante de Ils. 43.

N. 9 — O director d:i Receita Publica do
?Ileso:iro Nacional rematteri ao Sr. collector
das rendas federaes de São João da. Barra,
Estado do Rio de Janeiro, o incluso conheci.
mento que acompanhou o seu oficio n. 100,
de 10 do corronte.

N. 41 — O director da Receita Publica do
Thesonro Nacional remette ao Sr. collector
das rendas federaos de Valença. Estado do

• b° d.e Janeiro,. o . incluso conhecimento que
acompanhou o seu oficio ir. 99 •, de 12 do cor-
rente. .

a
• Directoria da DespezO Publica

Expediente. de 19 dr julho de 19Is

n

	

	 — Sr. delegado fiscal no 1110 Grande --do
gel

N. 366 -- Toutio em vista a representação
de 18 de junho próximo Iludo, junto vos dé-
volvo a ordem da Directoria do Gabinete nu-
mero 312; .de ( •i setembro de , 1915 . dirl-s

-,gida. a C-b(4 (ielegal.a e que, pOr engaU0,
-

f
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Veiga, procurador geral, compareceu o Sr.
Francisco Nunes da Costa, e disse que, em
virtude do despacho do Sr. ministro da Fa-
zenda, de 16 do corrente mez, exarado em
sua petição de 19 de junho ultimo, vinha as-
signar este termo peto qual lho é feito de
aecardo com o disposto na lettra bado art. 3%
da lei n. 741, de 26 de dezembro de 1000,
arrendamento do terreno pertencente ao Pa-
trinionio Nacional,, onde está situado o res-
taurara denominado sFloresta do Silvestre»,
em Santa Thereza, com as seguintes dimen-
sões 22m,8ax5m ,65, ou 120'4,102, e nas con-
dições adeanto estipuladas: 1°, o arrenda-
mento é feito pelo prazo de 20 annos, a ~—
tu da data da assignatura deste termo; 2°, o
arrendatario pagará o aluguel mensal de
1003, que serão recolhidos aos cofres deste
Thesouro até o 5° dia util do niez seguinteao
vencido, sob pena de pagamento de 20 % de
multa'sobre a quantia devida; 3 u , a arrenda-
tarjo obriga-se, sob pena de rescisão deste
contracto e consequente despejo, a uão der-
rubar arvores, neneturvar as aguas dos ma-
nanciaes; 4°, será tambem rescindido o con-
tracto no caso do não pagamento de seis me-
us do aluguel estipulado; 5°, a rescisão do
contracto em qualquer das hypotheses pre-
vistas será declarada por simple..s despacho
deste ministerio, independente de interpella-
çao judicial; 6°, o arrendatario obriga-se ao
pagamento de todas as taxas e impostos que
forem devidos pelo terreno ora arrendado.
E pelo Sr. ,Dr. procurador geral foi dito que,
em nome e por ,parte da Fazenda Nacional,
acceitava o presente termo e as obrigações
que, nelle se contém mandando lavrar este
que, sendo lido e achado conforme, as.signa
com à responsavel. E eu, Eugenio de Car-
valho Duarte, 4° escripturario da Directoria
de Estatistica Counnercial com exercicio nesta
procuradoria, o escrevi. Estavam colladas es-
tampilhas federaes no valor de 48$, devida-
mente inutilizadas com os seguintes dizeres:
Procuradoria Geral, 20 de julho de 1918.—
Didirno Agapito Fernandes da Veiga.—Fran-
cisco Nunes da Costa. Confere.—Eugenio de
Carvalho Duarte, 4° escripturario. Está con-
forme.—Bueno Brandão, ajudante.

Recebedoria do District° Federal
Vequerimentos despachadog

Dia 20 de julho de 1918

Antonio Santos Mathias. — Sim, sob re.;
cibo.

Sá, Sobral rar Comp. — Imponho, a cada,
um dos signatarios do contracto junto, a mul-
ta de 10$, minimo na fama da lei.

José Romana°. — Indeferido, pelo funda-
mento do parecer.

Lopo Mesquita. — Arehive-so.
Narciso Pereira Gomes. — Transfira-se
Elizid Ferreira Affonso.	 Idem.
José Ignacio Rebello. — Ideia.
Augusto Silvestre. — Idem.
Eugenio Teixeira Leite Junior. —
José Sant'Anna. — Idem.
João Silva Andrade. — Idem.
Pereira & Ferreira. — Idem.
Waficisco Gonçalves. —ideia.
Manoel Almeida Tavares. — Idem:
Antonio Silva Marque. — Faça-se a annul-

lação proposta e offieie-se nos termos do pa-
recer.

Thereza Ferreira Marques. — Idem, idem.
Manoel Gonçalves Diss..— Idem, idem.
Antonio Marques Braga. — Idem, ideia.
Luiz Santarello. — Prove o allegado.
Rodrigo Albligario Junior. — Idem.
João Alvas Pinto. — Idem.
Antonio Borges Almeida. — Idem.
Legifredo Cardoso Monteiro. — Idem
Magalhães & Irarão. — /dem.
Antonio Saraiva Barbosa. —
Laura Colombo Lemos,	 DO-se a baixa.

Junte-so a certidão cancellada e volte o pra-
cesso.

	 Joaquim Lourenço Silva. — Ardil-

•Ve.
-se.
IqiiiM Souza Fernandes. — Já estando o

estabelecamento registrado, nada mais ha que
providenciar.

General Joaquim Lourenço Silva .—Exonere-
se o immovel do pagamento de cinco meze3
de taxa de pearia de agua, no exercicio cor-
rente.

Fernandes GOMOS. — Revalide o safio do
documento de fls. 4.

José Mias Soares Amaral. — Inscreva-se.
Pague o requerente o debito e apresente que-
taça° até o exercido de 1911.

Costa & Lopes. — Procede a divida contra
Moraes & Irmão. pelo que nada que deferir.

José Antonio Xavier.— Paga a taxa em co-
brança, transfira-se. Imponho a multa de 203,
nos termos do parecer.

Barbara Charegas • Gameleira.—Idem idem.
Rufino Rodrigues.—Idem idem.

• Camillo Carvalho. — Da-se a baixa de uma
penna de agua, nos livros existentes nesta re-
partição, voltando depois o processo ao infor-
mante para o fim indicado no parecer.

Dr. Attila Infante Vieira. — Transfira-se.
Imponho a multa de 50$, nos termos do pa-
recer.

Manoel Silva Leitão.— Tendo sido inscrinta,
industria de que se trata, a partir de 1013,

confornwconsta das informações de fls. 9v.,
10, 4.8 v. e 49. a 2e Sub-directoria laça veria
ficar, informando precisamente si a dita in-
scripção foi feita em acto de revisão. de lança-
mento.

Manoel Marques Vieira. — Apresente a
coima municipal.

Maria Marques. — Intime-se, marcando o
prazo de oito dias.

Bernardino Martina.—Indern idem.
M. A. Abrunhosa & Como. — Apresentada

a patente de registro, averbe-se a mudança.
Soarea& Monteiro.—Faça-se a transferencia

do registro, á vista do parecer da Superinten-
dencia de Fiscalização.

Arminda Fernandes Pereira.—Inscreva-se.
ficando salvo o direito da Fazenda Nacional
de haver qualquer debito porventura exis-
tente.

J. M. A. Pinho.— Deferido. Faça-se a de-
vida averbação.

.Antonio Pereira.— Complete, com revali-
dação, o sello do documento de fiz. 5.

Ribeiro Si Costa.— Paguem o debito.
Mario Silveira Vianna.— Coam/etc o Se1/0

do documento de fiz. 2 e 3.
David si Comp.— Corrija-so , o lançamento,

de aze/5rd° com o parecer.
Joaquim José Luiz Souza.— Idem, idem.
Antonio Arnaldo.— Intime-se, com o praz+)

de oito dias.
Antonio Dias Garcia.— Inscreva-se. Impo-

nho a multa de 20$, nos termos do pa-
recer.

Maria Carmo Leito.— Complete-se o /ança.i
Mento.

Antonio Castro.— Intime-se, com o prazo
de oito dias.

Companhia Tecidos de Linho Sapopernba.—
A' 2° Sub-directoria.

Maria Baptista Guimarães. — Archive-s3.
João Menezes Vaz e outros.—Já estaalo

attendido, archive-se.
Julio Braga. — Faça a prova indicada no

parecer, no prazo de oito diaa, sola pena de
ser feita a transferencia ex-officio.

Dr. Ernesto Azevedo Alves.—Faça-se a an-
notaçã.o e cancelle-sa a certidão de divida, na
férma do parecer, junta á certidão cancel-
lada, o volte o processo.

Angelo Santoro.—A l vista do parecer, nada
ha a providenciar.

Alfredo Ba ptista & Comp. — Procede a di-
vida contra flaphael ar Irmão, pelo que nada
ha que deferir.

Eduardo EP oiro Nanes.—Pése a baixa.
Impoluto a muita de 503, minimo, na fama
da lei. Junte-se a w,.radão cancellada e volte
o processo.

Dr. Joaquim Mariano Amorim Carrão.—
Proceda-se na farina do parecer, juntando-se
a cedidão cancelada, volte o processo.

Augusto Alves Reis.---L-Archive-se.
Carolina Vinelsi Reis.—Idem,
Henrique Ribeiro Costa.—Averbe-se a muÀ

dança.
Francisco Van-Erven. — De accôrdo com o

parecer, reduza-se, no exercido de 1919, para
1:800$, o valor locativa do immovel.

Santas &abra & Comp.—Da-se a • bal.
no 2° ,semnstra, do corrente anno.

Theoloro Wille & Comp.—Idem idem.
Alexandre Herculano Rodrigues.—Inscreva

.c certo Tavares.—Paetie o debito.
Antonio Latorre.—Intime-so, com o prazo

de oito dias, de ccardo com o parecer.
Companhia Cervejaria Brahma.—Archive-

se.
Bento Castro Peixoto.—Idem.
Companhia Cervejaria Ilrahma.—Paga a

taxa em cobrança, transfisam-se.
Jorge Aico e ontras.—Idem Vem.
Adelia Ribeiro Diniz Eboli.—Idem idem.
Joanna Joagren-i Couceass a.—Idem idem:
Commendador Affonso Alme i da Quartina..-2

Idem idem.
J. Mendes & Comp.—Archive-se.
Arnausto Antunes Figueirecio.—Satisfaça a

exizendia.
Marcellino José Silva Ferriandes.—Idenaa •
Eugenio Coelho.—Idem.

• ia •Augusto Freire.—Iclem.
Manoel Theodoro Sanza..—Idemas
M. Ventura.— Ideei.
J. Pereira.— Idem.
João Salgado Cunha.— Idem.
Joaquim José Silva Guimarães.— lema
José Gonealves	 Idem.
Silva & Rocha.— Imponho a multa de 100$

nos termos do parecer.

Imposto CP coris mo 't
•
Notificação n. 217, contra Paachnal Glorn/

á rua da Carioca n. 71.— Indere 'ido. alai:-
tenho o•dewacho de 22 de junho ultimo.

Idem n. 232, contra Justino José Gomeis. ás
rua Livramento n. 139.—Em face do rarecer
reconsidero o despacho de 26 de junho tilda
timo, para . o • fim de tomai-o de nul/o
effaito.

ffens n. 251, contra Jacob Ferreira, á
praça Sanes Perla n. 3.— Idem ident.

Caixa de Amortização
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 22 de julho de 1918

r. director do Gabinete do Ministerio
Fazenda:

N. 184—Peço vossas providencias no senti-
do do ser autorizado o pagamento da inclusa
conta de J. L. Costa & Comp., na importan-
cia de 861$450, de fornecimento feito a esta
caixa durante o rima da junho ultimo.

—Sr. director presidente do Lloyd Brasi.

leiroN. :74—Peço voz digneis permittir que sejam
incenerados amanhã, 23, ás 13 horas, nas for-
nalhas da casa das machinas dessa empraza,
as notas do papel moeda que, para esse fim,
se acham conferidas pela Junta administrati-
va dessa repartição.

--Sr. delegado fiscal do Theseuro Nacional
no,Esta.do da Parahyba:

N. 10-11emetto-voi a quantia de 30$, re-
presentada por tres notas de 10$ da 1 es-
tampa, sada l a, n3. 66.480 a 0L482, em
troco das mie ine enviastes com o oficio nu-
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sero 243, de 2 do corrente mez, para aquele
Um. 

Peço accusar com brevidade o recebimento
dessa importancia. -

—Sr. delegado fiscal riaParahyba do Norte :'
N. 20 — Com o officio ri. 239, de 1 do cor-

tento, me enviastes a segunda via inclusaa da
gula para transferencia de assentamento de
apólices do Dr. José Duarte Dantas de Vas-
conceitos, que vos devolvera com o meu offi-
cio n. 11, do 11 de maio 'ltimo, jro  omisso
de estado civil e nacionalidade clO possuidor,
do alludido documento.

A nov t. guia que agora me °aviastes, sendo
segunda via da primaira, não traz daciarada
cata condição e, em contrario ao dispositivo

4 e art. 130 A ) regulamento desta Caixa, não
está authenticada peta contar' r dessa dele-
gacia; são estas as razões pelas quaos vol-a
reinntto com este, afim de s'rem satisfeitas
as formalidades regulamentares.

, —Si'. delegado fiscal em Pernambuco: •
N. 25 — Accusando •• recebimento do vosso

, telogramma -de 2a do corrente, no qual mo
commtinicaes haverdes tom rio posse e assu-
mido o mordei° do cargo de delagado fiscal
do '(besouro Nacional desse Estado, agrade-

a gentileza da comia:macacão.
—Sr. delegado fiscal no Est Ido de S. Paulo
N. 27—Com o officio n. 762. do 14 de abril

de 1916, enviastes a esta inspectoria a guia
n. 1, para transforoneia da assentamentos
de 30 apnlices uniformizadas. penou untes a
Antonio Pinto de Carvalho Filho, brasileiro e
solteiro.

O possuidor, entretanlo, declara agora que
'suas anolic.es são da emissão para. construcção
de ostradas do ferro, o pede a necessaria rec-
tificação do engano verificado.	 .

A' vista do,que dispõe o art. 12 4) do regu-
lamento desta reaartiçan, iam-nano-vos, com

' este, aquella guia, para os devidos fins.
-- Sr. 2° delegado auxiliar da Policia do

District° Federal: 	 s
N. 20 — Satisfazendo o pedido constante do

vosso officio ti. 1.11.6, do 18 do corrente. res-
tituo-vos a inclusa nota falsa de 50$, •a C3-

i 1 tropa 12, série 18. n. 32.843, que com elle
mo enviastes, fazendo-a acompanhar do termo
do exame armo foi submettidase das respostas

: aos quesitos formulados por essa delegacia.
1 • — Sr. 11r. 1° delegado auxiliar da Policia

do 1 1istrieto Federal
N. 21— Satisfazendo o pedido constante do

vosso officio n. 1.005, de 12 do -corrente, nas
inetto-vos a inclusa nota falsa, de 2,103, da

, 12 estampa, série 4 s , que com alie, me en-
viastes, fazendo-a acompanhar do termo do
exame a que foi aqui submettida e das res-
postas aos quesitos formulados por essa dele-
gacia.

.: Essa nota tomou. 1908. .

Despachos da Junta Adininici paliva em sesslio.
de 15 de julho de -1918

• Orozimbo Muniz Barroto Junior. — Provo
ter sido ouvida a ma° do menor.
•Anna do Miranda. — Dofericla a petição

nos termos da iuformação.
- Arthur Fonseca e Alda Fonseca.— Cumpra-
se o alvará.	 -

Orea:mbo Muniz Barreto Junior. —SSumpra-
•se o alvará.

Sadoc Ferreira de Souza. — Nao Ode sor
cumprido o alvará, porque estando findo o
inventario transferidas as apolices em vira.
tudo do partilha, /2 -10 tom o inventariante
mas ,‘ ',alojado 'tiara administrar . esses bens.

Eugenia do Rezende Moira. — Cumpra-se
o alvará, do accôrdo com a Informação.

Clara de Paiva Galvão. —O alvará não póde
ser cumprido em vista 1.1a verba testarnenta-

,ria, que constituo uai urda:oiro filei com-

• João Ramos. — Deferido.

Antonio JiPé Soares. — Deferido pagando-
se integralmente, excepto as notas, as quatro
notas que vão ]obradas o rubricadas.

Ilrorique Tatini.--Deferi • la parando-se pelo
valor integral as notas do 1003 (as duas que
vão dobradas); Dr. Zeferino de Faria, ven-

	

cido mandava pagar todas as notas. 	 e
Paulo de Macedo Soa--os Alves. — Pagae-so

pelo valor integral a nota de 1003 pela me-
tade ã de 50$, e indeferido o pedido quanto
á nota de 105. Em tempo pague-se pelo valor
integral tambem a 'luta de 50$ o não pela
metade como foi dito no despacho retro.

Juvenal Murtinho Nobre. —Indeferido; Dr.
C. Mourão, vencido, mandava pagar o valor
do meia nota . Dr. F'. Brand: o, vencido, man-
dav: pagar integralmente porque a nota foi
reconhecida verdadeira pela repartição com-
petente, e com os fragmentos m os faltam não
é possiiel formar outra nota ; Dr. Z. Faria,
vencido de accôrdo com o voto do Dr. C.
Mourão.

Officio 104 da Director do Gabinete, com
um modelo de carimbo para notas, ,afim do
ser approvado.

Officio ti. 214 do delegadodo 3° district'e
policial. — Pague-se paio valor integral.

Oficio 246 da Adniiiiistração das Correios
do Estado do Rio de Janel; ).—Pague-se lam-
bem pelo v alor integral a nota de ros000. •

Representação sobre a emissão das notas de
105, da estampa 14s• Ernittain-se.

Officio da Directoria do Gab:nete.do Minis-
tarjo da Fazenda, sobre as notas novas o ap-
',ativação dos respectivas modelos. — Amei-
tainaso os modelos, figurand a nas notas de IS
o refrato do reg, ite Diogo l'eijó ; nas do 2$ o
do roa:ente marquez doplinda o nas de 5003
o :o patriarelia da Independencia, José BOtlis
tido de Andrade e Silva.

liciperimCntos despachados

.Dia 20 de julho dc 191S

Vicente da Cunha Teixeira Ponna.—Cum-
pra-ss os alvarás, á vista da inf. -mação.

lisida dos Santos Carvalho,—Cancelle-se
nota, á vista da informação.

Theophilo Mossés de Carvalho Aranha
Cumpra-se o alvará, de accórdo com a infor-
mação.

Virgilio Vieira.—Deferido, á vi st a da infor-
maça°.

João Gonçalves Cintra .—Pleno idem.
Tlaomé do Andrade Junqueira.— filem,

idem.
Adolpho JoeS Del Vecahio.—!lem, Hem:
Alvaro de Oliveira Freitas Guimarães,:

Idem, idem.
Juliana 'ali Pino Deagra.—Compra-se o ai-

vará. de accUrclo C3II1 a idorinaçãO.
• Asterio do Castro Jobon.— Idem, idem.

Carlos Oito ilalfeldS—Cumpra-se o alvará;
pagando-se "e accario com a informação.

Alvaro José licdrigh a—Cumpra-se

	

i	
. o al-

vará, observadas as exigencias da informação.
Orozimbo. Munia Barreto Juniar.—Certifi-

que-se. á vista da informaçlo.
Maria da Conceição Lemos.—Idein, idem.
Carolina Augusta da Cruz.—Procede a in-

formação.
Botelho & Chagas.—Idem, idem.

• Abelardo Alarico dos Ileis.—Idem, item,
Francisco Taiaeirr. Lima. — Proceda-se poss

fórma indicada .
ãloysés Mareondes.—Satisfaça, as exigeu-

cias.
adice Nascentes r ,	 idem.

• ligiiol hlatheus.---ldem. idem. 	 •	 -
Capinei Domingnes.—hlom, idem.
Maria (alivia do Oliveira .—Indeforido, á

vista 1, informação.
Custo lio Lo	 de Alareão.—Aprosente

certidão, naiaida pelos Sr. chefe de secção do
Contabilidade,

Dia 22

Maria Tbereza da Conceição.— Não mere-
cendo consideração os termos menos cortezes
da petição de fls. 7, informe, do facto, a se-
cção do Contabilidade.

Maria Amelia das Dores Soares de Souza.
— Apresente as apolicos e satisfaça as oxigena
cias da informação de '29 de maio ultitné da
secção de Contabilidade.

Amy Juba Tootal.— Proceda-se As rectifi-..
cações necessars.

José Pereira da Costa.— Deferido, convi-
dando-se o Banco de Credito !leal ile Mind
Geraes a recolher aos cofres da divida pu-
blica a quantia de 253 recebida polo chéque
n. 8.937, de outubro de 1918, recebida cm
consoquencia de equivoco.

Caixa Bedefieente Lenitivo do Proletario.
— Compareçam os interessados para presta-
rem esclarecimentos.

Francisca. Alves Teixeira.— Faça a prova
exigida na informação. 	 •

Imprensa Nacional e eDialle Officlalie
ExPEDIDNTE DO sn. DIttiCTOTI GER4

Dia .22 de julho de 1918

Foram expedidos os seguintes cachas:
N. 855 — Ao Sr. presidente da . Junta de

Alistamento do 209 municipio da tia Região Mi-
litar, restituindo as listas tis. 210 a 220 o
ns. 211 e 242.

N. 856—Ao Sr. director do Gabinete do Mia
nister:o da Fazenda, raiando a petição do
operario Manoel Silvino Ferreira ons'que pede
licença para tratamento de saude.

N. 857—Ap Sr. director do Gabinete do Mi-
nisterio da Fazenda, enviando a petição do
chefe do serviço da expedição.

N. 858—Ao Sr. Dr. director geral de Sando
Publica, pedindo inspecção para o operario
Alfredo Barroso Pimento:A-.

. Requerimentos despachailá

()atavio Chaves de M:s,galhães.— Sim.- em
termos.

A. Lima & Comp.—Sins, deixando traslado.
Enclydes Felyppe de Freitas.— Sim.
Ageuor Luiz Barbosa.— Sim, com dous

terços.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO 811. MINISTO

Dia 15 de julho de 1918

An Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que

S:Sj a in despacaados, livre;  de direitos adua-
neiros. 65 volumes vindos no vapor francez
Ouessaw, contendo artigos destinados' á Fa-
brica de Cartuchos e Artefactos de Guerra
(aviso ti. 1.093);

Sejam pagas as seguintes quantias
No Thesouro Nacioua, : •

De 3:103S634, sendo : a Amorim •& Pinto
12—s500; a Bragança Cid & Cama. 655$931; a,
Da 'coitos & Coma. 6915800 : a Carvalho Ro-
cha & Comp, 126$ ; a Freire Gnimarass
& Comp. 1:3a53550 ; a Orlando Rangel
& Comp. 1155600 ca N. Silva & Comp., 510250
(aviso n. 4.090):

De 1:2305130 ao soldado voluntario da Pa-
tria Antonio Carlos \latina (aviso n. 1.092).

Na Delegacia Irisa, em Goyaz, do ',róis
1:1635709 ao Dr. Joronymo Rodrigues de
Moraes (aviso ti. 1.,591).

—Ao Supremo Tribimal Militar, subrnetten-
do á sua considera0o o rcqueritnent0 tm que
o cabo de esquadra Manual Ricardo José do
Lima pede que se apostille em sua provisão
de reforma o acereachno do soldo. a que se
julga com direito.

.DIA1110 OFFICIAL
	

/11
	

Tu11i 1O I gIR gan 



ge10 Tét(á-feira P$
	

DIARIO WICIAL
	

Julio de 1918

Ao Sr. ministro da Fazenda:
alccosando o recebimento do seu aviso D. 90;

do 8 do corronte, ao qual acompanhou o
processo, que se envia. rotativo á compra,
proposta pelo Dr. Arnaldo Rocha, da fazenda.
apiedado», em Campos, e communicandc, que
vae ser aberta conearrencia, na farina da lei
(avlso n. 1.099).

Solicitando pagamento ao Thesouro Nacio-
nal das seguintes quantias:

De 7612i, sendo: a Arna ldo Draga é: C.oinn.,
ligs e a Mororo Dorlido S.: Comp., 6 1015 (aviso
n.

De 4:6885210, srnloi á. Companhia União,
"JIM a Ferreira Passarello a , Comp., 1;2.805;
fa F. Baptista a., Comp.

'
 2:639a e a J. L. Costa

Comp., 157$210 (aviso n. 1.093);
Do 1:allas33 a Domingos Joaquim da Silva

& C. (avisou. 1.096).
—Ao Suprema Tribunal Militar, submot-

tendo á sua c lisitieraaão papais em que o 1°
sargento Oleaario RocIriguea Pereira e o 2°
sargento artiace José Pa.ulino de Olivaira,
ambos reformados, pedem o accrescimo de
SOld0 a que se julgam com direito.

—Ao Sr. chefe da Depactainento do Pessoal
da Guerra, cleciara.ndo:

Que é dispensado O capitIo José Meira do
Vasconeellos, a pedido, do lacrar de assistente
do commandante la a° brigada de eavalla ria;

Que é exorerado o major Augusto Limpo
Teixeira de Fre i tas, conforma pediu, do legar
de chefe do servia° de ena onliaria e comum-
nicações do qra ..tei-generat do commandanto
da V' região mil, Lar;

Que é pts'a á depasiçãa do Ministerio
:fastio e Nagocios lateriorcs o 1° tenente
Deoceciano Xavier de Souza, para servir como
Comandante da companhia regional do De-
partamento do Alto Purés;

Que se concedo troca de corpos entre si aos
lu tenentes de infantaria Ernesto Pereira
Rodrigtles da 4° companhia de metralhadoras

a g Carlos Santiago da ea companhia de esta-
lelecimento;

r
e sao nomeados:
major José Vietoriano Aranha da Silva

para o legar, que interinamente exerce, de
director technieo (ia Fabrica de Cartuchos e
artefactos de Guerra:

Secretarias das jantas de alistamento mi-
litar nas localidades abaixo mencionadas:

ea r á
itrneiros—Josó Juifo- Faltosa, eni substi-

aalago de José Venosa de Moraes, que mini-
néa doen o;

2° distrieto da capital — Tonente-pbarma-
gentia° Arnulpho Pamplona Junior, sem pre-
juizo da pharmacia militar a seu cargo.

Parahuhá
Prineeza—Coronel José Pereira Lima, em
-bst,Ittlição do major José- Frazao de Medeiros

1.41eae t
Pernaothneo

4a-diStricto -- Tenente João Zaeharlas de
Serpa Brandao, em substituição do major
nfOrmado Pedro Barros Falcão.

Minas 6craes
Xosé dos Botelhos — Tenente Candido Ma-

lano de Moraes, em substituição do tenente-
tOranel Pedro da Silva Lopes a

,Pluriaby—Capitão Ottoni de Freitas Mourão,
aro eubstituição do tençnte-coronel Feliabarto

..(to Freitas. IsionrW

Miniaterio da Guerra — N. 07 — Rio de Ja-
neira, lado julho de i918.

Sr. director do Material Bellico — Em
vista do officio n. 462, de 6 do corrente, em
que pedis autorização para fornecer espadins
com bainhas de couro á Ia, 2°, 3°, 4° e ta re-
giões militares e 10 distrieto do artilharia de
costa e aos sargentos de cavallaria e artilha-
ria da campanha, UI tie2 de espadas para in-
feriores, visto não existirem estas em depo-
sito, davondo as dos referidos sargentos ser
substitualas, logo que existam espadas enn
bainha de metal, declaro-vos que concedo essa
autorizaçaio, menos para b3 inferiores dos cor-
pos montados.

Saud() o fraternidade. — Jose (Vetam , de
Faria,

--°V-

IESPr.DIES'TE DO 511. DIRECTOR a
Dia 16 de Plho de 191g

Ao Sr. director da Recebedoria do Districto
Federai, enviando, para os devidos effeitos da.
revalidação do soa°, papeis em que o general
reformado Jonathas de alfaio Barreto pede pa-
gamento de vencimentos.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, communica»do que o Sr. mi-
nistro, por deopacho de 12 do corrente. cnn-
cedeu licença ao sargento ajudante asvlado
nano:acto Felippa dos Santos para residir na
ilha Granda, conforme pediu.

	"MIM

Ministerio da Viaçâo
Obras Publicas

fflireetoria Gera/ de ViaCio

SÉGVNIV, "SECÇÃO

grpe,liente de CO de julho (Te 19I

Sr. procurador geral da Fazenda Pub!ica:
Em 26 de noa° do 010 foi celebrado con-

tracto entro o Ministerio da Agricultura. In-
dustria e Cominarei° e a Companhia Viaçao
Ferroa de Itabapoana, nos termos do decreto
n. 8.102, de 21 de julho do mesmo anuo,
para a concessTi o da subvenção do 13:0001,
por ki/ornetro, para a construcçâo do trecho a
ser coostruido da Estrada de Ferro da ponte
de Itabapoana a Dom Jesus de Itabaociana,
com a extensão da la kiloinetros e 200 me-
tros.

Este contracto ficou sem &Feito, em virtudt"
do termo de revisão autorizada pelo decreto
u. 11.980, da 4 de março do 1910.

A eonstreeção da dita estrada devia sn
achar concluida no prazo de 120 dias, conta-
dos da data do registro deste termo do reviso
no Tribunal de Contas, isto é, 30 de março de
1917 (clausula /X).

Obrigou-se 'Umbu'	 coneesaionaria a en-
trar para o TlaaaRozo • aetonaL Upiro (12 to

dias do inicio de cada semestre do anuo finan-
ceiro, com a contribuição de 800, para paga-
lae —o ao fiscal da execução do contracto
cliusu/a. VI).

conformidade com es documentos que
junta vos remetto, por cópia, verificareis o
astado anormal em que se encontra a sobre-
dita companhia. po lendo-se mesmo asseverar
não ter ella existancia legal, vendo-se o Go-
verno na neeessi ; ade de promover a rescisão
do refeaido contracto.

Não podendo esta ser declarada por decreto
do Gmerno, independente do interpellação
ou acção judicial, convem que por essa pro-
curadoria sejam tomadas as providencias no
sentido de ser a rescisão decretada pelo poder
competente, visto como se trata de um con-
tracto oneroso cujos encargos o Governo se
empenha em alliviar o ao qual evidentemente

concessionaria não cuidou de dar a exe-
cução no tempo devido.

Junto tenho a honra do vos remetter uni
impresso do contracto de 26 de outubro de
1916, celebrado em virtude do decreto nu-
mero 11.980, de 4. do março do-mesmo armo,
em substituição ao dou. 8.1O,de 21 de julho
de 1010, junto por cópia (aviso u. 18/V 2).

—Sr.ie procurador seccional da Rerublica:
Satisfazendo a solicitação que fizestes em

oficio n. 406, do 8 do corrente inez, paNso ás
vossas mãos as inclusas informaeees e nas
(mus colhereis os meios de defesa da União
Federal, na acçao contra cila proposta por
Armando de Aguiar 'Cardoso, conforme consta
da contra fé que com aquello oficio me remet-
testes (aviso n.

Estrada de ?erro Central do Erasi)

Despachos da Directoria

Dia 2a de julho de 1018

Francisco Manoel dos Santos.—CompareÇii
á Secretaria.

haja, de Moraes Pinto.—Deferido, de acedr-
do com o parecer do trafego.

Alcides Santos Carneiro:—Satisfaça a elt-
gencia da 4° divisão.

Irmãos Callile.—Apresente reclamação em
impresso proprio, afim de lhe poder ser resta-
tolda a importancia. de 85600 a maior co-
brada.

Companhia Industrial Itaeolomy e José dog
Santos.— Indeferidos, á vista das informa-
ções.

Antonio Au gusto dos Santos.— Indeferido,
Margarida Maria Vianna.—Faça Os pedidos

em separado.
Queiroz Junior Si Comp.—Certifique-so, dO

aceierdo com as informações.
Antonio Leal do Souza.—Selle o requer/4

mento.
José do Souza Lima.—Selle o annexo.
João Dortholdo dos Santos.-- RostitUa-50i

mediante recibo.

Directoria Geral de' ContabiliclaW

PRIMEIRÁ SEe‘ao

Expediente de 5 de julho de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que sejam dadas as ne,i,

cessarias providencias afim do 'que sejam re,
iaelona.clas e pagas, por exercicás findos, as
quantias constantes da relação annexa, na,
iniportancia total ele 25;d855866, o que SO,
acham justificadas com os racessos que acama
pilham, o cujas despezas, quando corrento
exereicio, deveriam ter corrido por conta da
consignaaaa ciaddiciónaes de 10, 20, 30 e,
40 %a, da verba 6°, art. 49, da lei n.

ao, ja janeiro e_120 (fata4.4. 11! 2.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pesmal 	 Que, segundo communica o director geral do
da Guerra, declarando que á deferido, em Tiro de Guerra:
Idata das informações, o requerimento do 	 Foi reincorporado o tiro do guerra n. 16,
pharmaceutleo Francisco de Albuiplerque, PC- . em Pitangueiras, S. Paulo.
dindo ser incluido seu preparado aPhospho- 	 Foram incorporados os seguintes tiros do
Wein-Iodada» na taba% de medicamentos guerra:
adoptados no Exercito.	 Aeary, no Rio Grande do Norte,n. cos.

Raiz da Serra, no Rio de Janeiro, n. 607,
Dia 16 de julho de 018	 Porto Real, em Minas Geracs, n. 608.

Brotas, em S. Paulo, n. 609.
Araraquaaa, em S. Paulo, n. 610.
Villa de Rezende Costa, em Minas, n. 811.
Caravanas, na Bahia, n. 612,
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Se-. ministro da Fazenda
Em additamento ao meu aviso n. 1.952, de

14 de maio ultimo, que imito vos restituo,
&Olvido por esse ruinisterio com o aviso
ti. ge, do 28 de junho proximo passado,
visto não ter sido -o mesmo aviva cumprido

_ dentro do oxercicio de 1917, rogo-vos as ne-
eessArias ,providcmcias afim de que o paga,
mento da quantia de 200:1185673. para com-

- pletar os juros garantidos referentes ao 2" se-
mestre de- 4917, da finjo do Jagnará a Ara-
guary, á Coini anhia Mogyana de Estrada de
Forro e Navegação, seja effectuado por exer-
cidos findos, de accôrdo com o requerimento
junto.

Quando corrente o exercido, a despoza
estava subm-dinada a consignação propria,

„ verba, lia, 5"rt. 74 da lei n. 3.232, de 5 do ja-
neiro de 1917 (aviso n.-1.697).

Digraesvos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a Brazilianisch EieXtricitats-
'Gesellschaft, a quantia de , 1:3975. em ,que
importam as inclusas contas provenientes de
assinaturas de apparelhos telephonicos para
o serxiço• deste thinistorio, no corrente armo'.
.. A despeza deveráser escripturada na con-
sign,ação «Material—Serviço : postal tele gra-
phico e telephonico»—verba ia, art. 120 da
vigente lei orçamentaria (aviso n. 2.698).

Tendo sido reconhecido aos-continuo da 3a
divisão da extinda Commissão Fiscal e Admi-
nistrativa das Obras do Porto do Rio de Ja-
neiro, João 'Ferreira Tavares, pelo aviso
deste ministerio n. 267, de 4 de outubro de

^1917, o direito de ser considerado addido,
contos respFàivos vencimentos, a - partir .da
data em qn,crein virtude • de reforma exe-
cutada desaccórdo com o regulamento an-
nexa ao decreto ti. 9.078, de 3 de novembro
de 1911, deixou de ser aproveitada no nOVO
quadro então organizado, passando a diarista,
rogo-vos as necessarias providencias afim de
que á Thesouraria da Inspectoria Federal de

•Portos, Rios e Canaes seja distribuida, por
conta dos fundos especiaes a que se refere o
decreto n. 8.621. de 23 de março de 1911, a
quantia de 1:9/65936, para pagamento das
differenças devidas ao refer.do continuo,
sendo: 1715, em 1912; 2105590, em 1923;
601$250, em 1014; e 955509G em 1915; visto
ter o dito funecionariv percebido em 1912 o
1913 a diaria de 6$; em 1914 a de 55 e a de
45; e em 1015 a de 4$ (aviso il. 2.699).	 4% ••

• Dignao-vos ordenar que no Thesouro Nacio-
nal seja paga a F. Costa & Comp. a quan-

• tia de 2125500, em que importa a iecliisa con-
ta de fornecimentos feitos á Inspectoria Ge-
ral do Illundeação, cru junho proxiino pas-
sado.

• A despeza deverá ser jscripturada »a conj
signação aNlaterial» —Conservação e acquisi-
ção:de apparelhos,» verba 10°, art. 129, da vi--
gente lei orçainen)aria (aviso n. -2.709).

Dignae-vos ordenar as necessarias providen.
-elas afim de que sejam liquidados os debites

do Correio Brasileiro, relativos_ao aTransito
da correspondencia», referente- ao anuo de

• 4911, devendo correr a despeza por conta do
• credito de 300:0035, ouro, distribuido a Lon-

dres para o presente exercido. -03 referidos
pagamentos devem ser feitos em ouro e assim
di,scriminados:

: ••Ji.' França, • frs 33.107,361/2 ou
sejam 	

A' Italia, frs. 475.031,87 ou se-
jam 	

A Portugal, frs. 247.228,80 1/2
ou sejam 	

Em um total de frs; 455.371,01
ouosejam 	

, (aviso n. 2.701).,

DIA111.0, UnquiAL
Directoria Geral dos Correioa

Requerimentos despachados

Dia 13 de julho do 1918
' - Chinco de Moraes, carteiro cio se-

gunel classe, pedindo consignar em foUia
10$, durante 14 mores, a favor de António
Baptista de Souza.—DeferidO.

Dia 15
Gustavo Bazilio da Motta, carteiro., rural de

l a classe, ped-ndo descontar em folha 105, du-
rante 14 mezés, a favor do A. /'. L. Barra-
das.—Deferido.:

Dia 16	 •
João Alfredo Peixoto de Vasconcellos, car-

teiro de 3' classe, pedindo descontar em fo-
lha 105,-, durante 14 mezes, a favor de Anto-
nio Baptista.de Souza.—Deferido.

Dia 17
João Machado Dutra, carteiro de 33 classe,

pedindo consignar 105, durante 14 mezes, a
favor de Antonio Baptista do Souza.—Defe-
tido.	 •

José de ,Souza Lima, servente de 2a classe,
idem' idem. a favor de Antonio Baptista do
Souza.—Deferido.

Dia 18
Octavio de Queiroz1Sampaio, estafeta lu-

-terno, pedindo consignar em colha 105, du-
rante 14 mezes, a favor de Antonio Baptista
de Souza.-sDeferido.

Aldano Propheta, de Oliveira, foguista das
lanchas, idem idem, a favor de Moraes & M-

Ives.—Defcrido. 	 •
Vercingetorix Moreira çla Silva, amanuense

da agencia oie Santos, recorrendo do acto que
o responsabilizou pelo extravio do registrado
n. 79, procedente da Ilespanha. — A' vista
do que consta • do processo, nego provi-
mento.

José Claudio Gomes, marinheiro das lanchas,
idem, idem, a faer de Moraes & Alvos.-
Deferido.
• Nestor • do Macedo. Campos, carteiro de 23
classe, 'idem Wein; a favor' de Antonio Baptis.
ta 'de Souza.-Deferido.':

•
Dia /9

Bielchiades Martins da Costa, estafeta-dis-
tribuidor, pedindo consignar em folha 105,
durante 14 meus, a favor de A. P. L. Bar-
radas.—Dercri,io. -

Claudionor da Silva Guimarães, servente de
i a classe, idem idem. a "favor de-Antonio Ba-
ptista. de Sonza.—Deferido.

Ernesto Francisco da Silva Junior, estafeta
interno, idem idem, a favor de Antonio Baptis-
ta de Souza.—Deferido.

Saville Barreto Dreys, carteiro, de 23 classe,
idem hien], a favor do A. P. L. Barradas.—
Deferido.

Zacharias Ba,zilio Gomes, estafeta expresso,
idem idem, a favor de Antonio Baptista de

*Souza --Deferido.
Judith Julieta. Medd, auxiliar de agencia

nesta Capital, pedindo para assignar-se Judith
Julieta iliedel Wilson, por ter contrahido
casa mento . —Deferido .

Sebastião P...111oraes,'José Amorim Junior e
Luetacio Guimarães, esiafet'a da linha de
Correio de Banrit á4Araçátuba, no,Estado de
S. Paulo, pedindo augrnento de vencimentos.
—Indeferido.	 1 .

Ataliba Laureutino Barbosa, servente do
23 clasSe.- da Administração dos Correios do
Estado de S. Paulo, pede 12 dias de licença
para justificação daà faltas de . 7 a 9 e de 13 a
21 de inalo • findo.—Concedo com vantagens,
lavrando-se uma 'portaria para cara penado.

- Eu-pedes• Dutra Ribeiro, praticante de
2a classe desta Directoria Geral, pede 30 dias
de Licença para trata: da sauie, a contar de

-Julho ele •11.)18 ' t3615 

I do corrente inez.	 Concedo, na fôrma
da lei. , •

José Joaquim Teixeira, carteiro de i a classe
destoe. Directoria 'Gerai, pede 60 dias de li. •
cena, para tratar de sua saude.--Concedd„lnos termos da lei.

José Christian° de Almeida, servente de 23
classe da Administração dos: Correios de Mi-
nas Geraes, pede 29 dias de licença, mu prd-
rogarAck para o (Afeito de justificado de
faltas dadas ao serviço, pbe motivo de moo-
desfia .—Concedo, sem vantagens.
• José Pereira Vieira,. praticante de 2 , classe
de S; Paulo,.solicitandojuStificação das faltas
da .as ao serviço nos dias 3 a G do dezembro
ultiono.—Indeferido. 	 oRodolpho Luiz Vieira Lispa, pedindo certit
dão para fins cleitoracs,-2Certificnie-se o que
constar.

-Ministerio da Marinha

Por portarias'ele 22 do julho de 1918 : •
Foi exonerado o capitão tenente Nolsoq

Martins DesonZart do cargo tio immediato da
Fortaleza de Santa Cruz, em Santa Catharirc,
que interinamente exercia.

Foram nomeados
0 . capitão tenente Nelson Martins Desonzart

'para exercer, interinamente, o cargo. do aju4:
dante da Capitanta do Porto do Rio Grande
do Sul ;

O primeiro tenente Washington Perry do
Almeida para exercer o eargO de ajudante da
ordens do chefe de Estado Maior da Armada,

Directoria do Expediente,
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO,

Requèrimentos flespachados

Dia 21 de julho de 1918 •
Hamilton Baptista Goones.—Compareça na

Directoria para selar o requerimento..
10 tenente reformado patrão-indi-; José 3o-•

viodano Freire.— Indeferido. (Officio .4.4,51
Portos e Costas).

Sebastião de Barros. - Compareça na Dire-
ctoria do Expediente. (Officio 211. Arsenal de
Matto Grosso).	 • .

Miaisterio da Agricultura, ludustda
e Comercio

Directoria Geral de Agricultara
Primeira. secção.„

Por portaria de 19(10 corrente, fai nomeado
o Dr. Agripino Louzada para, em commiss4o,
exercer o cargo de auxiliar verificador junto

Companhia Swift, com séde ejnflosario, Es-,
lado do Rio Grande do Sul.

—
Directoria Geral de Industria e

• Commercio
Primeira secção

ÉXPEDIF-NTE Do SR. ssinxívrtio-
Dia 17 de julho de : 1918

COMMunicOn-se ao Ministerio das Belaçõest
Exteriores, em resposta •  ao seu aviso ri. 13.,
de • 27 do junho do corrente anuo, çoin
transmittioi a proposta feita pelo Internatio-'
nal Farm CongreSs, para o estabelochnento de •
exposições pan-amoricanas porinanentes, ia- '
dustr aes e agricoias, em 1ifl'erentes cidades
dos Estados 'Unidos da America.. que o mo-
mento não é Oportuno para acceitação de:.
tal proposta, razão porque xleixii este minis:.
terio do tomai-o em consideração. 	 •

Transtnittiu-se ao 'Ministerio da Fazenda;
afim de tomar as necessariás providencias a
respeito, : cdpia do officio em que af Associação
Commercial de Curytiba pede seja cowedida,

Dia ..90

•

i1:696$8&

61 ;839$091

.87:3465184

160j88U013
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herva inato as mesmas regalias de que goza
o café para a exportação, e, bem aeeiin, as
iliformações, tainbem por cópia, que sobre o
assumpto prestou o syndico da Junta dos Cor-
retores, com as quaes este ministerio esta
de acoitei°.

moffollffilM

EXPEDIENTE DO ste DIRECTOR GERAL

Dia 17 de julho de -1918

Remeto-ai-se ao presidente do Lloyd Brasi-
leiro, por cópia, a rep"esentaçeo que a The
Texas Company dirigiu á Assoeiaeão Commer-
eial do Rio de Janeiro. sobre a crise de gaze-

Dia 18

Coonnuilieon-se to Dr. David J. Perez, em
resposta, ao seu oficio de 7 de maio ultimo
em .que pediu providencias DO sentido de. sor
concedida aos Srs. Marcos Ezagui & Comp. a
praea necessaria para o transporte de 60 to-
neladas de castanhas do Pará para Liverpool,
que o director do Lloyd Brasileiro, ouvido a
respeito, declarou que esse empreza nao tem
actualmeute nas ioe que naveguem i para a
Europa, motivo porque deixa de attender o
pedido:

— Pediram-se providencias ao director do
Museu Commercial do Rio de Janeiro no seu-
eido de ser entregue a Vieira Monteiro &
Comp., negoeiantes estabeleAloe insta eapi-
tal.concessiona. rios da mantei ga marca Crys-
tal» o premio que coube ao mesmo producto
na Exposieão Internacional de Turim.

Communicou-se ao director da Escola de
Aprendizes A aifices do Estado de Sergipe
que o Sr. mitlisexi resolveu consentir que
eandido Siqueira de Menezes, es(.ripteraria)
da mesma escola, continue nesta Capital por
mais quinze dias, sem projuiza dos seus vétlei-
niCH tos .

Directoria Gera/ de Contabilidade
Primeira secçáo

Requerimentos despachados

Alfredo de Souza, propondo diversos alvi-
tres sobre a coustrucção, com O auxilio do
Governo, da «Carpideira Pereambucana», de
sua ieveeeão. (D. C. 1i.51. 3, de 1918). — Di-
rija-se ao eDogres,,0 Nacional.

Alfredo initeidio Pereira, pedindo o auxilio
de 10:000e para acquisição do pequenas ter-
ras, do modo a inteneincar a Drodue0o para-
naense de trigo. (D. C. 9.229, A-018). —
indeferido.

Villas Boas & Comp. (O. C. 2.201-V-918).
—Apresente o pedido relativo á conta de
2995300, proveniente de fornecimentos ao
Ga binete do ib. ministro.

Silva Araujo & Comp., pedindo o paga-
mento, no 'fim:soem Nacional, de uma conta
de 1195400, proveniente de fornecimentos
leitos, em 1914. ao Serviço de Velecinaria,
para o Maranhão. (D. C. 6.618-S-9t6).—A
conta foi remetida á Inspetoria Veterinaria
do 2e'llistricto, e por elle processada o re-
metida á Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Maranhão em janeiro de 1915, para
o devido pagamento.

Alfonso Christino, pedindo pagamento do
diarias na impurtancia de 8235200 (D. C.
10.597-A-916) . —Indeferido .

Rodrignes & Comp., preprietarios do Jornal
do Commercio, solicitando pagamento de uma
eonta na importancia 'de 1105, proveniente
de uma assignatura do referido jornal para a
Delegado na Europa (D. C. 5.398-918). —
Compareçam a esta directoria geral.

Segunda seeçao

.• Expediente do dia 15 de julho de 1918

Sr. presidente do Lloyd Brasileiro:
adclitamento ao meu officio n. 639, de

ktdo Corrente me?, junto vos remeti° o conlie-

cimento de embarque relativo aos 30 caixões
vindosole Manãos pelo vapor Bahia, e aos
quaes se refere o alludido oficio (oficio nu-
me_ro

S6r0.';)d.irector da Despeza. Publica det The-
soera Nacional:

Ilemetto-vos o incluso titulo, acompanhado
do processo de •habilitarão á percepção da
pensão de montepio a (mo tem direito D. Mar-
gare fics3 Derby, sobrinha do Dr. Orville A.
Derby, director do Serviço Geologieo e Mine-
relogico do Brazil, afim de ser paga a pensão
(oficio n. e96).

— Sr. ministro da Guerra:
Em referencia ao assutepto de que tratou o

aviso d.e V. Ex. n. 22, de- 22 de outubro do
anne proximo findo, tenho a honra do com-
municar-lhe que este ministerio pdde ceder, a
titulo precedo, ao que se acha a cargo de
V. Ex. o moinho de vento eAero-in&or» exis-
tente no Aprendizado Agricola, de Barbacena,
para ser utilizado no Collegio Militar da
mesma cidade, ficando a cessão definitiva de-
pendente de indemnização do valor do refe-
rido apparelho.

Na presente data foi autoriza i° o alludido
Aprendizado a fazer a entrega do mesmo moi-
nho, nas condições indicadas.

Reitero a V. Ex. o3 Protestos de minha ele-
vada estima e distineta consideração (aviso
u.. 691).

—Sr. director do Aprendizado Agricola de
Barbaeena:

Levo ao VOSSO conhecimento que o Sr. mi-
nistro resolveu ceder a titulo precario, ao Mi-
nisterio da Guerra alim de ser etliisado pelo
Collegio Militar dessa cidade, o moinho de
vento eAero-motor», existente nesse apren-
dizado, ficando a . epseão definitiva depen-
dente da indemnização do valor do referido
apparelho.

A entrega deve ser feita mediante termo
em que fique estabelecida a condição acima
indicada, (oficio n. 698)..

Dia -16

Se. director. do SerViço de, Agriculturaot.Pratica:
Tendo o director do Servimo de Industrio

Pastoril, em resposta ao tátil() desta dire-
ctoria geral n. 16"t. dele de fevereiro ultimo,
declarado que os iosÉrunientos cedidos para
os trabalhos da Exposiçao Nacional de Pe-
cuaria pelo servieo a vosso cargo não foram
entregues áquelle sete iço, peço informeis a
esia directoria geral, qual o destino dado aos
alludidos instrumentos (oficio n. 699).

-- Sr. director do Serviço de Proteceão aos
Mios:

Em solução ao vosso oficio n. 2e1, de 3 do
corrente, communieo-vos que, em 12 do mes-
mo mez, officiei, conforme cópia junta, ao de-
legado fiscal do Thesouro Nacional no Estado
do Paraná, 110 sentido de esclarecer as duvi-
das suscitadas pela ine:lna delegaela
sobre comprovações de adeantamentos (oficio
n. 701).

— Sr. director da Imprensa Nacional
Peço-vos providencieis para a publicação, no

Diario Official, da inclusa ro ' açan (los fmmein-
narios addidos deste inhústerio, existentes em
30 de junho ultimo, tirande-se dessa relação
50 exemplares em avulso, em papel asseti-
nade. correndo a despeza por conta deste
ministerio (officio ti. 701).

Directoria do Serviço de Povoamento
ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Rega erinwido despachado

Dia 11 de julho de 1918

Leopoldina Sucupira do Araripe Mello, pe-
dindo a concessão do lote n. 17, com casa, da
seccão Unifica, do nucleo colonial Batiaya,
no Estado cio /lio de Janeiro. -7-- Não ha °mio
deferir.

TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

Despacho do Sr. ministro presidente eno
do corrente:

M i nisterio da Agricultura, Industrio e Cena-
nysreio—Avisos:

N. 2.293, de/ do corrente, paramento do
8:785$ a diversos, de fornecimentos no cor-
rente aunar,

N. 2.290, idem, idem de 1:6205300, idem,
idem . idem;

N. 2.304, idem, ideni de 2785109, Mein,
idem. idem;

N. 2.358, de 2 idem, idem de 811$, idem,
idem, idem;

N. 2.390, de 6 idem, idem do.N46$,
idem, idem.

— Ministerio da Fazenda
Requisição do jurb de direito de S. João

da Barra, pagamento de 5'75939 a Dernieval
Ilenriques Peçonha, de juros vencidos.

Requerimento da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil, idem de 2115900, de passagens no
corrente anuo.

Exercicios findos:
Pagameittos de:
625300 á Companhia Nacional de Navegação

Costeira;
1825500 a Angelo de Oliveira;
183 g ao mesmo;	 •
1275890 á Comnanhia Navegação Bahiana;
1:20 1 5 a João Nogueira de Camargo;
to95500 a José Martins;
6875 5,87 a Leonel Xavier da Silva:
2825900 a Luciano Manoel de Oliveira
1:6165307 a Molesto Baptista da Cruz;
1:2925630 a Ramiro Pereira de. Bareellos;
3975661 a João da Cruz Ribeiro;
2:078,5 a Manoel Gonçalves Corréa..	 o,•
—Ministerio da Justiça e Negocias Interiores

— Avisos:
N 2.219, do 29 de maio ultimo, paramento

de 1375200, ao director do Instituto Nacional
de Musica, de despezae effectuadas pelo mes-
mo. de janeiro a abril unimos;

N. 2.251, de 21, idem, idem de 2725, ao
Jornal do Commereio, do publicações no cor-
rente anuo

N. 2.50:1, de 22 de junho ultimo, idem do
2:61, 15060, a diverseee de fornecimentos, no
corrente anuo;

-e-1 N. 2.508, idem, idem de 1:6CO5, a Walde-
miro Rodrigetes de Andrade, para despezas a
seu cargo, idem, idem

N. 2.550. de 26, idem, idem de 5125, a di-
versos, de fornecimentos, idem, idem.

—Ministerio da Marinha — Avisos:
N. 2.872, de 3 do corrente, pagamento do

7(45866, a Companhia do Gaz, de fornecimen-
tos, no corrente amuo

N. 2.874-, do :1, ideni, idem, de 954149,
idem, idem, id em •'N. 2.876, idem, idem de 6065621, idem,
idem, ideia;

N. 2.877, idem, idem de 543590), a Mo-
reira. Barbos ideia, idem.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 2.432. de 28 de junho proeja-topas-

sado, de 2:7215980, a diversos, de forneci-
mentos, no corrente anuo.
. Despacho do Sr. ministro presidente em 22.
do corrente: •

Ministerio da Agricultura, Industrie. e Com-
mercio— Avisos:

N. 2.312, de 1 de julho proximo passado
de 3935 a José Verdguer de diarias nos meZes
de janeiro a março ultimos

N. 2.318, idem idem de 199514 a diversos,
de fornecinientoè no corrente anuo;

N. 2.320, idem idem de 400$ a João Muni
Barreto de Aragão idem, idem

N. 2:121, ideia, idem de 120$ a Erickhorj
Çarneiro Leão & Comp. idem idem ;
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N. 2.330, idem, idem de 6005' a Euclydes
Carlos Bointempo por despe jas a • seu cargo,
oo 'corrente anuo :

N. 2.301, de O idem, idem do 0315' a J. L.
Costa ,N,z Comp. de fornecimentos idem, idem;

N. 2.546, de 13 idem, idem de 8018 'da
folha do pessoa.' operado do Campo de Damon-
sira.çao em Rezende. em julho ultimo;

N. 2.518, idem, idem de 72d5 idem dos
ob.serva,dores extraordinarios da Directoria
Meteorologia e . Astronomia idem idem. •

—Minister:o da Pazenaa:
• Officio da Imprensa Nacional n..411, de 16
de abril ultimo, pagamento de 5:8175938 a
Fontes Garcia sz Comp., de fornecimentos no
colfrent anuo;
•• Idem da Caixa do Amortização n. 170, de
13 de julho, idem de 1325' a Carlos Antonio
Lisboa, idem idem;

Idem da Delegacia Fiscal em Pernambuco
n. 83, de Ode abril ultimo, idem de 265'822 a.
Ulysses Fragoso de Albuquerque de gra.thicação
por substituição em jane'ro ultimo;

Mein idem n. 106, de 2•1 libam, 1438312a
Aprigio de Lima %miolo idem, idem; 	 .

Idem de S. Paulo u. 125 ds 9 de maio
ultimo, idem de 2205' a Frandisco • Mathees da
Siva idem, em abril ultimo;
• Requisição do Juizo Municipal de Slapucaia,
idem de 1818190 a °atavio da Costa Miranda,
de juros voncidos.

Restituições:
42587, a José Delgado 'Motta .junior.
Exercidos lindos:

, Pagamento do:
9315313 a Esther Duarte de Almeida;
72:0005 a José Gomes Lavrador;
21 . )5 a Silva Santos &Comp.;

• 1:0918 a The Rio de Janeiro Tramsvay
Light and . Power Comp.: 	 .

2058100 a Aniano Ilenriquo Cabral de Abu-
querque.	 .

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Juizo de Direito da Provedoria

e Residnos
• De praça, conz o prazo de 20 dias, para .Venda

e arrematação de 118 parte de 419 parte do
predio da rua .1tareekal Ploriano Peixoto, an-
tiga Larga de S. Joagnint, mi. -132. moderno,
antigo n. 102, pertencente ao espolio da

• finada D. Ceai?* Alces de Maltas
O Dr.',Eliezer Gerou Tavares, juiz de di-

raita-da Provodoeia, o Rosiduos, nesta . cidade
do Rio de Janeiro, etc. :

Faz saber aos que o- presente edital do
praça, com o prazo de 20 dias, viro u, que,
no dia 23 de julho proximo, ás 13 1/2 horas,
no Forum, pelo rwiel ro dos auditorios, logo
após a audiencia or Ui-latia deste juizo, que
terá, togar a essa hora, .er,'L levado a publiea

•praça de venda e arrematação. a quem lilás
der e offerecer acima da quantia cie seiscentos
e noventa e quatro mil e quatro2entos e qua-
renta, e quatro róis (6948411) a seguinte parte
do immovel á rua Marechal Florian y Peixoto
n. :132 moderno. antigo n. 104, canto da rua
GOMO; Carneiro, pertencente ao espolio da
finada D. Beatriz Alves de Mattos ; Uma oi-
tava (1/8) parte o lie de parte do predio 'de
sobrado á rua Marechal Floriano Peixoto
n. 132 moderno, antigo n. 104, canto da rua
Gomes Carneiro, tendo na Cnute do pavi-
mento terra° iras portas. para a rua
Gomes Caaneiro euatro portas e uma ja-
Mita de peitoril. O sobrado tem na frente
Ires portas com grades do ferro á fran-
coza e para a roa Gomes Carneiro quatro
janollas ;'a peitoril e unia cozia grade •de
ferro á francoaa. Sua constrocçã'o é antiga,
de pedra e cal, com portadas de cantaria,
medindo do frente G,65 por 31 0,70 de exten-
são, tendo ao fundo um quintal murado. com

--	
8".50 de extensão. O pavimento ferroo.
aberto em armazem forrado e ladrilhado, o
sobrado é dividido em c,onunodoa para mora
dia. A praça foi requerida por Domingos Jost5
Lopes, na qualidade de representante logal
sou filho menor pubere Antonio de Mattos Lo-
pes e por este, como herdeiro instituido da fi-
nada D. Beatriz Alves de Mattos, 'do qual Sodt
adjudicado o producto da venda, tendo cont
esta concordado os doutores fiscaea, COMo.
tudo consta dos autos de inventario da refe-
rida D. Beatriz, qbe podorão ser vistes e exa-
minados no carteie° do escrivão que esto sub-
screvo na rua Menezes Vieira n. 150; a praça
será feita com dinheiro á vista ou com fiador
idonco que garanta o juizo. E para que - cons-
te e chegue ao conhecimento de todos; man-
dou passar o presente para - ser - affixado no
legar do costume pelo porteiro, extraidndo-to
cópias nocessarias para serem publicadas no
Diario Olricial: Dado e passado' nesta,- ddado
'do Rio de Janeiro e cartorio do 1° officio da
Provedoria e ResiduoS. em 28 de junho de

.4918.. Eu, José Senra de Oliveira- Junlor,,..iis-.
crivo, o subscrevi.—Eliezer Gerson Tavares*
(Estava devidamente sella.do). Está, conforme

•o original. Data era ut supra.-0 escrivãoVosts
Senra de Oliveira Junior. •	 .

Juizo deDireito . da Primeira Vara,
.de Orphãos e Ausentes

De praça, 0301 O prazo de 10 dias, para vende:-
e arrematação de doas lotes de terreno • si-
tuados á rua imorenor Gabo, pertenceneo
á D. Jeronymli de 4lesqaita, herdeira di;
finado Barão deliam/7ln, ?12 ftirma

O De. Leopoldo Augusto de Lima, juiz ont
exercieio na 1 Vara de Orpbãos e Ausentes;
nesta cidade do Rio do Janeiro:

Faz saber aos que o prosonte edital 4i,-;
praça com o prazo de 10 dias virem, ou 0e/I.3
noticia tiverem, que no dia 23 do corrente
'pez de julho. logo após a audiencia deste
,juizo. que terá togar ás 13 horas no edificia
do Forum, á rua dos Invalidos n. 152, o por-
teira dos auditorias deste juizo levará a pu-'
blico pregão de venda o arremataçlo a quem
mais dér e ofiereoer acima das innoorancias
constantes do presente edital, os immoveis
abaixe pertencentes a D. Jeraayrria de Mes-
quita, herdeira do finadkIltrão. de Bomfim::
Um lote de terreno situa l5- á distancia -do.
23".23 do predio mi. 9'3 da rua Professor Ca-
bizo, medindo 1/ metros de frente, igual lar'
gora, nos fundos, 51",80 do lado direito 3/#
metros do lado esquerdo, confrontando 'fios
fundos com • a própriedade da rua Had-
doei; Lobo n. 408, do lado direito com t,"
loto comprado pelo Dr. Paschaal Villabohn
do lado esquerdo com o sogond0 loto que vao
á praça coro este, polo praça do 11:200500N
Um lote de terreno situado janto ao' aduma
medindo 12 1-netros de frente, igual larkuri:
noa rondo:, 51 metros do lado direito e 53",m64

•contimetros do lado esquerdo. confroit-+
tando nos fundos com a propripdade da'rual
Haddock- Lobo n. 408, do lado Airado com o
terreno acima doscriptn e do lado esquerdut
com terrenos da vendodora, pelo preço ifil%'
-Mino de 12:3008030. A praça ' foi xequerida:
por Dona Jecanyma de Mesquita e o feita
dinheiro á vista ou com fiador idoneo quo
garanta o juizo. O comprador do primeiro
lote terá direito a meação do muro dó laM
direito que o visinho Dr. Paschoal
bbrigoo-se a construir. começando a medição,.
na metade da largura ,do referido muro "ei
obriga-se a fazer o ~rodo, lado esquerdo á,
sua custa a vendedora. cedendo 'para está fltp,"
a arca da melado do muro ou sejam 13 centi,
metros. O comprador do segundo loto terá
direito á meação do muro do lado diroM
que o comprador obrigou-se a fazer e pay.-
sua vez obriga-se a construir o ' mure;
do lado esquerdo nas 13195111aS candiçttela
que á comprador : do, nrimeiro lote.- ie.-

1

ISSAGESS DE AUTOS•

Appellações eiveis

Ns. 2..730 e 2.651— Ao Sr. desembargador
Sá Pereira.

Ns. 1.381 e 2.603 —Ao Sr. desembargador
Cicoro Soabra.-

Ns. 2.400, 2.871, 1.021 e 2.1. 88 sa- Ao Sr.
desembargador Machado Guimarães., • .

EM MESA	 •

• Appellações.civeis

N. 2.031, 2.701, 2.898 e 2.875.:
COM DIA

Appellações eiveis

i‘ts. 2.'727, 2.816 e 2,n430. •
.ACCURDÃOS PUBLICADOS

• • Appellações eiveiS •

Ns. 2.171, 2.638 e 2.869.

EDITAES

Corte de Appellaçad
Faço publico que OS julgamentos das appel-

lações 'cíveis 115. 2.4.30, 1° appellante Justki
Thomaz Nabuco de Gouvéa, 2O appellanter
Albina Gracir Frias e outras, 3° appellante
Procopio Gomos de Oliveira; 'appellados os
mesmos; 2.'727, aggravante Jonathas Chaves •
amoedo, appellados Langloy 8z Comp.; 2,â 16,
annellante o Juizo, appollados Edgar(' rcite
Ribeiro e sua mulher D. Estber Wallisk Leite
Ribeiro; terão lugar na proxima sessão da
Primeira Camara, no dia 25 do corrente mez,
ás 11 horas da manha, ou nas seguintes.

Secretaria da Corte de Appellaeão, 22 de
julho de 1918.—No impodimento °ocasional
'do Dr. secretario e no do °Ilida", o ama-
nuense, João Luiz Pinheiro da Sirja,

Une de Appellação

Sessão da Primeira camara, em 22 de
julho de 1918

PRESIDENCIA _DO SR. DESEMBARGADOR SÃ PEREIRA
---SECIIF.TAmo; o A3IANUENSE JOÃO LUIZ. PI-
SUGIRO DA SILVA.

Compareceratu os Srs. desembargadores
Gicero Seabra, Machado Guimarães. s

JULGAMENTOS

AppellaMs eiwis	 •
- N. 2.23 —• Relator, o Sr.. desembargador
Mac'iado Guimarães ; appellante, • Francisco
Vieira da Silva; appellada, Emitia Teixeira, da
Moita e Silva.—Negou-se provimento, unani-
memente.

N. 2.286 — Relator, o Sr. desembargador
Sá Pereira; 10 appellanto, •rosé chajoub; 21.
appellaiites,'D. Rosa Mathias Fernandes Polcy
e sei) maridd'a appellaelo os mesmos.— Deu-so
piaovimento á -appellacão "do I° appellanto
para reformar em parte a sentença é negou-
se á dos 2" appellantes; unanimemente.	 -

N. 2.10 — Relator, o Sr. dasernbargador
Cicero Soabra; appellanto, Guilherme Teixeira
de Rezende; appollado, Antonio Joaquim de
Rezende. — Negou-se provimento, unanime-

.	 mente.
N. 2.858 — Relator, o Sr. desembargador

Machado 'Guimarães ; appellautes. Lucklaus
44 Comp.; appellado, Pedro Acciaris. —Ne-
gou-se provimento, unanimomento.

N. 2.860 — Relator, .o desembargador
Sá Pereira ; appellante, D. Etelvina de Mezei
sfleisehmann appellado, A. A. Queiroz.—
Negou-se provimento,. unanimemente.

1
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Muros terão que ser construidos dentro do
prazo de um anuo. Os compradores terão que
pagar na Prefeitura o custo do calçamento á
razão de 22$1, 80 por metro de fachada e a
cominissão do leiloeiro do Forum e as demais
despezas iwaes e proprias aos compradores e
a vendedora obriga-se a dar o terreno uivei-
lado pelo meio tio da rua professor Gabi-
go e livre e desembaraçado de todo onus. E
para que chegue ao conhecimento de todos os
Interessados, se expediu este e outros de igual
tebr para serem afixados no legar do costume,
publicação na imprensa e traslado para os au-
tos. Rio de Janeiro, 11 de julho de 1018. Eu,
Renato Gomes de Campos, escrivão, o subscre-
ei.—Leopaldo Augusto de Lima (selado na
fôrma da lei).Cópia—Confere.—Pelo escrivão,
Armando Leite Nogueira, escrevente jura meu-
lado.

Wttizo de Direito da Primeira Váfa
- de Orphãos•

De primeira praça, cem o praso de vinte dias,
para venda e arrematação da metade do
predio e terreno á rua Dr. Aristides Lobo
numero cento e vinte, pertencente itinterdi-
cta Laurentina Acne da Cunha, na fôrma
obaixo

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
n'sereicio na Primeira Vara de Orphaos e
sentes do District° Federal:

Faz saber aos que o presente edital de pri-
meira praça, com o prazo de vinte dias, vi-
rem, que o pbrteiro dos -auditorios trará a

. publico pregão de venda o arreinataçã.o a
quem mais dér acima da avaliação, no dia
vinte e tres (23) de julho do corrente anuo,
ás treze horas, ás portas do eclificio do Fo-
rum, á rua Menezes Vieira numero cento e
cincoonta e deus, após a audiencia do estylo,
a metade do predio e terreno á rua Dr. Aris-
tides Lobo numero cento o vinte, pertencente
á interdicta Lanrentina Anua da Cunha,
avaliado pela fôrma seguinte: Predio asso-
bradado, á rua Dr. Aristides Lobo nu-
mero cento e vinte, com duas janelas e
uma porta de frente, sua construção é de
pedra, cal e tijolos, com portadas de cana
teria. E' dividido em duas salas, um quarto,
forrados e assoalhados, e cozinha cimentada

caiada. Mede esse prodio de frente 5ta,50
por 13'11 ,70 de extensão, tendo mais uma
nesga de terreno ao fundo que mede 4m,50.
O immovel descripto acha•e em pessimo es-
tado de conservação; avaliado em qutro con-
tôi'de reis; sendo a metade em deus contos
de réis, porquanto vae a dita metade a esta
primeira praça. E quem o mesmo quizer ar-

. rematar deverá comparecer no dia, hora e
local designados afim de ter togar a praça,
que será feita mediante pagamento á vista ou
fiança idonea por tres dias. E para constar
passaram-se este e outros de igual teor que
serão publicados e affixados na forma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 28 de junho de 1918. Eu, Estevão
José Pires Ferrão Junior, escrivão interino,
subscrevi.— Leopoldo Augusto de Lima. (Está
devidamente sellada).

Está conforme.— O escrivão interino, Es-
leVeiP José Pires Ferrão Junior.

• 3tIlzu 'de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

De 2a, praça, com o prazo de oito dias e abati-
tnento de 10 0/0 , para venda e arrematação
do predio sito á rua Idolina n.17 (Catumby),
pertencente ao esp)lio do finado Camillo An-
tonio dá Rocha

O Dr. Leopoldo Augusto de Lima, juiz em
ésercicio na i a Vara de Orphãos e Ausentes,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:

e Faz saber aos que o presente edital de se-
gunda praça, com o preza de oito dias e abati-

mento de 10°/0 virem, ou dele neticia, tiverem,
que no dia 23 do corrente mez,logo após a au-
diencia deste juizo, que terá legar ás 13' horas,
no ediliclo do • Forum á tua dos Invalides
n. 152; o porteiro dos auditorios deste juizo
leverá a publico préga,o de venda o arrema-
tação a quem mais dér e offerecet acima da
avaliaçao, o inunovel abaixo, pertencente ao
espolio çlo finado Camilo Antonio da Rocha:
Predio assobradado sito á rua sIdalina n. 1.7
(Catumby) construido de pedra o cal até o
vigamento e •ahille madeira, com divisões
do estuque, coberto de tolhas uacionaes em
beira do telhado, com duas janellas no pavi-
mento superior e no porão uma porta o uma
janela, portadas de madeira, medindo do
largura seis metros por 8m,50 de compri-
mento, dividido em nas salas e dons quartos,
forrados e mis oalhados, cozinha cimentada e
um pequens sotão com uma sala e dons quar-
tos forrados e assoalhados. O poracedivide-se
em uma sala e deus quartos, forrados e assoa-
lhados e cozinha cimentada. Este predio acha-
se em ináo estado de conservação, sendo edi-
ficado em terreno acima do uivei da rua,
fechado por madeira e zinco, medindo de
largura 12%10 e de coinprinento morro
acima, até á rua Laura, por onde -Lam-
bem faz frente e onde mede 8E1 ,36. Ava-
liado em 5:030S, que com o abatimente de
10 %, fica reduzido a 4:500S. A praça foi
.requerida pela inventarianto do espolio tendo
concordado todos os interessados inclusive o
Ur. curador de Orphãos e é feita a dinheiro á
vista ou com fiador idoneo que garanta o juizo.
E clara que chegue ao conhecimento de todos
os.interessados, se expediu este e outros de
igual teór para serem offixados no legar do
costume, publicação na imprensa e traslado
para os autos. Rio de Janeiro, 11 de julho de
1.918. Eu, Renato Gomes de Campos, escrivão,
o subscrevi.— Leopoldo Augusto de Lima (sol-
lado na fórma da lei). Confere.— Pelo escri-
vão, Armando Leite Nogueira, escrevente ju-
ramentado...

Juizo 'de Direito da Segunda Vara
" de Orphãos

De Is praça, com o prazo de 20 dias .para venda
e arrematação dos predios e respectivo ter-
,'e110 sitos no Campo de Marte sem numero
(estação do Realengo), avaliados era 2:00"
pertencentes ao espolio do finado EteClii0
Peçonha c sua mulher D.Margarida Peçanha,
do qual é inventariantc José Crespo de Car•
valho

O Dr. Antonio Angra de Oliveira, juiz de
direito da 2a Vara de Orphãos do Districto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça
virem, com o prazo de 20 dias, que findo o
dito prazo ou no dia 23 do corrente niez e
anuo, ás 1.3 horas; no edificio do Forum,

rua Menezes Vieira (antiga dos Invalides) nu-
mero 152; o porteiro dos auditorios ha de tra-
zer a publico prégão de venda e arrematação,
os deus 'meches torreos e terrenos sitos no
Campo de Marte sem numero. O primeiro é
edificado no centro do terreno, construido do
frontal de tijolos, coberto de folhas de zinco
em feitio de chalet, tendo na frente duas ja-
nelas, por um lado duas portas e tresjanellas,
e pelo outro duas portas, medindo de largura
B al ,10 por 12%50 de comprimento; dividido
em tres salas, tres quartos e cozinha de chão
e sem forro. Ao lado deste predio existe uma
meia agua de frontal, aberta em um quarto
cimentado e de telha vã. O segundo é edifi-
cado para os fundos do terreno construido de
portal de tijolos, coberto de telhas francezas,
em feitio de beira de telhado, com uma porta
e duas janelas, medindo 7 m.80 de largura pôr
3E13 ,60 de comprimento, dividido em um quarto
e uma sala assoalhados e de telha vã, saleta e
cozinha de chão. No terreno existem baldrames

para uma con s trucclo, sendo o 111 n 10 alemt o
e foreiro . á Muni dual idade, medindo de lareura
IP e de comp rimem° até a rua Imporstriz
por oade Minem faz frente. Avaliadw o .: pra-
dios e terreno acima de-scr ptos em 2:0.Ã). A
venda é feita a n-Inerimento lo inventariante
tendo coreordado os interesvdos e o Dr. 2°
curador de Orpfiãos. E quem os dit3s prelios
o terreno pretender arrematar compareça no
dia, hora e togar acima designados, afim de
fazer a licitaeão acima de 2:00uS, sendo a
venda a dinheiro a vista ou com fiador idonco
por tres dias, correndo as despezas Suclieiaes
laudemios por conta do com prsdor e deposi-
tado o predileto liquido aa aia Economica
em nome do espolio e á disposiçTio deste Jlizo.
E para que chegue ao conhecimeAto de todos
se extrahiu este e mais tres iguaes para ser
publicado e affixaslo na forma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro aos 2
de julho de 1.918. Eu, Antonio Bezerra, escre
vente juramentado o escrevi. E eu, Augusto
Cavalcante,. escrivão, o subscrevo.—Antonio
Bezerra Angra de Oliveira.

Zuizo de Direito da Primeira Vara
Civel

rallencia de A. Piuheiro Se Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão Bartlett James avisa e.oa in-
teressados na fallencia de A. Pinheiro &
Comp. para sciencia do que se acham cm
cartorio á sua disposição durante cinco dias,
os autos de reivindicação requerida pela So-
ciedade Ano nyma Casa Pratt, nessa fallencia,
e apresentarem dentro desse prazo as con-
testações que entenderem, sob pena de re-
velia.

Rio, 18 de julho de 1918.— Pelo escrivão,
José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Primeira Vara
• Civel

Fallencia de N. Williams 8c Comp
AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão B'artlett James avisa aos
interessados na fallencia de N. Williams
& COMP., para sciencia de que os autos
tle feivindicação requerida pela 1 iie
.Printers Equipment. Company, nessa fal-
lencia, se acham em cartorio á sua dis-
posição durante cinco dias para serem
exeminados e apresentarem dentro des-
se prazo as conte4ações que entends-
rem, sob pena de revelia. Rio, 19 de ju-
lho de 1918.. O escrivão, Bitraott
James:

Juizo "de Direito da Primeira Vara
Civel

De citação, com o prazo de 20 dias, aos inte-
ressados na fallencia . de J. Martins 4. Lima,
na ((ima abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz de
direito da Ia Vexa Civel District° Fe-
deral etc.:-

Faz saber que por parte de M. D. Moreira,
lhe foi dirigida uma petição acompanhada de
documentos, pedindo para justificar um cre-
dito na falloncia de J. Martins St Lima, afim
de - ser classificaeo. Em virtude do que se pas-

,SOn O presente edital, com o prazo de 20 dias,
pelo Mim do qual ficam citados os interessa-
dos na fallencia de J. Martins d; Lima pára
sciencia do pedido que faz M. D. Moreira,
afim de ser classificado como 'credor chiro-
graphario da mesma fallencia pela quamtia de
quatro contos oitocentos o cincoenta e -um
mil reis, e apresentarem dentro do referido
prazo de 20 dias as contestações que entende-
rem, sob pena de, á revelia, se proceder

.2
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como for de direito. E para constar se passa-
ram este e outros de igual teor, , que serão
-publicados e anisados na farina da lei. Dado
o passado nesta cidade do Rio do Jaueiro, aos
dezoito dejunlio de mil novecentos e dezoito.
E eu, Bartlett James, escrivão, o subscrevi.
— Alfredo de Almeida Russell. Está conformo
—Pelo escrivão, José da Silva Lisbúa.

Juizo de Direito da Primeira Valiki
Civel

Yallencia de Nesi, Faria & Comp.
Aviso Aos 'INTEnossamoS

O escrivão Bartlett James avisa cies
interessados na fallencia de Nesi, Faria
te Comp., que se acham em (rartoria á
sua disposiclio durante cinco dias, para
serem examinados, os .autos de reivine
dicação requerida pela Compagnie Fran-
çaise dos Parfums d'Orsay, nessa fallene
eia; e apresentarem dentro do referido
prazo as contestações que entenderem,
sob pena de revelia. hio, 19 dd julho de

, 1018. — O escrivão, Bartlett James.

Juizo de Direito da Quarta Vara
Cível

De I° praça, com o prazo de 20 dia& para
nenda e arrematação do predib e respectivo
terreno á rua Oliveira Draga n. 299, na
estação de Realengo, penhorado no executivo
hynothecario que João Jaeintho Pontes move
a D. Carina de Macedo Ferreira, viltu -a de
Arnaldo Alves Ferreira, na Ovina abaixo:

O Dr. José Antonio de Souza GOMOS. juiz do
direito da Quarta Vara Civel do Districto Fe-
deral da Ropublica dos Estados Unidos do Bra-
zil. etc.:	 •

Faz saber que por este juizo e cartorio do
escrivao que este subscreve se processam os
autos de executivo bypotheeario, em execuçtio,
em quo é exoquonte João jacintho Pontes o
executada D. Corina de Macedo Ferreira.,
viuve do Arnaldo xlves Ferreira, dos quaes
consta a petiçlo seguinte: «Exmo.Sr. nr.julz
da Qoarta Vara Civel. Diz João Jacintho Pon-
tes em , não tendo se realizado, hoje a praça
do nredio o moreno á. rua Oliveira Braga
n. 299, m executivo que o supnlicante move
contra Corina f'e Macedo Ferreira, viuvo do
Arnaldo Alves Ferreira, requer sejam expe-
didos novos editam coa) as formalidades le-
gaes. Nestes termos P. Deferimento. Rio do
Janeiro, 19 de julho do 1018.— P. p. Fran-
cisco José da Silva Bastos. solicitador. (Estava
jegai llleide Miada.) Despacho—J. Sim. Rio
19-71. 18.— Sonza Gomos. Em virtude do que
se nassou o presente edital, noto taro. do qual o
'porte iro dos auditorios trará a publico prégão.
de venda o arrematação, no dia 13 de agosto
prdximo,. ás 13 horas, ás rortas deste juizo no
«Foruma á rua aleneozs Vieira n. 152, após a
andiencia do estylo, o immovel penhorado no
referido executivo hypothecario, constante da
avaliação seguinte: oPredio sito á rua Oliveira
13raea n. 299, freguezia de Campo Grande,
estação do Realengo, edificado em centro de
grande terreno, dividido da rua em parto com
cerca o cancolla (10 madeira e em parte cora
cerca viva, tendo na fachada na parte que se
acha era construcção, quatro janellas de peito-
ril o uma porta com portadas de madeira, cons-
truido do vez do tijolos sobre baldoamos dO
Pedra e cal e paredes divisorias do frontal,
fal f•and0 ainda MOciadrias, forros, assoalhos e
cobertura. Seguindo para os fundos em Urina-
da puxado unia eilificacalo antiga, do frontal
de tijolos sem a altura da lei, coberta com
telhas nacionaes, estando esta parto dividida
Cm c.ommoclos para família, ladrilhados e som
fOrro3. A parte em construcção mede de -frente.

2rs , 30 X5"1 ,40 de fundos, medindo o puxado
140.30x4sS85. O terreno pertencente ao
prodio o foreiro á MunicipaliCade c Mede do

frente I1sw ,s0x12s m , 40 na linha dos fundos
e de . extonsão 140%80, a confrontar colo
quem de direito, existindo algumas arvores
fructiferas. A este terreno e prodio deram o
valor de 7:00W; (sete contos de réis), preço
por quanto vão a esta ia praça. E , quem Os
mesmos quizor arrematar, deverá comparecer
no dia, hoOa o local acima indicados cm que
se realizará a praça, que será mediante paga-
mento á vista ou com fiador idonea por toes
.dias. Para constar, passaram-so este e mais
dous do igual teor que serão publicados o
afixados na fónica da loi. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro, Capital Fe-
' tecia! da Ropublica dos Estados Unidos do
Brasil, aos 22 de julho de 1918. E ou, Antonio
de Souza Coelho, escrevente juramentado, o
subscrevo, no impedimento °ocasional do es-
crivão. — José Antonio de Souza Gomes.

,
De primeira praça, com o prazo de vinte dias,

para venda e arrematação dos bens penhora-
dos no executivo hypothcca rio movido por
dona Maria Benriqueta Rippel dc Souza con-
Ira dona Leonor de Medeiros, na fôrma
abaixo

O doutor Luiz Augusto de Carvalho o Mello,
juiz de direito da 5° Vara Civel do Districto
Federal, etc.:

Faz saber que, por este juizo o cario-
rio do eecrivão que estes subscreve, se woces-
som os autos de executivo hopothecario movi-
do por dona Maria Ilenriqueta Ripppel de
Souza contra dona Leonor de Medeiros, nos
quaes, pela exequente, lhe foi dirigida uma
petição pedindo editaes de primeira praça.
Em' virtude do que se passou o presente edital
com o prazo de vinto dias, pelo teor do qual
o porteiro dos auditorios trará a publico pré-
gão de venda e arrematação, em primeira.
praça deste juizo, no dia 13 (trese) do mez de
agostO, ás doze horas, após a audiencia do
estylo. no Forma, á rua Menezes Vieira nu-
mero cento e cincoenta e dons, os bens pe-
nhorados no referido executivo, os quaes
constam da avaliação junta aos autos o são
os seguintes: Predio turco sito á rua

 autos,

ve de Fevereiro numero trinta e toes, antigo
dezenose, freguezia da Lagoa, edificado no
alinhamento, - tendo na, fachada uma janella
de peitoril e uma porta, portadas de cantaria,
fártna de chalet e coberto caiu telhas franca-
zas. As divisões consistem cai duas salas o
dous quartos, forrados e assoalhados e puxado
com cozinha ladrilhada, tendo na pequena
área que lhe serve de quintal compartimento
com W. C. o tanque para lavagem. O predio
mede de frente cinco metros e cinco ceutime-
tros por sete metros e setenta e cinco eco ti-
metros do fundos, puxado com tres metros e
dez centitnetroe de comprimento por dons
troa e trinta animetros de largura, medindo
o terreno pertencente ao predio cinco metros
o cinco centimetros do frente por dez metros
e oitenta e cinco centimetros de fundos. A
construcção é de pedra e cal na fachada e
nas demais do frontal de tijolo em regular es-
tado de conservação. Avaliado o predio com o
terreno em cinco contos e quinhentos mil reis
(5:5005000), preço por quanto vão os ditos
bens a esta primeira praça. E quem os mess
mos bens quizer arrematar, deverá compare-
ça' no dia, hora e local designados para ter
logar a . praça, que será feita mediante paga-
mento a vista ou flanea idonea por toes dias.
E para constar, passaram-se este e outros de
igual teor, que serão publicados o affixadoa
fórnia da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio do Janeiro, aos vinte do julho de mil no-
vecentos e dezoito. Eu, Daria Teixeira da Cu-
nha, escrivão, o subscrevi. --Lua: Ano , Isto de
Carealho e Mello. (Estava de‘i ia inet n LN sei-
la..) Está conibrine.-0 escrivao, Dario Tei-
axira c/a Cunha.

Estado de 8, yaulie

COMARCA DE BAUEW

- Edital para citação dos coado mino 111;1,
tcressados na acção divisoria das ter4l
ias nas ca beceiras do rio peio, çoia g)
prazo de trinta c noventa diasi	 441

Eu, doutor Rodrigo Romeiro, juiz, ge
direito desta comarca de Baurti, etc.:

Faço saber aos que o presente edita)
de citação, com o prazo de trinta o no*
nfellla dias virem, ou dello oonhecimenas
to tiverem, que por parte do coronel
Joaquim de Toledo Piza e Almeida el
sua muncer, me foram dirigidas as
tições do seguinte teor: eExcellentissiei
mo Senhor doutor juiz de direito dd
Banal. Por seu advogado, dizem o co-3
ronel Joaquim de Toledo Piza e Almeida
e sua mulher. lavractdres, domiciliados
na capital do Estado, que havend,o V. Exs
antolhado ob initio, por sentença, ora'
irrecorrivel, a acção divisoria, iniciada
em 1912, por Joaquim Rodrigues Sobri.s
nho, depois substituido Pelo Dr. Ga-i
boiei de Oliveira Rocha, e que correta
pelo cartorio do 20 officio, relativa a.

• terras sotas nas cabeceiras do rio Feios
em que os simplicanies são coodomjnoes
e como taes, foram citados, querem reno-:.
ver o feito, para o que se propõein preso
vai': (Me, em 1891, Amadeu de Almeida
Santos e outros, remotos successores dd
Francisco Rodrigues Campos, apossadorj
originado das terras do Feio, em 1845a
demarcaram-11'as, em parte„ judicia)-4
mente, na comarca de LençAes, a qud
então pertenciam, separando nellas tuna
gleba interna, em relação á linha natu-
ral de espigSes que a circumdam, nas
cabeceiras daquelle rio, com 21.904 al-
queires paulistas, sendo o perinietro re-
spectivo homologado em 1889, no Juizd
de Agudos, quando ellas passaram ai:
pertencer a essa c(Tmarca; que, em 1900d. •
taes condominos dividiram amigavell
mente a gleba; julgando-se a divisão por
sentença, de que não houve recurso,

, que, nessa divisão, se destacaram no-.1
qüinhties, sendo quairo de mil ai-. n

queires, • respectivamente aos condomi-:
nos Dr. Augusto Elysio de Castro Fonsea
ça, Joaquim Rodrigues Sobrinho, Dr4
José Tonado de Figueiredo, Amadeu de
'Almeida Santos, sob o nome do . Dr4
Eduardo Carr Ribeiro, dons de quinhen,
tos; um a Antonio Januario de Vascon-;
cellos, outro a Condido Alvim da Palmail
dous de 2.738; um ao Dr. Luiz Chrisea
tiano de Castro, outro ao Dr. Pauline,/
das Chagas Pereira, o finalmente
quinhãO restante de onze mil quatro-aj
centos e vinte novo alqueires, a Ama-IJ
deu do Almeida Santos; — que, dem&
quinhão, foram vendidos aos supplican-s
tes 7.231, (sete mil duzentos o trinta oi
um alqueires) por escriptura publica dej
30 de agosto de 1900, e para serem de-c
terminados e aquinhoados em processo1
divisorio, a uma e outra margem do(
Feio, alcançando o comprehendendo as(
cabeceiras do ribeiao do Barreiro, ei
toda a sua margem direita até a barral
com o Feio, zonas de que já estavam(
de posse desde novo annos antes, ou
seja, desde 1891; — que Amadeu de Ale
meida Santos, por escriptura de 1 (14
dezembro do 1900, alienou tresentos al
queires dentro do perimetro judicial
Joaquim Rodrigues Sobrinho, que, •co
sim mulher, os revenderam ao Dr. Onage

briel de Oliveira Rocha, em 21 do judj
nho de 1913, e este, por sua vez, 0,
transmittiu aos supplicantes, por escri,
palra de 20 de maio de 1918; —
além	 duaã 5:2042, AulAdo. 12ÉP

Juizo de Direito da Quinta Vara
Civel
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rou ou t ras a terceiros, no restante qui-
Sabão dividendo, de onze mil quatro-
centos e vinte e oito alqueires, ven-
talando ao carona/ Salvador de Toledo de
Piza e Almeida, as sobras ainda não
alienadas, entro o perimentro judicial
interno e as linhas naturaes de espi-
gões que aireumdam o perímetro; os
isupplicantea da sua compra, tarnhem
'transferiram partes a diversos, origi-
cando-se clalsi, entre os conclorninos
Constantes da lista que ora offereeem,
'aorno parte integrante desta petição, a
cova communhão, que querem fazer'
cessar pelo dello communi (lividundo.•a linha da gleba dividenda começa no
espigão divisor dos rios Feio e Dourado,
idu marco primordial A, cravado, em
11895, no catesal	 dos	 supplicantes
¡a 520 men'os da primeira casa
da colonia, á direita de quem vem da
antiga residencia do administrador dos
isupplicantes, seguindo a linha, que, da-
amena para esta casa. Miaria uni angulo
de 90 grãos N O, com o meridiano verda-
deiro, ou geographico; dahi parte com o
angulo azimuthal de 56 grãos N O, per-
corre duzentos metros, até o marco 13;
deflecte quatro grfros, á esquerda, galga
0.730 metros até o marco C, onde, della-
etindo sete grãos á esquerda, segue 3.300
metros, até o marco D; deflecte 50 grãos
kl esquerda, segue 5.230 metros, até o
marco E, cravado á margem direita do
gc'eio; sobe pelo thalweg desaa 3.020 me-
tros, até a barra do corrego Fruelal, no
ponto em que divide com os successores
do Dr. Paulino das Chagas Pereira; sobe
Feia linha divisaria desse quinhão, 2.040
anelais, até o marco divisorio do quinhão
dos auccessores do Dr. José lgnaaio de
Figueiredo: com o azimuth 38 grãos e 50
islainutos. trapsp5e 5.500 melros, até o ri-
beirão Barreiro; sóbe por este 8.360 me-
tros, até o marco da linha mais alta da
gleba dos suceessores do Dr. Luiz Chris-
Mano de Castro; segue com o azimuth 71
grilos 5 O, até a linha da variante geral
Ir eio—Tybiriçá; desse ponto, com ' de-
Cestão á esquerda, acompanha a linha de
espigão das duas vertentes, até o marco
lelo quinhão de Amadeu, separado sob o
asarrme do Dr. Eduardo Carr Ribeiro; com
Sa azimuth 65 grãos e 30 minutos N E;
'desce pela linha divisoria 12.260 Me..
grOS, Oté o marco de eanellinha, entre os
junInh5es de Antonio Januario de Vas-
!concei t os e Candido Alvim da Palma, era-
Pado á margem esquerda do Feio, junto
ia uma jaboticabeira, cai que se fez si-

nal, a quarenta metros da barra do cora
rogo da Prata, affluente da margem dia
-reto e 150 metros da barra de outro
Carrego da margem esquerda; desce
apelo Feio 1.200 metros atraveasando a
Capoeira abandonada de Antonio Pi-
'ires. até outro marco, lambem de ca-
-ftiellinha cravado 4 margem direita
¡do Feio, junto a uma caneleira, em

ue sefez signa!, deflecte á direita,
ona o azimuth 42 gráos a 30 minutos
E, e vae até o espigão divisor do rio

,

1
3atallia, depois de percorrer 8.040 me-
ros, confrontando com os succes.sok'eS
e Candido Aivirn da Palma; toma á es-
uerda, pela linha do espigão do lia-

*filha,, até o espigais do Dourado, e, poa
"ate espigão. até .o ponto de partida..
Yalém dos condonsinos, abaixo arrola

os, quasi todos com benfeitorias na
ca dividenda e posse localizada, Icem
tapasse nesta causa as seguintes pes-

os; na posse que , o Dr. Cabril de
Oliveira Ramos transmittiu aos suppli-

r s. tília e sua mulher, por bemlaitorias

ntes por escripbura de 20 corrente:
) Joaquim Alvares de Sousa Maga-

flue allj nossueluÀ sia das eoncloininisa

Francisco Josa Leite e sua mulher, á
margem esquerda do Barreiro; b) José
Magalhães Cunha, e e) Evaristo Firmino
da (:unha, casados, domiciliados em Ja-
cutinga, Estado de Minas Geraes, repre-
sentados na posse pelos seus empregados
Evaristo agnado Monteiro, Joaquim Cla-
ro, Julio Monteiro, Pedro Claro e Manoel
Pedro de tal, com benfeitorias, por am-
bos feitas, e outras adquiridas a la Maria
Anicha de Jesus, viuva de Antonio
Lisbaa, a qual, como suas, lhes ven-
deu as em que era meeiro seu cunhado
José Lisbda; d) José Lisbaa o sua mu-
lher, domiciliados eia Agudos, meeiro
no ¡sino por que forens avaliadas as
benfeitorias que sua citada cunhada
alienou e ora na posse dos mencionados
José Magalhães Cunha e Evaristo Fira
mino da afunila; e) João Rodrigues
Maia, residente nesta cidade, credor no
preço em que se avaliarem as bem-
feitorias que pertenceram a Antonio
Rodrigues da Silva, vulgo Antonio Pe-
dro, na margem esquerda do Barreiro.
vendidas por sua viuva, D. Maria Re:-
ducinda de Carvalho, ao coronel José
Ferreira Figueiredo, e que, abando-
nadas por este ha muito Mais de tres
annos, estão sob a posse do condomino
Francisco José Leite; f) Marcolino
Leite da Silva e sua mulher, em togar
incerto, credores no preço por bem-
feitorias que abandonaram; g) allamiro
Martins Pereira- e sua mulher, residentes
na posse do referido condomino e adqui-
rente de benfeitorias de intrusos; na
do ~domino Dr. Alfredo de Campos
Saltes; Dionysio Grande e sua mu-
lher; ia Antonio Faustino da Silva e sua
mulher; j) Joaquim Manoel; 4) Padre;
de Moraes e sua milhar, por heinfeilo-
rias que teem os quatro nessa posso
onde residem; 1) a suaeassão do coronel
José Ferreira de Figueiredo, represen-
tada pelo inve,ntariante Dr. Alvaro de
Sá, residente na Capitai, suceessão essa
em que lia menores, credora no preço
por que se estimarem as bemfeitorias
que o coronel Figueiredo comprou a di-
versos precaristas e as abandonou antes
de seu fallecimanio, em um espaço de
tempo muito superior a tres ann.os. Os
supplieantes, dando á !presente causa o
valor de 2.000:000$ (dous mil contos de
réis, ,requerem a V. Ex. a citação da
todos os condominos, interessados e suas
mulheres; os residentes nesta comarca,
pessoalmente; os liaste Estado, nas co-
marcas da capital, Araras, Agudos,
jahn e na Capital Federal, por edital
com o prazo de trinta dias; os nas co-
marcas de Leopodina e Jacutinga. do
Estado de Minas Cernes: Cis desconheci-
dos e os em legar incerto, com o prazo
de noventa dias, affixando-se-os
togar do costume, daquellas comarcas, e
publicando-se-os na imprensa local, nos
Diatios Officiaes da União e dos Estados
de Minas Gemes e São Paulo, no Jornal
do Commercio da Capital Federal, e no
O Estado de São Paiiio, para, na Vai-
meira audieneia após a terminação do
prazo mais longo, virem com os suppli-
cap tes louvas-se oro aarimensor e arta-
tradares, que nro acatrun a divisão e abo-
irarem as respectivas despesas, sob as
penas de revelia o lançamento; e ver-
se-lhes assignar o prazo legal para a
con tes tação, ficando desde logo todos
citados para os demais termos da causa,
até final e sua execução. Declaram os
supplieantes que a não ser na em que
suceederain ao Da. Gabriel de Oliveira
Rocha, uão icem em sua posse, na
margem direita do Barreiro e em
outras zonas intruzos, ou de qual.

quer (Uma interessados na causa:
protestam haver a sua quota parte
das despezas e pela restituição a si,
ou a quem de direito for de qualquels
porea:ra indevidamente occupada, inde-
mnizações de benfeitorias, damos cau-
sados R. etc. Pedem a vossa excellencia
que, D. e A. esta com a procuração e
documentos- que a instruem, seja justia
ficada a possível existencia de interes-
sados em Jogar incerto ou desconheci-
do, para o que solicitam designação da
dia, legar e hora, para a inquirição das
testemunhas, do seu rol e a nomeação do
um curador aos menores, ausentes ou
incapazes. Protestam os supplicantes
por todo, o ge.nero de provas, sendo mis.
ter. Sendo de justiça. PP. Deforimena
tos. Rol de testemunhas: 1°, Paulo Fer-
nandes; 2°, Benedicto Ilayinundo de Mat-
tos. Rol de condominos: residentes na
comarca da capital do Estado: 1°, Joa-
quim de Toledo Piza e Almeida e sua
mulher; 2", Alfredo de Campos Saltes e
sua mulher; 3, coronel Francisco de
Saltes Pupo, casado; 4°, coronel Salvados'
de Toledo Piza e Almeida, viuvo; 5°, Dr.
Aleebiade,s Toledo Piza, casado; G", Dr.,
Luiz de Toledo Piza Sobrinho, casado,
7°, Dr. Moacyr de Toledo Piza, solteiro;
80, Dr. Paulo de Oliveira Setilha', sol-
teiro; 9°, Dr. José de Toledo Piza, sol-
teiro; 1.0, Dr. Carlos Bellegarde, casado;
residentes nesta comarca; 11, Manoal
Pereira dos Roia, casado; 12, Dr. Luia
Vicente Figueira de Mello, casado; .13,
Antonio Marques de Oliveira Lebre, sol-
teiro; 14, José Alcoba Ruy. casado;
Alariam) José de Souza Filho, casado;
16, João Antonio, casado; 17, Osorio Pia-
to Machado, easado;18. Antonio Matheua
da Silva, casado; 19, Gustavo Azevedo,
casado, 29, Theophilo Borges Monteiro,
casado.; 21, Luiz Wolff. casado; 22;
Francisco Ortega Granado, casado; 23:
Antonio Domini, casado; a4, Pedro Sal-
vador Martins, casado; 25, Thomaz Pe.
rez Garcia, casado; 26, Antonio Barbe!,
casado; 27, Joaquim da Rocha Ferreira,
casado; 28, Manoel Dias de Freitas, ca-
sado. Na comarca de Jand; 29, es-
polio do finado João Baptista do
Freitas, representado por sua viuva
dona Maria Bemvinda de Freitas do-
miciliada em Jidá; nesse espolio ha
o menor Hildebrando de Freitas, pu-
boro. Na comarca de Agudos: 30, co-
ronel Antonio de Carvalho Barros Ca-
sado. Na comarca de Araras: 31, co-
ronel Franeisco José Leite, casado. Na
Capital Federal: 3, Dr. Mario de
Toledo Fonseca, casado. Na de Leo-
poldina, Minas Ceraes: 33, coronel
Americo Manso Monteiro da Costa Reis,
casado. Bauriá, ande e dons de maio
de mil novecentos e dezoito.—Carloa
Quto . tird de illtwaes, advogado. (Esta-
vam seis estampilhas estaduaes no va-
lor total de mil e oitocentos réis
lizadas . Despacho: D. A. Como re-
(meiam e nomeio curador o Dr. Clovis
de Moraes Barros, Balira, vinte o deus
de maio de mil novecentos e dezoito..
I. Poweieo. Distrai:alieno. D. Ao 2°
Officio. Bana), vinte e deus de maio
de mil nososentos e desoito. C.. Im-
preta. Petição de folhos quareida e
oito. Excallentissimo senhor doutor
juiz de direito de Baliria Dizem, por
seu advogado, Joaquim de Toledo Piza
e Almeida e sua mulher, na acção divi-
soria, quo teem oni juizo e que corre
pelo eartorio do segundo officio, que
lhes chegando agora ao conhecimento
que os condoo-duos coronel Amorico
Manso Monteiro dá Costa Reis e sua
mulher . ransferiraro, 20 que consta, o
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TERMOS DE CONTRACTOS
Minleteila da Viaçãki e Obira-4

Publicas

raradã • de Ferro Central dõ 13nail
Contrato n. 73

contracto celebrado com Souza. Baptista.
Comp,para .o fornecimento do vidros bran-
COs para a 4$ divisaa

Aos vinte dias do luz do julho do anno de
mil novecentos o dezoito, presontes na sacro-
Urja da Estrada de Ferro Central do Brasil o
Or. Marciano Aguiar Moreira, director da.
xnesma estrada e os Sm. SOUza Baptista as
,Comp:, negociantes estabelecidos no largo da
saarloca n.9, e nesto instrumonto denominados
'aContractantes», declarou o Sr. Dr. director
-gut. devidamente autoritado Delo aY;s0-40,-,

mero 229 de 21 de junho de 018, do Minute-
rio da Viação o Obras Publicas, contracta
com os mesmos senboses em virtude da acarai-
taçao das propostas apresentadas na conotar-
remoa publica realizada em 26 de março ul-
timo, cujos editaes, datados de 13.c 23 de
março ultimo, foram publicados no Diario

aumeros.50 o 68,de 1-1 e 2L do mesmo
trica do março, das quaes a dos contractantes
para os artigos que são objecto deste contra-
cto é mais barata;. tendo sido as mesmas
propostas publicadas no Diario Offelal nue
mero 70, do dia 2: do citado moa de março,
tudo de accôrdo com as disposições constan-
tes do artigo 51 da lei n. 2.221 ade 30 dezem-
bro de 1909, o fornecimento de vidros bran-
cos para a 4S divisão desta estrada, mediante
as seguintes condições

Primeira Os contractantes obrigam-se
fornecer a Estrada do Ferro Central do Bra-
sia.no corrOnte anuo, para a 41, diviàao, o se,!
guine :

liares brancos lisos
48 de 02 ,6:lx0m , 63X0m4003.
48 de 0m,7ax0ta,70XP,003.
48 do 0%69 X 00,33x0m.013d
48 do 0a,62, X0a,69x0a,903.
rk8 do 00,96x0°,48x0m,001:
48 de Oniv39X08',17X021,003.1
48 do 0",52x012 1 31 x0',003.

• 48 de Ors,513x0m,34X0m,00a.
48 de 01%53 X0a, x 28 x m3;-
68 do 0a,53x0m,20x0m,003.'
48 de Om,60x0m,30x0m,003.
48 do 0m,60x0m,32X00,005.
48 de 0m,61x0a,50x0m,003.
48 , do 01",61. X0'4,61 x 0m,003
48 de 0m,62x0m,24x0m,00a,
48 de 0a,62x0a,50X0m,003.
48 de 00,62x0m,51x0a,003.
4£ do 0'u,62x0a,62x0m.003.,
48 de 0a,63x0m,27x0m,003.
48 do 0m,li2XO"7x0m,003.
48 de 0a,66x0°,61x0m,00-3.
48 do 0"3,07x0m,52x0a;003.
48 de 0a,67 x0mall X 0m,003a.
48 de 0a,70x0m.,50x0m,003.1
48 de 0a ,70x0a,61 x0°,003.
48 do 0rs,70x0m162x0m,003.
48 de Ors,70x0a,03Xam,003.
48 do 0sa7ax 0,65 x Om.001.
48 do Cas,72X0m,61x0s1,003.
48 do 0,0,72x01',62X0m,003a
48 de 0,2 ,73 X0a,60x0m,003.*
48 de 074x0m,60~,003-
48 de 0",74x0m,61X0",003a
48 de 0a,74x0m,62X0°,003.
48 de 0a,74x0a,6ax0m,003.
48 de 0a,73x0m,25x0m,003.
48 de 0%75 x0m,33x Ots,003.
118 do 0m,75x0m,60x0m,003.
48 de 0a,75x0m,61x0m,003.
48 do 00,76x0'°,60x0m,003.
48 de 0m,76x0m,63 X0a,003-
48 de Ors.76x0°,65x0m,003.
48 de osail x 0%71 x 0%003.
48 do 0m,77x0a,65x0a,001:
48 do 0a,77x0a,77x0m,003,
48 do 0m,85x0m,22xdm,003.
48 do 0a,85X0m,68X0m,003,
48 de 011',88x02,67x0/0,002.
48 de 0m,90x0"1,43x0m,00a.
48 de 021,90x0a,60x0a.003.
48 do 0a,92x00,44x0a,003.
48 de (sa g ?. X Om,61 x em , :03•
48 de 00,04X0m,48x0a,003.
48 do 00,07X0°,50X0m,003..
48 de 0a,13x070x0m,e03:
48 de 1a,20X070x0aa03.
30 de 0a,52x0m,40x0sa0n3„
20 de 0a,8ax0m,51x0",003.
20 . de 023,70X00,64X0a,005.-
Total-2.;68, Vidros brancos, liso.ai1 0a,a03

do espessura, com à área do 109.620.20 (con-
to. o nova	 açasa,,orittis	 @itã ig4gui tga

quadrados) a 243 réis cada decimetr0 quadr3,ii
do, ou pelo total de 26:637a708.

20 do 0°,805 x00,53 x00,000a
20 de 0,9,765x0m,30x0a,000.
20 de 0, 785x0a,495x01.,006a
20 de 1.0,08x0ms875x0a;00t5.
10 do 0a,85x0a,4-7x0m,000.
Total-00 vidros brancos, lisos, de 00 ,005 clit'

espessura, com a área de 4.438.95 (quatr
mil .quatrocentos o trinta e oito decitaetros
noventa o cinco cetahnotros quadraloa) k
45090 cada decisnotro quadrado, ou palo aost
tal do 4:838$4b5.

20 de 0m,02X00,875x0$%,007a
20 do 10,07,X0m87x0a,007.
20 de 0%87 x0 m ,015 x Ots,u07
20 de 0%915 x 07%035 xCia,'007a
20 do 0'1,015 x0msS95 X0a;007a
10 do 0%935 x0a,48x0a,007
20 de 02' ,935x 0133 X0m;007.
30 de 0%915x0sa605x0a;007a
48 de 10%003 xlas ,0t5 ss0la0s7a
10 de 0m,97X0m,55Xum,007.
10alo 0a,07x0%,53x0m,007.
20'6-V00,875 x00,6115x 0.,007;
40 4de l0a ,915X 0a ,705 x 0%007 a
20 tio 10,075x 0m ,873 X 0a,007a
20 'de 0%015 x 0 0,50 X0',007.
20 do 1 10 ,10 Xeas ,38 x "007.
30 de . 0a,88 0a,32 X 0m,007.
30 do 0%915 x0a,9 t x0a,007s
5 de 0,00x0a,455x0m,007a

40 do 0'3).85 X 0m ,333 x 0%007 s
Total -43:i vidros brancos, lisos, de 0nt,067,

de espessura com a areado 27 .207.3850.(v into
o sete mil, duzentos O sessenta e seta decime.
troa o tros mil oitocentos o cincoenta millirae-
tros quadrados) a 15290 cada deelmatro qua-
,drado, ou pelo total do 35:1745026.

linportancia total do cantracto 06:651$08a
(sassenta o seis contos, seiscentos e cincoenta •
cum mil o oitenta o novo réis).

Segunda --- O material constante da Catar.
aula primeira será entregue na Intendencia
desta estrada no prazo do quatro Mexes, a
contar da data do registro gosto contracto.
pelo Tribunal de Contas, correndo todas= as
despesas até o local da entrega por conta dos
contractantes.

seu domicilio da comarca de Leopoldi-
na, Minas . Geraes, para a de Bottusatd,
deste Estado, é esta para pedirem a
vossa excellencia a sua ceação por
precatoria, a essa comarca, sem prajui-
zo, porém, das citações por editaes.
Sendo say justiça, PP. deferimento.
Bauril, vinte e deus de maio de 1918.

Qèda rriini de Moraes, advogado.
( ./avidamente ellada) Despasho.. J.
Sim. vinte e ares de maios& mil nove-
centos o dezoito. P. ROMeir0. E, tendo
sido produzida a justificação da alisaria
eia requerida o julgada por sentença a
znesma, em vinte e move de maio do
corrente anno, em virtude do que .mari-
dei expedir o presente edital. cons o
•prazo 'de trinta e naventa dias, pelo
qual 'eito e chamo a esta juizo todos os
condorninos, interessados e suas mu-
lheres, CIO IMMOVel Rio Feio, desta
comarca, bem • como aos 	 ausentes
o desconhecidos. ,para virem a pri-
meira audiencia deste juizo depois
de findo o prazo de canção e edital, afim -
& louvarem-se com os promoventes co-
ronel Joaquim do Toledo Piza e Almeida
O sua mulher, em agrimensor, arbitra-
dores o respectivos supplantea, que pro-
cedam na fórum do regulamento approa
Vado peio decreto n. 720, do 5 do sea
imahro de 1800, e de outras disposiiAns
legaes, ás divisões de torras o para re-
alprocamente abonarem as despezas. sob
pena de revelia e lançamento; fiando
assim desde lo-o citados para todas os
actos judiciaes da causa ai d fina) sdri..-
tenra 'e sua execução. E faço sob& a
todos os eondominos e interessados do
referido immovel e - quantos o presente'
edital virem ou deito seieneia tiverem
que, as audiencias deste juiao são ás
quintas-feiras, ao meio-dia, no -edifica°
do Forum, á praça Municipal, ou
MesmaS horas do primeiro dia util Se-
aminto quando (amoite for feriado, mi
asinda ás nuintes-fairas. :Is oito hostis,

'ando estiver fUneeltniando o Tribunal
d̀t:a 3alra. E, Tiara que chegue * a noticia
to conhecimento de todos, mandei expe-
dir 0- presente edital, que Será affixacloi
Sita lagar do COMUM% reproduzido pela'
imarensa local, ri iarios O I. ficiae8 da
'União e dos Estados de Minas Gemes e

a S. Paulo; Jornal do Commercio da Ca-
.pital Federal o no O Eslodo de S. Paulo:
,3111 ado e passado nesta cidade de Ilauria
aos cinco do julho de mil novecentos
dezoito. Eu. José Castollo Branco, ea-
'reveste habilitado; o escrevi. E eu, :Tosa
Tlieodosio 'Sorra, escrivão, o subscreVi.:

Rodrigo Romeiro.

Torceira - Não sendo fito o fornecimento
Conformo está estipulado na clausula aagando,
fica esta estrada com o direila de rescindir O

presente contracto, perclOodo os contractantes
a caução de que trata a clausula qoarta, saiu
que assista aos mesmos contractantes direito
a reclamação do especio

Quarta - Pára garantir á fiel eXcaução
deste contracto depositaram Os eantraetantes
na tbasourarla desta astrada a impostancia
do 3:2223600, rapa:isentada por troa apoliees
da divida publica sob os numeras 6.252 e 6.234,
do valor de 1:000$ cada uma, tendo' os cOu-
pons 4 e seguinte do eraprestisno do S017, o
mais as letras do Thesouro Nacional sob os nu-
meros 2.581 e 2.r,82, do valor de 200$ cada
lima, conforme o recibtan. 80, do 3 de julho
de 1918, exhibido antes da assignatura deste
contracto ,e correspondente a roa do valor
total do fornecimento. Esta caliça° sa será
restituida .aos eontractantes depois -de com-

- pleto o respectivo fornecimento o no caso de
fielmente cumpridas todas as clausulas deste
contracto.-

Quinta -a- Este contracto só se tornará atra-
tivo depois do approvado definitivamente pelo
atinisterio aa. Viaçao e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.	 •

Sexta - A deSpOza resultante deste con-
tracto, na inaportancia total de 666515089,
será paga em moeda nacional, no Thaaouro
Nacional, á vista da conta devidamerite pro-
cessada e correrá por deita da csaisigamalaS
%MU. PPIr . Csgren te . ,MitejCiQ galltemro
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Estradas de. Ferro Federaes —I—Estrada de
Perro Central do Brasil, verba 6, artigo 129,
lei numero 3.45a, de G de janeiro de 1918—
Para material das seis divisões i0.000:0005000.

E, por haverem assim acceriado, lavrou-se
o presente contracto que assignatn com as
testemunhas. Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil. Rio de Janeiro, 20 de
"j ulho de 1918.—alarciano Aguiar Moreira, di-
rector.—Souza Baptista Cdnip. Testemu-
nhas : João Kahl Junior.—Anterico Pereira
Guimarães. Estavam coladas e devidamente
Inutilizadas cinco estampilhas do Thesouro Na-
cional no total de 1805400. — Confere, João
Clapp Filho. chefe de secção.—Visto, Jásé Ri-

cardo de Albuquerque, secretario.

Contracto n. 74

Contractdc,olebrado com F Ribeiro St Com..
panhia., .para o fornecimento de vidros
brancos e de cite para a 4 a divisão.

Aos vinte dias do mez de julho do anno do
mil novecentos o dezoito, presmates na Secre-
taria da Estrada de Ferro Central do Brasil,
o senhor doutor Marciano Aguiar Moreira,
director da mesma estrada e os senhores
F. Ribeiro as Companhia, negociantes, esta-
belecidos á rua da Alfandega n. 198, e neste
instrumento denominados e Coeteaetautes „,
declacti o setiltor doutor director que, devi-
damente autorizado pelo avio n. 229, de 21
de junho de 1918, do elinistepio da Viaçao e
Obras Publicas, contracta com os mesmos
senhores em virtude da. acceitação das pro-
postas apresentadas na concerrencia publica
realizada em 26 de , março ultimo, cujos
editaes, datados de 13 e 23 de marco ultimo,
foram publicados eo Diario Ofpciel numeros
59 e 68 de 14 e 24 do mesmo mez do marga,
das quaes a dos contractante s para os artigos
que são objecto deste contracto é a mais
barata, tendo sido as mesmas propostas pu-
blicadas no Diario :0. do dia 27 do
citado mez de março, tudo de accierdo com as
disposições constantes do artigo 54 da lei nu-
mero 2.224., de 30 de dezembro de 1909, o
fornecimento de vidros brancos e de crer para
a 4a divi são desta estrada. mediante as se-
guintes condições

Primeira --Os contractantes obrigam-se a
fornecer á Estrada de Ferro Central do Brasil,
no corrente anuo, para a V' dit iSãO , o se-
guinte

Vidros b) aacos lisos

10 de 0m , 87 X0m,4elixtim,005.
20 de Ou', 84X 0m, 7e tte ted •
20 de 0m, 72xem, :i2xeeeets,
10 de Ous 66x0"', 43x0me00e.
10 de om ,	 x 0rn,3S3
10 de 0%035 X O rn ,275 X 0'",0 .):i .
20 de 0m , 99 X e m , 29 0",Otel
20 de Cm . 42 x em .344 x eme .
20 de 0m ,345 x One V X 0'°.01):;
10 de e m ,e1.5 x C m ,498 x 0`",00:i.
10 de 0 m , 03 x 0%495 x onen05.
10 de teu , 9x0,4, 40x0"',00,.
40 de e m , 77x em , 37 x9m,095.
10 de um. I 4JxOm . 39X 0m,00s.
10 de Ora , 39x0m , 28 X 0m,005
20 de Ow , 04 x 3:i X 0",,ON
10 de 0m, sexten , 35 x 0m,Oee.
20 de O rn ,865 X O'n, 55 X 0!",01):;.
20 de tee , e7 X 0m,38e x Oueetei .
20 de eus 43 X 0"1 . 3x0' > ,00,.
20 de em, 35 X O% 27 );
20 de te',09X0m,30X0m,00:i.
20 de 0m ,49 x u m ,385 x , 00:; .
20 de O m eise x 0m,285xer",005.
10 de teu , 50:.; x O3:i5 X Ow,00:i
20 do 0%83 x O u' . 71e x0m.00e •
20 de 00.715 x 0m,e15x0m.005.•
10 de 0%70 x00,29x0'0,00e.

10 de 0"1,88x0m,53x0°,00e.
10 de Om , 88 x Clue4e x "09e ,
10 do 0m,88x0m.50X0m,09e.
10 de lm,015x0m,46exem,005.;
10 de 1m,015x0m,57X0m,0011.
10 de 1 ue0 l5 x 0%56 x	 •
lo de 0m ,84x0m,16x0m ,005 1."
10 de 0%90x 0m,50x0m,00e
10 de 0%90 x Om,56 X 0m,005
5 de 00 ,91 x 0%51 x0m.005e

10 de 0u',88 X 0%18 x0m0017.
10 de 0m.88x0m,50X0m,003.
10 de 0m,88x0m,43x0m,005:
10 de 0°,88 x 0%48 x0m,e0a.
20 de 1%010 x 0%81 x 0%005 .'
20 de 1%020 x0m,52x0e1,005:
Total-613 vidros brancos, lisos de 0,005

de espessura, com a área de 20.853.30 (vinte
mil oitocentos e cincoenta e lixes decimetros
o trinta centimetros quadrados) a 3537 o (icei -
metro quadrado ou pelo total de 1i:1085222g

10 de 0%97x-0m M X0m,001.
Total-10 vidros- brancos, lisos, de 0°1,004, de

espessura, de 0m ,97x0m ,41, ou seja a area do
397,70 (tresentos o noventa e sete dechnetros
e setenta centimetros) a $327 o decimetro
quadrado, ou pelo total de 1305047.

Vidros ~arena

48 de 0m,63X0m,13x0m,003,,
48 de 0%66 x0111 ,15 x0m003.
48 de 0%60 x0 m ,20 x0m003.
48 de "60 x 0°,12 x "003 e
30 de 0m,66 x 0%30 X 0m,003.
40 de 0m,63x0m,13x0m,(03.
Total-262 vidros amarelos, de 0m ,003 do

espessura, oom área do 2.730.72 (dous mil
setecentos e trinta e seis dechnetros o setenta
e dou centitnetros quadrados) a e597 o de-
cimetro quadrado, ou pelo total de 1:633$821.

Vidros amarellos claros

10 de fee,83X0m,12ex0ue003.
10 de 0m,51x0m,125x0le,003.
10 de 0 m ,85h x "125 x 0%003.
10 de 01%69 x 0%125 x0m,003.
Total-40 vidros amarelos claros de 0%003

de espessura, com a área de 360.0250 (tre-
soldos e sessenta decimetros e seis mil du-
zentos o cincoenta millimetros) a $ 597 o
decimetro quadrado ou pelo total de 2155293.

Vidros verdes lisos

10 de 0m ,62 X 0m ,17 x Ou' , 003.
10 de Oe',42 x 0m ,17 x 01%003.
10 de 0rn ,47 x Om,17 x "003,
10 de 0%30 x 0%17 x 0m,003.
10 de 0m ,3e X 01%17 x em,003
Total 50 vidros verdes lisos. de 0°1 ,093 do

espessura, com a arca de 307,20 (tresentos
e sessenta e sete dechnetros e vinte centime-
tros quadrados) a $597 o deeitnetro quadrado
ou pelo total de 219$218.

Vidros verdes claros

10 do 0m,32x0m,17x0m,003.
20 de 0 111 ,51 x0m,17x0m,003.
48 do 0m,02x0m,12x0m,003.
Total 78 vidros verdes claros de 0m,003

espessura, com a arca de 584.92 (quinhentos
e oitenta e quatro dechnetros e noventa o
dous centimetros quaarados) a 97 o deci-
metro quadrado, ou pelo total de 3143e lei.

Vidros amarellos

30 do 0u',58x0m,13X0m,004.
Total no vieres amarelos de 0%034 de es-

pessura, de 0 m ,58x0m ,13 ou seja a área de
226,20 (duzentos e vinte e seis decimetros e
vinte centimetros quraiteados) a $797 o der-
metro quadrado ou polo total de 160$231.

Vidros opacos

de 0%355 X O T",3 ,1•3 x0m,003.
Total cinco vidros opacos de 0%003

possua, com a áts t de 01,2375 (sessenta e
um decimetro e dous mil treeentos e setenta
e cinco millimetro; quadrados; a e297 o deci-
metro quadrado eu pelo total de 185187.

20 de Om,.915 x0m ,50 X0"1,005.
24 de 0m,92 x0m.275
Tfr de CP .62 x 0 m , e3 X0',00:;
24 de 0m ,92 x Om eiee x .0 5.
24 de 0%62 x O ul . 2 .4 x "005 .
10 de 0%86e x	 x ensone
24 de 0m ,685 x 6%53 xouseee
24 de Ou',683 x 0",2G5	 .
Total 174 vidros opacos de O u',005 de es-

pessura com a área de 5.707,93 (cinco mil se.
tocentos e sete decimetres e noventa e troa
eentimetros quadrados) a S6; o dechnotro
quadrado ou pelo total do 3:6935030. 1w-
pertencia total do fornecimento 17:8665590
(dezesete contos oitocent s e sessenta e cinco
mil quinhentos e noventa e seis reis).

11

O material constante da clausula l a será
entregue na Intendencia desta estrada, no
prazo de quatro IIJCZOS a contar da data do
registro deste contracto pelo Tribunal • dc
Contas, correndo todas a ,; deTezas ate ao
local da entrega por conta dos contractana
tes.

Terceira—Não sendo feito o fornecimento
conforme está estipulado na clausula 2", fica
esta estrada com o direito de rescindir o pre-
sente contracto perdelido os cotttaactantos a
canção de que trata a . clawails. 4" sem que
assista aos mesmos contractantes direito a re-
clamação do espeeie alguma.

Quarta—Para garantir a fiel execução deste
contracto depositarem os contractantes
thesouraria desta estrada a importancia de
89383e0, cm moeda corrente, conforme o
recibo numero 2.306. de 2 de julho do 1918,
exbibido antes da assigna tura des'e cdntracto
e correspondente a 5 % do valor total do eer-
necimento. Esta caução se será restituiria aos
rontractantes depois de Gonipleto o respectivo
fornecimento e no caso de fielmente cumpri-
das todas as clausulas deste contracto.

Quinta—Este contracto só se tornará effe-
ctivo depois de aeprevado definitivamente pelo
Ministerio da Viaçan e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas.

Skta—A despeza resultante deste cone
tracto, na importancia total de 17:8055500,
será paga em moeda nacional, no Thosouro
Nacional, á vista da couta devidamente pro-
cessada e correrá por cota da consignação
votada para o corrente exercicio financeiro:
Estradas de Ferro Federaes-1—Estrada
Ferro Central do Ilrasit—Verba 0", artigo 129,
lei n. 3.454, do 6 de janeiro dá 1918—Para
material das seis divisões: 10.0ao:0005000.

E por haverem assim accordado lavrou-se o
presente contracto que assignam com as tes-
temunhas. Secretaria da Estrada de Ferro
Central do Brasil. Rio de Janeiro. 20 de julho
de 1918.—alarciano Aguiar Moreira, director.

Vibeiro 6'. Companhia. Testemunhas: João

Vidros cerdes claros

'to de 012,285x0m,17X0m,004.
10 de 012 ,42e Xem,17x0m,001.
10 do 0%495 X 0 m ,17 x 0m,00a.
10 de 0m,488x0m,17x0m,004.
Total 40 vidros verdes claros de fee ,004 de

• espessura com a área de 280,4e (duzentos e
oitenta e seis decitnetros, e quarenta e cinda
centimetros quadrados) a $707 o decimotro
quadrado ou pelo total de 22G$300.
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Kahl Junior.—Americo Pcnna Guimarães. Es-
tavam coitadas o devidamente inutilizadas
cinco estampilhas do Thesouro Nacional no
total de 82$100. Confere. —João Clapp 'Filho,
chefe de secção. -Visto. —José Ricardo de Al-
buquerque, secretario. .

• "773"

Termo dó contracto celebrado entre o Gover-
no Federal da'Republica 'dos Estados Unidos
do Brasil e o engenheiro Paulino Fraudo do
Carvalho para servir na qualidade de polo-
go-ajudante nos trabalhos de sondagem de

. carvão de pedra no baixo Amazonas.

" Aos dezoito dias do mez de julho de ..mil
noveeentos e dezoito, presentes na Secretária
de'Estado dos Negockia da Agricultura, Ilidiu
tria e cominarei°, o respectivo ministro doutor
João Gonçalves Pereira Lima e o engenheiro

- Paulino Franco de Carvalho, accórclaram o
seguinte: O ministro da Agricultura, Industria

• e conamercio, tendo em vista o disposto no
artigo noventa o seis da lei numero tres mil
quatrocentos e cincoenta e quatro, de seis:de
janeiro de mil novecentos, e , dezoito, .verba
oitava, titulo «Material», sub-c aisig-nação
«Para sondagens, etc.». contracta o enge-
nheiro Pau uno Franco do Carvalho . para ser-
vir na qualidade do t eologo-ajudante :da
turma que vau proceder ás pesquizas de carvão
no baixo Amazonas, percebendo a gratificação
mensal de uin conto de ris,sujeita esta há-
portancia aos descontos legaes, e obedecendo
este contracto ás clausulas II, III, IV, V, VI,
VII o VIII do que foi celebrado neste ministe-
rio com o engenheiro Avelino Igna.cio do Oli-
veira em vinte o quatro de junho de mil nove-
centos o dezoito, e publicado no Diario Official
de vinte e oito do mesmo mez. E para firmeza
&validado do que acima fica estipulado, la-
vrou-se o presente termo, que, depois de lido
e achado conforme, vae assignado pelas partes
contrictantes, já mUncionalas, pelas teste-
 manhas Alfredo Joâo Lotizada, Cyro 'Cordeiro•
de Farias e por mim, Dernieval de Sá Lassa,'
segundo (inicial da Secretaria do Estado dos
Negoaios da Agricultura, Industria e Coimar-

. cio, cola exercido na primeira secção da Di-
rectoria Geraldo Contabilidade, que o escrevi.

• Rio do Janeiro, dezoito do julho de mil nove-
centos e dezoito. — João Gonçalves Pereira
Lima. — Paulino Franco de Carvalho. — Al-
fredo João Louzada;—Cyro Cordeiro de Farias
Dermeval de Sá Lesse. (Estavam coitadas e
devidamente inutilizadas estampilhas no valor
de dez mil o setecentos reis.— Visto, M. Fon-
seca.— Codfere, João Alfredo Cavalcanti de

-Albuquerque, 3° oficial. - •

':' INSTITUTO HISTORICi
:Annexos da sessão • de 2 ge Julho

„
de 1918 Y4

,

Confederação do Equador

'Af• data commemorativa da CONF.
DeriaçÃo no EQUADOR, tão discutida na
nossa historia, provocou ainda unia dis-
cussão, em Pernambuco, no correr do .
anno de 1917, &Ire o Dr. Oliveira Lima
e o jornalista- e deputado 'Dr. GonçalVes
Mala. Os artigos daquelle consooio do
Instituto foram publicados no Ditai° de
Pernambuco 0 os deste, no seu'-jornal

C. ) ileproduz-se por ter sabiá .com
inCorreceP'es.,

•

A ',Provinda. Trazida a contenda ao co-w,
inhecilnento do, «Instituto ¡Historie° e
Geographico Brasileiro» deu sobre alta
parecer . o professor Basilio de Maga-
lhães e contra...esse parecer reclafhou o
Dr. Gonçalves Maia, érn ., «Carta» • ao In-
stituto, replicando io Sr. Basilio de Ma-.
galhães. Foi, afinal: a questão sobram-
tida ao juizo arbitrai do Sc. Pedro
Lassa, que se pronunciou pela data de.'
2 pp JULHO DE 1824...

•

cONFEDERAÇÃO DO ÉQUND011

2 ou 24 de 'Alho ,(*);

O Dr. . Pereira da Costa,- que é o mes-
tre de todos os que estudamos a historia
pernambucana, chamou ha 'dias minha
attenção para o seu trabalho publicado
'no torno XIII da Revista do Instituto Ar-
cheologico sobre o .dia preciso em que
teve togar a proclamação em Pernam-
buco, no armo de 1824, da revolução co-
nhecida pela Confederação do - Equador,
ajuntando que eu devia por' minha vez
influir para que não continuasse a ser
alia celebrada em uma data errada.
Respondi ao Dr. `Pereira da Costa que
lhe competia levantar - em pessoa e do •
novo a questão nas sessões do nosso In-
stituto, onde sua ausencia é deplorada
por quantos teem a peito ,a autoridade
dessa associação . e carecem de lições do
passado local, dadas com a competencia
de quem é tão profundamente versado
nos assumptos historicos, geographie,os,
.ethnographicos; linguisticos e outros re.
Iativos a este estado.

O trabalho acima citado, do autor cio
Fol.k-lore pernumbucano, é nada menos
do mie concludente: A data está errada
e é mister reetificiil -a . A verdadeira é
2 e não 24 de Julho. Basta lembrar que
o decreto imperial mandando • stispender.
em Pernambuco as garantias constitu-
cionaes por motivo da «desmembração
dacpiella provincia do Impado, e outras
do Norte, a • titulo de Confederação do
Equador, como se manifesta das suas
pedidas, incendiarias, revolucionarias e
malvadas proclamações», é do . 26 de Ju-
lho. Como poderia ter o laxante °acor-
rido a 24 e ber conhecido no Rio no dia
immediato,' em época em que não exis-
tia ainda .o telegrapho?

A primeira proclamação do presiden-
te rebelde Manoel de Carvalho aos habi-
tantes das provinciaS do norte do Brasil
é de .2 de Julho. Proclamações e mani-
festos ulteriores apenas confirmam o
primeiro appello, sem o alterar. A di-
visão naval commandada pelo chefe da
esquadra Taylor, a - qual tinha vindo
tentar impor a ,posse do morgado do
Cabo como presidente, retirara -se do
Lamarão a 1° de Julho, chamada a ser-
viço ainda mais urgente. Era natural
que desembaraçado dessa 'pressão Ma-
noel do Carvalho soltasse logo • o brado
de uma separação • que, entretanto, ca-
lava sendo tramada, não só em Pernam
buco como com outras provindas nor-

.tistas.	 •	 .	 •

• O Dr. Pereira da Costa recorda esta
circumstancia e outra mais—que o pre-
sidente rebelde mandou tomar conta da
typograpbia de Cavaleant i & Comp. e
tranaformai-a 'em -.I'ypographia da Na-
ção a 30 de Audio. ala sendo impressa
a proclamação de 2 de Julho, como se
faz menção no avulso. Não é, portanto,

t") No Dickrio 'de Pernambuco, de 17.
de Junho de 1917, appareceu este pri-
Judo artigo...,	 •-saci

crive!, conforme alguma suggeriu .a pos*
gibilidade, terem as proclamações p0s4
fedores sido preparadas e expedid4
subrapticiamente para o Rio semana '-
antes de distribuidas no Moo da insur-4
reição. O manifesto revolucionado (aãO
confundir com a primeira proclamação)]
era reproduzido no Diario do Goveknl
da °eido a 30 de Julho, não sendo pOrértf,
passiva' que fossem tomadas tantas et
tio completas providencias .-- inclusive;
a designação nominal para o castigo do
principaes compromettidos, que se en-4
rontra nas Instrucções confiadas ao co-
ronel Lima e Silva, commandante
brigada expedicionaria—antes de havell
estalado o movimento, pela simples 110-4
ticia de que este se projectava o deviã
romper. A expedição de tropas de com-,
bate e de navios de bloqueio seria Untá
precanção natural : não era igualmente
natural a enumeração dos réos ante$. dÀ
culpa.

-
Outras considerações lia, ansonitS4 •

.mente convincentes, adduzidaa pelo Dr.
Pereira dn Costa. Lord Cochrane, que
vem en-u pessoa commandando. a expedi-
ção naval despachada, partiu do Rio a 2

•de Agosto e chegou deante de Pernam- -
buco a 18, tendo entrementes, de 13 a
16, desembarcado em Jaraguá os 1,200
homens das tropas imperia. Ora, es-
creve o almirante inglez na sua Narra-
tiva de serviras, que já se adiavam en-
tão distribuidas as proclamações de Ma-

eme' de Carvalho e bem assim installa-
da a Republica do Equador, tendo a re-
volução «já tomado raizes vigorosas».
Uni mez bastaria -para isso, mas oito dias
parecem insufficientes de todo para me-
diar entre o movimento subversivo

, partida da expedição. •
No mesmo dia 2 de Julho em gila lan-

çava sua proclamação, mandava Manoel
de Carvalho proceder aos concertos in-
dispensaveis no 'Jatado de Olinda para
servir., de casa á Assembléa C_oustituinte
e Legislai iva da Confederação do Norte,
e no dia immediato suspendia por edital

O que não faria si já não houvesse
assumido unia posição inteiramente in-
depeakdente — o trafico de escravos,
como sendo «um commercio que está
em completa opposição com os primá-
pios •do Direito Natural e as luzes do
presente seculo».

E' aliás conhecido 6 ;motivo unme-e
diato, ou antes o pretexto da sublevação
(ffie. 'havia mezes se estava preparando,
tanto assim que em, Abril tinham' em-
barcado para o Pará emissarios dessa
propaganda republicana, levando com- „
sigo grande cópia de dkemplares da •
Constituição colombiana, que devia go-
vernar provisoriamente a Confederação
do Equador, emquanto se não reunisse e
organizasse Outra Assembléa Consti-
tuinte. Tal pretexto foi o decreto do go-
verno imperial relativo aos aprestos no
Tejo da esquadra portugueza destinada
a reconquistar o Brasil, recommendando
aos pernambucanos o proverem por
algum tempo a sua defesa, visto fal-
tarem meios de proteger todo o littoral -
do paiz. Os revolucionarios entenderam
mais facilmente proverem a essa defesa
tornando-se independentes. 'A data. do
referido decreto impefial era 11. do
junho, e deve calcular-se de 10 a-
dias o tempo normal de uma viagem
maritima naquelles tempos entre 	 ea,s4
pital brasileira e o Recife.

A data de 2. de Julho • iemnra.
ainda o Dr. ',Pereira da Costa, cuja ,ar-§
gunir-ntação não faço mais do que re.-1
sumir, porque se não. poderia completa
•Ê. ..qu,e já é COmpleto.	 .ú 3 aço	 eilso
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contra na Synoasis de Abreu e Lima, na
nistoria de Ariailage. na Synopse de L.
F. da Veia. na nionographia sobre a
Confederação do Equador de Pereira

—Pinto e oa Ch,roniea geral do Brasil de
Mello Moraes. E' a data igualmente¡
apontada por 'Varnbagen n IlistoriO.
da Indepenilencia.

No seu officio de 3 de Julho. aos pre.i,
aidentes e governadores das armas dia
Ceará e do Piauhy. diz-lhes Manoel dà
Carvalho que tendo-sa ratirado as fraa
gatas Nitheroy p Piraege. as miaea bloa
queiavam o porto para compellir o pra-,
sidente re,beloc á ohediencia, tomoul
'este "a resotução (pia vara V. Ex. (ha
Proclarnaçáo inctusa." mencionando al
'causa que já era de- todos a rogando,
the que apressasse a nomeação dos proa,
Curadores ao grande ~solho.
'documento que corrobora todos oe ouw
kros invocados adrede.

De 2 de Julho em dente forara arfa.;
ílessivamente tomadas mrovidencias do
alefeza que a oeeasião suggeria: encoma
manda de material de guerra na Eiaa
topa: encommanda nos Estados, Tinidos
de 6 canhoneiras armadas de canhões de'
calibre 24; chamada ás armas dos cor-

os milicianos, com os Mesmos soldos
do exercito; recrutamento geral; insti-
auiçao de pensões para as laminas dos
militares vielimas da muda e para os
Que se inhabildassem por lesões; orgaa
nização da pequena divisão naval neovia
'soda; ordem na Inglaterra para doura
'apores afim de servirem á eanununia

'cação entre as provineias da Confedera-,
la,lio; preparo das forticarAes e mais de
igual jaez.
De um a 15 da Julho publicou o TOM,

lecragn t buronn. eadigido por frai Ca-
hera, as bases do pacto social que Pee.4
nambuco proponha para o Supremo Go,
vem) das Proviiieiia: Confederadas. para
Ossent ar a (mai se vorv i ivava no ate,
eire em 17 ii ,i\g„ofo o grande vonsellio;
preparalorio d asa•naaan afamaainta,
digna soccesisra dao o o' , a cuja diSs=0111-
kN.10 fóra a razão primeira, do de,:ean-.
lentame l ito e da dissideoca que levaram
4 ephemera separação.

Não é preciso mais para apoiar a boa
razão que assiste ao Dr. Pereira da
Costa lia sua asserção ima onn - litue
mula valiosa reetifiraei-o> e uma jindá
raiviriíl(caíÁ).	 Uni	 iiliiiiifl	 arguntind,o,
porém, ¡Inovado pelo nosso illustre ina-
1.ennnii	 a 1i di Julho entraNani
Barra Grande. nas alagôa.s. o brigue e
a escuna rebeldas - conduzindo Metro-
wich. Ratellitt e laureia) —os marta-
TOS depois justiçados no 1 lo — en-
Niados no dia 17 a C011thrli re	 dinheiro
'e material de guerra para as forças
'constiturionaes do sul. Os rebeldes di-
'ziam - se os verdadeiros vonstitneionaes.

' Si faliam documentos comprobatavos,
ão :po;dtivos que sejam indiscul jacas,

como seria um acto solenna da pro-
a/ai-nação da Republica, a exempto do
Klue se praticou no Ceará e no Piauby
a 25 e 26 de Agosto, A porque tambein.
Oitava a Manoel de Carvalho a intre-
pida franqueza dos revolucionarios
4817. Sua dissimulação foi um manejo
Xiremeditaclo. E' o mia se chama em po-
itica calculo e traz felicidade aos que o

possuem. Frei Caneca, que tinha outro
actesassombro, morreu fuzilado; Manoel
Me Carvalho morreu senador do Empe-
aio. Esta é a moralidade do caso. que
¡pertence aos historiadores pôrem em
tcelevo, si quizerem ser moralista s . Ao
tistituto Areheologico cuinpre . lazer
kespeiOr a olutanologia.

IONnot

LNSTITUTO AfteitEOLOGICO

lloue tiontem reunião quinzenal 'de
instituto Archeologico, sob a presaieneja
do daaembargador Primitivo de Mi-
randa. Assignaram o livro de presença
os sonos: Dr. Pedro (.17.1so e generaes
Joaquim [anilai() e Apolinario Maranhão,
1°, 2° e 3" vices-presidentes; Dr. Mario
Mello, 1° secretario perpetuo; Dr. Fon-
seca Oliveira, orador; Drs. Oliveira
Lima, F. A. Pereira da Costa, Thoma
Gibson, Turiano Campello, Annibal Fer-:
na odes, commendador A. .1, Barboza
(Vianna, Manoel Carvalheira	 $antanna
rAraujo.

Approvatla a acta foi lido Ol seguint0
axpediente:

Officio dó "Museu Paulista", pedinda
alguns numaros da "Revista" do Insti-
tuto para completar a colleeção; carta
do socio Apolonio Peres. justificando a
ausencia á sessão; officio da Irmandado
do Recife, pondo á disposição do' Instia
tuto o caixão de madeira que trouxe o
de bro-fize com o corpo- de Joaquim Na-
bile°. °flerta dum livro manuseripla
com as ordens da fortaleza de Pau Ama-
rela), referentes á P'metade do seculo
XIX — pelo general Joaquim Ignacio;
de Ires exemplares da obra "Industria
pastoril em Pernambuco" — pelo autor
Apolonio Penes e o n. 1 da Revista do
Instituto Historie° do Espirito Santo;
dedicada ao centenario da morte do rea
yolucionario Domingos José Martinst

Sobre o officio da Irmandade do Es-,
tirito Santo, resolveu o Instituto, pelo
parecer do Dr. Oliveira Lima, que não
se tratava de um objecto historie() de
valor: de Nabuco possue o Instituto o
espadim e o ehapeu de diplomata; a Ir-
ntandade poderia dar- ao caixão qualquer
destino, agradecendo-se-lhe a lem.!
brança da consulta.

EM escrutinio secreto foram eleitoi
socios correspondentes os Srs. Drs.;
Carlos Xavier Paes Barreto, do Instai
tido Historie() do Espirito Santo; Fran-
calai Borges de Barros, director do Ara
alava Publico da Balda, e 1? idelino de
Figueiredo, historiographo e literato
pc nue uez

Proslaram compromisso e foram em-
•passados Os seeios effecHvos dr. Se»
varino Otto Bezerra de Mello, dr. Joa-
anila Fabricio de Barros, coronel Otton
Bezerra de Mello e coronel José Novaes.

O dr. Fonseca Oliveira, orador, cum.
primeolou-os em nome do Instituto, es-
Mando ligeiramente as qualidades do)
cada um. Os noaphitos pronunciaram
seus discursos de recepção, sendo muito
apptaud idos.

O dr. Oliveira Lima, obtendo a pai
lavra. disse gim, festejando-se a en-
trada dr novos sor ios, ara o momento
de regosi,lar-se o InStilulo com a pra-
soluça do velho companheiro dr. F. A..
Pareira da Costa, ha annos ausente dos
trabalhos. Pedia que fosse consignado
na cela um voto de satisfação por esse
mota° que a todos deve alegrar, pela
certesa de, que teremos novamente a
,companhia do mestre.

Falou em seguida o rir. Mario Mello,
nue leu o sega:Mio trabalho:

*CONFEDERM;À0 DO EQUADOR
A 28 de Maio de 11103 o eonsoeio berie•
merito dr. F. A.. Pereira da Costa Jata
no Instituto Areliaologieo e Ocorra-

No flj , 1 jj) t te Pernaniliaro, de 17
Jiiniel	 anmirereu Psit'

licito	 tliu.

[Afico Pernambucano minucioso trab
%	

aa
o historie°, que foi publicado no voa

lume XII da «Revista», tendente a pra-
'ar que a Confederação do Equador foi
rociamada não no dia 24, mas a 2 de

audio de 1824.
Esse. trabalho foi resumido e esposa

do pelo eminente historiographo,
bem nosso consocio bene.merito, dr. INL
de Oliveira Lima, no «Diario de Per.,
nambuco», de 17 de Junho de 1917.

O dr. Pereira da Costa adduziu pro-
Vas exuberantes em favor de sua these,
ninstrando que Abreu e Lima confun-
diu as datas em dois de seus trabalhos
bistoricos e Antonio Joaquim de Mello e,
posteriormente, José D ingues Codi.
eeira se equivocaram quando conside-
raram *proclamação» o manifesto sem
data, apparecido depois daquella, ma-
nifesto que era conhecido no Rio deJa-
neiro a 23 de Julho, numa época cai
que, sem telegrapho, as com -mica-
ções eram feitas por navios de vela.

Era impossivel que o imperador po,
"desse., dois dias depois de" proclamade
aqui .o movimento revolucionado, bai-
xar um decreto suspendendo nossas ga-
rantias constitucionaes, por haver o re-
belde Manuel de Carvalho Paes de An-
drade promovido a desmembração da
provincia de Pernambuco e «outras de
norte, a titulo de Confederação do
Equador». Era impossivel que d. Pedro
I, a 27 de Julho, publicasse, como pu-
b/icou na côrte, ,uma proclamação
rigida ás tropas, sobro o manifesto cuja
apparecimento aqui se dava como em
24 — tres dias antes. Era impossivel
ainda que o manifesto de Paes de Car-
valho -- se tivesse aqui appareeido
24 da Julho, fosse, como foi publicado
no «Diario do Governo», da eôrte, de 30
da Julho — seis dias depois. Era* fi-
nalmente impossivel que oito dias após
a proclamação da Confederação do
Equador partisse do Rio, como partiu
a 2 de Agosto, a esquadra de Lord Co-
chrane, para dar combate aos insurrea
etos pernambucanos.

A proclamação se deu, portanto, an-
tes daquella presumivel data. Foi a 2
de Julho. Provam-no John Armil are
cio sua «Historia do Brasil»; (Ir. I,. F..
da Veiga na sua «Synopse ehronologica
(Ira: revoluções havidas no Brasil»; Pe-
reira Pinto, em seu estudo historie°
ceontederação do Eimador», na «Re-
vista do Instituto Historieo Brasileiro»;
Mello Moraes, na «Chronica geral do.
Brasil».

A esses argumentos deva ser junto
da maior paso: «A Historia da Indapan-
dialeia» do Varnbagen, só agora appa-
recida no tomo LXXIX, parte 1, anno
icioii09.16, da *Revista do Instituto (lisasic 

Brasileiro, Diz Q notava' haaa-
riagrapho:

«Tirou por fim Paes de Andrade et
mascara no dia 2 de Julho, lançando as
proclamações já preparadas, convidan-
do a todas as provincias tlus Brasil a for-
marem uma confederação, que se . cha-
maria do Equador... Partilhou intei-
ramente para sua federação a Consta.
luiçüa de Colombia e adoptou unia bati-
ficha tricolor, ampliada com palavras e
erablemas» (pags. 423, 421).

Provado assim eabalmante que a roa-
ladoração do Equador não l'oi procla-
mada. no dia 24, mas a 2 de .tutha do
alma de 1821 — tanto que no dia 3

ite Andrade ()Melava aos coloro:lu-
eia si 'e das: armas da . Pinuily e do f:cavA,

accelerassem mu.,,,moto
do.; procuradores ima deviam lamar
parta no crande Conselho (Asseixf..)1(;a
tertil constituinte convocada para I; da

14,



• Seja commemorhdo, a 2 de Julho;
dora em deante o movimento reVolucio-

.nario do 1821 chefiado por Manuel do
Carvalho Paes de, Andrade e conhe-
cido na historia por Confederação da-
Pquador.
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'Agosto) — não ha motivo para que G O P secretario declara que uo dia 6
Estado de Pernambuco persista em les- 'de Julho praximo se encerrará o e,on-

Jejal-a noutra data •Mle nau a real. 13 curso para o monumento aos herdes do
como é dever do Inatiluto Archeologico
(ad. 1° dos Estatutos) proceder a tes-
tudo, discussão, invastigações o exploa.
rações acienti ficas concernentes á h is-4
tarja, geographia, ettinographia e ara
cheolog ia do Brasil, principalmente. do
Pernambuco», rroponws:

Recife, 21 de1un1io de 1917.; saa. Ma«
tio.,Meloa.

O presidente poz em discussão o as.
immpto, Falou pritimiraMente • o dr.:
Pereira da Costa. Disse que,' além dos

gumento g do seu trabalho resumidos
pelo dr. Mario Alello e dos novos que
este apresentou, ha outros tambem so-
lides. LO trechos das AllnOtaÇõeS do
'desembargador Luna Freire; publtp.dos
na Revista .n. 47, pgs. 222, dando a pra-
clamaçâo da republica do Equador a 2
de Julho; trechos -doutro trabalho pu-
blicado na Revista n. 75, pag. 91, em
que o extrangeiro Daniel Kidder dá a
proclamação na mesma data. Final.	 .
monte as provas constantes do trabalho O dr. Oliveira Lima diz que na soa
do (sonego Pereira Alves. publicado no dedada de Historia Natural do Livera
Mario de Pernambuco de 25 de Julho
de 1915. Em Abril do 1824 se, reuniram
os capitulares de Olinda para decidirem
se a provinda estava ou não rabanada.
concluindo pela negativa; a 6 'de Julho,
poram, se congrbgaram os conegos, na
Menai do estylo, para tomar conheci-
mento dum officio do vigario capitular,
no qual esta autoridade -  segu-
aanca para as preciosidas da mitra,
devido ás eircums(ancias do tempo, isto
• á revolução.

Pediu, concluindo, que esses novos
argumentos fossem juntos-aos já exis-,
entes.

1817. Iam esperança de que seja muito
diaputado, a julgar pelas inQrmaaões
pedidas. Propõe que desde já o instituto
estabeleça que a prorogação do prazo
se dará se não se apreaentarem ao me-
mios ires concurrentes e que o Institutci
desiano para membros do jury que tera
'de 'escolher os projectos os srs. ministro
Oliveira Lima e engenheiros Eduardo do
Moraes e Correia de Britto, cuja eapaa
cidade todos conhecem. E' approvadoa

Obtendo a 'palavra o dr. Aninhai Fera
liandes declara que anui se acha o escul-
ptor pernambucano Vicente do Rego
Monteiro, que tem prompto o seu traba-
lho e concorrerá.

O dr. Mario Meio diz que regressou d
Europa o st'. Corbiano,Villaça trazendo
a P encommonda das meda)thas comme-
morativas do centenaaio, nó que cumpriui
'integralmente o contracto, menos', na
parte relativa ao tempo da entrega, pelas
difficuldades da guerra européa. Examia
nou os documentos comprobatorios des-
sas difficuldades e quanto auxiliou para
as vencer o ministro brasileiro em Paris
pede autorização para agradecer aci;
nosso representante diplomatieo seus es«
forços, o que Ihtp concede a casa.

.0 dr. Oliveira 'Lima, lambem com à
palavra, disse que não pôde haver mais
do unia opinião sobre o assumi°. Os
'argumentos são convincentes.

O general Joaquim 'gr/ai:ia declardif
ilue o assumpto estava sufficienteinente
'discutido; devia ser logo votado.
• Nesse ponto, todos se interessam na
'discussão. Wr. Thomé Gibson declara
que está convencido do erro histories*
mas o assump•o não interessa tão sóa
mente ao Institui° quanto ao proprid
governo de Pernambuco. Poderão vir
autrac provas. E' de parecei' que se no-
meie uma commissão para tratar do
caso, interessando a imprensa na dis-
cussão. Apoiam-u'o, entre outros, os
drs. Turiapo Campello, Otto Lancil,

"aornmendador Barboza Vianna o dra
Funseaa

O dr. Pedro • Celso diz, apresentando
provas, que ata compendios escolares
dão a Confederaeão do Equador como
proclamada a 2 de Julho.

O general Joaquim ignacio insiste pela
b tação immediata da proposta do

dr. Macio Mello e o dr."Thomé, Gibson
ansiare acra nomeação da uma commissão.
O presidente resolve .conciliar -as drias
correntes: nomear ' a commissão histo-
rica e convocar uma sessão extraordi-
liaria para quarta-feira 1»..oxima, quando
será tratado o assurnplo. Designa pava a
cofinnissão Os. srs. drs. Oliveira Lima,
Pereira da Costa, Fonseca Oliveira,
.Thomé Gib2opt e Mario Mellõs

ÉS-ikITUT(i 'ARCHEOLOGIGO

nni sessão -e.xtraordinaria reune hoje ti
Instituto Archeologico para discutir
seguinte proposta, apresentada na ses-
são commum de quinta-feira p. passada,
sobre a qual será lido uni parecer dos
srs. dia. Oliveira Lima (relator) Pe-
reira da Costa, Thomé Gibson, Fonseça
Oliveira e Mario Afeito:

cConjedernOo do EqUador A 28 de
Maio de 190.3o consoai° benémerito dr.
F. A. Perciaa da Costa leu no Instituto
.Archeologiao u Geographico Pernambu-
cano minucioso trabalho • historie° que
foi publicado no vol. XIII da Revista,
tendente a orovar que a Confederação do
Equador foi proclamada, não no dia 21,
mas a 2 de julho de 1824.

Lase .fralailho foi resumido e esposado
peio eminente historiographo, tambem
nosso cansocio honemerito dr. M. de Oli-
veira Lima, no Diario crê Pernambuco de
17 de Junho de 1917.

O dr. Pereira daaÇosia adduziu provas
exuberantes eni favor do sua these, mós-
Irando que Abreu q Lima ç_onfuudiq aâ

pool deve haver muita cousa da yevolu-as,
aão de 1817, eseripta i3elo naturalista
Swensen, que na.quella época se achava
em Pernambuco, em estudos scientificosa.
Propõe que o Instituto peça áquella soa
ciedade uma envia do que libuveio
"O se. SanrAnna -Araujo communica d
fallecimento da espoa do consoéio Aua
Voto Marques e requer que o Instituto
limo expresse seu pezar peto golpe. o prea
sidente designa, para isso, os si's. ge-
neral Apolinario Maranhão, ctaronel José
Novaes c major Sant'Anna Araujo.
' O dr. Pedro Celso faz o elogio funebra
do dr. Joaquim 'Tavares de Mello Bar-
reto, pernambucano notave,l, e requer um
voto de pezar. na acta, pelo seu falleci-
mento, o que é approvado. 	 •

Levanta-se a sessão, designando o pre-
aidente uma reunião extraordinaria para
quarta-feira,')7 do torrente.

(Do Diario '-de Pernambuco, de 22 de
j)..igho

Julho de 1918 982a

datas em deus de seus trabalhos histd4
ricas e Antonio Joaquim de Mello e,- pos-a
teriormente„tosé Domingues Codieeirã,
se ‘ourvocarain, quando considerara0
(prodTamacão» o manifesto sem dai
appareeido depois daquella, manifestei'
que era conhecido no Rb!) de Janeiro a 2G,
de Julho, numa época em que, sem te«

-legrapho, as communicações eram falte;
por navios de vela.	 •

Era impossivel que a imperador pb"a
desse, dois • dias depois de proclamadd .
aqui o movimento revolucionado, baixa&i
um decreto suaperate,ndo nossas garantiaS
constRucionaes por haver o rebelde Ma- •
noel de Carvalho Paes de Andrade proa
movido a desmembração. da provincia de
Pernambuco . e (outras no norte a -titulo .
de Confederação, do Equador». Era ini-
Possivel tiva D. Pedro I, a 27 de Julho,
Publicasse, como publicou na carie, uma
proclamação dirigida ás 'copas sobre d
manifesto, cujo apparecimento aqui sQ	 •
dava como em 24 --- Ires dias antes. Era
impossivel ainda -aias o manifesto • de
Paes de Carvalho — se tivesse aqui ap«
parecido a 24 do Julho, fosse como . roia
publicado no Diario do Governo da cárie, •
de •39 de Ali130	 sela dias depois. Era
finalmente inivossivel que oiço dias após

prociamacao da • Confederaeão da •
Equador partisse do Ilha como partiu a '
2 do Agosto, a esquadra de Lord Co'a. •
chrime, para dar combate aos insurrectos
pernambucanos. .

'A proclamação se deu, portanto, an.?
daquella presunuvel data. Foi a 2 dea

Julho. Provam-no john Armitage eni'a
sua «Historia do Haasitaj dr. L. F. • dai
Veiga, na sua tSynopse chronologica das;
revolueões havidas ano Brasil»; Pereira •
Pinto, em sçu estudo historicn «Confiai,
delação do 'Equador, na trtevista do M.A
stituto historiou brasileiro»: Mello Mo-?
raes, na aC.hronica geral do Brasil». -

A esses argumentos deve ser junto
maior' peso: «A Historia da Indepeu-r •

denciaa, de Varnhagen, só agora apparoa:
eida ao tomo 1.XxiX, parte I, animo do:
1916, da «Revista do Instituto Historicot
Brasileiro». Diz o notava/ historiogatia
pho:

aTirosi por fim Paes de Andrade a.
mascara no dia 2 de Julho, lançando aS,
proclamações já preparadas, convidando;
alodas as provira:ias do Brasil a forma«
rein uma aeolifederaçao que se abarbaria
do Equador... Partilhou inteiramente(
para sua federação. a Constituição da Coa
/ombia e adoptou unia bandeira tricoloil
ampliada com palavras e embleinasia
:(Pags. 423, 424).

Provado assim cabalmente que a C0124
i'ederação do Equador não foi proc/a-
mada no dia 24, mas a 2 do Julho da,
anuo de 182 .1, — tanto que no , dia 3 Pael
de Andrade ()Melava aos commandanieN,
das armas do Piauhy Alo Ceará, pediu«
do-lhes accelerassem a nomeação 04,
pracuradorea q ue deviam tomar parte nO
grande. Conselho (Assembléa geral con«
siduinte convocada para 17 de Agosto)' •
a- não ha inativo para nue o Estado dl
Pernambuco persista em .festejal-a e
outra data, que não a real. E canso: 	 .
dever do Iustituto archeologico (art.. i ,
dos Estatutos) proceder a testudo, disao
cissão, • inveatigaaóos. e exp1oraçõ4
scientificas coacernantes á historia. geme;
graphia, ethnographia e aarcheetogia . df2
Brasif, princ ipaimente de Perhambunt'.
proponsos:

1.2Seja cominemorado a 2 de Julho, d'o u'
em deante,:o -movimento revolucioaati
de. 1.82,41, chefiado uaar Mimei de .Ç.0

e
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lho Paes de Andrade, e conhecido na
historia por Confederaeão do Equador.

Recife, 21 de Junho de 1917. — Mario
Afeito',

São convidados todos os socios para
tratarem do magno assumpto.
a 1(Do Diario, de 26 de Junho de 1917.);

• Confederação do Equador Em re-
ino extraordinaria de hontem, o Insti-
tuto Areheologico approvou por unani-
midade o parecer de que foi relator o
dr. Oliveira Lima. resolvendo que a data
N'erclaciaira da proclamação do movimento
revolucionado de 1824, em Pernambuco,
W: a 2 e não 24 de Julho.

el(Diario, de 28 de Junho de 1917.)1

't Uni dos hoSSOS leitores pede-nos, em
marta assia.anada, a nossa opinião sobre a

udanç a da gloriosa data commemora-
tiva da Confederação cri-, Equador, de 24
Para 2 de Julho. •

Das publicações feitas no Diario de
Pernambuco e das noticias das sessões do
ti a stítuto Archeologico em que se tem
tratado disso, nós não descobrimos ainda
¡nenhum fundamento sério para essa mu-
dança. Emitem o Diario noticiou que.
Cm sessão extraordhiaria da vespera, o
Instituto approvára, por unanimidade, o
¡parecer do erudito Dr. Oliveira Lima
resolvendo que a data verdadeira di« pro-
clamação do movimento revolucionario
tle 1824, em Pernambuco, era 2 e não 24
tile Julho.

Si o relatorio do itlustre historiador
ernambucano é moldado no seu artigo

Ide 17 de Junho no Diário, elle pouco in-
tinirá na nassa convicção de que a data
Ida proclamação, si não foi a 21, Lambem
rtão foi a 2 de julho. Assine nada mais
natural do que esperar a publicação desse
tilatorio. — Gonçalves Muja.

l(Provincia, de 29 de junho de 1917.);

tONVLDERAÇÃO DO EQUADOR

O illustre jornalista Dr. Gonçalves
%!aia, conaultado por um de seus lei-
tores, respondeu liontem pela Provinda
amue não vê fundamentos para mudança
da data em que era commemorada, neste
tstado, a Confederação do Equador..
aguardava o parecer que relatou o cir.
Oliveira Lima e foi approvado pelo In,
14,Lituto Areneologie,o.

.Prova S. S., com esta resposta, que
*Ião leu o que se di scutiu no Instituto,
pois o voto daquella eminente historio-
propilo, foi publicado no Diario de Per,
inambuco de quinta-feira ultima.

O facto em resumo é este: Antonio
Joaquim de Mello. tratando, da Confe-
Ideração do Equador, deu-a como pio-
Camada a 24 de Afilio de 1824. Noite se
haseou José Domingues Codiceira.

Jestejar-se, a 24 de Julho, o movimento
•evolucionara:i de que foi vielima frei
tÇaneca.	 •

O autor da biographia desse marlyr
[enganara. A 24 de .filho fóra publicado
,r ,tria dos manifestos' da Manoel de Criva-
Lho e não a. pronlamaeão da Republica;
lane fora espalhada a 2 (IP Julho.
-As provas são de toda oreom Que a
revolução rebentou a 2 de Julho eaere-

•Oraram -Os histniiadore John Arolltage,
L. F. da Veiga. Pareira Pinto, Alolio
(Moraes. Varnbagan, Lona Froire e Pa-

sá'amira da Costa. Qua não pudera ler ox-
olodido a 24 de .Tulho, nos ensina a In-
Wita dos factos, pois a 26 de Julho — 48
Zprists apena3 decorridas	 o imperador

DIARIO OFFICIAL

baixava uni derreto suspendendo nossas
garaad ias constitucionaes. cpor haver o
rebelde Manuel de Carvalho proclamado
a Confederação do Equador».

Naquella tempo não havia telegrapho
e as noticias eram levadas por embarca-
ções a vela.

Este argumento unico, da sêrle dos que
-existem, posu p força bastante para pro-
var que o inovinwnto revolucionarto não
podia ter rebentado aqui a 2' de Julho.

Outro do valor. por exemplo, foi O
apresentado pelo conego Pereira Alves e
constante do arellivo do cabido olindense.
A 6 de Julho de 1824 se reuniram os co-
negos para tomar conhecimento de um
officio do vigario capitular, no qual as%
autoridade partia segurança para as pre-
ciosidades da mitra, devido á revolução.

Si esses argumentos não são convin-
centes, é porque o Mostre jornalista
possue outros de maior peso -e certa-
mente os publicará., a- Mario Mello,
secretario.

(Do Diario, de 30 de Junho de 1917.).

O Diario de Pernambuco de 28, quin-
ta-feira, e de cuja redacção faz Inale o
-secretario do Instituto Areheologico, pu-
blicou a seguinte varia, entrelinhado:

• - «Confederação do Equador — Em
. :sessão extraordinaria de hontem, o

• instituto Archeologico	 approvou,•"2. • por unanimidade de votos, o pare-
cer de que foi relator o dr. Oliveira
Lima, resolvendo que a 'data ver-
dadeira da proclamação do movi-
mento revolucionado de 1824, em
Pernambuco, era 2 e não 24 de Ju-
lho».

Tendo sido solicitada a minha opinião
a 'respeito, eu affirmei que, si a Confe-
deração do Equador não foi proclamada
a 2l, como4ra a minha convicção, tom-
bem não o i qra á 2, como entendia o In-
stituto. Em todo caso esperava a publi-
cação do relatoeio.

Hontem, por uma publicação do secre-
tario do Instituto, se vê que não ha mais
nenhum relatorio a publicar. O que
existe a respeito é o que já está publi-
cado no Diewio.

Assim, estou na obrigação de mostrar
que o Instituto Archeologico, velha
guarda das nossas datas historicas,
errou, por unanimidade de votos, pre-
tendendo alterar o nosso calendario, mu-
dando para 2 a data de 24 de Julho, que
assig• nala o lieroico movimento separa-
tista e republicano de 1821. — Gonçal-
ves Mata.
. ,(Da Provincia, de 1° de Julho de 1917.);

1111n••n

'INSTITUTO Ancitr.OLOGIO0

Ilemettem-nos da Secretaria do Ins-
tituto AFFireologico:

"— O Sr. denotado Gonçalves Maia,
apiss a lehurn tio relatorio do dr, Oli-
veira Lima lambem subseripto pelos
srs. drs. N . O(' ira da Costa, Mano Mello,

Gii:;SOO o Fonseca Oliveira e mi-
h' rodo no Diario de PernalillriCÈ0
(min i a-feira u:Iima, escreveu na Pro-
vifiela o seguinte:

-Assim, estou na obrigação de mos:-
Irar que o instituto Areheologiro. velha
guarda das nossas datas historicas. P r

por unanimidade de votos, preten-
dendo alterar o nosso' calendario, um-.

lo o rira	 a dali! de 24 de Julho,
n ' eri,',.s. ignain ti 1-i nrolen mo-hm-g-do
paralisia e republicano de 1824".;

Julho de 1918.

O Instituto Areheologieo
cano acata Inuito	 opinião do oro,
verto jornalista e estará prompto
emendar o erro; só o fará, entretanto.
depois que S. s., penetrando lin dommio
das provas, mostrar as poderosas razões
que tem para dociarar que não estamos
com a verdade hisloriva.

Eu/quanto não o fizer, ha de pormittir
que prefiramos errar conr a togara dos
fades e com o que ensinam os historia-
dores John Annitage, L. F. da Veiga,
Pereira Pinto, Aleito Moraes. Varnhaa
gen, Luna Freire, Pereira da Costa o
Oliveira Lima".

,(Diario, de 2 de Julho-17.),
• ra..n

INSTITUTO ARCHEOLOGICO

Realizou-se bordem, segundo atuem-
ciámos; na séde do "Instituto Historio°
e Geographico Pernambucano", no "Gy-
mnasio", a commeniOraçãO do 93" anal-
versado da Confederação do Equador.

Esse glorioso feito da historia brasi-
leira que se festejava a 24 cio corrante,
passou a ser connuernorado, por aquella
associação, no dia 2.

Com a presença das altas autoridades,
teve togar ás 13 horas, no salão de
honra do Gymnasio, séde provisoria do
Instituto, urna sessão magna, que foi
presidida pelo si'. desembargador Pri-
mitivo de Miranda.

Usou da palavra, em nome (Imolada
illustre corporação, o dr. Fonseca da
Oliveira, que se demorou na -tribuna,
por muito tempo, fazendo o historie° do
movimento dos estados -do nordeste do
paiz em prol da Republica.

Em seguida, foram inaugurados os re-
tratos dos soados general Joaquim Igna-
eio, dr. Mario Mello e do saudoso d. Luiz
Raymundo da Silva Britto, ex-presi-
dente do Instituto.

Encerrada a sessão, dirigiram-se to-
dos, socios do Instituto e convidados, em
autos; para o largo de Cinco Pontais.

Adi, após o discurso do dr. F. A. Pe-
reira da Costa, foi inaugurada a lapide
commemorativa do fusilamento de frei
Joaquim do Amor Divino Caneca, que,
com 11 companheiros, tombou por so-
nhar com a Republica em 1824.

Os actos foram grandemente concor-
ridos.

Duas bandas de musica abrilhantaram
as solennidades.

Unia guarda do honra prestou conti-
nua:ias ás altas autoridades.

- (Da Provincia, de 3 de Julho de 1917).:

O ERRO DO INSTITUTO AncrttoLocico
1

Quasi não valia a pena tra‘tar sobre
O erro de uma data resolvida' I. pc,0 „Ais-
titulo para Q nossa historia, no mesmo
dia em que uma força do exercito: cora
as suas carabinas eia guarda de honra,
nos obriga a arceitar a nova data.

Como, porém, essa febre de mando-
nismo não será eterna, e como, escre-
vendo para o publico, devemos apre ,en-
ilir os elementos que autorizem, ama-
nhã, a mudança de tudo quanto se está
violentamente fazendo, até nos domi-
nios da seieneia, resolvemos dar com-
promisso á nossa palavra.

O Instituto Archeologieo, por unani-
midade de votos, e após um brilhante
relatorio do historiador Oliveira Lima,
decidiu que a data da proclamação -da
Confederação do Equador é 2 e não 21
de .Tulho. como, oni virtude de lei,' está
ias nossas ephemerides historieas.. •
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O Instituto decidiu mal, ou antes, de-
cidiu levianamente, si outras provas não
existem, 'além das constantes dos rola-
todos e artigos • ultimamente publicadoa
no Diario.

Trata-se, corno sabem os leitores, do
glorioso movimento republicano e sopa-

. ratista que se concretizou nessa Conie-,
deração do Equador do tão heroica exis-
lencia, quanto Cpliement.

.E, propositalmente, laia dizemos re-
puplicana e separatista, tara assignalar,
de passagem, a incoherencia dos que,

',glorificando, hoje e com accentuada jus-
tiça, os heróes marlyres dessa revo-
lução, repudiam e profligam os impetos
separatistas que, muita vez, as iniqUi-
dados e o descaso da politica centrali-
sadora do Brasil, com relação ao norte,
nos tem despertado aqui destas co-
lumnas.

Revolta eminentemente republicana.
O seu chefe, o "cabeça", corno se lê nu
termo inicial do processo instaurado por
ordem imperial, era Manoel de. Carva-
lho Paes d.e Andrade. E, quando Luiz de
Mendonça, -de parceria com Antonio Car-
los, lhe foi propor de submetter-se ao
rei, elle gritou: — "Republica e só Re-
publica! Morra para sempre a tyrannia
'real!" (Martyres pema mb ucanos).

Movimento sepftatista. Se ;não bas-
tassem a propria rebeldia e a forma de
governo adoptado, alii estariam os ar-
tigos de Cypriano Barata e do frei Ca-
neca, no Typhis, a alma, talvez, de todo
esse movimento, e onde elle 'exclamava:
— "Do Rio, nada! Nada queremos do
Rio!"

E, limitem, como hoje, o Rio era o sul:
São ligeiros episodios, ou anecdotas;

para amenizar a aridez historica.
Aliás, não nos lembramos onde temps

lido que, na historia, não ha como as
anecdotas; e as anecdotas verdadeiras
são a historia.	 •

O leitor não perde em recordar, em
duas linhas rapidas, o que foi esse-mo-
vimento. Ias° esclarece o raciocinio.

•Sete annos antes, fôra a Revolução de
17, republicana Lambem, o separatista.
E sete annos não são sufficientes para
annutlar, num povo, os residuos de uma
revolução que custara muito odio, muito'
sangue, muitas' vidas preciosissimas, e
que apenas fôrá suffocada pela força .
Nada das armas. O povo ficara o mesmo.
A 'alma revoltosa pernambucana a mes-
ma. Lê-se mesmo nas t'phemerides na-
cionaes de Teixeira de 'Mello: — "Ite-
nevam-se em Pernambuco (1824), pelos
escriptos de Cypriano Barata, as idas
não extinctas da revolução de 17".

Mas, agora, no sentido da independen-d
eia absoluto, não republicana somente,
mas de separação do resto do paiz.

Como voem os leitores a historia é
gloriosa e é doco de recordai'.

Mas os artigos longos são fastidiosos.;
Mesmo que pressa temos nós, si as nos-
sas palavras, ou o riosso esforço, já não
têm o poder de afastar essa impertinente
collaboração da tropa na nova mentira
official?

Nem devemos ter pressa em assum-•
ptos de reconstrucção historica, ou sci-e -
entifica.

Yamos devagar. 	 Gonçalves Haia.
(Provincia, cle 2 de julho de 1917)	 .

D ERRO DO INSTITUTO ARCIIEOLOGICO

II

Ntio é por pivilixidade, ou redundan-
do, que, patenteando urna decisão er-
rada e unanimo do Instituto sobre uma
data da nossa historia, estejamos a as-
*notar os antecedentes historicos.
• Em historia, isso tem _imporlancia

capital, e, nu caso presente, tem a yann.

tagem de ir lego frizando os erros dos
que, sem ceremonia, ou sem proprie-
dado, +faliam em proclamação do mo-
vimento recolecionario de 2 de julho,
ou, o que ainila está mais errado, es-
ereVern que a revolução de 182 ,;! re-
bentou a 2 de- jelho.

Nem uma cousa. nem outra..
E' uni erro, affirmamol-o nós..
Meus antes da peoclantação, não

do' movimento revolucionaria mas da
Confederação, o Times. de Londres, em
noticia sobre o Brasil, assigna lava
inquietação dos unimos e accrescentava
que «Pernambuco si preparava pára de-
clarar-se Republica».

Si a memoria nos não falha de todo,.
isso deve constar de urna das corres-
pondencias publicadas no Typhis, do
frei 'Caneca e que não temos á mão
neste momento. A revolução estava nos
espirites, como muito bem se deprehen-
de de Oliveira Lima, historiador de'
nota, na sua obra Pernambuco e set
desenvolvimento.

Estava, mesmo, mais do que nos es-•
ph • itos; desde fevereiro' que estava na
rua, como se diz hoje (Synopsis chro-
nologiea , das revoluções e motins da
Brasil, do Dr, Luiz F. da Veiga) e
COMO Vamos ver.

Já a situação de animo era a situa-,
cão intensissima que vimos, quando
Pedro 1. o mesmo a quem a Camara
Municipal, em nome do povo, havia
agraciado com o• titulo de — Impera-
dor Constitucional e Defensor Pense
tuo — desfechou em 12 de novembro
de 1823 o golpe de Estado, dissolvendo
a Constituinte.

Esse golpeestraiçoeiro feira .mal rece,
bido nelas Pffivincias do norte, prin-
cipalmente Pernamubco. O Typhis Per
naaibucano comparou-o ao 48 Bruma-
rio, que, como os leitores sabem, re-
lembra o acto dictatorial de Napoleão,
dissolvendo o Poder Legislativo, logo
após a sua volta do Egypte, em no-4
vembro.

Achava-se então á " frente da admi.i.
nistração pernambucana Manoel do Cor-,
valho Paes de Andrade, suspeitado já;
por suas idéas liberaes, e, no intuito de
prevenir os rumores cle revolução

'
 que

corriam, como se lê em Abreu e Lima
(Bistorta do Brasil) o Imperador no-
meou presidente a Francisco .Paes Bar-
reto, morgado do Cabo, e, algum tem-
po depois, marquez do Recife.

'Quando elle foi assumir o cargo, Pad
dó Andrade se recusou passar-lhe o go-
verno, dizendo-se eleito pelo povo. E,
de facto, o feira, eleição çonfirmado,
aliás, mais de uma vez.

Os officiacs Seara e Lamenha,
frente de uma força, competentemente
embalada, dirigem-se, ao palacio, pren-
dem a Paes de Andrade, e o recolhcrri
preso á fortaleza do Brum.

isto se passa em 20 de março dá
1824, quasi quatro mezes antes de 2 de
julho. A guarnição do Brum se revo/-.
ta em favor do preso e o repõe no go-s
verno. O povo estava do seu lado. E;
com o povo, a maioria das forças, pois
as Auticas que não adheriram, foram as
tque tinham acompanhado, na diligen-
cia, a Seára e Lamenha, as quaes, com
estes dons officiaes, se retiraram para
Barra Grande, onde se fortificaram..
Não ha almi uni opisodio que não seja
positivamente IliSIOTICO.

Cisa, todas essas musas, que se pas-
savam mezss antes, parecem sufficien-
tes para caracterizarem. já um movi-
mento revolucionaria que o instituto,
CQIII O sua autoridade moral de Senti-,.

fletia •da nossa historia. e invocaudd,
varies historiadores. a inuma que sól
rebeuloa'a 2 de julho:

— <eis provas são de toda ordem. Que;
a revolução rebentou a 2 de julho, as-,
crevem os historiadores Joht.. 4rmitage4,
Pemiro Piiiio. -Vornhagen, Luna Freiro,
e Pereira da Costa.» (Diario, de Nb-.
bacio, 30.)

Nem esses historiadores escrevem tal
pousa, pois não só havemos de mostran
o que elles escreveram, como os i0Uto-3
res ja. • viram o que, desde feverent
succedia, e que cousas se passaram eg
março e abril.

Era a rebellião; era :ui a Wesmein2
bração», segundo a palavra emPregaq
depois no decreto imperial que noinemk
a commissão militar para o processo. 	 •

E estamos ainda em março. De modd
que vamos, de erro em erro, mostran0
como o Instituto podia chegar ao erro,
que á objecto deste debate.

Porque ha melhor ainda..
çalves Moia.

•,(Da Provencia, do 3 de julho de 1017.)1

O Eallo Do INSTITUTO :ARCIIEOLOOIC:Ct

III si

OS' historiadores do Instituto, qutn,
Provisoriamente e non a :cp/laboração!
da tropa, removeram a data de 24 para
2 de julho, sob fundamento de que
fôra; nesta ultima que rebentara a re-
volução de 1824 (Mario de 30) poderão
dizer ínie os factos remernoraxlos noa
nossos artigos anteriores não bastam •
para caracterizardurna revolução.,
.lia, , porém, outros.	 •
'Na Côrte, a altitude de Paes de An-;

Urade foi considerada tão grave, im-
portando já numa adesmembraçãoads
integridade do -noyo Imperlo, que urati
esquadrilha foi enviada ao Recifes E,;.-

chegando, o commandante João Tay-s,.
lor, da sua_fragata Nitheroy,. deitou too
um manifesto, ou proclamação, (P
abril de 1824) evocando os horrores
da guerra civil, o dever de respeitar
as autoridades constituidas, e outro}:1.
chavões costumeiros, terminandó po
declarar aos pernambucanos que "só re-ss
conhecia como presidente da Provincial
ao morgado do Cabo, o Exmo. Sr. Paes'
Barreto', nomeado pelo imperador.

Era,.no Brasil, o primeiro «caso po.
laico», o «caso» virgem, de duplicata
de governos,' e, si essas cousas agitani
ainda bojo o inundo politico e provocana
até o bombardeamento das capitaes;,
imaginem os leitores naquella época
estando em jogo a integridade do lin•ei
peno e o prestigio pessoal do imperador's -

Nada • tendo conseguido, Taylor, em Cl
abril, declara 9 . bloqueio das cotag

de Pernambuco.:
.Isso no mar..
Em terra, eni aluis

do ERII da provincia já se combatia. ais •
na capital, o patriota Einiliano á freu4
to do seu numeroso grupo do popu-I
lares, municiados de machados o ou-g.
tras armas,' oreparou-se, para, eia 24
de junho, dar uni saque em regraNuol..
«corcundas», corno eram conhecidos oa
partidários do Morgado, 'chacina Ques:
se não consumou, porque a isso 104
oppoz o revolucionado Agostinho Dem
Zerra, «commandante do uni dos bata •
lhões da facção anarchista», segundo
do:daração de uma das testemunhas d
processo em que foi afinal conderimasi •
do á morte.	 •-•

.Todas as	 estemunb.a§ .1
issc facte,„ , '4;



. j26.....22.9..-felrã; - DIARIO OFFICIAL Julho	 1018` 

• gra, _portanto, a revolução, a revoa
Ideio caracterizada, com todos os seus

ativados, essa mesma revolução que o
tituto diz que só rebentou muito

epois, em 2 de julho.
Emquanto se dão essas cousas, os

buatos fervem e completam o quadro
da agitação.

Annuneia-se a vinda. de urna esquaa
ilra portugireza, que partira do. Tejo.,
E foi. então que Paes de Andrade, o.
presidente revoltoso fez espalhar, em
ar de julho, um manifesto, não procla-
mando : a Confederação do Equador,
nem se referindo ás outras provincias

410 norte; não ha, naquelle ou neste.
sentido, uma só palavra, mas unicaa
silente concitando os habitantes da mia
Nincia a se reunirem para a luta.

E' dahi que vem, que se origina ti
erro da Instituto..

Certamente que havemos de publia
car esse documento; mas convem logo
ir assignalando as improbidades dos
iam sem a consciencia do historiador,
O, para impor uma falsidade, Eludem o
publico.

Ainda ante-liontem, 2, ein uru edito,
rial• do Diario de Pernambuco, com o
titulo Çonfederação do. Equador, ,4
as.to:
, «Aproveitando a retirada -ta asa

!quadra, que fava chamada á cAr te,
(Manoel 'de Carvalho Paes de An-
drade espalhou a 2 do julho de

	

'	 K824, um impresso proclamando a-
Poigederatsão do , Equador..

Conchria assim: — Brasileiros!
Wequenas considerações só devem.
iestoavar pequenas almas; o mo-

s, Monto é este; salvemos a honra da.
Patria e a liberdade, soltando o
grito festivo: Viva a: .Quredera,
+são do. Equador!»	 •

alhos, assim obrigados a assignalari
a ccirajosà . deshoriestidade scientifisa•
que atirou ao publico essax mentira
historica. Porque esse manifesta, si
não consta, come outros, das. peças do
processa de frei Caneca, consta entre-
tanto, da Historia- do Brasil: do general
Abreu e Lima, edição de 1843, vagina
124, da parte closumentaria der 2° tomo.

E.' aquelles que duvidarem do impro-
hid'ade do Ditai° de Pernambuco, no
$eu editorial de ante-hontem, 2, podea
rito verificar, indo ao Galsineto Pora-
tuguez e pedindo ao silencioso biblioa
thecario, padre Casemiroa a- obra' que.
está na estante Ferres.

E entontrarlão e referido manifesto
êova esta, epigrapha em typo bem preto:
Manifesto de litanoel"de Carvalho Paes

_de Andrade, proclamando a Confede.i,
ração do: Hquador, paibficado ent Per-!.

* liambuco, na dia- 24 de jullia de 1824(
Mas, vamos pata' dian.taa assa GOnas

calvas Haia:
(Da Provincia„ daf • St, Ufa julho

3.917YL

um batalhador inumava, das reivindi-
cações historicas pernambucanas, escre-
veu um apusculo: — Exposiçao dos
factos que comprovam. a prioridade de
Pernambuco ?ui independencia nacio-
nal: E, ao referir-se a essa data de 24
do julho de 1824, declara em unia nota
que resumimos :—Pereira Pinto diz
que foi 2 de julho, citando uni im-
presso com essa data; mas não foi esse
impresso que deu bandeira á revolução
e sim outro sem data que vem na Div.*,
graphia de &q uns , poetas e homens
ilustres de Pernambuco, do commen-
dador A. J. de Mello, tomo 1°, pagina
270, e que- termina:—VIva a confede4
ração do Equador!».

O commendador A. J. de. Mello, dia
ciue essa proclamação appareceu a 2,
de julho.

nCodeceira, não é um testemunho des..
bresivel.

Depois, o assumPto só foi^ tratado
em 1903, ha quatorze annos, pelo his-
toriador Pereira da' Costa.	 •

Por firri, agora, ha dias, pelo histo-
riador' Oliveira 'Lima, em i rum artigo
do Diario, de 17 de junho, que serviu
de base • para a deliberação-do Insti-
tuto.

Aliás, Oliveira Lima, que, como his-
toriador, é do uma_ probidade impecea-
Yd, nunca . faltou em «proclamação do
movimento revolucionado», nem disse
que a «revolução de 24 rebenEara a 2
de julho». E todo a seu brilhante ar-
tigo não é, segundo declaração propria,
sinão um resumo do trabalho de Pe-
acara da , Costa.	 -

Pereira da Costa -6 lambem um dos
nossos historiadoras é talyez, o mais
paciente. E' um pesquizatar incensa-
va] das nossas causas historicas, a de
uma. encantadora boa fé, e modestiaa
Mas; justamente esses predicados ex-
aluem. a pra.sumpção da, infallibilidade.
No seu trabalho sobre . as, duas datas,
elle: farejou os archivos, respirou a
poeira dos velhos documentos poidos
do tempo e da traça; -esreavou. o pre-
sente e o passado com uma ~meia
de formiga; mas, apezar disso foi in-
duzido ta um erro, danda como procla..
mação da Confederação um documento
que, nem. as palavras, nem as conjectua
xas o autorizariam.

Proclamações, essas «proalara,açõ'es
Malvadas» do decreto imperial,, houve
numerosas nessa, %saca agitada.

,Só nos autos do processo de frei Caa
nua. existem. tres, como corpeã de de-
lido: uma datada- de 2 de julho, 'mas
onde não, ha- uma só palavra sobre.
«Confederação do Equador»; outra as-
signadar lambem por.. Paes da Andrade,
'sem, data,. mas da autoria do talentoso
padre revolucionado. Venansio H. de'
Rezende, que a escreveu e- que.atendo-a.
mostrado a Paes de Andrade', este a
adoptou. e. assignou; e, a terceira- .insa
pressa no Maranhão.

Isso,, nos autos.	 -
Por fóra, poderiamos 'citar porexema

plo, umas duas onde taxista lambem a
'assignatura de Agostinho Bezerra, sea
gundo se vê. do depoimento da teste-
munha. jurada Isidoro- Martins, corroa
torada pelas outras; uma outra traria
scripta na Historia de Abreu e- Lima
(pag. 124) e a que nos referimos horta
tem;- uma outra expedida para -a Baa
alia e citada por Pereira da Costa,•a

-lhas 329 do volume XIII da Revista; Q
assim por diante.

Proclamações, pois, não faltam. Sena
'do que, e isso é capital no debate, a
unica -que, não se refere : á Confederação
kla Eq uador, A USICA, é a do 2 de jua

lho,. justamente aquella que Pereira dl
Cosia dá comoa. da Proclamação da Cana
federação: dollquador !

Si não fosse o desejo de abreviar;
para lêr Oliveira Lima, nós mostraria.
mos que outros historiadores do nota
teem incorrido em erro semelhante soa
bre datas da historia universal e leva-
dos pela mesma corrente que arrastou
o nosso illustre amigo, o hiatoriadon
pernambucano; mas precisamna abp.,

bONCALVES KVA:
(Da Província de 5 de julho de..1917.11

—
a MIO 1)0 INSTITUTO 'ARC/IEOLOGICQ

Os estudiosos da nossa historia Sa•
bem que a data desse opisodiO quo . fOi
a proclamação da Confeaeraçao do
Equador tem sido baseada, não em uni
documento positivo, porém, ou em ci-
tações puras e simples do historiadores-
precedentes, ou em conjecturas, dessas
que o Instituto. - na sua communicação
do 2 de julho, á imprensa, entendeu de -
chamar a . «logica dos factos».

Relativamente ás citações, a verdada
n que, si ha historiadores que dizem ter
sido a preclamação . a 2 de julho, como
Arrnitage (Historia do Brasil desde a-
chegada. da (amua real de Bragança,
cm 1808, até a abdicação do imperador
D': Pedro 1, em 1831), ou Luiz Fran-
cisco da Veiga (Sgnopsis chronologica
das revoluções e motins do Brasil) Ou
Mello Mbraes (Chronica geral do Bra-
sil), our Oliveira Lima (Pernambuco e'-
sai desenvolvimento); tambem" os lia-
dignos de igual renome, que affirmana
ter sido- a 24, como Antonio Joaquim de
Aleito (Biographia de _alguns poetas e
'homens ilustres de Pernambuco), Co-
deceira (Prioridade de Pernambuco na
Independencia nacional) ou o padre Line&
de Monte Carmélo (Biographia de Fran.
cisco Paes Barreto, morwado do Caba,
1865y
• Haverá mesmo outros, de resPelfavel

autbridade, como. Abreu. e Lima (Histo-
ria do Brasil), dizendo, ora que foi a- 2
ora, a 24; ou. corno Teixeira de Mello
(Ephemerides), dando- os mesmos acon-
tecimentos como passados, numa pagi-
na,. a 2, noutra à 24; ou- corno Psereira-

a-,Pinto (Noticia historica da Confedera-
ção: do Equador), affirrnando. que ta Z,
de julho, Paes de Andrade alçou o pena
dão da damagogiaa com a sua proclaa
mação, . e exhibindor corno 'prava, o doa
aumento Mitra II, do fim do seu traa
bailio.. Mas, vai-se. ver esse documento
II, e é a proclamação sem data, que'
Abreu e Lima assevéra ter sido publia
cada;em 24 !

Como se- vê, ha. para, todos pala-
'dares; a, confusão não, 'Ode ser mais;
completa. E neste casa, o. arilado das_
'citações dos historiadores, a menos que
estejamos a discutir que uns .são malha.
na que. outros, o que' é urn_ tanto. paria,
goso, deve ser posto de lado, para cria.
vararmos, , então; . o outro evitado-, o . da
"slogica dos factos', que a. Instituto atas
'eptou e: que o levou a essa erradissima,
decisão unanime, falseando a historiai
mudando uma data, sem um fundaraena
to sério e Positivo.

Porque — e. convém liquidar logo esali
onto, antes de passar á analyse do tmea

thodo conjecturai» —, porque a falta ;dei
um documento positivo e_ ciam quem ri
confessa, num louvabilissimo movimena
to de sinceridade, é o, propilo llisteriaw
Met_ oiiïeira Una. -.	 .

• 12, P.,1111O Dg 1>IsTrrtrro 'ÃrtellEOLOGICsi

• 'Oliveira Lima, prometteiii fronte"
Uelapiario, responder-nos quando tara
sninassemosa Isso nos- obriga a abre-
viar os nossos estudos, para. ter- o praa
tzer de lei-o.

Essa questãe de 'datas, relativás
itaante 4 Confederação do Equa-'Jr, não

.nova. Uns historiadores citam 2 de
Bulho, outros citam 211 , mas, nenhum
desceu a minudencias.

Em 1890, ha vinte e'sete amos, o vea
lho Codeceira,. de. quem todos se lem-
bram cora- saudade; e- que era um com-
agrittio ssivo da pOSSQ historia, além (10
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Havia, no Estado, leis como a de 22
'do outubro (10'1901 e 26 de janeiro de

eornmemorando o fatiado de .24
alo julho.

Para que o Instituto viesse, dezeseis
anus depois, alterar essa data, é que
possuia dados positivos e documentos
indiecutiveis, provando o erro dos nos.«
Mas legisladores.

Entre tanto, eis o que escrevo o histoa
riador Oliveira Lima, no ultimo palio,
iIo do SOU arti go do Di«nio, de 17 de jua.
Abo:

-- Si faltam documentos comprobaw.
tiros tão decisivos que sejam indiseuti-
neis, porque lambem faltava a Manoel
tle Carvalho a iPírepicla franqueza dos
revolapionarios de 1817.»

E' urna iajustiça a 'Manoel de Carvaa
:Do Paes de Andrade., Mas -- isso é outt..a.
puestrio.:

Aliás, confessando que não Jia do.
Cumentos decisivos, Oliveira Lima não
destõa de Pereira da Costa, de cujo tra-

• talho o seu urtiga não é sino urn re-
sumo. E o proprio Pereira da Costa:
filo :seu trabalho publicado na Revista,
:VP1Ume XIII (pag. 320) assim escreve:

«Documento claro, positivo, sobre
•t) .assumplo, - não se encontra absoluta-
mente consignado no livro de registro
cias portarias.» •

Entretanto, eneafttrou, nos mesmos
trellivos da secretaria do governo, o
ainda lã estão, •documentos da mesma
Olana.

Poderiamos ficar Md, dando a nossa"
larga por acabada, pois que esses doua
unimos testemunhos são valiosos. Mas
a lealdadc na discussão exige que Olk
sidra Lima não tenha surpresas e ao-
nheen o 'nosso pensamento integral, sem.
[reservas, para combatel-o lealmente.

Assim, já se•fica sabendo que foi sem
letra documento positivo, claro, insophis-
;mana, que o Instituto eommetteu a le-
viandade de alterar o amaso .ealendariei
IbiStorico.

Arrastou-o a isso; naturalmente, •

adogica dos factos»,	 •
Vejamos Si ella vale mais do que à

VIM ellaç3es..

guerra injusta o iniqua, bem que esta-,
mos certos da vietoria, brasileiros !

Quem ia! pensara! Agora que nos vt5
expostos ás baionetas e canhões pariu-
guezes, S. M. 1. manda reunir todas as
suas forças na capital afim de defender
sómente a sua pessoa e des.ampára
aquelles mesmos que' o elevaram -ao
throno e lhe puzeram na cabeça a co-
ria imperial 1 Brasileiros 1 O imperador
desamparou-nos; o que nos resta agora?
Unamo-nos para salvação nossa; estabe-
leçamos um governo supremo verdadeia
ramente constitucional, que se encarre-
gue da nossa mutua defesa e salvaçãoa
Brasileiros 1 Unamo-nos e .sel'emos ia-
venciveis ! Palaaio do governo, 2 de Ju-
lho de 1824.— Manoel de eartiellio Poes
de Andrade, Presidente.»

Loiro leitor com attenção, a nos diga
si por esse documento estaria proelaa
macia a Confederarão. E NÃO TIA
T1I0 com a data de 2.

Acontece, porém, que, entre as ina
numeras proclamações dessa época agia
fada, todas sem data, chamando o povo
ás armas, depondo o imperador por ira
bidor,_ e terminando em vivas a Confe-
dera do Equador, ora apparece urna
aPPendieldada a0 manifesto datado de 2
de Julho, ora appareee outra. Assim, no
processo , de frei CalilaCa, apparece, como
corpo de delicio a que começa: *Per-
~bacanos, .amigos e pal riolos N, E
termina: — it's armas, pernandnIcanos !
Vira a arando nação brasileira, inde-
pendente o liberal! Viva a Confedera.
saio do equador 1 Viva .o valente povo
pernambucano	 ,
A que appareee em Pereira Pinto

Pereira da Costa é a que carnaça:
— ¡Brasileiros ! A salvação da honl'a

da patria e da liberdade , etc., eto„ e
termina assim: cdTrusiteiros 1 pcqueilas
COn6ideroçtjeS devemwstorvar peque-
nas almas; o 'momento é este; salvemos
a honra da pearia e a liberdade, soltan-
do o grito festivo,--Vtvci a ConfederaçãO
do •Equador !».

Todas silo igualmente assinadas por
Manoel do Carvalha e sem data. Sem
querer entrar na indagação da verda-
deira, porque isso iria demorar c nás
estamos .anclosos para Ni., a -respeito;
Oliveira Lima, qualquer delias poderi4
já importar na proclamação da Confede-
ração do Equador c determinaria, por-
Ventura, as severas medidas do decreto
imperial de 20 de Julho, fazendo o es-
tado de sitio e instituindo o conselhO
militar para os rebeldes.

Mas como um documento appareeidci
•em Pernambuco, no dia 24-, poderia ser
conhecido, no Rio, a 26, em uma época
ern que não havia lelegrapho e as via-
gens demandavam duas semanas ?

Oliveira Uns chega mesmo. 4
•rove r:_	 •

CA N-(erdadeirà data i 2 e nrtd
• 24. Basta lembrar que o decreto
Amperial mandando suspender em
• Vernambueo as garantias constitua

• aionaes por motivo da «desmembra-
• ção daquella provincia e outras do
• ; norte, a titulo de Confederaeão do

*Equador, como se manifesta das
• I. suas perfidas o malvadas proclama-

' Wel» é de 26 do julho. Como
ria - o levante 'incorrer a 24 e ser

enhecido no Rio, no dia immedia-
to, em época em que não existia a
telegrapho

Realmente O argumento "é. 'Untes:si&
•Otil ta p Saia • irsespondivel, si foss-• -	 •

Mas os termos tio decreto imperial só!
'provam que o governo conhecia o com,:
plot das provincias com grande -antera-.
(tenda ou acreditava que já havia eido;
metias; proclamada a Confederacgo da
Equador. Isso independente alti doa
aumento que • se diz ter, apparecido,,
aqui, em 2í de julho. •

Si não fosse roubar tempo ti foral;
Wneiedade do Ir o eminente historiadoa
Oliveira Lima, nós .mostrariamos como,
pela revolta de 6 de setembro, o dictaa
dor Floriano conhereu dos nossos planos

atd do manifesto pernambucano, es-
cripto por Barbosa Lima, então govera
nador, o de aceórdo com Josá Maria:
antes mesmo a.lelle ser conhecido o pu-
blicado em Pernambuco, o que nos va-
leu, a alguns ser fuzilados, e a outros,
como o escriptor destes estudos despre-
tenciosos, o carcere.

O metbodo con j ecturai coutinúa a tua
Marcha: Tanto 'é de 2 a proclamaoão,
que Manoel de Carvalho mandou fazer
obras rio vaiado para a reunião da ás-
semblúa; tanto foi A 2 que, na mesma
data, o presidente revolucionaria ena
commendou armamentos na Europa e
na America; e assim por diante. Esses
argurbentos só calariam no nosso espi-
rito si provassem que, sem a procla-
Inaeão, •aquellas Medidas não seriam
possiveis.

Mas, nada mais natural e logien quó
ás tornasse, com proclamação, ou sem
proclamação, que, no governo, lia
os mezes, era ainda o chefe de um

grande movimento.
São conjecturas; mas são tão licita

tomo as da parte contraria. E, si Mos-
trarmos que ao governo imperial não

• era difficil conhecer da Confederação do
Equador antes do 24 de julho, antes ató
de 2 de julho, teremos motivo para

• nalizar estes estudos. 	 • .
E é o que faremos amanhã.

raives Naja.
(Da PrOVinCia, de 7 de Yullyi de

j017-)!

i, O tin10):50 INkmuró i5flCUEOLOGIC0
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11a para as revoluções irm
Maior do que a força dos exercitos: d a
demora, Vem o enfraquecimento, vem a

• traição, vem a alcovitice das delações.,
E os traidores são de todos os tempo.
E' corno a ingratidão.

Que cousa mais natural, em um mo-
Vimento - longamente preparado, como
o que vimos estudando, e, ainda mais,

• quasi feito por meio de proclamações
impressas, • que cousa mais natural do
que chegar, elle ao conhecimento - do
governo?

Paes de 'Andrade mandava proclama-
?i•ries para toda parle, para a Parahyba,
para Alagoas para o Ceará, para a Ba-
lda. para o l'ara.

GONÇAINES Mui;
((Proyincia, ile U do julho do . 1917.))
, ï PUIO Do INSTITUTO ARCREOLOWCO

VI:

Todos Os escriptores estaci 'de ab'eôrdo
'kfil um ponto e é que a proelamaério,

' Matada de 2 DE JULHO, foi determinada
• areia noticia da vinda de urna esquadra

portugueza, destinada a reconquistar o
X.Irasil, que acabava de romper a união
com a metropole...Mas nunca a necessi,
dado de proclamar a Confederação.
- Pelo menos, isso está claro nesse do-.
turnentn, onde só Dão se falta em Coas.

,federação.
Eil-o:	 •

«Habitantes :das provindas do NoN i
ifo do Brasil ! •

A providencia que vé/a constantes;
• inente sobre a nossa felicidade, continúa
a encaminhar tudo para que mais fa-
ici/mento possamos conseguil-a.

'Não satisfeita S. M. I. de ter, desa
'ataca o atrevidamente, dissolvido a soa•

•. (nana assembléa constituinte legislatia'
,Va do Brasil; de ter atacado desta sortd.:

soberania nacional em as angustas pesa
Soas de seus representantes, procurando
assim dividir-nas, e animando o Rei de

•portugal.-para vir atacar os nossos la-
leuRs havçr -exposaa a gula

-	 -
Havia tempo sufficiente para que 'eSSii

Confederação do Equador fosso ampla-
mente conhecida no-paiz inteiro, corne
o movimento revolucionaria o era até
na Europa. Já o proprio governo tinha
mesmo mandado urna esquadrilha ao
Recife e só a retirara chamando_ ao
quando uni perigo maior ameaçara a
pessoa do imperador. Nada teria impe-
dido ao eommandanto dessa esquadrilha,
que, deante dos acontecimentos, -chegá-
ra a bloqueiar o littoral, o dever de com-
municar ao governo a situação da pro-
vinda rebelde o desmembrada.

Por que o Governo Imperial deveria
•knorar eãsa Confederação do Equodor,

aMplaUlellte pr_bppgada e sabida atsé.

o
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DIARIO OFIÁ`ICIAL	 'Julho 'de 1f118
nos confins do Impado, meus e mezes
antes do decreto de 26 de Julho?

Em Março, vejam liem, em MarçO,
Paes de Andrade fazia seguir para o Rio
Grande do Norte a ese,pna de guerra Ma-
ria &ferina, com o ajudante de cirurgia
de um dos batalhões, Januario Alexan-
drino, a titulo de propagar a vaccina,
pois que, alli, lavrava a variola, mas
com o fim de propagar a_ revolução e a
Confederação, levando, nesse sentido,
gm grande maço de proclamações.

A mesma escuna levaria depois para
o Ceará, com o mesmo fim, varios offi-
Piaes e uma typOgraphia.

Em prineipios de Abril, do mesmo
ãnno , de 1824, elle enviava ao- Pará a es-
cuna de guerra Camarão, com José Cae-
tano de Mendonça e outros companbei-
ros,.levando grande quantidade de con-
btituições e proclamações, .para o fim
de fazer a revolução a proclamar, vejam
bem, proclamar a .Gonfederação do
3quador

E elles não perderam tempo, porque,
UiejteÉ,•ando, prenderam logo os mem-

bros do governo, coronel Geraldo do
'Abreu e arcediago , Romualdo Seixiss,
elegendo um outro provisorio.
• Isso em fins de Abril..

'A Confederação do" Equador devia ser
Proclamada, no Pará; no dia 1 *° de Maio.
Isto é, ires mezes antes do decreto de 26
de Julho. •	 •

E só não foi porque á chegada do est-
fonel José de Araujo Roso, nomeado
presidente, 'burlou o plano.

llavia tempo de mais para o presiden-
e Roso ter mandado ao Governo impe-

fiai noticias circunstanciadas, mani-
festos e proclamações de Manoel de Car-

alho.
• Do Pará ao Rio seriam quatro sema-

Ns apenas.
Ora, isso está em Pereira Pinto, ern•

Pereira da Costa e até em Oliveira Li-
ma. E' a historia. •	 •

Que cousa mais • natural do que, co•s
nbecendo todos esses factos -e addiato-
nados aos do Abril e Maio, de Pariram.
lauco, o Governe Imperial baixasse o cio-

- 0.eto de 26 de Julho, totalmente inde-
pendente da proclamação de 24?

E, si já havia, no Estado, uma tradí-
tão, corroborada por actos legislativos,
'fixando a commemoração em 24, para
mudai -a, seriam precisos, não conje-
turas, porque conjecturas podem sor

êestruldas . por conjecturas,, mas do-
tumentos irrecusaveis e indisoul iveiss
Sá esses poderiam levar ao animo pu-
blico a convicção de que os nossos legis-
ladores haviam errado.

E estamos vendo como a materis á
[rane,amente discutivel. 	 •

Porque, si não ha um documento pro-
ando que foi-a 24, lambem não lia pio-
ando que foi a 2. Nessas condições a

Prudencia, o bom sonso, a propria, toai-
historica, aconselhariam tate se dei-

OSSe ficar o que está. •
Mas alterar o nassa ralendario, modi-

;kat a nossa tradição fazendo historia
'fr ova, sem documentos comprobativos
„ão decisivos que fossenz índiscutiveis,
pomo o affirma Oliveira Lima que não
bxistem, seria para o Instituto Arehoo-
Iogico de Pernambuco, como o foi, e por
)unanimidade 'de votos, uma leviandade
p uni erro.

Tenha a palavra agora o emerito his-
toriador. pernambucano. - Gonçalves

1_DA /1).o,•ciiicid, de 8 de Julho do 1017)._

• HISTORIA E HISTORIAS _
•

O sr. dr. Gonçalves Mala é. como to-
dos sabem e ai de muitos que o sabem,
um temperamento esseneialmente poli-
tica', tão politico que tia exuberane:a
desse • temperamento chega frequente-
mente a afogar-se o seu espirito juris
dico. Da questão da data da celebração
da Confederação do Equador acaba elle
de fazer ,cabedal politica como de qual-
quer outro incidente da vida local, se.;a
este econmoico, intelleatual ou simp1e:4-
mente policial. Assim naturalmente ao-
plica á historia seus 'processos de jorna-
lista politiko, que consistem principal-
mente em embrulhar as cousas para se
deixar de apreciar a questão capital, di-
luindo-a nas questões accessorias. Ista
sempre IMO lhe não assiste a razão.

A historia, porém, passa desta fórma
a ser... historias, e aliás é o proprio
ar. cir. Gonsalves Maia quem perfilha a
theoria de que sa historia é urna cella-
ação de anecdolass verdadeiras, aceres -
conta elle, como si em alguns casos fosso
possivel apurar a verdade de anecdotas
e em quasi todos não fosse possivel
discussão. Esta discussão só se não pode
justamente dar ao tratar-se do uma da-
ta corno a de 2.de Julho dá 182-1—urna
vez restabelecida a sua exactidão, que
por •um equivoco andava alterada, não
tanto todavia que não seja mencionda
a data certa nos comfiendios 'apiwovitdos
para o ensino da historia nacional aios
nossos estabelecimentos de iustrucção,
o compendio de Maitoso Maia entre _ou-
tros.

O 'Instituto Areheologieo não decidiu
levianamente a mataria, segundo que-
rem fazer crer o ar. • cir. Gonçalves Maia-
e o ar. Quintas, cujo trabalho, de aue o
Instituto não Mude tomar conhecimen-
to em sessão por não ser o auctor meni-•
bro da associação, seria conveniente que
a Provincia publicasse para ficarem co-
nhecidos os' argumentos 'em que , se' 'es-
triba esse infatigavel rectificados da
historia patria, que a considera toda,
errada e a pretende escrever, a exemplo
de umri personagem de ,urna novella, cia
Perez Galdoz, não como ella • °ocorreu
mas como deveria ter °acorrido .

O principal argumento do si. dr. Gon-
çalves- Maia é que a Confederação do
Equador não foi de geração espontanea,
antes teve precedentes, tendo o penedo
entre a dissolução da constituinte (No-
vembro de 1823) e. a proelamaçã'o
republica nortista sido um periodo agi-
lado. Pudera! pois si o movimento de
que nos occupamoS se vai filiar nt, acto
arbitrado do soberano, dispersanda a
assembléa á qual eslava legalmente con-
fiada a tarefa de elaborar a lei erga--
nica da nação! Si se não tivesse dado
aquella dissolução, Ar:Ojeda havido a
Confederação do Equattor. os meles de
intervallo são Preenchidos pela recusa
pernambucana de aceeitar o presidente
imposto pelo poder centrai, sem que
houvesse ainda, jurada em Pernambuco
constituição que estabelecesse o regi-
meu Politieo e adminisirativo do impa-
do, e pelos varies pronunciamentos mi-
litares e civis em prõl ou contra a at-
Mude da aueloridade eleita .pelo povo,
que era Manoel de Carvalho.

A revolução estava de facto no:s espi-
ritos, mas a reindilítal Separal ts ta Só co-
meça a extistir para a historia a s: de
Julho. Esta é a data que se deve cele-
brar porque, na expressão de Varnlia-
gen, o noSso maior historiador, foi quan-
do Manoel de Cavalho Paes de Andrade

(dirou por fim a mascara, lançando as
proclamações já 'propafhdas, convidan-
do Iodas as provindas do Brasil a for-
marem uma confederação, que se chama-
ria do Equadors.S; deste modo se chamaria
porque as provincias com que podia
logo contar Paes de Andrade eram as
províncias do norte — Parahyba,
Grande do Nurte,Ceará, Pará, ete.--por
onde os seus cmissarios andavam em
propaganda tão activa que numa das
suas proclamações, esta pouco ulterior
a 2 de Julho, senão do mesmo dia. o
presidente 'rebelde induz os brazileiros
a seguirem todos o «exemplo dos bravos
habitantes da zona torrida, vossos ir-
MãOS, vOSSoS amigos, vossos compatrio-
tas, os valentes 'de seis proviudas do
norte, que vão estabelecer seu -governo
debaixo do melhor de todos os systemas
representativos»,

A revolução já deixava, POis:, no espi-
rito do seu iniciador de ser separatista,
do que faz tanto garbo o sr. dr. Gonçal-
ves Naja, para abranger todo o territo-
rio nacional.

O illustre jornalista da Provinda não
me levará de certo a mal que eu re-
sponda aos seus sete artigos, que forant
outros tantos peccados mortaes contra
a gravidade e sizudez do Instituto Ar-
cheologia°, ainda quca modelos do- ur-

,banidade para com os seus soeios. indi-
vidualmente, com -igual numero de arti-
gos e mais dons de quebra, dos aquae,s
tenho a pedir desculpa. Não foi desejo
do escrever mais: foi apenas a neces-
sidade de nada deixar de contestar na
sua argumentação dispersiva. —

Lima.
(Do Diario de Pernambuco, de 9 de

Julho de 1917.)

HIST0111.‘ E HW-To:11AS

II

O meu 'fito é mostrar que o Instituto
A veheologico nem procedeu desassisaria-
mente nom errou; e que a Contedoração
do Equador só póda o só devo ser ce-
lebrada a '2 de Julho, que é quando ella
foi proclamada em 1824. As proclama-
ções de Manoel de Carvalho foram tres
e suem/eram-se . no mez de Julho. A P,
apenas levantaram ferro os navios que
tinham vindo dar posse ao mor gado do
Cabo — retirada- determinada pela
ameaça da expedição portugueza — di-
rigiu-se o presidente eleito de Pernam-
buco aos seus conterraneos. A 2, alarga
O seu campo de appello, extendendo-o
ás nrovincias com as • quaes estabelecera
l i açõ'z s tio senti (14) d orizanizar • lima.
Confederação nortista. Numa terceira
Proclamação sem data conhecida é que
se dirige ao resto do Impado para que
aditiva ao' Norte.	 •

Em que data se pôde fixar a Confe-
"(levarão do Equador? A 10 de j ul ho não
se tratava do confederação. -impossivel
com unia. só provincia, e a proclamação
era aos- pernambucanos. Mais tarde era
o tropien de sul convidado a juntar-se
ao equador, a zona temperada urgida a
unir-se á torcida. Só uma data fira ne-•
cesariamente, e na impossibilidade • de
celebrar-se o mesmo acontecimento em
varias datas porque outras o empacam
e tornam possivel, manda O senso com-
nHun que se escolha aquella que con-
substancia todas as demais.

A queda da Pastilha deu-se a 14 de
Julho e tornou-se o anniversario sym-
bolieo de urna revolução da qual foi
apenas um incidente, revolt4o que (s-
tara nos espiritos desde a obra dos phi-i

ge,
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mente comprovada dos seus dados his-
toricos e geographicos. G amor do de-
talhe era licite ,jima paixão, e as vicio-
rias por seu intermedio Ia idas pelo
Brasil nas questões de limites foram
victorias de erudição ainda mais do que
de diplomata. Ora, já ficou dito que o

;•..-1W,',1 não põe data ao manifesto, ou provia-
rateiro o'perou-se em 15 de Novembro: grande estudioso de historia nacional
foi cila o fructo do acuso ou dei xaN, am- mação como lambem pôde ser chamado,
na antever as peripecias da questão mi- de que o sr. dr. Gonçalves .klaiii faz es-
litar, a altitude dos fazendeiros danais careeo por havei-o encontrado num
da emancipação dos escravos e outros auctor com a data de 21 de Julho. Esse
elementos de que veio a resultar aguei- auctor é Abreu Lima.
10 acontecimento polif ico?	 Desde 1903, que o sr. dr. Pereira da

Até 2 de Julho de 1821 a agitação em Costa, mestre o mais auctorizado no
Pernambuco foi contra os processos, que quanto diz respeito aos animes peruam-
Se a) legava violentos e illegacs, da c nir- bucanos, provou á evidencia (vol. XIII
te...Não havia ainda separação; portanto da Revista do Instituto Archeologieo) que
não havia reimblico. Um novo regamon no impresso coevo, isto é, no original, o
foi proclamado quando os dirigentes do tal manifesto mio traz titulo, e que este
movimento acreditaram ser essa a me- e o dia lhe foram dados arbitrariamen-
lhor solução para a salvação das nossas te e injustificadamonte por Abreu Li-
liberdades. Porque as salvações não da- ma, acompanhando-o depois inadverta-
tam de holden]. A de 1821 assumiu a damente Antonio Joaquim de Mello eni
modalidade de uma confederação nor- urna nota na qual existe aliás outro
tista da mesma forma que a do 1848 erro de data, mencionando-se o dia 15
tpaiz tomar o aspado de uma revonição de Março de 1824, em vez de 1825, para
social. Este ultimo movimento prepa- as execuções no Rio de Janeiro, dos ina-
rava-se desde 18:11 pelo menos: é razão rinheiros da revolução.
Lura deixar de _celebral-o quando os O proprio Abreu Lima, cujo testemu-
praeiros soltaram o seu grito de rebel- nho o sr. dr. Gonçalves Maia invoca, no
hão? Nunes Machado eahiu victima das mesmo livro — Compendio da. Historia
balas legalistas a 2 de I- evereiro de do Brazil — publicado em 1843, diz (to-
J819: a revolução nunca deixou de cila- mo II, pag. 39) que «Manoel de Carva-
mar-se de 1818. porqu e foi a 25 dm+ No- lho proclamou em 2 de Julho» danou-
vembro que os 8 deputados geraes Per- ciando D. Pedro como traidor e ronvi-
nambucanns da faeeã, nra e ira publica- dando as provincias do Norte a nega-
ram seu manifesto.	 rem obedibncia ao governo imperial e

Em manifesto dirigido aos brasileiros a ligarem- ,se por um pacto. Mais ainda
e que o se. Gonçalves Maia reputa — na sua .Synopsis publicada em 1845,
a proclamação 'definitiva; deu-o Miran Abreu Lima escreve que Manoel de Car-
Lima com data de '24 de Julho, mas Rio valho proclamou no dia 2 de Julho aos
Branco escreve que lhe não emana; a povos do :Norte, convidando-os a liga-
data. (Notas á Historia da Indepeaden- rem-se por um pacto, que se chamaria
eia de Porto Seguro, pag. 424) e Auto- Confederação do Equador». Isto (-atui-
nio Joaquim de Mello a publica Lambem vale a uma retractação. Quanto a Au-
Sem data entre os documentos annexoa tonio Joaquim de Mello, nunca rein.fldiu
á biographia de Manoel Caetano de Ai- no erro.
incida e Albuquerque no vol. I das suas 'ema prova irrefutavel de que o ma,
llloyraphias (pag. 276). Aliás não é o nifesto sem data não Ode ser de 24 de
unico documento do tempo publicado Julho, deduz-se do seu texto mesmo.:
sem data: até proclamações imperiaes «Os Pernambucanos — reza o doemnen-
padeeew da magma fatta.	 to — já costumados a vencer os vanda-

A proclamação dativin de 2 de Julho los, não temem suas bravatas: doze mil
não é tal, como eserev•3 o sc. dr. Ciou- bayonetas manejadas por outros tantos
çalves Maia, concitando os bahitaates da cidadãos soldados da -primeira e soemi-
provincia de Pernambueo a que se re- da linha, formam hoje sua muralha
unam para a lucta. EPa é dirigick 4aos inexpugnavol; em breve teremos forças
habitantes das PrJvincias do Notam do navaes, e alyumas em poucos dias.» Pois
Brazil», e por isso é que conslitue o bem: são de 13 e 14 de Julho as instru-
grito da Confederação Tal qual a outra, ações dadas ao brigue Constituição ou
de data ignorada ou Pelo menos incerta, Morte, eommandado por Metrovich, e que
presumivelmente do mesmo dia 2 de Ju- levava Ratetiffe por inunedialo, e á es-
lho ou muito pouco depois — nunca de cuna Maria da Gloria, chrismada em
24 de Julho — ella appella para os heti- Goyanna, commandada por Silva Lou-
zileiros, não para os pernambucanos.. miro, para bloquearem a Barra Grande
4Brazileiros! — reza o dokumento que nas Alagóas, onde se refugiara o presi-
é inegavehnente de 2 de Julho — o im- dente Paes Barreto com seus parlidarios,
parador desamparou-nos, e que nos entre ellea uns 600 homens do linha
resta agora? Unamo-nos para salvação sabidos do Recife. Os dons navios re-
missa, estabeleçamos um Governo su- baldes renderam-se a navios legalistas

premo, verdadeiramente constitucional, a 25 de Julho. Si a proclamação -da ro-
que ;_se encarregue de nessa mutua de- Volução foi a 24, teriamos O absurdo do
tesa : e salvação! Brasileiro...! Unamo-nos que os actos de guerra da marinha in-
e -seremos inveneiveis». — Oliveira surgente se passaram inteiramente, an-
Limo.	 tes do rompimento.

(Do Diario de Pernambuco, de 10 de	 Nem Abreu Lima é hialoriadór ¡Alia
Julho de 1017.)

	

	 precavei e autoridade intallivel, si al-
guma o é. Rio Branco aponta-lhe varios

IIISTonn E itIsTonlAS deslises, como o de confundir em um só
(ores combates ri f feren os, oceorridos
quando a . junta. de Goyanna assediou o
'toeira em 18 :!I. Demais olhe Mio foi tes-

A autoridade de Rio Branco o nesleS	 nre.:enial do ninviinento
asstuopto,4 da taaxima al ia, Todos eo- 152.5 . Em mo (11 ,- 181s. me ,«- de-
niteeeto i. Nfrvma meticulosidade dos pois do supplicio do pai na Bailia, iles-
seus estudos patrius, a exactidão longa- embarcava o então capitão nos Estados

---
Unidos, dahi passava ás Antilhas e ft--4
nahnente á Grande Colombia, de onde s4
sahiu, general, depois de fallecido Bo-4
livar em 1830, regressando ao Brasil erd,
1532.

Pere ; ea Pinto, o consciencioso autet,
mia catfreciin de tratados do Brasil, in.4
ternavionatista respeitavel e espirito ju.4
dicioso, que se °campou especialmente.dN
revolução de 1821. em estudo publicadd
na Revista do Instituto Historie() do Rio,
é de opinião que proclamação e maui..
festo são ambos de 2 de Julho.. E' e¡
mais plausiv el. Um soei° do nosso In4
slituto Areheologico, ausente, no Rio,
onde já chegaram os ecos desta pole-
mica histoc ieo-politica, alenta por sai
lado a bypothese de haver o manifesto.
sido impresso juntamente tom a proeja-
maeão, mas terem-no levado sem data
os einissarioa de Manoel de Carvalho en-
carregados da sua distribuição em 43utras
provindas. Taes emissarios o datariam
onde tossem distribuindo os avulsos. _

E' passival que aSsim fosse, nada Ci
prova e nada o contraria; mas a procla-
mação aos habitantes do Sorte, o convitd
á Confederação, o presidente rebelde a
fez registrar em livro da Secretaria do
Governo com a data que traz, do 2 do
Julho. O sr. dr. Pereira da Costa indica
que o documento se acha a fls. 162 v.
do volume de Portarias do anno de 1821.;
Podia até tewido o avulso impresso de-
pois do dia 2. Pouco importa que a mu-
dança da typographia encamparia pelo
Govecno provincial a 30 de Junho tiveaso
retardado sua composição, ou que a ha-
bitual dissimulação do presidente ti-
vesse retardado sua publicação. A data;
official nunca deixará de ser aquella quà
officialmente consta dos papeis publicoa
do Estado.

Recife, ii de Julho de 1917.;
teima Lima.t.

(Do Diario de Pernambuco, 'cid 11 do
Julho de 1917.)

o
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Deante da explosão officialmente
lada de 2 de julho pelo seu proprio
tor — mesmo que a explosão só se ti-
vesse feita ouvir da população a4;11113
dias depois — foi que o governo impe
rial se dispoz a suffocar sem piedade uni
movimento que enveredava emfim por.
uma trilha hancamente subversiva doi
regimen. E tanto assim : é que ai mestrini
cárie que, no intuito de concentrar a de,.
tesa montra a expedição portugueza
se preparava, mandara recolher ao Rid

a divisão naval composta primeiramente1
das fragatas Minerou e Piranga e do brita
guie Bahia e augmontada em Junho para;
dez navios, Dão hesitou, logo que se
teirou da gravidade da situação, em man-;
dar seus melhores barcos a subjugarei
o centro da Confederação.

Antes, comtudo, já o bloqueio Ora;
restabelecido.	 Chegou primeiro, da;
Bahia; a corveta Maria da a qufll
capturou Os 0.ous navios rebeldes; 'a In

de Agosto fundeava a mesma &ante dái
Barra'11rande com °Mitos navios desnata
ehados do Rio, a fragata Puraguassti e 01
escuna Leopuldina. Só a 2 de Agosto, no
emtailto, é mie singrou do Rio, sob ai

ordens da mais alta patente da noss
marinha, o almirante Coebrarne, na
menos do que a principal unidade da esti
quai:ra, nac ; onal, a nau Pedro 1, acoM-,
pa . lelila da corveta Carioca, do briguá

e dos transportes Harmonia ff
Caridade.,

losoph.os que a procrearain. A queda da
realeza franceza é celebrada no !o da
A g osto: porventura não se tinham ,lado
antes motins serios, arruaçaa sanei an-
tas, l i fliF(t.ies inequivocas da
rent' , revolte . ionaria? Consulle o sr. dr.
Gonçalves _Mala o seu lic n ielet e verá.
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Impulsivo e energico corno era, não

Leria Dom Pedro demorado uns dez dias
em dar a resposta formal aos insurgentes
do Norte, si laylor lhe houvesse comum-
hicado qualquer noticia de separação.;
;A. divisão naval partida do Lampo an-
tes de 2 de Julho e que devia ter chegado
ao Rio nos meados do mez, não podia,
porém, levar mais do que a confirmação
de 0,-na agitação já conhecida e em todo
oasb'ameacadora. O proceder imperial
rol dietado pelas eircumstancias corno
estas se iam desenhando. Para a emiti-

uada desobediencia, novo bloqueio; unia
'ez desvendado o fito politieo, grande exe
edição naval e militar.
Nada disto todavia era possivel dar-

$.0 em virtude & uma attitude assumida
Ni 24 de Julho e cuja informação só Io-
raria chegar ao Rio duas 

M
uas semanas de-

pois. Porque artes publicaria o 'ario
o Governo o manifesto soi-disan1 de

24 de Julho na sua edição de 30, a sa-
lter, seis dias depois e no dia precisa-
!alente em que se ordenava ao general
Lima e Silva o julgamento summario
dos cabeças da revolução, dando-se a re-
lação nomipal delles?

A phase de 2 a 2í de Julho foi, justa-
tento a de maior diligencia defensiva e
éffensiva da Republica de 1821. Ala, se
éOmprehende que tal phasc pree,edesse
ã d eclaração da emancipação politica do
norte; o logico era seguil-a. A recon-
strucção vem natuNlmentem depois via

;demolição. Podem as actas da remara
fnunicipal do Recife rio revelar o quan-
to, o muito que ia succedendo: as nelas
calam sempre o que convem. Si a de 3
'de Julho não se refere á revolução, tam-
pouco se lhe refere a de 24: continua-
ram impassivelmente legaes. Napoleão
§á era imperador e despota e no reverso
tias moedas e medalhas em que se dese-
nhava sua cabeça corõada de louros, se
lia — RéPublique Franvaise.

Actas e correspondencia affectavam
normalidade quando tudo andava desde
mezes fóra dos eixos e desde dias em
completa subversão. O Recife permade-
éia calmo, mas já em Itabayanna cor-
trera sangue a 21 de Maio, batendo-se as
tropas fieis da Parahyba com as dos re-
voltosos locaes e a divisão pernambu-
Cana do Norte e obtendo a victoria, e na
Barra Grande o sitio posto pela divi-
tão pernambucana do sul determinara
encontros desde 6 de junho, que se pro-
longaram, com intervaltos, até Agosto,
quando foi forçoso acudir ao Recife. No
momento em que os documentos of fi-
eiaes se decidem a fallar, nioguem mais
ignora os factos: sempre assim foi e
penso que lia de sete

O Typhis, orgão da revolução, foi sa-,
(lindo regularmente na sua f(Srma lie-
lbdomadaria até 17 de Julho, salvo en-
gano: depois deu um ultimo numero ----n
o canto do eysne — a 12 de Agosto. A
mel-o, quando se publicava regularmente
é abstrahindo das entrelinhas, parecia
tratar-se de unia discussão de princi-
pios, de propaganda de imprensa, antes
do que de uma revolta de facto. Entre-
tanto, de 2 de Julho em deanto a acti-
vidade do governo rebelde foi, pôde
dizer-te, febril, o que indicaria desde
laquella data um estado revolucionado,
Mesmo que as proclamações — a datada
le a por datar — só tivessem apparecido
kt 24 apezar de impressas desde trez se-
tnanas, o que é inconcebivel e ame se
figura como simples hypothese.

'A hypothese mais razoavel é, como fi-
Ou dito que o manifesto fosse, si-
Multaneamente redigido o simul-
/aneamente atirado á publicidade com a

roclamação de 2 de Julho. Existe ou-
rosim; uma preclamação,. lambem -seto

' ata, particularmente dirigida qosba--..	 _

Manos, prégando a federação geral, ou
mais precisamente "urna robusta ca-
deia de união das provindas do Norte",
da qual seria a Bebia "mo dos puinci-
paps armeis".

Pela distribuição feita pelos omissa-
rios de Manoel de Carvalho é que o g,o-
verno imperial teve noticia do explodir
da bomba em Pernambuco, começando a
tomar suas providencias para &licitar
o incerolio consequente. depois de ou-
vido o 'Conselho d'Estado, o que retarda
de dous dias pelo menos, isto é, trans-
porta para 24 a chegada das informa-
ções. No Recife ia - entrementes o presi-
dente agindo como poder independente e
diclatorial. A 3 de Julho suspendia por
edital o trafico de escravos para esse
porto até que a Soberana Assembléa
Constituinte e Legislativa resolvesse em
ultima instancia sobre a meteria, (mil-
dando no intervallo o governo rebelde
de mandar vir colonos irlandezes para
tomarem o logar dos trabalhadores ne-
gros, talvez por já os considerar afeitos
á sujeição. E para albergar essa Sobe-
rana 'Assembléa da Confederação ,do
Norte lançava Manoel de Carvalho mão
do pelado de Olinda, mandando a 2 de
Julho fazer os concertos necessarios em
communicação dirigida ao inspector das
obras publicas. -- Oliveira Lima.

(Diorio de Pernambuco, de 12 de
julim do 1017),

, ntsTorat E III5TOISW5

Ao encetar a sua sério de artigos, que
revelam um aturado e progressivo es-
tudo do assumplo, tomado por tini ao
serio quando a principio não passava de
uni desenfade politico, o si'. dr. Gon-
çalves Meia inclinava-se visivelmente
para fixar á revolução de 1821 unia :lata
anterior a 2 de Julho. Depois que des-
cobriu, nas suas investigações o do-
cumento supposto de 21 de Julho, foi
que pendeu para esta ultima nata.
Manteve-a até verificar que Abreu
Linia a si proprio se corrigira, com o
que ficou sem saber bem como se de-
cidir, 'opinando que o melhor seria dei-
xar as eousas como estavam, isto é,
manter o erro a que o governo do Es-
tado fora levado peto capricho de unia
facção scientifica.

Porque em seieneia -lambem ha ca-
prichos e no nosso Instituto já houve
facções: houve até duplicata de assem-
bléa e de directoria, antes do periodo de
concordia e renascimento a que estamos
felizmente assistindo. Eram rixas, não
sangrentas. mas bulhentas, como san-
grentas eram as que prevaleciam entre
familias nobres nas cidades italianas
da épova da Renascença, das quaes
originou a tortuosa chronica de Romeo
e Julieta. Apenas a paz voltou ao In-
stituto pela força das circumstancias,
sem haver mister esse preludio de amor
romantico, para legitimar o qual, dan-
do-lhe fóros de consorcio canonico, se
preparara o Instituto escolhendo para
seu presidente o Arcebispo de saudosa
memoria.

Corno hoje pensa o Se. Dr. Oonçalves
Meia, a revolução de 1821 'não tem dia,
si é que tem mez, o que é incongruen-
te. Si formos attender de preferem...ia
aos precedentes, como parecia de co-
meço querer o illustre jornalista, ~-
guiamos ao absurdo de não poder pre-
cisar data para euccesso algum Insto-
rico. O geernen separatista manifesta-
ra-se por exemplo em Pernambuco des-
de 1817, e a junta de Gervasio Pires

Ferreira foi até acoimada de muito
pouco entlinsiastica em com,.erglr •para
o centro, representado pela anel unidade
do Principe Real e futuro Itelemador.
Devemos, por isso, legatear á • revolu-
ção de 1821 o caracter que essencial-
mente a distingue, de haver rasgado a
unidade nacional, tão custosamenet
obtida em 1822?.

O grande conselho de 13 de Dezem-
bro de 1823 não póde indicar a data
revolue locaria, porque nessa reunião,
em que a junta que se achava á frente
dos negocios leen inviaes e da qual fazia
rad e o morgado do Çabo, obteve sua
demissão. outra foi eleita, presidida por
Manoel de Carvalho, mas fivando ex-
presso que esta ultima era interina até
á chegada do presidente nomeado pelo
Imperador. E' verdade que a eleição,
que Pereira Pinto qualifica de tumul-
tuaria, de 13 de Dezembro foi ratifi-
cada a 8 de Janeiro de 1821 pelos elei-
tores do Recife e Olinda, adrede con-
vocados, e que nesta outra reunião se
lavrou solenne protesto contra a disso-
lução da Constituinte, mas ficavam de
pé rea formulas legaes. Protesto não é
separação.

A rebeldia aflorava no fado do rol-
legio eleitoral repudiare a escolha impe-
rial para presidente, feita de accôrdo
com a lei de 20 de Outubro de 1823,
que exarava como exclusiva tal attri-
buição da corõe, comtudo o colle„,eio
ainda solicitava a sancção pelo sobe-
rano da escolha popular nue reerthira
em Manoel de Carvalho. iPóde - se por-
ventura chamar a isto revolução, ou
mesmo a ameaça contida na represen-
tação, de que os habitantes de Peruam-
louco, reeeiosos do restabelecimento do
ilespolismo, estavam dispostos a resis-
tir-lhe corajosamente? Semelhante re-
sisteecia vomeçou praticamente, aberta-
mente, inequivocamente, a 2 de
Ameaças não são realidades. 'remitem
ultimamente fomos ameaçados de revo-
lução e graças a Deus não a tivemos,
ficando tudo cai manifesto. Manoel de
Carvalho foi além do manifesto, inician-
do no mesmo dia a sua acção, que não
perdeu por falta de vigor. — oliveira
Lima.

(Diorio de Pernamburo,do 13-1--17,)
•
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VI

A 21 de Fevereiro de 1821 a revolu-
ção entrou a desãtharese claramente.
Reunido outra vez o conselho em pala-
cio, com a assisteneia de algumas, pou-
cas, entoaras municipaes

'
 decidiu negai.

posse ao morgado do Cabo porque este
— tal foi a rázão dada — a 13 de De-
zembro se exonerara, conft111(10-se
sem força moral para o governo. Dessa
recusa proveiu O pronunciamento dos
majores Seara e Lamenha, desmanchlitio
pelo connnandanlp das armas Barros
Falcão, feito corri Manoel de Cervato.

Não envolvia, porém, o gesto mudan-
ça de reg-imen, porquanto continuaram
as negociações com o poder centeal pa-
ra a solução da questão, chegando o

Imperador não só a receber. a deputação
que lime foi mandada cio Recife para
melhor expio. o caso, corno a propõe .uto
terceiro presidente, José Carlos May-
rink, que veiu depois a ser o primeiro
presidente constitucional da provinda
em 1825.

Antes 'desse acto de contemporização
'da corCia (deerelo de 24 (l'Abril) . oue.

•
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tleixava assás perceber a gravidado dg
'Bitu-1tto, ieunl,. -se ...e novo no recate,
no dia 7 d'Abril,	 o grande conselho,
desta vez composto de quasi as
aunaras municipaes "da provincia e das.
corporações representativas, sommando
319 didadãos, que unanimemente deli-
beraram manter no, poder o seu eleito,
por ter o morgado do , Cabo, segundo
alies, grangeado a execração do povo..
'A insubordinação subia a olhos vistos,
Outras ordens imperiaes eram desrea.
'peitadas, começaram as perseguições,
ItIZ-3 não havia até 'entãq, rompimento
formal.

Mayrink, como sempre, lhe acontecia,
não quiz enfrentar a situação, qua. da
dia para dia se complicava. A 17 .de

•Junho recusava-se Olinda a jurar a CCM-
stituição promulgada, não por querer
mudar o systema, mas por desejar do
Imparador um pacto «verdadeiramente
constitucional,. Sinceros ou fingidos --a
eu os tenho por fingidos — os protesa
tos de fidelidade dos rebeldes ás Ifistbs
tuições vigentes conservaram o vinculo
existente até á data de 2 de Julho, em
que, nas expressões do • Pereira Pinto,
auctor da unica monograPhia sobre ' a
Confederação do Equador, «havendo ra-
dicano a paeponderancit do seu partido
em Pernambuco, contando outrosim com
a subserviencia das provincias do Cea-
rá, Rio Grande do Norte e Parahyba,

—que tinham por actos patentes abraçaao
‘a- .a 'causa da revolução, Manoel -de-Car..
aaNallia, não hesitou mais em alçar : o pen-

, dão da damagogia, publicando a 2 dc.
Julho o -. manifesto e proclamações, em
qu-e articulava os motivos que o tinham
lançado no campo da revolta, e convi-
dando os povos das provincias do norte
a acompanhal -o em' vereda tão esca-
brosa». Tão convencido estava esse au--
ctor, modelo de probidade scientifica,
de que o manifesto i igualmente do
2 do Julho, qua é este o unico documen-
to para o qual faz chamada no appen-
dice nesta altura do seu texto.

. As relações com as outras provindas
do norte estavam já então estabelecidas,
como é . de ver, mas ainda não firmado o
pacto federativo. A 30 de Abril, Tristão
de Alencar Araripe, o ?farpei de Car-
valho do Ceará, escrev:x ao do Lecife
que o Ceará não cedia a Pernambuco em
patrig,tisalo e zelo da sua liberdade,
sendo ainhas "provindas do Brasil".
Subsistia a unidade emquaa 'o se pre-
parava, não podendo abranger todo o
imperio, rni Norte republicano. Aliás,
o nome não fazia ao caso, sim a ex-
trema difficuldade de desalojar o ttiro-
no do Sul, oxide seus alicerces parcelam
cavados nos peitos enes dos paulistas e
dos mineiros, que mais do que todos

c( atribuido para a permanencia
de Dom Padre no Brasil e sua pe.
ç5o das aspirações nacionaes. A Confe-
deração do Equaçlor poderia vir a
abrai.,er com o mesmo titulo todo
paiz, • pois que se encontrai empregada.

• em documentos do tem po a respeito do
Brasil a expressão de Imparia do Equa-
dor, como para a China era usada a de
Impera° do Meio.

Duas autoridades mais de grande
peso abonam a data de 2 de Julho. O
historiador inglez Armitage, que escre-
veu uma historia do Brasil de 1808 a
1831, que é a digna continuação da de
Southey, e recebeu inspiração, si vera
est • 1.01114, do Mostre Evaristo da Veiga,

por alguns é considerado o verd a-
• deiro autor • do trabalho; e Mello Mo-
ritos, que foi o . mais prolixo, o mais
desalinhado mas tambem o mais dá-

-crina:atado dos chronistas dos acont,ecia-
' Mentos- tti epotha da Independencia, dCi

periodo que antecedeu e do que sueco-
deu a essa occorrencia max:ma da nossa
historia.

Arfnitago diz que os conspiradores
aguarnavam o momento favoravel de
executarem seus planos e que a occa-a
sião veio com o decreto imperial entre-
gando Pernambuco á defeza dos seus fi-
lhos contra Portugal.' A revolução d'ahi
concluio, para, sua justificação, que a
intenção do filho de Dom João VI era
abandonar o Brasil á reivindicação por-
tugueza, por conseguinte trahir a causa
nacional. Quanta a aleito Moraes, .desce
até a minucia ri mencionar que o dia 2
de Julho de 1824 foi uma sexta-feira.;
Isnã'o se vai ao ponto de fixar o dia da
semana para um acontecimento sem iin,
portancia.— Oliveira, Lima.

Piado de Pernambuco, 144-17y,

HISTORIA E HISTORIAS

;vil

Si fossemos à confundir, &mui -o SI'.
Gonçalves Maia de qua ido em vez ex-
perimenta fazei-o, a tentativa de con-
feueração — digo tentativa porque afi-
nal se mallogrou —, com o movi-
mento, embora armado, em favor da or-
dem constitucional, teriamos- que aban-
donar á Paraliyha a prioridade da
revolução. Já a 21 de Fevereiro a junta
parahybana publicava uma proclamação
convidando a mOcidade ás armas em de-
fesa da patria contra os porbiguezes,
partido com que a oppasição ide.arfi-
cava o Imperador para impopularizalao.
A 29 do Abril - tomou conta do governo
local o presidente nomeado, sem (pie a
agitação no interior se acalmasse, mas-
mo.-porque estava sendo fomentada de
tara, de Goyanna.
. Esse presidente, Felippe Nery Ferrei-
ra, um pernambucano aliás de 1817,
viu-se a braços desde - logo com uma
verdadeira revolta, eido historieta nos
levaria muito longe, de resto sem ne-
cessiclaGe para o fito destes artigos, e
consta da obra • excellente do sr. Irraeu
Ferreira Pinto — Datas e Notas da !lis-
torta da Parahyba. Ba.ta refea'ir que a
5 de Maio já havia governo rebelde e que
a 4 t.3 Julho lá Felippe Nery propunha
em sessão do seu conselho adjuncto dei-
xar o governo da : 1- avincia, o que leaPou
á effeito a 20, txbarcando a 22. Na
sessão de 26 de Julho foi que declarou o
c( 3ellio sustentar o aystema nionar-
cinco e não acr,eitar os principios enun-
ciados na proclamação e manifestos do
governo republicano de Pernambuco.

A Parahyba não .chagou portanto a
fazer parte da Confederação do Equa-
dor, e na citada sessão . de 26 de Juião
dava o conselho corno prova e penhor
daquella • attitude lea l ista do povo e da
tropa, segundo reza a acta, a posse do
vice-presidente Seixas Machado a 21 de
.1 Alio. 0-a, desde 3 de Julho que Ma-
noel de .Carvalho, ou antes o secra,ario
do governo rebelde, Natividade Salda-

-nlia, mandara ao padre Luiz Carlos, um
dos emissarioS e propa,garalistaa da re-
volução, "os impressos juntos 'afim do-
gue V. S., conhecendo deites o misero
estado em que se acha o Rio de Janei-
ro, etc.".. Estes impressos não pniam
deixar . de ser a proclamação indubita-
Velmante de. 2 e o manifesto muito proa
vave,imente tamboril de- dia 2 de Juiho,
documentos em que se ., descreve a cha-
mada traição 'da cõrte, o • supposto co-
varde abandono cias provincias tiortiãtas
'á sanha wirtugueza.	 ká,

Na Parallyba a situação ficou pois a
Seguintea grande , intriga; notoria e no-.

tavel agitação; as autoridades legalistas
conseguindo impor-se algum tempo.,
comquanto desamparadas, e soccorridoS
os insurgentes com pessoal o armas dg
.Pernambuco: resultado — não trilam,
phar a revolução. Não quiz a Parahyba
renovar a triste experiencia de 1817, 0,

•a 23 de Julho, sciente das intenções
manifestadas pelo conselho parallybanca
a 21, officiou Manoel de Carvalho ao1
presidente do Rio Grande do Norte, seu/
affeiçoado, para que ameaçasse a proa
vincia da Parahyba pelo norte como elle
a ameaçava pelo • sul. Mais tarde sa
cuidaria da reconciliação.	 •

A proclamação de 2 de Julho fóra corri
effeito officialmente communicada aos
presidentes e governadores das armas dá
Ceará e do"Piauhy no dia immediato, 3
do mez, interessando as alludidas pro-
arincias na causa commum e apressandO

'a nomeação dos respectivos procurado-
res ao grande conselho projectado para
17 fle Agosto e que seria a assembléri
'Constituinte da republica federativa. A:
6 de Julho sabe-se que foram as prociwo
mações remettidas no brigue. Guadianti
para a Bahia, como já o tinham sido
para o Nor i e. para onde a corresponden.
cia anterior a 24 de Julho foi das mais
aturadas empenhado como andava o go.t
verno rebelde em alcançar, nas suas ex..,
pressões, «a independencia e liberdade da:
patria».	 •

A Confederação do Equador Ciava
mesmo para ser proclamada a 10 do Maio
ino Pará, tendo para alli - seguido em -
Abril emissarios de Permimbuco: a 'che-
gada inopinada do presidente nomeado'
pelo centro frustou o mo.timento já 'ini-
ciado. Ao Rio Grande_ do Norte chegára
desde Março o emissãrio de Manoel do
Carvalho e o presidente nomeado deser-
tou a causa imperial, mas de pouco
adiantou tal defecção para a causa com-
mum, apenas affirmada Publicamente.
a 2 de Julho.

O Cluadiaaa partiu a 9 ou 10. A 20, o
presidente da Bahia, Francisco Vicente
• ianna, exoedia aos seus governadores
una contra-proclamação vehemen te o
Antes porém, de externar seus senti-,
Mentos a respeito, é mais que provaver
que o pregidcnte tivesse logo remettidO
para a corte os alibellos famosos», con-
forme capitulavam os impressos revoluÁ.
cionarios. Assim se exp'ica porventura!'
— si é que o meio do informação Iam
foi mais directo — a chegada ao Rio da
noticias do rompimento, a 24 de Julho,.
duas semanas justas após a partida dg
Guadiana do porto do Recife.

O sr. dr. Gonçalves Maia adduz tina
mostrar que o governo imperial •econlie."
cia o complot das provincias com grande
antecedenciaa, — e a darmos -á expres."
são eomplot todo o alcance que lhe quélk
empreitar o ilustre jornalista, seria lio
cito perguntar porque então não agia

.mais cedo a corte — um caso contemptl:
•raneo, o da revolta de 6 de Setembro d(‘
1893, em que Floriano teve conhecia
mento,' ao que parece, do • manifesto perdf
narnbucano antes de publicado. Em 1821IR
.não havia porém tele^rapho, nem
via... reporters. Quando suspeitasse dj
que estava para acontecer, quando cal",
culasse até onde Manoel de Carvallut

•queria deixar-se arrastar, o poder cen4,
• tral só -poci1/41. reagir deante do facto pal.4!
-pavel da «desmembração», que só se an-t-
•nunciou sem nebuço a 2 de. Julho...e-, OU4
veira Lima.

(Ditai° de Perumbuck4 _O 15_ kC
, J1ulho. de 1911..),

•
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IX e ultimo

Escrevi com effeito, e' o mesmo ega
creveu o sr. dr eePereira da Costa, que

a falta com relaçao á Confederaçeo do'
Equador .em Pernambuco um documente •
decisivo, como o é no Ceará a acta da
cerimonia de 26 de Agosto. Este seria
o documento indiscutivel, insubstituia
vel; nas na avia falia temos que acceitar,
• acatar a data da unira proclamação -4,
data anthentica, proclamação que é um
attestadd positivo e bastante da revoa).
lução e dos seus intuitos, que eram oS)
de uma união entre as provinciaa parae-
resistencja ao cootro iniquo e desleal
"Unamo-nos para salvação nossa, est
beleçamos um governo supremo, ver
dpiente P.911Stitgçigggi, !mui
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. -. um:1: DATA E3.4131111411.1,DA ...,:wige------1 "..- Mas ha dois documentos que é o que
"7---'	 :faz a confuso•da tudo isso. Um com a

• i :VIU	 lata  de 2 de Julho e outro sem data e,
lieSfe sem data, é que se faz a procla-

- O Meti desejo eria e-sperat gire õ df., ararão. Oliveira Lima pensa que são
Oliveira Lima terminasse a série dos ..- ambos da mesma data, mas -g o que s_o
seus artigos do Diorio. Mas a minha discute.
viagem ao Rio justifica uma certa antaa , l'+' Pereira da Costa, 'a pagS 280 ' da
doação.	 Mesma Revista, diz mie este, semedata,

Os leitores se lembram de como sur- (tufo ge acha registrada. no Urro das
giu essa discussão. Havia, no Estado, portarias de 4824.».
uma lei fixando o dia 24 de Julho, como Não quer isto dizer que é uma desle-
nosso movimento separatista de 1824.
o commemorativo da ,proclarriaçao do aldade; não, absolutamente não; e ia

uma vez escrevemos que Oliveira LimaUm bailo dia, o Instituto, que jámaie era um historiador de probidade im-
se resolvera a tomar conhecimento dessa ‘
questão, levado bela autoridade do dr.. ...Freaecavel; mas como se vè do trecho

nseripto, confundi° a aproclamação
aos habitantes do norte», com o convite
5. Confederação», que são coisas diver-
sissimas a

Aliás, O proprio Pereira da Costa, a
fls. 304 da Revista, escreveu isto: a-4
(DOCUMENTO CLARO, POSITIVO, SO-
BRE O ASSUMPTO, NÃO . SE ENCON-
TRA ABSOLUMENTE CONSIGNADO
NO LIVRO DE REGISTRO DAS POR-
TARIAS E CORRESPONDENCIAS DE_.
MANOEL DE CARVALHO».,
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Brasile que todos- celebramos sem discre-i
pancia de data, precedida de -uma virus
lenta campanha jornalística contra
Portugal, mais do "que isso, de actos de-,
cidioos de rebeldia contra o governo de,
Lisboa ?

Pela theoria do Sr.. Dr. Gonçalvea
Mala, a independeencia deveria quiça
commenaorar-se na data do Fico, a 9 do
Janeiro, porque desde o momento erri 	 41111.

que, cedendo á representação de pau,
listas e fluminanses, resolveu Dam Pe-
dro permanecer no Brasil, tornava-se a -
indapendencia uma questão de mezesa •

A politica- da cede com, relação N
Pernambuco, nesse anno de 1824 0 ,paaa
seu de conciliadora a desapiedada
canudo o movimento revolucionarig
so aefiniu de ferina a não haver mail
esperrnça de composição. A 26 de . .M..1

sómente foi que se suspenderam' na
provincia rebelde as garantias constt-
tucionaes, creando-se a commmis§0
militar para 'julgar os cabeças da in-
surreição, e a 27 de Julho foi que o Ims
parador fez appello ao patriotismo de
exercito afim de abafar a rebellião.

A adoptarmos o criterio do illustro
jornalista da Provincia, Pernambuce
não festejaria a Confederação do Equa-
dor em data alguma: cederia essa hona
ra ao Ceará e tamboris ao Piauliy. Esta
provincia (franca o solennemente proa
clamou a confederação na Villa da Para
nahaba no dia 25 de Agosto», segunde,
informa o historiador Pereira da Costa.
O Ceará desde 29 de Abril que se pra-
parava para a resistencia armada de
prepotencias do poder central, mas só a
26 de Agosto se effectuou na Fortaleza;
com- a maior- solennidades 'a aenexação e —
á confederação sobre a qual até 2 de
Julho não existe declaração terminante.
E tanto é o acto do Ceará 'de algum
modo superior coeso demonstração de

- effeito, á proclamação do Recife, •
Pereira Pinto numa phrase coteja seu
valor, escrevendo que o movimento,
projectado em Pernambuco, foi solaras

•nemente resolvido no Ceará. Mas em!
Pernambuco o foi praticamente. Ma.:
noel de Carvalho foi para a "Confederae
ção o que Dom Pedro foi para o Impa4
rio: o centro de canvergencia e de pra-;
pulsão. Daqui devia partir a organiza-.,
ção .do Estado federativo nortista. A
de Julho eram eleitos no Ceará — nao
o poderiam ser nessa data em virtude
de uma proclamação ou manifesto de
24 — os deputados ao Supremo Novera -
no Salvador de Pernambuco, com po-,
deres constituintes restringidos apenas
Pelas clausulas de manter a Assembléa
a religião catholica e o systema demos
cratico..	 • Omverarfea laSiSS •

*(Diario de Pernambuco, do 16 de Wal
lho de 1917.).

Oliveira Lima, entendeu de, então, e por,
unanimidade de votos, presentes, decla-
rar que a data' certa era 2 e não 24 de
Julho.

E' que Oliveira Lima:, historiador de
fama, 'havia -encontrado algum do-
cumento novo, irrecusavel, indiscutível,
mostrando o erro dos nossos legisladores:

E, como a historia não é privilegio do
ninem, e, nos livros que uns estudam,
outros apeendem, nós extranhamos
mudança da data. •

Não se altera urna data, sem fundas
mento sério e indiscutivel.
• Mas o proprio Oliveira Lima, no seu.
relatorio, que serviu de base ao erro do
Instituto, affirmava que anão havia do-
cumentos comprobatilos, e indiscutiveiS.
à respeito».

Era o caso, porqtianto, de deixar come
estava. Não se mudam datas historicas
com a facilidade com que a prefeitura
muda a numeiação das casas. Deve ha-
ver uma certa ponderação, infi certo cri-
terio.

Mostrei então acomd os historiadoreS
divergiam. Uns dão a 2, outros a 24.:
Mas nenhum tem a certeza absoluta, a
prova indiscutivel, de que a Confederas
ção fosse proclamada a 2 nem a 24. Para
fixar uma data convencional, ou fun-

,dada em conjecturas, então melhor seria
deixar a que já havia.

A responsabilidade do dr. Oliveira
Lima* nessa decisão .do Instituto obri-
gava-o a urna defesa. E quando elle proa
metteu responder-me, eu esperei o do-
cumento.

• Até hoje, porém, seis artigos se pas-
saram sem essa prova. E' possivel qua,
nos tres que faltam para terminar a sé-
rie' o eminente historiador apresente
asse documento, diante do qual eu me
comprometi° a baixar a dabeça, confor-
mando-me com a verdade historica.

Entretanto, conviria logo liquidar ulp
ponto.

• No final do seu terceiro artigo (Dtarici
de 11), o eminente historiador escreve.:
amas a proclamação aos habitantes do
Norte, (o convite a Confederação) o pre-
sidente rebelde a fez registrar em livro
da Secretaria do Governo com a data que

• tras, de 2 de Julho. O si'. dr. Pereira
da Costa indica que o documento se acha
a fls. 162 v. do volume de Portarias,
do anno de 1824. Podia até ter sido o
avulso impresso depois do dia 2. A data
officiat nunca deixará de ser aquella que
,safficialmente consta dos papeis publicos
do Estado».
" Mas voltamos a Pereira da Costa e o
que encontrámos no seu trabalho, eSeado
por Oliveira Lima, da Revista do Insti-
tuto, vol. MIL foi islo:

'Esse documento (á proclamação
de 2, onde não se falta em Confe- prensa, pela penna de frei Caneca e pela
deração . do Equador), esse do-. de Soares-Lisbea. Não antecede porven-

, aumento. diz' Pereira da Costa, se tura tal propaganda - o movimento que

Lidas 252daLar-i
	acha -registradola...162 do livai:	 em vistatem eevista ? Não prepara sua con-

AR 9	 •	 M.12.1 _AN

Assim, provavelmente, na minha Mia
saneia, o eminente historiador apresei],
tara outras provas e documentos iria
discutiveis, sem os quaes a mudança do
data chega a ser um. disparate.

E itão, depois desses documentos,
niandarei dizer do Rio aos leitores da
Província o que podem eiles valer.; •

GONÇALVES Mia.,

7.(ProvinUa, de 1 de julho de 1917)'.

STORI4	 HISTORIA-g'

egunda-feira, 46 de Julho de 1917,
viii

a
r- 'Assim "gila toltoti "o brado tio sedicâ'e
a" 2 de Julho, Manoel de Carvalho,,
até ahi tergiversara e mesmo dpois
manteve alguns disfarces, cuidou ao sé-
rio da defesa da Confederação, sobre-
tudo da republica que lhe servia do
centro. .No proprio dia 2 mandou or-
dens para a Europa afim de vir grande
cópia de material de guerra, e a 5 fez
para os Estados Unidos encommenda de
6 canhoneiras com Capacidade para pe-
ças de calibre "24; 'fomentou os traba-
lhos nos arsenaes de guerra e marinha;
convocou os milicianos e abriu recru-
tamento geral; areou novos corpos do
exelcito e companhias de guerrilhas:
regulou as pensões dos invalidos;
aprestou a marinha de guerra e as for-
tificações da costa; estabeleceu telegra-
phos aereos, os do tempo, por signaes
caavencionaes, e correios terrestras in-
ter-provinciaes; encommendou até dotai
paquetes a vapor para serviço da Con-
federação, a qual elle filiava nos desi-
gnias do •tcAuctor da Natureaaa, como
qualquer providencialista lido em Bos-
sucia Pereira da Costa cita no seu es-
tudo todas estas medidas impostas pela
necessidade militara

Antes pensara-se na parte politica,'
até na 'Constituição que .deveria provi-
soriamente reger a Confederação. em-
quanto se não elaborasse a definitiva, e
pr.éviamente ao 9 '. de Julho,ipelo. menos
desde começos de Abril, ficara assente
que seria a Constituição. Federal da
Grande Colombia, Concomitanlemente
andava accesa a propaganda perã- .im-

•
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Carregue de nossa matua defesa e isal-
lvação. Brazileir9s1 Unamo-lios, e sere-
mos invenciveis".

Manoel de Carvalho fóra fazendo seu•
jogo politica até julgar opportuno e via-
:vel o rompimento. Procedeu então a
Este sem cerimonias festivas, que não
'eram imprescindiveis o que ainda eram
perigosas, podendo ser adiadas para mo-
mento mais azado. Tal proceder caute-
loso e dissimulado 'estava aliás de ao-.
bordo com o temperamento da personaa
'gern principal deste drama historie°.
Os Martires Pernambucanos, que são
arma seria de panegyricos, deixam ape-
ar disso entrever claramente o cara-

der do idolo popular: "Admiltido em
;verdes annos ao secreto das doutrinas
regeneradoras, soube sempre digeril-as
tom um tino e prudencia, que jamais se
'suspeitou da sua importancia politica".

No Ceará levou-se a cabo a annexação
ao movimento e mais tarde fez-se a sua
legitimação, sendo arvorado o novo es-
tandarte, acto continuo abençoado e dis-
tribuido á força armada, e juradas a
Éuerra ao despotismo, a obediencia ao
governo supremo e a fidelidade á Con-
federação do Equador, "que é a união
das quatro provincias ao norte do cabo
'de Santo Agostinho, e as demais que
para o futuro se forem unindo debaixo
ida forma do governo que estabelecer a
assernbléa constituinte".

Para o Ceará a data festiva poderá
pois ser o 26 de Agosto, mas para Per-
nambuco não pode ser senão o 2 de

•'Julho. Em que data celebra o Brasil a
• i Sua independeucia? A 7 de Setembro,

Í 'quando resoou no Ypiranga a voz mas-
'cl.ila de Dom Pedro, ou a 12 de Outubro,

• I 'quando se verificou a acclamação im-
Iperial? O Imporia a nação independena
'te, só começou officiahnente nesta ida
; tima data. Entre 7 de Setembro e 12 de
rOutubro foi escolhida e decretada a"
bandeira, o symbolo da soberania: será
:por isso o 7 de Setembro a data a ceie-

; br ar? Do grito do Ypiranga não existe

r

senão a tradigo lastorica, varando•
arramo nos aormenores. Não ha acta,
nem proclamação, nem manifesto d'a-II .'vuelle dia.

O 2 de Julho é a data em que deve
-.ser genuinamente commemorada a mal-
lograda confederação vaticinada pelo
.2'imes e por muita gente mezes antes,
;mas só nesse dia convertida em reali-
dade politica. Tombem a revolução de
1817 foi precedida de farta conspiração,
não deixando por isso de estalar for-
tuitamente a 6 de Março, sem que nina
guem a conteste, corno o sr. dr. Cornai-

/ ;Nes Maia (Juiz contestar a data da sua
, continuadora, para ter o gosto de es-
crever com mais effeito rhetorico da
kitie convicção, que o 2 de Julho foi im-

ano ao povo pernambucano X* carabi-
a. Si a Instituto Areheologico se ser-
isse .de argumentos dessa natureza, eu

.11ão. lhe prestaria o meu concurso. Sou
Nim pacifista que tom horror ás armas
Ide fogo, e tão pouca utilidade lhes des-
!Cubro que viajei o mundo inteiro -sem
¡usinais possuir um revolver.

Si eu quizesse ser um nadinha vinga-
ivo, diria ao Sr. Dr. Gonçalves Mala
ue já emittiu, o foi a meu respeito, o
arecer de que ninarem pode ser duas

pousas: contente-se com ser politica
porque -a politica é que é fecunda em
historias. A Historia não admitia Nua
Pal. No plural devem apenas estar -as
autoridades de que cila ao vale. Por isso
.o Instituto Archeologico, quando não lá-
'aresse todas as razões explicadas nesta
aedo de artigos para rectificar um erro
oje thronologia; restabelecendo a truica
'ilata que • tem cunho ()Melai nos arames

s ga reyoluçãa pernambucana de 1824,

preferiria regular-se pelo que pensam
Varnhagen, Rio Branco, Pereira Pinto,
Mello Moraes, Armitage, Galanti, Pe-
roira da Costa, o proprio Abreu Lima e
quantas contam, a se fiar nos argu-
mentos conhecidos do Sr. Dr. Gonçalves
Maia e nos argumentos desconhecidos do
Sr. Quintas. Aliás, o primeisso conclue
por se não poder affirinar nem a data
de 2 de Julho nem a de 24.

O illustre redactor da Proviaoefa, para
não desertar a politica, até resuseita ad
hoc os mortos, como qualquer manipu-
lador de eleições. No primeiro dos seus
artigos se diz com uma seriedade de
arripiar — porque eu não admitia abso-
lutamente a hypothese de iignorancia,
sim a de um gracejo macabro — "que o
cabeça de revolta era Manoel de Cara
valho o que quando Luiz de Men-.
donça, de parceria com Antonio Car-
los, lhe foi propor de submetter-se
ao rei, elle gritou: — Republica e só
Republica! Morra para m sempre a tya
rannia real!'	 •

Ora, Antonio Carlos estava então longe
de Pernambuco e nada teve a ver com a
revolução de. que foi cabeça Manoel de
Carvalho, e José Luiz de Mendonça fôra
fuzilado sete annos antes, a 12a, de Junho
de 1817, no Campo da Polvora da Ba-
hia. Nem misturando a revolução de
1824 com a de 1817, que foi quando se
podia ter dado a scena alludida, consea
guio, porém, o Sr. Dr. Gonçalves Maie
provar o supposto erro do Instituto Ar-
eheologico. — Oliveira Lima.

(Diario de Pernambuco,de 17 de Julho
'de i917).

, rÃ. FACECIÃ DE TACITO

IX

• Já uma Vez eu tive °ocasião de dizer
que gostava de discutir com os homens
gordos, porque enes- eram de bom hu-
mor. Ainda hontem o historiador Oli-
veira Lima o mostrou; mais do que
bom humor, pilheria gorda. E uma vez
que deixou o publico no ora veja quan-
to ás razões da mudança do 24 para 2
de Julho, a alue tão cruelmente arras-
tou o Instituto, terminou a sua série
com uma pilheria, ou uma pequenina
perfidia, per•fidia de diplomata, metti-
do a jornalista..

iPara mostrar que a "evolução de 1824,
em Pernambuco, tinha aaracter positi-
vamgitte republicano, eu - escrevi que,
pelo menos, o acabeças-, o seu chefe.
Manoel de Carvalho, era um republi-
cano decidido, .e tão decidido que, auan-
do Luiz .de Mendonça, de parceria com
Antonio Carlos, lhe foi propor de sub-
enctter-se ao Rei, elle gritou: —
publica, só Republica! Morra para sem-
pre a tyrannia real»!

Escrevendo, porém, liara um publico
alheio a essas causas e visando um ef-
feito que deve ter conseguido, pelo me-
nos, nos felegrammas para São Paulo.

Tacito pernambucano exclama que eis,
COM nas elcieJes, eu fui dedenterrar ,os
mortos, lallando em Luiz •de Mendonça,

proposito de Manoel de Carvalho e
om Antonio Carlos zrue estava longe. ,

Assim escreve o brilhante diplomata:.

a-- «O illustre redactor da Pro-
tincia, para não desertar a politica,
atd vesuseita •ad_ Itne -os mortos, co-
xim -qualquer manipuiador de elei-
ções. No primeiro dos seus artigos
se diz com uma sériadade de arria
piar — porque eu não admitto aba
'solidamente a hypothese de igno-
'alicia, sim a de um gr;acejo - maca-

•
•bro — «que o cabeça da revolta era
"Manoel de Carvalho o que, quando
.Luiz de Mendonça, de parceria com
.Antonio Carlos, lhe foi propor da
submetter-se ao rei, elle gritou:—
Republica e só Republica ! Morra
para sempre a tarannia real 1

• Ora, Antonio Carlos estava então
longo de Pernambuco e nada teve

- a ver com a revolução de que foi
cabeça Manoel de Carvalho, e José
Luiz de Mendonça Ora fuzilado
sheita.e)jannos antes, a 12 de Junho do
1817 no Campo da Polvora na lia-

• i
Pois é a pura verdade; o facto é

historico e citado por um contempora-
ne0. senão uma testemunha, o padre
Joaquim Dias Martins, nos seus Marty-
ves Pernambucanos, a pag. 36.

Assim, falando de Manoel de Carva-
lho, cuja residencia frequentava e do
qual era intimo, escreve:.

. a_ «Illustrissimo pernambucano
'de 1817. — Em favor da liberdade
foram sempre os seus votos; o ter-
rivelincate se assanhou quando o
governador José Luiz, de acardo
com. Antonio Carlos, propoz que se
submeltesse ao Rei: *Republica e
só Republica! gritou, e morra para
sempre a tgrannia real !».

Não nos queremos capacitar que o
rnaior dos historiadores pernambuca-
nos, o nosso Tacito faceto, ignore que
não si; Manoel de Carvalho, corno frei
Joaquim do Amôr Divino, heróes de
1824, foram barbeai revolucionarios do
;1.7 .	 •	 •

E, em 1817, José Luiz de Mendonça.
kmaiodo, de accárdo com Antonio Carlos
foi propor a Manoel de Carvalho que se
sabinettesse ao rei, estava tão vivo co-
iro e illusire historiador e diplomata..

nada impedia que Manoel de Carva-
lha, que lhe havia respondido: Itapu-
/Men e só Republica! fosse sete armas
depois o chefe da revelia de 24, garan-
tindo com o seu passado o caracter re-
publicano desse revolução.

Mas Oliveira Lima quis apenas fazar
nma graça ou \ima pequena perfidia de
diplomata mettado a jornalista.

Goiaçaavas
•nnn

Instituto Histories+ e Geographico Braa
sileiro

BETIMA SESSÃo 'ORDINÁRIA, EM 16 DE 0U-'
'rumino DE 1917. pnEsIDENETA Do pol.
CONDE DE AFFoNSO CELSO (Diari0 Offi-
cid, 20 out.)

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (Pre-
sidente) dá depois a palavra ao Sr. Prof.
Easialo Da MAGALHÃES, que le o seguin-
te aarecer :

:VERDADElla DÃTÀ DA D0NFEDERic:41D DO
EQUADOR

Confiando demasiado em documen-
tos precavias, entendeu o governo por-
zatiàbucano de commemorar a Conte-
deraaão do Equador a 24 de julho, lu-
*.erevendo esse dia entre os feriados sis
asau calendario vivia°, por decretos de
22 de outubro de 1901 e 26 do janeiro
de 1C.02.

Gratas, porém, á prestigioaa inter-
vançãc do Instituto Archeologico e
Ceoaraphico — que é uma das mais
brilhantes, conspicuas e infatigavela
atalaias das tradiaões nacionaes, —
,administração suprema do L'asLado, op-
pcatunamente esclarecida, deliberou
rectilicar 9 engano,4,•que vinha com910ta
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tendo, e já este anno a revolução de
1824 foi commemorada officialmente a
2 de julho.

Insurgiu-se contra semelhante reso-
lução o Sr. deputado Gonçalves Maia,
que, em favor daquela primeira data,
deu á estampa, no jornal recifense «A
Provinda", de 2 a 15 de julho do cor-
tante anno, oito artigos, com as epi-
graphes 40 erro do Instituto Archeolo-
sieo> e «Uma data embrulhada». Con-
tradictando-o, ou, melhor, defendendo
ao mesmo tempo o Instituto Archeolo-
gico e o acto do governo, inseriu o nosso
bminente consocio, sr. Oliveira Lima,
Tio aDiario de Pernambuco», de 9 a 17
do raesnio mez acima referido, nove
aditoriaes, com o titulo (Historia e
gist oriasa .

Para dirimir a questão, o preclaro
tscriptor, que tanto dignifica as letras
nacionaes, particularmente as histori-
as, de que é um dos mais consagrados

erpoentes, appellou para o alto juizo
Oeste Instituto, — diminuindo, entre-
!Lauto, a felicidade do gesto com a indi-
gnação, para relator do respectivo pa-
recer. do nome que em 1896 firmou a
Oscura monographia «O supplicio de
Caneca ou a revolução de 1824 em Per-
nambuco».

Não podendo eximir-se á dupla dele-
gação, tão desvaneoedora, com que as-
sim fai distinguido, — tenho a honra
de eubmetter a decisão deste banem°.
rito o excelso gremio o resultado a que
cheguei, depois de ler, com a devida

• attenção e plena serenidade de animo,
as allegações dos srs. Oliveira Lima e
Gonçalves Maia e após o mais pacienta
e acurado exame de todos os elementos
pnbantes, até agora conhecidos, com

•referencia ao assumpto em litígio.
Antes de mais nada, devo assignalar

ame 6 muito fragil a base essencial, em
nt10 se funda o arrazoado do sr. (Jon-
içalves Maia, isto é, a autoridade do ge-
neral J. 1. de Abreu e Lima, imponde-
radamente anelai, bem que em termos
multo imprecisos, por Antonio Joaquim
de Mello. Com effeito, aquelle trata-
dista, logo que deu a lume, em 1843, o
peu "Compendio de Historia do Brasil",
foi impiedosamente zurzido - por Var-
nhagen (vide "Rev. do Inst. Hist. e
toog. Brita.»., VI, 60-83, e XIII, 396-
4(I1), que poz em fóco um sem numero
tle brros palmares da citada obra, em
6ua maior parte oonstituida de retalhos
traduzidos da "Histoire du Brésil de-
puis sa découverte eu 1500 jusqu'en
4810» par Alphonse de Beauchamp
((Paris, 1815, 3 vols.), a seu turno um
llealavado plagiario de Southey. Não
pbstante o revide de Abreu e Lima, deu
raztto este Instituto ao depois visconde
de Porto-Seguro, rendendo-lhe nisso
um preito da mais elementar e comezi-
nha justiça. Mais tarde, o ¡barão do Rio-
Branco, infatigavel e consciencioso ca-
Youqueiro de nossa Historia, apontou
novos e não menos graves enganos na
parte do trabalho de Abreu e Lima não
decalcada em Beauchamp.
. Em taes condições, não admira Que
to autor do «Compendio da Historia do
'Brasil', a paga. 124-126 do tomo II,
taja inventado titulo e data para o ma-
nifosto de Manuel de Carvalho Paes de

adrede, a respeito da Confederação do
Equador, documento que não traz titulo
pein data no impresso em que appare-
peu avulsamente e do qual restam ain-
da alguns raros exemplares. E' este titiMero de todo o pleito, que nasceu,

ortanto, de uma deploravel leviandade
tellectual. Cumpre notar, comtudo,

tius o commendador A. J. de Mello, que
teve em mãos o dito manifesto (Para o
46a1 partilhou aereamente a impostura

abreu o Lima) ... 4 inseri honesta-

meato sem data, e apenas sob a in-
rocação inicial (Aos Brasileiros>, a
pags. 276-278 do tomo I de suas aBio-
graphias de alguns poetas e homens il-
lualres da provincia de Pernambuco»
(Recife, 1856) .

Mas, — o que evidencia irretorquivel-
mente a insegurança com que áque//e
respeito procedera Abreu e Lima,—este,
tara° a pags. 39 do «Compendio da His-
toria do_ Brasil» (tomo II), como a pa-
ginas 336'-'337 da sua aSynopsis ou de-
ducção chronologica dos factos mais no-
taveis da Historia do Brasil» (Pernam-
buco, 1815 1 , servindo-se das mesmas ex-
pressões, ou por pobreza de vocabulaxio
ou pela mania de repetir-se, attribuo
tambem a 2 de julho o convite de Manoel
de Carvalho Paes de Andrade ás oro-
vincias do norte para negarem obedien-
cia ao governo imperial e «a ligarem-se
por um pacto, que se chamaria Confe-
deração do Equador", expressão que 86
anna rece no manifesto, datado por
aquelle historidgrapho como de 21 de
Julho.

Em suas preciosas annotações á «His-
toria da Independencia» do viscalude de
Porto-Seguro, com a qual o nosso bens-
monto Instituto opulentou este armo as
letras partias, declarou o barão do Rio-
Branco (a pags. 423-424) conhecer ape-
nas tres proclamações de Paes de Ana
drade: I) a de 1° de Julho, dirigida aos
pernambucanos e que foi tombem publi-
cada na Gaze la de Lisboa, n. 215, de 11
de Setembro de 1824: II) a de 2 de Ju-
lho, endereçada aos habitantes das pro-
vincias do norte e que foi egualmente re-
produzida na Gazeta de Lisboa, de 4 de
Outubro do mesmo anuo; e UI) sem
data, aos brasileiros. Esta ultima é a
conhecida pela appellativo de «manifes-
to>, e o curdadoso Rio-Branco, ao arro-
lal-a entre as demais, cita-lhe como
fonte as «Biographias» de A. J. de Mello
e não o «Compendio» de Abreu e Lima,
que não merecia a confiança do grande
integradar das fronteiras do Brasil.

E' bem de vér que o eximi° annotador
de Varnhagen, ao organizar a sobredita
relação, só tinha em mira os escriptos
que serviram á solenne instauração da
Confederação do Equador, porque não
podia ele ignorar que Paes de Andrade
lambem lançara aos habitantes da Bahia
e aos aalagoenses> (sio) proclamações
especiaes, que veem transeriptas na
«Rev. do Inst. Arch. e Geogr. Pern.»,
tono XIII, a paga. 329-331 e 338-339.

No processo de frei Caneca foram in-
sertas, sem declaração alguma, e até sem
o necessario termo de juntada, tres pro-
clamações, de nenhuma das quaes, entre-
tanto, era autor aquelle egregio, e in-
trepido patriota, como - ém seu trabalho
«Obras politicas e literarias de frei Joa-
quim do Amor Divino Caneca» (Recife,
1875, 1' ed.? assegura o commendador
A. J. de Mello. Este, em nota a pags. 85
da citada collectanea, revela que o padre
Venancio Henriques (Henrique escreve
elle erradamente) de Rezende lhe con-
fessara haver espontaneamente redigido
e offerecido a Paes de Andrade, que a as-
ei gnou, a que começa «Pernambucanos,
amigos e patriciosla e acaba «Viva a
ConfederaW do Equador! Viva o valente
.povo pernambucano!, E' bem provava/
que a frei Caneca (este e José da Nativi-
dade Saldanha é que eram os secretarios
de Paes de Andrade) se tenha querido
atribuir tambem a autoria da procla-
Inação aos «Brasileiros do norte», termi-
nada por uni «Viva ao governo supremo,
que ha de nascer de nós mesmosl>, im-
presas' na Tynographia Nacional do Ma-
tanhão	 reimpressa p.a Typographia

Nacional do Ceará', inclusa egualment0
no processo do heroico frade carmelita.,

O que é liquido e certo, o que não poda
soffrer a menor contestação, é que a
proclamação de Paes de. Andrade aos
Habitantes das provincias do norte do

Brasil», — com a qual, no suggestivo di-
zer de todos os nossos melhores tratadis-s
tas, tirou ela a mascara e perpetuou a
tentativa ae uma coligação das cir-
cumscripções politicas septentrionaes
para a independencia sob a forma repu-
blina, — traz a data de 2 de Julho, com
alia foi registada a fls. 162 v° do «Li-
vro das portarias do anno de 1824», exis-
tente na secretaria do Governa de Per-
nambuco, e foi impressa em avulso na
Typographia Nacional do Recife, tendo
tido larga divulgação, quer ali, quer em
outros pontos do Brasil, qual se vã da
magistral e exhaustiva monographia que
F. A. Pereira da Costa deu á estampa,
com o titulo aConfederação do Equador,.
1.1 , vol. XIII da «Rev. do Inst. Arch.
Geogr. Peru.», a paga. 272-312.

ilidepenuentemente de mais nada, isto
bastava a authenticar a consagração do
dia 2 de Julho como a (lata verdadeira da
Confederação do Equador, pois o ma-
nifesto que Abreu e Lima attribue a 24
do referido 'Dez não passa de um ap-
peito ao resto do paiz para seguir to
exemplo dos bravos habitantes da zona
torrida», daa «sois provindas do norte>..
Ora, posto que tenha tido duração ephe-
mera, a Confederação do Equador, pro-
clamada solennemente a 2 de Julho,
chegou a ser unia realidade. Não assim
a tentativa para obter a adhesão da,s ou-
tras unidades politicas do sul do Im-
puro.

A este aspecto, o documento arbitra-
riamente datado por Abreu e Lima ca-
rece de valor fundamental. E, uma vez
posta bem nitidamena; em relevo a
possibilidade da data inventada pelo au-
tor do «Compendio da Historia do Bra-
sil», fica inteiramente solvido o proble-
ma, porque, sublala causa, tollitur cite-
ctus.

E' sobremaneira difficil provar não só
que o celebre manifesto tenha sido fir-
mado por Paes de Andrade a 21 de Ju-
lho, corno tambern que haja elle pro-
vocado, a partir dessa data, as medida
de reacção do governo imperial ou oua
tros actos dello decorrentes.

Um dos que mais profundamente es-
tudaram a malograda e sangrenta rebela
lião de Pernambuco em 1824, A. Pereira.
Pinto, socio effectivo deste Instituta, na
extensa noticia historica, que, com o ti-
tulo cA Confederação do Equador>, foi
dada a lume de pags. 36 a 200 de nossa
«Revista», de 1866 (tomo XXXIX, p. 2'),
affirma o seguinte: — a...Manoel de
Carvalha.. não hesitou mais em alçar
o pendão da demagogia, publicando a 2
de Julho o manifesto c proclamações, em
que articulava os motivos que o tinham
lançado ao campo da revolta, e convi-
dando os povos das províncias do norte
a acompanhal-o em vereda tão esca-
brosa...> E o manifesto, a que se roa
porta, adeante inserto, a paga. 172-175,
é o que Abreu e Lima dá corno datada
de 24 de Julho.

Além desse fidedigno testemunho, ha
ainda o de Pereira da Costa (op. cit.),
que assegura terem sido impressos na
Tsfpographia Nacional de Recife o ma-
nifesto de Paes de Andrade, a proclama-
ção de 2 de Julho e duas outras dirigi-
das aos bahianos e alagoenses, demons-
trando que o mencionado manifesto nãO
podia deixar de ter sido impresso ao
mesmo temuG que a proclamação de 2 dei
julho, como «peça omplementar» destai
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ktrgumento sobre modo curial e que ex- escrevia Manoel de Carvalho Paes de An.
plica a inex istencia da data,. a exemplo drade ao dr. Francisco Vicente Vianna,
de tantos documentos de natureza ana- presidente da provincia da Bahia, di-
Ioga, que muitas • vezes se me depararam zendo' o seguinte, ao encerrar o officio:
em taes condições nos archivos nacio- — eAproveito esta occasião para levar

ma-	 naes.	 ao conhecimento de V. Ex. as procla-
Mas, atém de.sustentacutos púrament6 mações inclusas.» E o referido idr.

racionaes, ha - elementos probauftes de Vianna só a 7 de Agosto deu Darte disso
força irrefragavel a favor dessa versão, ao governo imperial,' mencionando «duas
que, por conaeguinte, acceito sem hesitar, proclamações com prinesipios desorgani-

„. tanjo mais que ,á sua .palpavel verosimi- zadores», mas sem remetter-lhes cópias.
Ihahça accede o amparo que lhe dão Ai,- A 19 de Ag osto de 1824, tambem José
guns dos riais abalizados .. .e probos pes- Carias Mairink da Silva Ferrão, asara-
quisadores dos nossos fastos.	 vendo a João Severiarea Maciel da Costa

Assim, as providencias do governo im- sobre os acontecimenfes de Pernambuco
penal, promptamente tomadas, para que (doc. 92), assim se expressava: — 4.A
fosse atalhado -sem tardança o movi-, inesperada retirada do bloqueio • deu
mento separatista do norte do paiz, Ira- 'muito animo aos Carvalhistas: foi eri-
zem as datas seguintes: 26 de Julho de tão que appareceram os mais attevidos
1824, os decretos mandando «suspender papeis inceridiarios, que se proclamou a-
proyisoriamente, para a provjncia de. • celebre Confederação, do Equador, que
Pernambuco, as disposições do § 8° do • se falou na installaçã. o de um governo
art. 179 -a Constituição Politica . do Im- supremo; que se mandaram novos emis-
pado» e «processar summariamente, em sarias para provincias do norte e que
commissilo militar, os chefes o cabeças emfim se tomaram as mais aterradoras
(8k) 14 facção de Manoel de Carisalho' medidas.»
Paes de Andrade, na provincia de Per- 	 Ora, sabendo-se que o bloqueio de Per-
nambuco»; 27'deintho de 1824, a carta nambuco, em consequencia da ordem do

•imperial encarregando ao coronel Fran- -11 de Junhocle . 1824, fõra levantado a 28
desse mez, retirando-se a I° de Julho a
esquadra enfarai:andada por 'raylor,
as palavras de Silva Fe.rrãoa tornam-se
claras 'a favorecem a versão da data de 2

.dde Julho e não a ata de 24 de Julho.
Desde qi . ‘ o decreto de 26 de Julho,de

1824, referendado por Clemente Fer-
reira Franca diz que 'Manoel de Carva-

.o Paes de Andrade, em Pernambuco,
do Julho.	 «ousou prock asar a' desmembração da-

Ora, .1 ainda hoje, que dispomos de
velozes transatlanticos, movidos a va-
por e dotados de machinas poderasas de
propulsão, e contar-is r '.é s 1-aerona-
ves que coei In audaciosamente o es-
paço, nu ó facit vencer em tres dias a
distancia que separa a capital pernam-
bucana, a linda Veneza brasileira, da en-
cantadora Guanabara, — corno . é que
bav( ?Iam 1 3 vencei-a em 1024 o?, vaga- ve datar ecni de 24 de Julho.
rosos barcos sujeitos fortuitamente ria- No primeiro quartel do seculo XIX,
velas e aos ventos e que, por via de re- trio impossivel ora vir alguem do -Re-
gra,- gastavam duas semanas em tal per- cif° ao Rio de Janeiro em tres dias como
curso? Por outro lado, naquella ér,ca, em seis dias, porquanto a viagem mari-
ainda não havia communicac'.es tale- ti ia or nariamente _gastava mais, de
graphicaX com ou sem fio,..entae o Rio dez dias. Pois beni: — si o manifesto
de Janeiro o o Recife....	 fosse firmado no dia 24 de Julho e im-

Impõe-se, portanto, a insophismavel ,medialas ante posto a bordo de a'gum
inação de que o , manifesto, referido barco, seria preciso que este entraase. a
pelos acros do gover so imperial a- 26 e barra na balda de Guanabara 'a 29, para
27 de Julho de- 11- a4, não podia por 1•6r- que aqi •r ile doas isento pudesse ser (ali-
rna alguma ser datado de 24'desse mez e lado. como foi, no Diario Fluminense,
armo, 1 lindo assim por terra todo o en- de 30-
grimanço architeetado por Abreu e Assim, pois, além dos argumentos
Lima e coaimungado pelos que o. se- acirra expendidos, temos tambem o da
guiram. publ:cação do manifesto no citado oram•

Na manhã do 26 de Jalho, tamisem a da imprensa ( ioca.
proclamação e o manifesto de Manoel de	 Naturais ente, sé depois de expedidas
Carvalho Paes de Andrade já haviam e en t regues ao conbecimonto do publico

ao as providencias reclamadas pela subia-
chegado ao sertão da Parallyba, vação pernambucana, foi que o governoacampamer t , da Feira-Velha, onde se autorizou, nas co'unmas de seu jornal,reuniu a sessão, cuja lata (não' inédita, a inserção das pecas basicas do levante:como pensa Pereira da Costa, a paginas dalli o salvem estas, fc's dias depois299 da citada monographia) vem a pagl- das medidas do_poder contrai. no Diarig
nas 92-91 dos «Documentos para servi- Fluminense de sexta-feira, 30 de Julho
rem á historia da revolução de 181 em de- 1821 (vol. IV). E' interessantissrmo
Pernambuco e outras provincias do nor- esse numero do Diarin Fluminense (não
te» (in «1 av. cio Inst. Hist. e (ieogr. Olaria do Güt,1'110, como tem sido abais-
Br.», t,. XXXVII, p. 1') e a pags

*
 79-8(1 tu

do vol. II sio u"lissimo trabalho do Iri-
ald, ao a proposito desta quesião), pois

cinco escriptos curiosos: ,
neu Ferreira Pinto, «Datas e' notas para 	 Csain o titulo Pernnmbuco e o sub-
a historia da Paraliyhaa.

Entre os poucos manuseriptos inedi-
tos, relativos á . revolução pernambucana
de 1821 e existentes na Bibliotheca Na-

•afona', são interessantes os .catalogados
-sob fls. 1, 31, 22, 1.

Lendo-os com a devida attencão, pialn
averiatiar (sue a 8 de Julho. (doc. 80)ii

a ' assignatura de Manoel de Carvalhd
Paes .de • Andrade: IV) a • proclamaçãci,
abs "Habitantes da Bahia", assignada;
por Manoel de Carvalho Paes de Ana
drade, mas sem data; e V) uma proclaa
mação aqs "Illustres bahianos e maiS
comOtriotas do sul", assignada "Os poa
vos das provindas do norte do Brasil"
lambem sem data.	 -

• .V4-se que o Mario Fluminense, fe=.
lizmente, não phantasiou datas onde nãO
ts havia, e comprova-se o asserto
,Pereira da Costa, de • que o manilestO,
não passava de • uma "peça complemen-
tar" da proclamação de 2 der Julho, peld.
proprio system de publicidade que lho
deu a folha governamental. A portaria
de 11 de Junho cie 1824 figurava. em -
appenso ap manifesto, porque nella 4.
que se escudava Paes. da Andrade para
clamar que Pedro I intentava abandouar,
o Brasil aos portuguezcs.

Para o dia seguinte, 31 de Julho, es=
lava annunciada uma critica minudena
ciosa .daquelle acto de Paes de Andnado;
mas o autor da mesma só a poude es-
tampar a 3 de Agosto, anonymamente,
na "sobredita gazeta, fazendo-se a se-
parata que correu com o titulo "Analyse
do manifesto publicado no Dinrio de '30
de julho (ia-foi. -de 7 pags., Rio dg
Janeiro, Typographia Nacional). E' tal- a
vez de ;tosa da Silva Lisboa, que, Cun-
hem anonyinament e, deu a luane, a 3, õ
e 12 de Agosto, os 'folhetos "Appelio
honra brasileira- contra os, federaliStas
de Pernambuco" e . "Historia curiosa do
mau fim de Carvalho e Companhia a
bordoada de pau-brasil", além do inti-
tulado "Pesca de Inbar -rias-do Recife em
tres revoluções dos Miarchistas de Per-
nambuco". Como corollario logico do
que acabo de expor, fica inilludivel-
mente demonstrado que a data de 24 do
Julho, :Mn( `.a ao manifesto Paes do
Andrade por Abreu e Lima, é pura in-
venaionice (leste historiogaapbo, cujas
ideações de tal natureza, além de evi-
denciadas por Varnhagen e itio-Bran-
eo, qual .já dissemos, lambem o, foram .
mais tarde por Salvador de Albuquer-
que e Pereira da Costa.

- :-!ompanharam-n-o, .00 que pudemos
averiguar, apenas cinco escriptores, do3
quaes só dois de certo peso pela Valia
e seriedade de suas produceões. Falo,
guante a estes, de Antonio Joaquim do
Mello, que, por lamenlavel obnubilação.
adoptou urna uniu vez. bem que em
termos vagos, a fallacia de Abreu o
Lima, não repetindo, porém, tal erronia,
nem em qualquer outro passo do seu
trabalho de 1850, nem na collentanea das
"Obras politicas e literarias de frei Joa-
quim do Amor Divino Caneca"; e do
João Ribeiro, que acceitou recentemente
a data de 24 de Julho em sua "Historia
-do Brasil" (Rio de Janeiro, 1914, 5' ed.).
Os outros que,..além de Mello le Ri-
beiro, perfilharam o "ente de razão" do
Abreu e Lima, foram: — 1) o pada('
Lino do Monte-Oarmello Luna, a pa-
ginas 2 .1 da "Biographia do exmo. mar-
quez de Recife" (Pernambuco, 1865):
2) d. Herculana Firmam Vieira da
Sousa, a pags. 124 do seu "Resumo da
Historia do Brasil" (S. Luiz do Ma-
ranhão. 1868); e 3) o major José Do:"
mingues Codeceira, a pags. 95 do foa
theto "A ida republicana no Brasil"
(Pernambuco, 1891) e a paga. 71-72 da
opusefito ''Os precursores da republica'
no Brasil" (Pernambuco, 1899). rasto-
ultimo, amianto, gosava, em Pernama
pueo, de grande e merecida reputaaftea

Note-se que nenhum desses trabalho*
historicos, aliás de insignificante - prea,
stigio na opinião naciónal, juntou
qnér, como' os dois acima citados, tim.
vislumbrq de. proya A rnalsjub_

ara de Lima- e Silva a presidencia
coinmissão instituida no decreto
da v(sperd, e uma proclamação - ás tropas
asobre o manifesta) de Manoel de Car-
valho Paes de Andrade, de Pernambuco».
' As expressões contidas nesses actos

imperiaes di 'xarn fóra de toda e qual-
quer_ duvida o conhecimento do mani-
festo attrilfdld0 por Abreu e Lima a 24

Queila pravincia do Impado, e outras do
norte, a titulo de Confederação do Equaa
doras como se manifesta- das suas pedi-
das, inc( idiarias e i vadas proclama-
ções", — este. plural e &plena expres-
sr..) «Confederação do Equador» excluem
toda e qualqu'r • duvida de que o acto do
governo Laperial r ref( -lambem ao
manifesto, que só a Abreu o Lima aprou-

titulo Monifesto. o celebre documento, .-
assi".do por Manoel de Carvalho Paes,:

Ardrade, porém som data; IP a por-
taria de 11 de 'Junho de 18'21, 'refe-
rendada por jo;"..o S 7.iano Maciel da
Custa; 111) a nroclaniação aos "habi-

_fanfes das.peovincias do norte. do Pwa- .
sil", datada de 2 de. Julho de 1824 e c.am

4
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parfetação devida a Abreu e Lima, que
todos alies se limitaram a repetir.

Eis agora, em recenseio muito sum.:.
mario, as autoridades cujo voto é a
prol da data de 2 de Julho como a do
rompimento da Confederação do y.quaa
dor:

1)) Armitag,,e, pags. 115 da "His-
teria 'do Brasil desde a chegada da real
familia de Bragança até á abdicação da
imperador d. Pedro I em 1831" (tradu-
ziela do inglez por um brasileiro, Rio de
Janeiro, 1837), assim affirma: — "...o.
presidente proclamou em 2 de Julho, de,
alumiando d. Pedro como traidor e
zendo que as suas intenções eram aban-1
donar o Brasil aos portuguezes. Convi-4
dou-se egualmente, as provincias do
norte a recusarem obediancia ao go-,.
yerno imperial e a ligarem-se em uma
aliança que se 'denominaria Confede-
ração do Equador".

)' Abreu e Lima (mirabile dictul),
como já vimos por linhas atrás, em
parte se penitenciou do seu gravissimo
peccado, reconhecendo, a pags. 39 do
tomo II do "Compendio da Historia do
Brasil" (Rio de Janeiro, 1843) e aspa,
ginas 336-37 da, "Synopsis ou &din.,
cção c,hronologica'dos factos mais nota-

- vais da Historia do- Brasil" (Pernam-
buco, 1845), que foi a 2 de Julho que
Manoel de Carvalho Paes de Andrado
convidou ,-as provincias do norte "a li-
garem-se por um- pacto, que se chasa.
maria Confederação do Equador».

3) Salvador Henrique de Albuquer-
que, em seu "Resumo da Historia do
Brasil» (Pernambuco, 1848), no qual
consigna haver corrigido muitos erros
'de Abreu e Lima;fde,clara ter sido pro-
clamada a 2 de julho a Confederação do
Equador.

4) Antonid Alvares Pereira Coruja;
em suas "Lições de Historia do Brasil"
f(Rio de Janeiro, 1857), relata que foi a
2 de julho que rebentou a Confederação
do Equador.

5) Joaquim Norbertd de Sousa Siiva,
nas "Vplie.merides Nacionaes", que, com
o pseudonymo de "Fluviano" deu á es-
tampa na Revista Popular (Rio de Ja-
neiro, 1862), assim se pronuncia a pa-
ginas 36 do tomo XV, tratando do dia 2
de Julho de 1821: — «Manóel de Car-
valho Paes de Andrade chama as pro-
vindas do norte ás armas e convida-as
a confederarem-se em Estado inde p en-
dente, sob a denominação de Republica
do Equador».

6) Antonio Pereira Pinto, na sua já
citada noticia historica "A Confaderação
do Equador", inserta em nossa "Revista"
de 18N, além do asseverar que o ma-
nifesto e proclamações de Paes de Au-,
drade foram publicados a 2 de Julho,
assim concluia, a pags. 101: — "Era
preciso um titulo pomposo, que per-
petuasse a mernor ia desse aconteci-
mento, e, pois, á nascente republica foi
dado o nome de Confederação do Equa-
dor!"

7) Luiz Francisco da Veiga, em sua
"Synopse chronologica das revoluções,
motins, sedições militares e grande crise
constitucional, havidos no Brasil, desde
1544 a 1848" (Rio de Janeiro, 1867), diz
a pags. 5: — "A revolução, que verda-
deiramente tinha começado a 21 de fe-
vereiro, com a eleição de Manoel de
Carvalho Paes de Andrade para presi-
dente de Pernambuco, quando ossover-
no já tinha nomeada presidente o ca-
pitão-m(3r Francisco Paes Barreto.inau-
gurou-se solennemente em 2 de 'Julho
com a proclamação da Confederação do
Equador".

8) • Pereira 'da Silva, na sua "Historia
da ,Fundação ido Imperio Brasileiro"

irsgt14 de JaneiM 1168h pssigi se exprime_

a pags. 279 do tomo VII, referindo-se à
Paes de Andrade: — "...no dia 2 de
Julho, largou de todo a mascara, e pu,
blicou um manifesto e varias precla-i.
mações, convidando os povos de Per-i.
nambueo e das provincias circurrivizi
nhas a fundar uma republica indepen-
dente, com o titulo de Confederação do
Equador".

9) José Pedro Xavier Pinheira, tia
Éeu `tEpitome de Historia do Brasil"

de Janeiro, 1873), tambem se enfi-
leira (a pags. 311) ao lado dos que ata
tribuem a 2 de Julho o repontar da Con-k
federação do Equador.

10) Americo - Brasiliansa, em suas
"Lições de Historia Patria" (S. Paulo,
1877. 2` ed.), a pags. 151, dá o 2 de 'Ju-
lho como o dia em que se proclamou à
Confederação do Equador.

11) Varnhagen, cuja "Historia dá
Independencia", só agora publicada pelo
nosso Instituto (tomo LXXIX, parte P),
foi escripta antes de 1879, assim escreve,
a pags. 423: — "Tirou por fim Pri -e...1 de
Andrade a mascara no dia 2 de Julho,
lançando as proclamações já preparadas,
convidando a todas as provincias do
Brasil a formarem uma Confederação,
que se chamaria do Equador."

12) Oliveira Martins, no seu livra
O Brasii e as colonias portuguezasa (3a

ed., s. d.), em nota a pags. 118. attrihue
a 2 de julho a "revolução republicana
de Pernambuco (Confederação do Equa-
dor), facilmente debellada".

13) Teixeira de Mello, em suas
"Ephemerides Nacionaes" (Rio de Ja-
neiro, 1881), explicando a de 2 de Julho
de 1824, diz: — "Manoel de Carvalho
Paes de Andrade chama ás armas as
provincias do norte, e convida-as a se
confederarem em um Estado indepen-
dente, sob a denominação de Confede-
rarão do Equador" (observe-se que ele
repete, levemente niutalis mutandis, as
palavras de Joaquim Norberto, que ha
pouco reproduzi). Mas, por uma inco-
herencia inexplicavel, no artigo relativo
a 24 de Julho de 182 ,1, obtempera que
nessa data é que se renovam "em Per-
nambuco, pelos escriptos de Cypriano
José Bsrala de Almeida, as idéas não
de todo extinctas da revolução de 1817",
e que Paes de Andrade, sedado delias,
proclama a Confederação do Equador.
E' difficil conciliar essas duas asserções
do mesmo escriptor, mas parece-me -rara
de contestação que a seeamda não des-
trcie, vaga como é, a primeira, que deve
prevalecer.

14) Mello Momos, a pags. 212 do
torno II da "Chronica geral do Brasil"
'(Rio de Janeiro, 1886), narra que —
"Manoel de Carvalho Paes de Andrade,
na sexta-feira 2 de Julho do 1824, pro-
clamou aos povos do norte de Perp ara-
;suco, convidando-os a ligarem-se por
um pacto. (pie se chamaria Confederação
do Equador'.

15)Clareei Palha, em suas "Epheme-
rides Navaes" (Rio de Janeiro. 1890). ao
tratar da data de 2 de Julho de 1824, li-
mita-se a estampar, na integra, o ma-
nifesto em que Manoel de Carvalho Paes

'de Andrade, dirigindo-se aos brasileiros,
proclamou a Confederarão do Equador.

1(') O barão do Rio-Branco. em suas
"Ephemarides Brasileiras" (Rio de Ja-
neiro, Iti92, vol. 1. unico publicado, es-
tando prestes o nosso Instituto a es-
tampar, expurgada do erros typogra-
phicos r convenientemente coMpletada,
a obra integral do preclaro ladrido), a
pags. 169, tratando do dia 2 de Julho de
1824. escreve o seguinte : — "Procla-
mações de Manoel de Carvalho Pass de
Andrade, chefe da revolução pernam-
bucana, Convidando as provincias do'.
tor .W g Nrmarpm igpubjja k_nd.epeg-i

dente, com a nome de Confederação dd,
Equador». E nada traz, quanto a assai'
mpvimento, na ,ephenieride da 24 do

17) Falida Buarque, a pagS. 23 '110.
"Origens Republica'" (Recife, 1894)'s
usa da seguinte pu., ase: — «Em 2 dó
Julho proclamou-se, em Pernambuco& a
Confed&ação do Efl'aador›.. • -

1\8) Luiz de Queiroz Matiasc: Maía,
Dagiags 298 de suas «Lições de Historia
'do Brasil» (Rio de Janeiro, 1895, 4' adi-.
ah), acceita a data de 2 de Julho como
a em que se'proclamou a Confede3'açã4
do Equador.

19) Aristideg em sua merecida
a-A republica e a 'federação no Brasil',
inserta na «Rev. do Inst. Hist. e Geogr.-
Bras.» (tomo LXX, p. 2 •, 1897), embora
acceite a Confederação do Equador corno
proclamada a 24 de Julho de 1824, não
pôde deixbr de ser incluido nesta lista;
pois diz a pags. 11 que «os seus intuitos
se acham expressos no manifesto, lan-
çado aos brasileiros em 2 do citada
meza„ Ora, esse manifesto aos brasile,f-
ros é o tal que Abreu? e Lima datou do
24 de Julho.

20) Sacramento Blake, no «Diccionaal
rio bibliographico brasileiro» Rio do Ja-
neiro, 1900), a pags. 46 do vol. VI, tras
Laudo, de Manuel de Carvalho Paes de
Andrade, diz que este ga 2 de Julho do
1824, proclamava a Confederação do
Equador»,

21) O padre Rafael Galanti, em Éalf
«Compendio de Historia do Brasil»
Paulo, 1905), assim se expressa a pagi-4
nas 206 do vol. IV: — (Arrojou final
mente a mascara Ilanuçl de Carvalho&
publicando no dia 2 de Julho uti
Lesto e ,diversas proclamações, com que
convidava os pernambucanos e as pro-,.
vincias vizinhas a fundar uma republica
independente, sob o nome de Confedera-5
ção do Equador.»

22) Rocha Pombo, em sua «Historia
do Brasil» (Rio de Janeira,- s. d.), a
pags. 34-36 do vol. VIII, enuncia corna
averiguado o seguinte:--a.., no dia 2
da Julho, publicava Paes de Andrade o
seu manifesto dirigido aos brasileiros,
dando os motivos que forçavam seis
provincias do norte a insurgir-se contra
o imperador, e exhortando as Aemais a
seguir-lhes exemplo, para qtie se or-
ganizasse a nação segundo as luzes do,
seculo. No mesmo dia distribuiram-se
proclamações dirigidas aos pernambir,
canos-e aos povos das outras provincias.
com que se estava de concerto».

23) João de Lyra Tavares, a pags. 1141
dos seus «Pontos de Historia Patriaa
'(Parahyba do Norte, 1912), não vaci1-1
loa • em affirmar que Manuel de Carva-
lho Paes de Andrade — «a 2 de Julho
de 1824, proclamava a C012 federação do,
Equador, abrangendo as provineias
Pernambuco, Parahyba, Rio Grande dO
Norte e Ceará».

24) Sonsa Reis, em suas «Noções dá
Historia do Brasil» (Rio de Janeiros
1915). a pags. 155), externa o asserto
de que Manoel de Carvalho Paes de An-
drade pra 1amou a Confederação
Equador a 2 de Julho da 1821.

25) A. M. Kitzin grr, em sua monogra-;
phia intitulada «Resenha historica dal
cidade do Rio de Janeira> («Rev. do
Inst. 1-list. e Coei r, Bras.», LXXVE, p,
J., 1915), não hesitou em escrever o
seguinte : — «A 2 de Julho, publicM1
Manuel de Carvallo um manifesto ó
uma proclamação, convidando os povo,
de Pernambuco e das provincias cir-•
cumvizinhas a fundar uma republica
independente com o titulo do Confedc-t
ração do L:gitaclonole



0
..-

Trerça-feira 23	 •".s. _ DIARIO O1FIG1Ali

Retorquin-nos o illustre palricio
Oliveira Lima, 'escrevendo urna sério dó
artigos, no mesmo numero dos nossos,,e
reproduzindo os velhos argumentos, De-
pois, -reunindo as considerações de um o
outro lado, submetteu o caso á vossa de-
cisão. No presente momento, só nos iria
teressarn as considerações puramento
historicas. •

illustre professor a quem foi iria
ido o estudo dessa contenda, das-

-se com um parecer tão bri-
a fôrma, quanto pouco vercla-

ncluiu pela data d9 - 2 de Ju-
sse •parecer não póde deixar

Cria
obri
lhante
cieiro, e
lho. Mas'
de nae,recer s nossos embargos. E, se
bem que nãtraenhamos a subida,lionrra
de pertencer -ao vosso greinio, é nosso
dever contestar esse parecer, no in-
teresse da verdade historica, que é o fim
e o objecto da vossa existencia.

Bastará assignalar que o illustro re-
lator, Sr. Basilio de Magalhães, basêa,
quasi, o seu trabalho em dous factos
principaes, que seriam sufficienaes para
tirarem todas as duvidas, se fossem ver-
dadeiros.

Assim escreve
de Magalhães:

Q illustre professor B.,

...IA: toda essa grande e brilhante- Nela.,
--- .de ioW escriptores,—na qual figuram os

mais reputados' mestres', os que sempre
são chamados a decidir , inappellavel-

, mente no supremo tribunal da historia
. patria, — corre-me ainda o dever de

accrescentar os colendos nomes dos Srs.
Luna Freire, Pereira da Costa e Olivei-
ra Lima, luminares do Instituto Ar-

i• theologico o Geographieo Pernambu-
'cano. cuja autoridade foi Menosprezada
pelo Sr. Gonçalves Maia.

Assim, cotejando os voto is claramente
proferidos em relação ao litigio, e' caso
se admittisse, sómente para argumen-
tar, que o manifpsto dirigido aos bra-
sileiros por Paes 'de Andrade fosse real-
mente de 24 de Julho, seria motivo para
a)erguntar': 'Quid tinde? Daria aso . tal
documento a que a Confederação do
Equador fosse celebrada naquella data?
Evidentemente não, porque o rompi-
Mento solenne da revolta pernambuca-
na contra o poder centrai, o pro-
nunciamento inequivoao da separação
das provincias do norte, foi acto
da proclamação datada authentica-
mente de 2 de Julho. Sabe-se que
lia varios episodios mais- perempto-
rios e mais explicitos que o de 7 de Se-
fembro de 1822 para • a declaração da
nossa soberania. politica; mas iria con-
tra a tradição, contra a realidade histo-
rica o contra a corrente geral, firmada
no • paiz pelo escol da sua intellecluali-
'dado dirigente, quem tentasse substituir
a commemoração do grito do Ypiranga
pela de 3 de Junho de 1822 (convocação
da assembléa coríatittiinte brasileira);
pela de 12 de Outubro de 1823 (aula-
mação de Pedro I) ou ainda pela de 1°
de Dezembro do 1823 (coroação do ima
parador) — porque foi bradando aInde-
pendencia ou morteN que o principe
brasileiro tirou a mascara e iniciou a
decisiva léva de broquéis do Brasil con-
tra a metropole, tal qual fez Paes de,
'Andrade a 2 de Julho contra Pedro 1.. .

Mas, do exame escrupuloso e metia
.. Culosissimo a que procedi nos copiosos
*documentos-relativos á questão (recor-
rendo ainda, além dos já citados manus-•
eriptos existentes na Bibliotheca Nacio-
nal, a todos os folhetos coetaueos, desde
o n. 7.314 até ao n. 7.323 ao aCatalogo
'da Exposição de Historia do Brasila, sem
-esquecer as curiosas aCartas anonymasa,
Cm original e relacionadas no n. 7.318,
que não adeantaram cousa alguma ao

a, caso da data), — cheguei ao resultado
'de que o manifesto dirigido por Paes do
'Andrade aos brasileiros d, forçosamente
anterior a 24 de Julho. r, si o referido
manifesto não é de 2 de Julho — como
positivamente o affirmam Pereira /Pin-
to, Pereira da silva, Arislicles Milton,
Rafael Galanti, 'Rocha Pombo e Pereira
'da Costa e insophismavelmente resalta
das 'expressões de que usam A-rmitage.
Varnhagen e Rio Branco, — todos os
elementos probantes. quer os das fontes
mais legitimas da documentação literal,
quer os de natureza circumstancial ou
indiciaria, induzem a crer que não é de
24 de Julho o que esta data, posta por
'Abreu e Lima naquelie manifesto, é
apocrypha.

sou, portanto, de parecer que a data
do 24 de Julho não pôde continuar. com
aquelle significado, no calendario cívico
;de, Pernambuco, — a menos que a admi-
nistração do glorioso o prospero Estado
queira persistir em um erro indescul-
pavel, que constitue, além do mais. uni
nefasto exemplo á mocidade estudiosa—
impondo-se alli, pelos tramites legaes
pompetentes, a revogação dos decretos

de 22 de Outubro de 1901 e 20 .- cle Jà .e-
neiro de 1902.,

Submetendo á, deliberação deste dou-
to e augusto gremio seinelhante conclu-
são, penso que o nosso Instituto não de-
ve deixar de unir a sua voz, selapre
acatada em todo o paiz, á do Instituto_

- Archeologico e GeographicO Pernambu-
cano, que bem •andou restabelecendo
em tempo a genuina verdade historica;
sem duvida alguma deturpada no con-
cernente á • interpresa inolvidavel dá
Confederação do Equador.

E, rendendo homenagem aos mantos,
desde muito reconhecidos e consagrados,
do Sr. Gonçalves Mala, a quem dou ple-
na razão quanto á fórma por que foi
officialmente realizada a alteração do
feriado actual, — pois é sempre deplo-
rava' que o • Poder Executivo invada a
orbita do Legislativo, cumpro, toda-
via, o mais grato 'dos deveras, consignau-
do aqui os meus calorosos anplauans
correcta o scintillante attitude que teve
no alto debate o Sr. Oliveira Lima, com-
petente e 'zeloso paladino de uma recti-
ficação, tão imprescindível aos fóros de
cultura , do Estado de Pernambuco,
quanto á salvaguarda das venerandas
tradições da Patria Brasileira. .(Apptuu-
sos calorosos).

O SR. CONDE DE AFFONSO CELSO (Pre-
sidente) diz que o parecer, que o Insti-
tuto acaba de applaudir, vae ser publi-
cado, para ser °oportunamente discuti-
do e votado.

(Diario Official do Rio de Janeiro, do
20 de Outubro de 1917.),

é

.EÁRTA 'AO INSTITUTO HISTORIE() E dE0dilln
PHICO DRASILEIRO

Exmo. Sr. PrwidenCe e Mais membros
do Instituto Historie°.

Do . Diario Official, de 20 de Outubrat
ultimo, consta a brilhante Sessão dá
vossa veneranda Companhia, e em que;
pelo vosso illustre consocio, o professor,
Basilio de, Magalhães, foi lido um pare-
cer onde estão em causa um ponto dti
historia pernambucana e o nosso nome..

Esse parecer foi a imprimir, coma
consta da respectiva acta, para ser dis-
cutido e votado opportunamente.

Trata-se de uma contenda entre
vosso illustro consoai° Oliveira Lima, e„,
o humilde escaiptor destas linhas, a w.cia
posito da data da proclamação da,Con-
federação dr, Equador, contenda que
a:quelle eminente -patricio trouxe ao
vosso conhecimento e á vossa decisão:

Nunca, é certo, houve muita s harmo-
nia entre os historiadores patrioa acercti
dessa verdadeira data. Ha quasi dezoito
annos, porém, sendo governador de Per-
nambuco, o Sr. Alexandre José Barbosa
Lima, o Instituto Archeologico Pernam-
bucano, após os convenientes estudos o
deliberação respectiva, solicitou do po-
der competente a commernoração do dia
24 de Julho, como a data da proclamação
da Confederação do Equador, que consi-
deramos urna • das mais brilhantes da
nossa 'historia local e republicana.

Nessa época já a discussão se havia
travado entre os historiadores e estu-
diosos, achando uns que mais exacta se-.
ria a data de 2 e outros a de 24 Julho.,

Assentou-se na de 24, e, durante quast
-quatro lustras, essa commernoração - se
fez, officialrnente, em 24 de Julho.

E', porém, o caso que, o Ano passado,
fundando-se nos velhos arguirrentos que,
até então, não tinham logrado prevale-
cer, e aproveitando-se da circurnstancia
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de novos emisocios, o actual Institutdi'S
Archeolog•ico, por meio de proposta da
um' dos seu membros, mudoti a data anas

	

tiga de 2.4 .para .2 de Julho.	 -
• Insurgimo-nos 'contra- _essa delibera-a
Cão, ou dous motivos: primeiro, 1)01'-
que não seria 'esse o maiô de determinar,
as _datas do nosso kalendario historicoa
segundo, porque, havendo já auria data -
°Moia', essa só deveria ser mudada era
vista de um documento liovo, cabal, ir-
recusava', que autorizasse a mudança.:
•Ora, esse documento não existia, nem

existe.

«O que •6 liquido e Certo, 'o qiits
não pôde soffrer a menor contesta-
ção, é que a proclamação'de Paes do
Andrade aos altabitantea das pro-
víncias elo norte do Brasil», — com
a qual, no suggestivo dizer de todos
os nossos melhores tratadistas, ti..

 elle a mascara e perpetuou a
aenlativa de uma colligação das cir-
cumscripções politicas soptentrlia-

naes para a independencia, sob a
fórma republicana, — traz a data
de 2 de Julho, com alia foi regis-
trada a fls. 162 v. «Livro das
portarias do armo de 1824», cais,
lenta na aecretaria do governo de
Pernambuco, e foi impressa em
avulso na Typographia Nacional do
fie.cife, tendo tido larga divulgação,
quer alli. quer em outros pontos do
Brasil, qual se vê da magistral e
exhanstiva monographia que F. A.
Pereira da Costa deu á estampa,
com o titula aConfederação do Equa-
dor», no volume XIII da anev.
Inst. Ardi. e Geogr. Perna.; a paga.
272-312.»

E mais adeante:
<Assim, as providencias do gover-

no impeaial, promplamente tomadas,
para que fosse atalhado sem, tar-
dança o movimento separatista cio
norte do paiz, trazem as datas se.--
guintes • 26 do Julho de . 1824, os
decretos mandando suspender • pro-
visoriam(3nte,. para a prOvincia de
Pernambuco, as disposições do pa-
ragrapho 8" do art. 179 , da •Consti-
tuição Politica do Imperio», e <pro-
cessar aummariarnente, em com-
missão militar, os' chefes o cabeças
"(sie) da facção de Manoel de- Çar-e
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valho Paes de Andrade, na provin-
da de Pernambuco; 27 de Julho do
4824, a carta imperial encarregando
ao coronel Francisco de tima
Silva a presidencia da commissão
militar instituida no decreto da ves-
para, e uma proclamação ás tropas
«sobre o manifesto de Manoel de
Carvalho Paes de Andrade, de Ver.-
nambueo,»

Aliás, já c sr. Oliveira Lima haviti
escripto em sua réplica, no Piaria de
Pernanibuce:

«A verdadeira data é 2 e não 24.•
Basta lembrar que o decreto impe-
rial, mandando suspender em Per-
nambuco as garantias constitueio-
naes, por motivo da «desmembração
daquella provincia e outras do norte,
a titulo de Confederação do Equa-
dor, como se manifesta das suas per-
fidas e malvadas proclamaçõas», é
de 26 de Julho. Como poderia o le-
vante occorrer a 24 e ser conhecido
no Rio, no dia immediato, em época
em que não existia o telegrapho ?

Seria, com effeito, inexplicavel. como,
bavendo argumentos e factos, dessa na-
tureza, 'ainda se duvidasse que a data
da Confederação do Equador era 2 e
não 24 de Julho 1

Sómente esses factos e esses argua
mentos são falsos.

O primeiro articulado se refere a um
facto de facil verificação; e esse facto
não existe. E' o registro do documen-
to relativo á proclamação da Confedera-
ção do Equador, no livro das Portarias
de 1824.

Ha, a respeito, mais de mia documen-
to; um tem a data de 2 de Julho, assi-
gnado por Paes de Andrade, e que não
fala em Confederação do Equador. E',
aliás, o unico documento que não fala
na Confederação, esse datado de 2 do
Julho.

Os outros, todos, sem data, falam nelá
la e terminam, dando vivas á Confedera-
ção do Equador I

Toda a argumentação, tendendo a
provar que a proclamação dessa Con-
federação do Equador foi a 2 de Julho,
gyra em torno desses documentos. E a
confusão é tão grande, que até o illus-
tre relator, o professor Basilio de Ma-
galhães se submergiu nella.

O documento que está 'registrado a
folhas 162 do livro das Portarias do

.1824, existente ainda na Secretaria do
governo, em Pernambuco. é justamen-
te aquelle onde não se articula uma pa-
lavra sobre a Confederação do Equa-
dor.

Pereira da Costa, historiador per-
nambucano, pertinaz escavador de cau-
sas historicas, foi quem descobriu esse
documento. Mas, Pereira da Costa, co-
mo historiador, é probidoso. - Eis o que
elle escreve no seu trabalho a respeito;
publicado no vol. , XIII da Revista do
Instituto:

«Esse documento (a proclamação
tom a data de 2 de Julho, onde não
se fala em Confederação do Equa-
dor), esse documento se acha re-
gistrado a fls. 162 do livro das Por-
tarias do anno de 1824.a.

-
Como ha, porém, mais de um &fé*

EUmento, isto é, como ha um outro do-
cumento SEM DATA, onde se fala em
Confederado do Equador, o mesmo Pe-
reira do Costa diz fls. 280 da mespi4

Revista: — «Este não se acha registrado
no livro das Portarias de 18•2f.»

O que leva o mesmo historiador tn

accrescentar a pags. 304:,

«DOCUMENTO CLARO, POSITIVO, SO-
BRE O ASSUMPTO, NÃO SE ENCONTRÃ
ABSOLUTAMENTE CONSIGNADO NO
VRO DE REGISTRO DAS PORTARIAS E
CORRESPONDENCIAS DE MANOEL DE
CARVALno.z.

'Assim, não é Verdadeira a allegação
attribuida a Pereira da Costa, sobre o
registro (lesse documento, para concluir
como 'o illustre relatoi• que «isso basta-
va, independente de mais nada, para
authenticar a consagração do dia 2 de
Julho, como a data verdadeira da Confe-
deração do Equador».

O outro argumento não é menos ar-
tificioso.

Realmente não se compra cintaria
como, em uma época sem telegratpho,
sem meios rapidos de communicação,
quando urna viagem de Pernambuco
ao Rio • demandava uns quinze ;lias, o
governo tomasse, no dia 26, providen-
cias contra factos sucedidos em Per,
nambueo a 24 1

Mas, não esqueçamos que, não obstan-
te a affirmação erronea de Antonio Al..
vos Coruja, citado pelo professor Ba-
silio de Magalhães, que aa Confedera-
ção do Egvaaor rebentou a 2 de Julho»,
não esqueçamos, diziamos, que a rebel-
dia de Paes de Andrade, contra a auto-
ridade do Imperador, vem de muito
tempo, vem de muitos mezes antes. Já
em Março elle se i'ecusára entregar o
governo a Paes Barreto, morgado do Ca-
bo, e nomeado, então, pelo Tmperador,
presidente da provincia. Os officiaes La-
mentia e Seára foram ao palacio. pren-
deram o presidente rebelde e enclausura-
rani-no na fortaleza do Brum. Mas, a
guarnição se revoltou, soltou o preso,
repól-o no governo e o povo fraterni-
zou com os revoltados. Já era hem um
mokimento revolucionario. A attitacle do
presidente Paes de Andrade foi consi-
derada uma fdasinembração» da integri-
dade do impado. E unia esquadrilha foi
mandada, sob o cominando de 'Pavio%
que, em 8 de Abril, declarou o bloqueio
das costas de Pernambuco.

Em terra, já se !datava. Na capital, O
patriota Emiliano chegou a preparar o
seu grupo, que armou com machados e
outras armas, para um saque era regra
nos «corcundas», que eram os partida-.
rios do Morgado. Aliás; isso não se con-
summon, em vista da opposição tfeita
por Agostinho Bezerra, como depuzeram
quasi todas as testtmunlias no processo
de Frei Caneca.

Era, portanto, uma revolução bem ca-
racterizada. 1Vi as dir-se-lia 'que não era
ainda a Confederação do Equador : falta-
va-lhe o nome, que, aliás, é tudo nesta
discussão, por coincidir com a data do
manifesto, ou proclamação.

Engano manifesto. A Qrte só tinha
razões para acreditar que os movimen-
tos rebeldes de Pernambuco ViS3Valn a
Confederação do Equador. Esa Confe.,
delação era conhecida. afazes antea;
Paes de Andrade enchera o norte daá
suas proclamações, conclamando os po.;
vos a formarem a Confederação do Equa-
dor. Em Março, alguns mezes antes de
2 de Julho, de onde falsamente se pre-
tende datar a proclamação, em Março,
diziamos, Paes de Andrade mandou para
o Ceará a escuna Zeferina, com o aju-
dante de cirurgia Januario Alexandrino,
a titulo de debellar as bexi gas, mas le-
kando um &ande masso de proclamori

çaes, afim de propagar a Confederação.)
Em Abril, na escuna Camarão, z,eguill

para o Pará José Caetano de Mendonça;
com o fim de proclamar a Confederação
tio Equador. Ella devia ser proelamada
em 1 de Maio de 1824. E não o foi,
em vista da chegada inesperada do novo
presidente, coronel Roso, que burlou o
plano.

D' a historia..
As providencias do governo não se ori-

ginaram nem dos documentos de 24
nem dos documentos de 2 de Julho. Fo-
ram determinadas pelos velhos aconte-
cimentos. Datam de 26 de Julho, como
podiam ter outra data. 'Nem se oppõein
a que cai Pernambuco se tenha dado a
proclamação a 24, ou a que se tornasse
essa data como a da commemoração da-
squelle feito.

E já vimos que, mezes antes, essas
proclamações corriam mundo.

Não ha, affirmamol-o sem minimo
receio de contestação, não ha um do-
cumento sequer, preciso, claro, irra.;
cusavel, indicando a data dessa Confe-
deração. E esse documento seria im-
prescindivel para autorizar a mudança
de uma data que já existia officialmente.

Certo os historiadores são um ele-
mento de consulta. Mas relativamente a
essa data alies são deploravelmente ne-
gativos e chegam a fazer descrer do mo-
do por que se faz a historia. Em falta
de documentos positivos, ou de outros
elemente3, alies se copiam, uns aos ou-
tros, servilmente, reproduzindo até as
mesmas palavras e confundindo do-,
cumentos e factos.

Assim, Pereira da Silva, na sua Hism
tona da fundação do Imperio;
gem, na sua Historia da Independencia;
o Padre Galanti, no seu Compendio de
Historia do Brasil, repetem as mesmis-
rimas palavras, isto é, que a 2 de Julho
Paes de Andrade tirou por fim a mas.1
cara. lançando proclamações, etc., etc.•

Aliás Varnhagen, que é, com arfado;
'um dos nossos melhores historiadores.
nesse ponto da historia pernambucana éi
de uma acrimonia e injustiça que lhe
tiram a isenção de animo e mesmo a ve-i
raeidade. Elle chega a comparar os nos-;
sos herdes ac3 negros Lucas Dantas e
Luiz das Virgens, instrumentos das 'ia-,
surreições bahianas de 1798.

São esses os historiadores que noa
apontam como dizendo a ultima palavra
em um ponto duvidoso dessa historia?

Armitage, por exemplo, o primeiro dá
série enumerada no parecer, diz a
pags 115, da sua Historia do Brasil des-
de o chegada da (omitia de Bragança até.
• abdicação de Pedra I, em 1831, tradu-
zida do inglez por um brasileiro em
• •

n

é... presidente proclamou em e
de Julho. denunciando D. Pedro
como traidor e dizendo que as suai
intenções eram abandonar a Brasil
aos portuguezes. Convidou-se aguai-
mente as provincias do norte a re-
cusarem obediencia ao governo
perial e a ligarem-se em uma al-
Haura que se denominaria Conte
deração do Equador.»

Ora, no documento datado de 2 de Ai'.
lho ha realmente o appello ás provin
cias do norte, ha a accusação de traidor
ao Imperador por ter desamparado oa
braRileiros. mas não ha uma só palavra
eobro o pacto das provindas, nem sobra
Çonfederneig dcè Uquadorl
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E' a mais absoluta confuso entre esse

documento e os outros,_ sem data, onde
se falta em Con federação.	 -

E o caso é que os historiadores .mais
citados se vão seguindo: Joaquim No-
beste. (Ephemerides nacionaes, pag,. 36;

15); Mello Moraes (Chronica geral do
Brasil, pag. 2t2, t. II); o referido Padre
Raphael Galanti (Compendio de Historia
do Erasil, pag. 206, vol. IV), e outros;
mas todos reproduzindo as mesmas pa-
iriVras, isto é, que a 2 de Julho Paes de
Andrade lançou uma proclamação ds
provindas ‘lo norte para formarem uma
Confederação do Equador, quando a ver-
dado é que, nessa proclamação aos habi-
tantes das provincias do norte, não se
falia em Confederação do Equador.

O protprio 'lio Branco, citado por Ba-
silio de Magalhães, e que nas suas Ephe-
merWes dá o 2.de Julho como a data da
proclamação ás, provindas para forma-
rem a Confederação, nas Notas á Histo-
ria da Independeneia, de Porto Seguro
(pags. 424), referindo-se ao documento

-citado/por Abreu e Lima, de 24 de Ju-
lho, diz apenas que não lhe conhece, a
data.

.A revolução tinha um jornal, o Tuphis
Pernambucano, redigido por Frei Ca-
neca. De 1 a 15 de Julho publicava as
bases do pacto para o Governo das Pro-
vincias Confederadas; mas não _dá a me-

or noticia dessa Confederação de 2 de
Julho, o que é realmente curioso.

Certamente, senhores membros do In-
stituto, nós não devemos reproduzir aqui
o .que escrevemos, no nosso jornal a Pro-
'meia, combatendo a decisão do Insti-
tuto pernambucano, quando entendeu de
Mudar a data de 24 de Julho. 	 -
. Visamos aqui combater, apenas, ou
chamar a vossa esclarecida competencia
para esse parecer, cujo autor, corno se
vê Os proprias palavras, se deixou of-
fuscar pelo prestigio do vosso consocio
Oliveira Lima, sacrificando a historia e
dando corno verdade incontestavel o que
elle mesmo não se julga com o direito do
garejitir, ,no final do seu parecer. Visa-
mos mostrar que esse parecer não ó
nem verdadeiro, nem justo. O documen-
to nele citado e relativo ao registro no
livro das Portarias de 1824. não contém
o que lhe attribue; os historiadores, que
cita. se reproduzem e se copiam na mos-
ma deplorava' confusão relativamente á
data litigiosa; e a sua propria conclu-
são se resulte 'da mais completa inces,
leza.

Basta relor as suas palavras firmes S'

4	 Vias, do exame escrupuloso
nteliculosissinto a que procedi nos

( copiosos documentos relativos cá
questão (recorrendo ainda, além dod
'jti citados manuscriptos -existentes
na llibliotheca Nacional, a todos os
folhetos coetancos, desde o n. 7.314
até ao n. 7.323 do seotalogo da Ex.

•	 posição de Historia do Brasil», sem
esquecer as curiosas «Cartas ano-

. numas», em original e relacio-
nadas no n. 7.318, que não adean-
taram cousa alguma ao caso da

. data) —, cheguei ao resultado de

. que o manifesto dirigido por Paes
,	 de Andrade aos brasileiros é forço.,

sarnenta anterior a 24 de Julho.».

A conclusão seria esta: . s-- Desde que
não existe um documento cabal, irra-.
'cisava', desde que não é possivel deter.: •
minar uma data exacta, não ha razão
para alterar a que já existe °Meia'.
alente.	 .

Com o maior respeito e Consideração.1. Gonçalves Haia. --

A VERDADEIRA DATA DA CONFEDERAÇÃO DO
EQUADOR

Resposta á carta-aberta do Sr. Gonçal-_
ves Mala)

....	 -E' sinceramente admirado que res-pondo- á carta aberta dirigida pelo Sr.
Gonçalves sAlaia ao Instituto Historieo e
Geographico Brasileiro e na qual visa a
refutar o meu parecer sobre «A verda-
deira data da Confederação do Equa-
dor».. -

O illustre patricio, a bem da propria
e justa nomeada do que gosa, devera
ter-se remettido a prudente silencio,
desde que lhe não era possivel contra-
dietar com argumentos novos, nem in-
validar com provas robustas e convin-
.centes, as conclusões a que cheguei, ba-
seado não só em docuinentos como
ainda em indicios de grande peso.

Certo por não me conhecer pessoal-
mente, julgou-me o Sr. Gonçalves Maia
offuseado, nesta queátão, pelo incontes-
tavel prestigio do Sr. Oliveira Lima.
Entretanto, sem a menor offensa a este
egregio brasileiro, espirito » de escol o
patriota prestimoso, a quem atractiva-
mente voto a mais desinteressada esti-
ma e a mais inequivoca admiração,
preciso de dizer, alto e bom som, ao Sr.
Gonçalves Mala que nunca tive, não te-
nho e- espero não ter jámais • idoTos de
capeie alguma, excepto apenas a Bel-
laza e a Verdade. Só estas, que não os
homens, é que me podem fazer curvar a
cerviz e dobrar os joelhos; só alias, sitie
não os homens, por mais talentosos Tiú
poderosos que sejam, é que podem cau-
sar-me deslumbramento.

Habituado, desde muitos annos, a
pesquizar, a deletrear, a confrontar do-
cumentos de toda sorte respeitantes á
historia nacional, — não podia eu, como
parece querer attribuir-me o Sr. Gdh-
çalves Mala, affirmar que a proclama-
ção datada de 2 de Julho de 1824 e
subseripta por Manuel de Carvalho
Paes de Andrade falasse em *Confe-
deração do Equador".
's Ouso assegurar que li cuidadosamen-
te, pacientemente, serenamente, tudo.
quanto existe traçado sobre esse episo-
dio da evolução brasileira, quer nos li-
vros dos chronistas e historiographos,
quer nos códices dos archivos e biblio-
thecas naeionaes. .

Orá, do exame imparcial e metieblosoi
da todos esses elementos de convicção
não pude chegar a entra inferencia, si-
não de que a data mais historicamente
provavel da Confederação do Equador
a de 2 de Julho de 1824, como razoava.«
mente pretende '.4) Instituto tArcheolo-
gico e Geographlco Pernambucano;
tendo á frente o Sr. Oliveira Lima, e
não a de 24 de Julho de 1824, corno in-
fundadamente quer o ,,Sr. Gonçalves
Maia.

Com effeito, a favor da dali de 24 de
Julho de 1821 não milita a opinião de
nenhum escriptor dos que mais acura-
damente e fidedignamente investigaram
os factos' cio passado nacional, nem exis..
te, a tomai-a acceitaVel ou ineonteste,
um só documento habil.

Entretanto, a pról da data de .2 de
Julho de 1824 ha nada menos de 25 tes-
timunhos, muitos dos' quaes oriundos
das pennas mais aureoladas que se
têm consagrado á Historia do "Brasil.
V,' como si ainda não fosse sufficiente

essa esmagadora maioria de suffragios;
todas as circumstancias, que se ligam ao
memorava' acontecimento da Confede-
ração.do Equador conspiram em attri-
buir-lhe a 2 de Julho de' 1824, que não
a 24 de Julho de 1824, a instauração so-
Janne, a proclamação decisiva,- pela voz
de Manuel d_a Carvalho Paes de Andrade.

Depois de ;ter lido e examinado, at-
tentamente e detençosamente, os do-!
cumentos de toda especie relativos ao
litigio, affirmo, a meu turno, corro-
borando a. asserção do operoso e probo
Pereira da Costa, que o celebre «mani-
festo», attribuido a 24 de Julho de 1824
.por Abreu e Lima.. não passava de
«peça complementar» da proclamação
de 2 de Julho de 1821, e a tal inferencia
cheguei com inabalavel segurança logo
que me foi dado vêr o «Diario Flumi-
nense», de 30 de Julho de 1824.

A inserção das peças basicas da Con-
federação do Equador no orgam ("ciai
da monarehia trouxe primeiro a meu
espirito a inilludivel certeza de que o
«manifesto» não podia ser de 24 de

-Julho,' porque, si o fosse, seria impossi-
vel estampal-o o citado jornal a 30 do'
mesmo mas e anno; e, em seguida, con-
firma a presumpção, que eu haurira na
exeellente monographia de Pereira da
Costa. de que a inexistencia da data
naquelle documento provinha de que
ele não passava de um simples. annexo
da proclamação cAot habitantes das pro-,
vincias do norte do Brasil», o que tam-
bem.era facil deduzir do confronto delias
entre si e com o dirigido aos «Illustres
bahianos e mais Compatriotas do Sul do
Brasil». Quem os examinar em cossinn-
eto verá que enes formam um systenna
bem organizado e perfeitamente ade-
quado ao fim que eollimavam.

Em vez de render-se á evidencia des-
ses argumentos, clarissimos e incontras-
taveis, o Sr. Gonçalves Maia, sem exhi-s
bir prova que lhe ampare a proposição : .
vem asseverar, agora, que a Confedera-
ção do Equador já «era conhecida», já
constava de proclamações, muito antes
de 2 de Julho de 1824

Como é, então, que o conspicup 'patri-
cio tanto se bate nela data improvavel,
pela data absurda de 24 de Julho? Por
que é, então, que o paladino da ver-
dade historica não descobre o dia exa-
cto posto nas proclamações feitas por
Paes de-Andrade e levadas ao Ceará por
Januario Alexandrino, — afim de incul,
car essa . tira real ao governo de Per-
nambuco, corno a unica digna de ser in-
sulista no calendario, civico do . Estado
para conimemorar a Confederação de
Equador ?1

Tudo isto vem demonstrar a obnulds
laçâo em que se acha, a proposito
assumpto ora debatido, a formosa in-
telligencia do Sr. Gonçalves - Mala. que,
impossibilitado de continuar a defonder
a causa que esposara, deu para emma-
ranhar-se no aranhol de assertos vago

Mas, tendo o Instituto Historie° e
Geographico. Brasileiro de se pronun-
ciar, em sua alta sabedoria, sobre a im-
portante lide, julgo-me escusado de
aprefundar a analyse da carta-aberta
do Sr. Gonçalves Mata e de repetir ar-
gumentos já largamente deduzidos, quer
em meu obscuro parecer, quer nos es-
criptos dos Srs. Pereira da Costa e 0/i.
veira Lima.

Pondo á margem todos 'os bafa -eien
mentos de provas pertinentes - d unw
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tterlq em discussão, — basta que o In-
stitffto Historie() e Geographico Brasi-
aeiro, ao proferir a sua soberana de-
cisão, tenha em vista que, emquanto a
'data de 2 de Julho de 1824 é acceita

or todos os mais autorizados tratadis-
s da historia patria, desde os mais
oximos daquella época até os da

actualidade, a data de 24 de Julho não
Passa de uma invenção de Abreu e
Lima, perfilhada por menos de meia
duzia de escriptores, entre os quaes se
enfileirou o Sr, Gonçalves Maia.

Do notavel eManifestoa, Que foi im-
Prosso em avulso, restam ainda alguns
l'aros e preciosos exemplares, nenhum
os quaes ostenta o menor vestigio da

data; e, conio foi elle dado á estampa no
'Mario Fluminense de 30 de Julho de
1824, tambem sem data, — segue-se que
á acceitação da data de 24 de Julho im-
portpria em legitimar uma espuria
mentira, importaria em sanecionar uma
!falsidade indecorosa.

Não é, portanto, só o culto da verdade
base da existencia o fim precipuo do

Instituto Historie° e Geographico Bra-
sileiro, — o que deve levar o colando e
benemerito gremio a proferir a sua in-
appellavel sentença a favor da data de
2 de Julho de 1824: é tambem a
moral que o exige.

Ao concluir, devo ainda deixar aqui
itegistado que, por informações seguras
que me chegaram de Pernambuco, sei
já estar substituida, no calendario ei-
yico daquella floresdénte e culta unida-

da Federação, a data de 24 de Julho
de 1824, em má hora adoptada alli, ou-.
tr'ora por influencia de mentores in-
Pompetentes, pela de 2 de Julho de 1821,
ique é a mais logicamente e3 teta, e no-
tando-se que esta já figu..ava, desde
Perca de meio seculo atrás. affixada a
fuma das pontes monumentaes da :Sre-s.
aleza brasileira.

Assim, o Instituto Ilistorico e Geogra-
Ohico Brasileiro, nada mais terá que
Jazer do que homologar, com o seu Em-

' -gusto julgamento, uma resolução tradi=
pionalmente apoiada pela opinião anta-
Fecida do paiz, uma resoluçãdo com as=
eento nas mais lidirnas peças de convi-
tção. uma resolução já transformada em

alidade pelo proprio governo, mais
directamente interessado nella, qual é o
'do Estado de Pernambuco, uma resolua
tão, mirim, que está sendo urgente-
mente reclamada e luminosamente es-
eudada pela historia e pela moral.. is-ai
Vasitio de Magalhães.

' 8. João d'El-Rey, 28 de Janeiro de 1918.

Em sessão de 20 de Abril. de 1918
Éesolveu o Instituto Histories, e Geogra-
phico Brasileiro, sob proposta do SR.•
FLEDiss (Secretario perpetuo), nomear
um arbitro para emittir a opinião defi-
nitiva sobre a questão, e o Sa. CONDE
DE AFroNSO CELSO (Presidente perpe-
tuo) designou para esse fim o SR. PEDRO
,,LESSA.J

IJAUDO DO SR. PEDRO LESSA, EIDO,
PELO MESMO SENHOR, EM SESSÃO DE 2
DE JULHO DE 1918.	 -
«Nomeado pelo nosso benemerito presidente,

Condtk de Affonso Celso, arbitro desata-
tador fia controversia entra os Srs. Oliveira

ima e Gonçalves Mata e mais tarde entre
ipsta ultimo e o Sr. Basilio de Magalhães,
acerca da data em que se deve commemorar
a Confederação do Equador, só agora posso

joa_tinpentaiar-qm slosaa incgabencia, do que

peço desculpa ao Instituto e ao eminente con-
Sacio que me honrou com este encargo.

Em 1821, como sabem todos, deu-se em Per-
nambuco o movimento revolucionado, conhe-
cido na historia do nosso paia pela denomina-
ção de Confederação do Equad,r.

Fci chefe desse movimento Manoel de Car-
valho Paes de Andrade, que, segundo rafara
Varnhagen na Historia da Independencia (pag.
422), passou algum tempo «a prover-se de mu-
nições, a juntar a tropa, a reforçar os arse-
naes e a fazer proclamações, uma aos Brasi-
leiros, outra ás Provincias do norte, uma ter-
ceira aos bahianos, todas estas em seu nome,
e uma quarta aos mesmos bahiatios, assigna-
da pelos «povos das Provincias do Norte do
Brasil».

Conforme reconheceu o Sr. Gonçalves Maia,
Paes de Andrade mandou emissarios á Para-
hyba, a Alagôas, ao Ceará, ao Pará, á Bahia,
afim de fazerem propaganda secreta em favor
da revolução. A Confederação do Equador de-
via ser proclamada no Pará a 1 de maio.

Trata-se, portanto, de um movimento revo-
lucionario, preparado durante alguns mezes,
cujas idéas propulsoras se foram pouco a pouco
infiltra!ndo em varias provindas do norte do
paia, movimento dirigido a um fim bem clara-
mente visado,, c com perfeita unidade..I3asta
lembrar que os revolucionarios, enviados por
Paes de Andrade ao Pará em abril levaram
grande porção de exemplares da Constituição
da Colombia, que devia ser a lei fundamental
da nova confederação, até que se reunissem
os seus legisladores constituintes no Recife.

A 1 de julho, divulgou Paes do Andrade a
sua primeira proclamação, mas esta dirigida
aos Pernambucanos, scimente aos Pernambuca-
nos, e sem nenhum appello aos cidadãos de
qualquer outra provincia, nem determinação
dos seus intentos, o que, excluindo a idéa da
confederação, faz que nenhum dos contendo-
res dê preferencia a essa data, para nella
se comi:namorar a Confederação do Equador.

A 2 de julho dirige Paes de Andrade nova
proclamação, e desta vez aos «habitantes das
provincias do norte do Brasil». Alludindo a
esta proclamação, escreveu Varnhagen na
Historia da Independencia (pag. 423): «Tirou
por fim Paes de Andrade a mascara no
dia 2 de julho, lançando as proclamações
já preparadas, convidando todas as provin-
cias do Brasil a formarem unia confedera-
çao,que se chamaria do Equador». Essa pro-
clamação de 2 de julho termina pelas seguintes
palavras: «Quem tal pensara! Agora que
nos vê expostos ás baionetas e canhões por-
tuguezes, Sua Magestade Imperial manda
reunir todas as suas forças na capital, afim
de defender Omente a sua pessoa, e desam-
para aquelles mesmos que o elevaram ao
Omino, e lhe puzeram na cabeça a corôa

! Brasileiros, o Imperador desamparou-
nos : que nos resta agora ? Unamo-nos para
salvação nossa ; estabeleçamos um governo
supremo,verdadeiranzente constitucional,que se
encarregue da nossa mutua defesa e salvação.
Brasileiros ! Unamo-nos e seremos inven-
eiveis 1 Palocio do Governo, 2 do julho de
1824.— Manoel de Carvalho Paes de Andrade,
Presidente.

Mais tarde espalha o chefe revolucionado
nova proclamação, endereçada aos Brasilei-
ros, e sem data. Termina com estas phrases:

«Segui, ó 1317asileiros, o exemplo dos bravos
habitantes da zona torrada, vossos irmãos,
vossos amigos, vossos compatriotas : imita°
os valentes «de seis Proviucias do sorte, que
I' a o estabelecer sou Governo debaixo do me-
lhor de todos os systemas representativos». Um
centro, em togar escolhido pelos votos de
nossos representantes, dará vitalidade o mo-
vimento a todo o nosso grande corpo social.
Cada Estado terá seu respectivo centro, e
cada um destes centros, formando um atinei
da grande cadeia, nos tornará invenciveis.
Biasileiros 1 Pequenas considerações só devera

-
estorvar peque,nas almas : o momento é este,
salvemos a honra, a patria e a liberdade,
soltando o grito festivo : Viva a Confederação
do Equador.»	 ...-

Com a data de 24 de julho não se conhece
proclamação alguma. Não ha documento al-
gum pelo qual se prove que a 24 se procla-
mou a «Confederação do Equador».

Temos consequentemente a 2 de julho uma
proclamação, cuja data ningnem põe em du-
vida, proclamação em que o Presidente de
Pernambuco se insurge contra o Governo do
Impede, assumo franca e solonnemente o
papel do revolucionario,-expondo a sua li-
berdade e a propria vida, o instiga as Pro-
vincias do norte a constitnirem «um governo
supremo, verdadeiramente constitucional».
E' um acto formal de rebatia°, é o inicio de
uma perfeita revolução, e o fim desta revo-
lução só podia ser (sobre isto não é permittida
nenhuma duvida) a «Confederação do Equa:-
dor»,

Faltava alguma cousa para patentear que
a proclamação de 2 do julho era o começo da
revolução ? Faltava, observa o Sr. Gonçalves
Mala, faltava a denominação, que se slê no
outro documento, — a proclamação ulterior
sem data, de «Confederação do Equador».
Mas, si todo o movimento revolucionario teve
indubitavelmente um só escopo, a «Confe-
deração do Equador» ; si todos os actos de
Paes de Andrade foram praticados indiscuti-
velmente, e sem contestação do um só escri-
ptor patrio, com o fito do se constituir essa
tão anhelada confederação; a proclamação do
2 de julho só podia referir-se á «Confederação
do Equador». Posto que não a indicasse pelo
nome proprio, é fóra de duvida, nem o
Sr. Gonçalves Maia o nega, que a proclama-
ção de 2 de julho foi a primeira revelação, o
primeiro signal de irrompimento da insur-
reição, havia mezes'preparada secretamente,
no qual Paes de Andrade devendou clara-
mente osk seus intuitos. Sendo indiscutivel
para todos os que se teem occupado do as-
sumpto que, por essa época, o unia° movi-
mento revolucionado que se realizou nas
Provincias do norte do Brasil foi o conhecido
sob a denominação de «Confederação do -
Equador», a ninguem é permittido pôidem
duvida a alfirroação de que, dentre as pro-
clamações de Paes de Andrade, a de 2 de
julho foi a primeira manifestação do movi-
mento revolucionado, por elle preparado.

Escolher, para commemorar esses aconte-
cimentos da nossa historia, a data de qual-
quer dos actos preparatorios, fôra evidente-
mente um alvitre indefensavel. Escolher a
data de qualquer dos actos praticados «depois
de proclamada e bem conhecida a revolução»,
é não menor absurdo. Não se devendo eleger
para a cornmemoração do facto histories),
nein qualquer data em que a revolução ainda
estava incubada, ainda se conservava oui
propaganda secreta, nem a data de qualquer
facto ulterior ao dia em que a revolução ex-
plodiu, e se corporificou em actos commet-
tidos publicamente, só ha uma data em que
se pôde connuemorar a «Confederação do
Equadoa», a de 2 do julho, a da procla-
mação, na qual o chefe, «tirando a masca-
ra», convisla solennemonte as Provincias do
norte, já mais ou menos conhecedoras dos
intuitos do mim imanto, a formarem o novo
Governo, sacudindo o jugo do Imperá. Na
proclamação sem data Paes de Andrade ape-
nas se dirige aos Brasileiros das outras Pro-
vindas, «que não as seis do norte», pediu-
do-lbes que adhiram aos «valentes dessas seis
Provincias» que vão estabelecer seu governo,
adoptando o regimem federal. Suppõe-se já.
assentado que as «seis Provineias do norte»
vão fundar a «Confederação do Equador», e
convidam-se as outras Provineias do.duiperio
«a se unirem» ás da at-lonferação do Equador.
Ha nessa proclamação sem data phrases bem
caracteristicas, como estas, que já aates re-
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produzi : «Segui, 6 Brasileiros, o exemplo dos
,bravos habitantes da zona torrida, VOSSOS

amigos, Vossos compatriotas: imitae os va-
lentes do seis Provincias do norte, que vão
estabelecer seu governo, debaixo do melhor
de todos os'systemas representativos», etc.,

	

etc.-	 •	 '-•	 •
Sendo assim, pouco importa indagar o mo-

mento em que o . Governo central foi infor-
mado do inicio -da • revolução. O que paira
acima de qualquer duvida é que a revolução.

• por muitos mezes em periodo de gestação, só
'vei á luz, pelo primeiro acto que a deu a
conhecer publicamente, a 2 do julho.

Penso, pois, que, ainda quando tivesse com
toda a certeza a data de 21 de julho a procla-
ma0.o . que termina por um «viva á Confe-
deração do Equador)), não se deveria fixar
21 desse inez a commemoração da • «Confe-
deração" do Equador». Esta a 2 do julho jti

•estava proclamada. A falta do nome nada
sign i loa, desde que o movimento publicamente
iniciado a 2 do julho só podia ter o nome
quaj.odoa lhe dão, «Confederação do Equa-
dor». Rio, 16 do junho de 1918.—Pedro
Lesse». (Calorosos applausos.)

O Sa. ,PRESIDESTE diz que os applausoa com
eue foi acolhido o laudo são a melhor prova
-da approvação do Instituto. Considera, pois,
a questão inteiramente derimida.

Academia 'de Alto Estudos

CADEIRA DE DIREITO ADMINISTRATIVO

	

' do	 anuo do curso administrativo e
financeiro pelo professor, Dr. M. P. do

• Oliveira Santos.,

'9° ans.ãO,
• Sionmariti

1. Da' acção dO Estado no dOminio ecOnomie0
do pais.—II. Dever que lhe incumbe em re-
lação ao tralyilho. ao commercio e á indus-
iria, e arn assim á regulamentação dos

,syndicatos operarias.
Meus senhores:
I. E' uni ponto controvertido na. Meneia

das finanças, no propr:o Direito Publico o tão
bem no Direito Administrativo o de saber até
onde devo ir a acção do Estado no dominio
economia° do pais./

A dificuldade começa por nem sempre se
poderem precisar b3m os limites cose separam
o regimen economico do regimen financeiro do
Estado.

\ Cada um deles tem, com elreito. seus cara-
cteres distinetivoa; mis, apezar disso, muitas
vezes s 3 confundem.

A primeira duv'ea rom lo're se nos apre-
senta no estudo desta quedo, provém da see
gninte afirmação de Orlando:

errata ta parte aconomica social resta fuori
dali t •scienza dei diritto administrativo»; Orl.,
Dir. Adm., vol. 1°, 11. 92. •

E' (Infiel' perceber a razão e do mesmo
nolo comprehender o alcance da proposição
de grande publicista italiano, inórinente em
face loa principiei que servem de base ao
DOS30 direito administrativo, Iluminados, além
disso, pelos ensinammitoa mais profundos da
sciencia da administração.,

Não está, ao meu ver, fóra da sciencia do
direito achnini-trativo a parte economico-so-
ciai, que o mesmo abrange. como, no -correr
dos' lição. eu terei occasilo de demonstrar.

Em vez do que afirma °Élan to, vós ides
ver, que censtituem objecto da sciancia do di-

• reit° administrativo, interessando, por,- isso,
direata e immediatamente a vida social, todas
as leis relativas á organização, tanto finan-
ceira, como cconomica, a cujo regimen esVi
•§U.Pit9a sociedada, a nao.o, o paiz. • -

. ,E'.urn caso 'de "alta indagação,' que muito
nos interessa, este da primeira parte do nosso
ponto. - .

Com razão dizia Colbert:
a.E, preciso tornar a maleria das finanças

tão simples, que possa facilmente ser entendida
por toda a. sorte de pessoas,»

Para que possamos bem comprehender a
significação o ca alcance desta questão, cum-
pre primeiramente . saber em que consista o
regimen' conomico, e quaes os pontos ern que
elle sd differencia do reginzen financeiro; am-
bos esaencia,ea, e,' portanto, indispeosarcis ao
gSverno de uma
• No meu entender, por mais que' 'se -.pre-
tenda, nunca se podera delimitar com preci-i
são as fronteiras que separam um do outro
regime.

• A. verdade é que existem entre ambos poria
tos de ineidencia o do contacto, laços de de-
pendencia e de juncção, que, por vezes, an-
nullam por completo a diversidade de natu-
reza e de caracteres de cada um deles.
• Imaginae o caso do decretação das rendas
,publicas.•

Conforme os ensinamentos da sciencia, esta
materia constitue a propria substancia das
finanças; não pôde, por consequencia, deixar
de fazer parte do regitnen financeiro.

Apesar disso, porém, embora indirectamen-
te, o regimen economico influo, o não pódo
deixar de influir, no acto da decretação dessas
rendas, para serem exigidas em maior ou me-
nor quantidade, confortam as scondiçõea. -eco-
nomicas do Estado, e ahi forçosamente se tem
o regimes; economieo influindo sobre as con-_.di.Aes e a sorte do outro!

Quereis disso a prova?
• Attentao para esta afirmação do Proa:
«A base de um bom,systema de finanças é a

.suppressão das despesas inuteis»,
• Que concluir d'abi? Que, para o caso, a
economia é tudo!	 .	 .

Suas regras o preceitos, portanto, não 1)67
dem ser esquecidas no acto da decretação da-
quollas rendas, visto que devem ser sempre
observadas em todas as medidas, ou opera-
ções financeiras.

	

Como este, outros casos semelhantes. 	 •
•

NO3 proprios empeestimos internos ou exter-
nos, contrahidoa pela União, fazem-se sentir
igualmente o; effeito:snlo regimen econontico.

A medida é essencialmente financeira ; mas
as ca,.sas que a determinam qnasi sempre
derivam de necessidades econ-micas.

Si esta não á a causa determinante da em -
prostituo, nem por isso a regra deixa de ser
verdadeira.

No proprio empreatimo contrahido, pai. ser
produtivamente empregado, faz-se sentir, por
igual, a influencia do regímen economico.

Assim, por exemplo, tem-se o prinsipio da
economia reclamando o estabelecimento: de
menor taxa para o empresthno ; a perspe-
ctiva geral dos beneficies que se esperam do
mesmo, pela exploração de um commercio ou
industrio, que promette melhorar, a muitos
respeitos, as condições economicas do pais.

E como este, outros...exemplos, que, em
comprovação deste asserto,poderiain ser apon-
tados.

Donde en concluo, que apesar da diversi-
dade dos does regimens, muitas Vezes eitos se
vinculam uni ao outro, se auxiliam e se com-
pletam.

—
No que particularmente concerne ao regí-

men ecoaomico, objecto do nosso ponto, di-
verge sobrenrbdo a opinião doa autores.

Uns entendem, que a acção do Governo,
neste particular, deve ser não só directa,
como actuante o ampla em todos os sentidos,
inclusive a da p:mpria, iniciativa g,zveina-
mental.

E, isto pela. ratão de que o Estado não tem
somente o direito' d 12zut r mas grande!

kanzpIr

•' 'Outraa.--.po'To contrario, sustentam, que a
- missão do Estado não é regular nen dirigir
- os interesses da sociedade, mas somente certos
interesses ,collectivos.	 . •

No primeiro caso, tem-se, por assim dizer,-
'a revivescencia do velho regimen eentralisa,
'dor e cesariano: o Estado dirigindo tudo;
•regulando tudo, absorvendo tudo, regulamen-t -
(ando 'os menores detalhes da .Vida dos cida-
dãos (1), como hoje geralmente acontece, em.

-resultado da guerra actual.
- No segundo, tem-se de todo modificada a, moderna noção do Estado, como se vé do que -.
a este respeito doutrinaa-Joseph Garnier: 	 •

«Não está na natureza da autoridade sabem'
ert poder dar a iniciativa, o impulso, a direc-

' . ção • no domínio do trabalho' e nos diversos
vamos de activ. idade social. A missão do Estado •

•
—	

«IS cloit s' attacher á laisser	
.

faire les cz.:
fogem, comme disaient les physiocrate's, á na
Das contrarie,. latir libre initative, par let
fureur de réglementer; comuna disait te mar--
quis de Mirabeau ; á ne pas trop gouver,
ner, selon ia max.ime du .marquis d'Api

Igensan » (2)
Mas, parecendo este o melhor principio;

não percamos do vista, que o mesmo soffre,:.
apezar disso, excepção.

No que respeita ao ?cinzela financeiro, todos
reconhecem a nocessidacie que tem o Estado •
de int3rvir directa o immediatamente nos nea.•.gt.cios einceroontes ao mesmo reeimen:

Já isso. não aconteee, tratando-se do rd-,
fora ai ou 'medida, que entendam com o',
wirnen economico.
No primeiro caso, bastará chamar -vossa

attenção para o disposto na Constituição da
Republica, que assim dispõe:

« robe privalicamente ao Congresso Nct-4
ctottl:	 •

— Orçar a receita; fixar a despeza federal
-annualmwte atonia)' as contas de cada exer-:
cicio financeiro ; art. 34, n. l;

— Legislar sobre a divida publica, estabe-;
tecer os meios para o seu pagamento ;art. 34;
o. 3;

— Regular a arrecadação e a distribuiçãO -
-das rendas federaes; art. 31, n. 4;

— Regular o commercio internacional, bem'
como o dos Estados en're si e com o Districto
Federal; alfantgar portos, crear ou supprimir.—

, entrepostos; art. 31. n.
— Crear bancos de emissão, legislar sobra

cila c tributal-a; art. 31, n. 8;
No segundo caso, a interaen9ão do governo,'

deveneo ser indirecta, não pode ser especifi-
cada na lei, ) que está dependente do ca.-)
sos e cireumstancias, que possam occorrer.

E' o que claramente s 3 &prebende do ar-
ligo 33 da citada constituição, que assim pre4

a Incumbe, outrosim, ao Congresso, mas não
privativamente:

20) animar no pai: o ..desenvolottnento ' das
letras, artes e sciencias, bem como a immigra-
ção, a 'agricultura, a industrio e o commercio,
sem privilegios que tolham a acção dos gover-
nos locacs».

Comparados o.s•doris artigos (31 e 35) vil-se',
desde logo, a eifferença que existo entre as
duas ordens de principios sobre que assenta o
conjunto de preceitos e regras, nue a sciencia
divide em regímen econontico e regimen finan-
ceiro.

Em materia de intervenção do poder-O-Ubri-i
co nas medidas de ordem cconomica, eu
adopto de preferencia a doutriva, que assid
se resume:	 •

Essa inte.evenção é fW vezes.necessaria,
sem pre muito delicada. -

(1) G. Le Borf, Lois Phys. de PEvol.
Garai Mai Polit.J.É.s.

•
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Pelo que até aqui tenho dito, podeis avaliar
quanto 6 complexa a questão de que nos to:
mos occupado.

Toda ella assenta principalmente sobre a;
economia, que, por sua vez, se divide era plss.
blica o particular.

Tratando da economia privada, diz o Dr. A:
Cavalcanti em um dos seus notaveis trabalhos
alementos de Finanças»:

oA regra na economia privada é: que se
deve regular as despesas segando as receitas
na economia do Estado dá-se o contrario :
primeiro .e deve fixar quaes as despesas .e-
cessarias aos fins serviços do Estado, e, na
medida destas, ser calculado o quantum de re-
ceitas que é mister arrecadar sobre os haveres
communs das diferentes classes da nação»;
ob. cit. pag. 10.

Com o devido respeito, discordo 'neste pa-
recer.

E o faço principalmente baseado, primeiro
na Constituição da Republica, que é a lei .Ias
leis ; segundo em principios universalmente
acceitos sobre mataria orçamentaria; terceiro,
finalmente, em todas as nossas leis do or-
çamento, tanto do tempo da rnonarchia, como
da Republica.

— No que respeita á Constituição, 6 cla-
rissima quando preceitira:

Art. 34. Compete privativamente ao Con-
gresso Nacional:

1.° Orçar a receita, fixar a despesa federal
annualmente, e tomar as contas da receita e
despesa de cada exercicio financeiro.

Vê-se, por consequencia, que o que a Conste.
tuição manda — é orçar primeiramente a
receita, e só depois disso, isto é, em segundo
legar, fixar a despesa federal.

Em relação á doutrina, prefiro a de Cour-
cella Saneuil, que ensina: «A administração •
das finanças publicas é sujeita ás mesmas
regras que a da fortuna particular; é preciso
a mesma vigilancia, a Inestha attenção,
mesma economia; é preciso, principalmente,
conservar o mais possivel o equilibrio entre
as receitas e as despesas ~tarjas.»

E' esta sambem a opinião de J. Barbalho
manifestada nos seguintes termos:

«Não se Orle dizer livre o povo, que, por
seus- mandatarios, não fixa ao Governo uni
limite, que este não deve ultrapassar, do sa-
crifi cio imposto a cada cidadão de uma parte
dos seus haveres em troca das vantagens
sociaes, que se esperam do Estado. (4)

E' este, finalmente, o parecer do Alfred
Neyrnark, que qualifica do—Budget Répu-
blicain tout court o orçamento que se equilibra
acinzente por meio de impostos (como ordi-
nariamente sucede entre nós) exigindo o Es-
tado, quo os contribuintes metiam corajosa-
mente- a mão no bolso e lhe deem a somma
que o mesmo exige para as despesas fuces-
sarjas (5); ao que eu accroscento—o tambem
para os seus disperdicios !

Quanto ás leis do orçamento, o que se võ
é que todos os orçamos-tos da receita pre-
cedem aos da despesa publica.

Por seios fundamentos, não vejo, não des-
cubro uma razão capaz de justificar principio
como aquilo.

Pôde ser que a regra estabelecida pelo
Dr. Amaro Cavalcanti seja verdadeira sob o
ponto de vista da sua realização pratica.

Na Constituição o na leis, em theoria ou
em principio, não

E' possivel, pois, que, na elaboração das
leis orçamentarias, se inverta a ordem natural
estabelecida pela Constituição, para a factura
das mesmas.

E pos ser. isso possivel, não ponho duvida
em qike seja de facto aquella a praxe adoptada
pelo Congresso.
---
(4) J. Barb, Com. á Const., pag. 101.
(5) A NeyM, Vocab. d'E'con. Polit. pag.

Deve ser, conforme pondera Courcelle Se-
; neull ‘ em tudo conforme ao grão de cultura e

de athantamento do povo, á natureza das ins-
6tuiOce pubticas, ata tempos e de circums-
:andas.

Não pôde, por consequencia, (penso eu)
assentar em prencipio absoluto a intervenção
de que se trata, como alguns publicistas pre-
tandem.

FM paizes (ainda observa C. Seneull), em
que o maior obstaculo ao progresso economia.
to é a nonchalance das populações, o seu ne-
nhum gosto pelo trabalho e pela economia.
• Nesses paizes, a acção do governo não s6
pôde, como deve ser mais directa, mais activa
e mais ampla, pela necessidade que resulta
das condições expostas.

Garnier, por sua vez, lambem -doutrina::"
Justifica a intervenção da autoridade:
1°) Quando se trata de serviços necessaries

ou indispensaveis, que a sociedade não póde
ealizar por peio da iniciativa ou industria

privada.
eo) Em alguns casos de interesse geral,

E

o, por exemplo, o de salubridade, paralm
pedir, que o interesse de uns prejudique
direitos de outros ou do publico.
No primeiro caso, a autoridade deve incitar,

edovocar mesmo a iniciativa individual; mas
tater cessar a sua aeção, quando essa inicia-
tiva se manifesta.

No segundo calo, deve procurar ver, antes
ge agir, se, em voz do emprego da acção
tr#pressiva, é possivel a acçã,o preventiva, em
f6speito ao principio de que é sempre um mal
o ,acto repressor da autoridade, quando, sem

fiapo para a causa publiça, tile pode ser

_	 .

nanceira é alguma 00tatt variavd e confiei-
gente ;. pôde prestar-se a uma multidão de
typos differentes, el com tudo isso, de um valor
igual.»

A este respeito, ou eu não comprehendo
bem o alcance desta explicação, ou a razão
sobre que olla assenta não justifica o facto de
ter o eminente professor abstrahido do re-
giram das finanças uma parto componente do
mesmo—a administração financeira.

As rendas publicas são não ha duvida, ti
propria substancia das finanças, "mas estas
rendas não proveem de si mesmas e nem
podem ser estabelecidas e cobradas por quem
não tenha poder ou autoridade para fazel-o.

Os meios de tomai-as efectivas, as regras
de sua gestão, os seus processos, tudo pre-
suppõe a existencia de um poder encarregado
desse serviço—a administração publica.

E si (como aliás observa o proprio autor),
essa administração pôde prostar-se a uma
multidão do typos diferentes, a verdade é que,
qualquer une seja o typo de sua organização,
não exclue a possibilidade, nem a convonien-
cia de a mesma decretar aquellas rendas
e estabelecer 03 meios, para a siia arreca-
dação.

E tanto isto é exacto, que Le Roy Beanlien
conclue affirmando, que, apesar da variedade
de typos, é, comtudo, certo, que a adminis-
tração financeira é sempre de um valor
igual.

Tudo isso, senhores, evidencia a improprie-
dade das derminações de ambos os regimens,
que, muitas vezes, teem pontos de atfinidade
e de contacto, como demonstrei.

E o peor é que não ha meio do fundir os
dous crê uru só systema, para evitar a duvida
e, a confusão que dos mesmos resultam, a
ponto de por vezes a sua diferenciação ser
puramente nominal

Eu comprehendo, que, se tratando, por
exemplo, de conversão ou de amortisação da
divida publica, de emissão bancaria, de curso
forçado da moeda, etc., essas operações se
considerem essencialmente financeiras.

Não comprehendo, porém, que seja exclu-
sivamente desta natureza a decretação das
rendas publicas.

A meu ver, essa operação participa dos
dons regimens, pelas razões que antes ex-
pendi; interessa não só ás finanças do Estado,
como ao seu regimen oconomico.

Abrangendo as duas economias a publica
e a privada—, quanto seria para desejar que
os does regimens se pudessem fundir em um
só systema, sob uma denominação commum,
sem prejuiso dos serviçpos a cargo de ambos 1

Depois, ides ver como qualquer dos deus
refelPidos regimens interessa tanto á econo-
mia social, como á economia privada.

Se as condições economicas em geral são
latias, claro está que se manteem em perfeito
equilibrio as relações economicas entre o Es-
tado e os governados. E' signai do que a
producçã.o do pais assegura ao governo os
meios, do que elle precisa para a satisfação
de suas necessidades.

Si, pelo contrario, são más, é claro que está
compromettido o estado financeiro do pais por
uma alteração, que não pode deixar de com-
prebendar ambas as economias.

Nesta bypothese (attentae bem para este
ponto, que é iateressante) o que logo se vê
são os inconvenientes o inales de um regimen
atacando directa e profundarnante o outro !

Conforme os factos e as circumstancias que
°acorrerem, ou é a crise financeira que se
manifesta, como no caso figurado, ou é a
crise ecenomica si outras são as causas que a
determinam.

Em qualquer dessas conjectaras, cabe prin-
cipalmente ao governo empregar, sem tar-
dança , os meios ao seu alcance não só para
debellar a crise, que torna anormal a situação
do pai, como pra reparar os setiS ruinosoS
effe itree

rsai`
No sentido em que foi redigida [T parte

tlo nosso ponto, a expressào dominio eco-

trico corresponde a est'outra, que lhe é
uivalente—rcoimen economico.
Esta designação, pois, quer dizer—modo de

intervir o Estado, umas vezes directa, outras
indirectamente nas relações da sociedade, ou

-decretando medidas reclamadas por força de
necessidades publicas em condições excepcio-
naes (unica hypothese em que se justifica
acto de iniciativa de sua parte no caso con-

es ereto, que aqui fignramos), ou animando e
protegendo, em condições ordinarias, todas as
manifestações de actividade o de trabalho
tendentes a impulsionar a vida da Nação.

,~ares,
Respectivamente ao remem gni:metro, os

proprios tratadistas ainda não chegaram a
Isccerdo ácerca do varies pontos, que ao
mesmo se prendem.

Assim que, ainda se não sabe, ao certo, em
que o mesmo se distingue do reginien eco-
inomico.

Explicando o regimen financeiro, Le lloy
Beaulieu figura este caso:

«Um Estado tem necessidades ; no mnmento
não se procura saber quaes sejam, nem quaes
devam ser essas necessidades.

«O que se precisa saber é como podem as
mesmas ser satisfeitas corro minimo de con-
tribuição o de sacrificios para os parti-
culares.»

E' um problema, cuja solução cabe á scien-
ria das finanças, a unica que pôde indicar os
meios para alcançar osso fim.

Mas, notae, que Le Roy Beauliou, definindo
sciencia das rendas publica, excluiu de sua

tlifiniçao a administração financeira, propria-
mente dita.

Não se occupa, por exemplo, com a orga-
ssização do Ministerio das Finanças, para tra-
tar apenas dos diversos ramos de rendas
publicas, dos emprestirnos, das dividas, das
conversões, das amortizações, dos cursos for-
cados, etc. ; e, dando a razào por que assim
entende, acereseggit 58A adminiqração fi-



Mas, se assim é realmente, a disposição do
art. 34, n. 1, é enganosa, o povo é victima
do mystificação I

meu ver uma das causas aios successivos
deficils, que vem (digaso a verdade) desolo a
monarchia. está precisamente na pratica, con-
formo a qual o Congresso fixa primeiro a
des rreza publica, e só depois disso orça a
receita.

Em' face do que tenho exposto, a verdade
está exactamente no inverso.

Fizesse o Congresso- as leis-orçamentarias
sempre de accôrdo coai a melhor doutrina,
consagrado em expressa disposição da Consti-
tulçao da Republica - (art. 34, -n. Á) e não
teria necessidade de dar tratos 'á-imaginação
para equilibrar- os orçamentes-todos os an-
nos, por meio unicamente- do • augmento do
impostos !	 . , .	 . .	 .

A operação seria mais simples e de atrei-
tos muito mais- beneficos •e seguros para o
paiz	 "	 '''' •	 • •	 ' • •

Em tal caso, teria que limitar a - despesa át-
reco ta que fosse -orçada' -seta sacrificio do
qualquer especie-para -a nação. • • • •

Não haveria raein•de ser favorecido o arbi- -
trio do governo (Congresso e Polei o Executivo)
na decretação das rendas publicas, que assim
não poderiam ir ao ponto de opprilair por tal
modo o povo e de occasionar o empobreci-
mento da nação I • -	 •

Quem Inata égin 'esfor-ço &até 'com sacri-
fiei° pela propria sabá -standar, e da • familia,
não pôde soffror,sein'um tiávitnento • de in li-
guaçã,o e do repulsa á. acção ceactiVa do Es-
tado, para arrancar-lhe dos-eseasaos recursos
pecuniarios a sua Melhor' parto -a titulo do
uma contribuição quasi S•e'rnpre - deSPropor-
cional o excessiva, que se' torna -assim vexa-
teria!

O povo sujeita-5e	 inspósição. innS • o des-
contentamento Coiltidea a, existir, apezar
magano ao seu , patriotismo,' reit° , 'pelo Go-
verno!

E' uma Blusão Suppor-se - que • 'o patriotismo
esquece a injustiça o faz- dindabir a gravidade. ...	 _
dos factos.	

.

•O que realmente se Vã - - é "gim, Cada anno
que passa, se augmenta ,descomnionalmente a
carga, já excessiva', de . contribdições o, por
consequencia. a -sorte do posto, que - não tem
para quem appellar t

Em mataria de • iinpostos, vivemos á vontade
do empirismo politicó que nos dirige, e que
tom para cada caso, pendente de resolução,
uma regra esPecial 	 a das circumstan-

	

.	 .cias !
Era o methocle-, diz Spencer - do -lord Sa-

lisbury, Primeiro:, Slinistro da Inglaterra, que,
como homem eMinenteinente pratico, escar-
necia dos principioa 'abstraelos:

Exactamente • porque . os. . orçamentos da
Republica se fazem . na conformidade do que
acabo de referir, nãoolia, meio do, pôr um li-
mito ás despezas publicas e de libertar o pais
do regiam dos deficits	 . .

O pensamento do legislador -cerstltuinte foi
oppbr um diquo ao arbitrio do Governo neste
particular: obrigal-o a reduzir a receita ao
cstrietamente necessario, o sobro esta base,
orçar, então, a despeza, como se dá com a
economia particular. (Vide nota no fim).

.	 .
II. No que respeita aos deveres do Estado

em relaçáo ao trabalho, ao commercio e á
industria, muito haveria a dizer se houvesse
tem po e espaço para fazei-o.

Pelo adeatitado da hora, resumirei esta .
parte do ponto, dizendo-vos
. A intervenção directa do Governo no do--
minio do trabalho, da agricultura, do com-
mercio e da industria é sempre prajudicial.

Em regra, rodos esses ramos de actividade,
tanto individual, como social, só vivem e me-
dram sob um regimen de liberdade. •

E por isso Courco,llo Seneuil faz ver que a
inflação do Governo não é fazer a felicidade
dos governados.

Viver do seu trabldho (accrescenta elle) é
o primeiro dever do cidadão. Vive do teu tra-
balho — é a unica condição imposta pela na-
tureza ao genero humano. Vivendo do seu
trabalho, o homem, além da compensação
que esto lhe assegura, tem . a --satisfação in-
tima de não ser um inutil, pelos meios que
emprega, para que possa ter uma vida digna
e independente. A sociedade não subsiste
sinão para os que não são parasitas ; para os
que vivem do exercicio legitimo de sua pro-
fissão, som esperar do Governo a graça, o
favor de medidas, que, uma vez postas em
praticas, constituem verdadeiros privilegios
em prejuizo da colleetividade social.

Aqui Vendes, em synthese, a theoria de
Courcolle Seneuil a respeito daquelles ramos
de actividade social, todos os quaes principal-
mente depen em do trabalho.

Essa theoria ou doutrina, no fundo é ver-
dadeira, comtanto que não seja /evada ao
exaggero.

A (*micção do Estado não é realmente fazer
a felicidade dos governados, se por isso se
deve entender a intervenção do mesmo Estado
nos ininimas detalhes da vida do cidadão.

Mas, o que não padece duvida é que a
missão do Estado deve ter especialmente por
fim promover o bem publico, se assim me-
diata e indirectamente assegurar a felicidade
dos governados.

O principio—cada um deve viver do seu tra-
balho—é natural, é social, é' ,juridico; dimana
da quéda do homem; é uma lei, que, conformo
refere a historia, tem regido o mundo &sie o
seu começo.

Mas, esse principio tem, e não pôde deixar
de ter, limitações justas e humanas; OS ensi-
namentos do ebristianismo O comprovam.

O que é condetnnavel, cimo funesta, odiosa
e injusta é a desigualdade crea /a pelo Estado
na distribuição de graças o beneficios com
manifesta injustiça em prejuizo da collectivi-
dada social.

E' o que frequentemente se dá outro nós,

como em todos os paizes do mundo. O mal é
geral 1

O Estado, attenta a especialidade de sua
- natureza, não Ode ser empreiteiro, fundador
de emprazas, administrador -de emporios com-
merciaes; em unia palavra, não póde ser agri-
cultor, industrial, commorciante nem ban-
queiro.

Em condições normaea, limita-se a obser-
var, a dirigir, a impulsionar a vida da nação,
a fazer cumprir a lei, a respeitar o direito, a
praticar a justiça, e nada mais (Alfr. Neym.,
obr. cit., pag. 169).

A sua' acção, por consequencia, no dominio
do trabalho, da agricultura, do commercio e
da industria deve ser, quanto possivel, limi-
tada e restricta.

Não assira, porém, em situação anormal.
Em tal emorgencia, é não só direito, como
dever da partoe do mesmo, intervir directa-
mente, para acautelar. providenciar -e ga-
rantir do melhor modo os interesses da nação,
fazendo-a voltar ao trabalho, á ordem, ao
funccionaniento, emfim, regular, pacifico • e
tranquillo, de sua vida normal.

De excepções, como essas, temos tido ulti-
mamente numerons casos, entre os quaes o
Decreto O. 13.069, de 12 do corrente mez o
armo, areando o Commissariado Geral do Ali-
mentação Publica, o qual,. apesar dos seus
bons intuitos, áulente se justifica pela anor-
malidade da situação actual.

Receio, Senhores, que do emprego de tan-
tas leis advenham para o Brasil os mesmos
desastrosos effeitos, de que, nos dá noticia a
Historial

• iilJí	 INT4V

Spencer, o profundo sociologo e philosophoj
no seu livro «A Justiça» faz, muito a propo
sito: esta advertencia:

« Baseando-se em criterio gentico (sque1144
dos empiristas politicos a que ha pouco mel
referi), conforme o qual cada um tem a sua'
regra especial, que é a das cireumstanciasj
a Inglaterra, depois da peste negra, promul-?
gou o Estatuto dos trabalhadores, que deu oril
gem á revolta dos camponezes.»

«Na França, cada urna das innumeraveis
leis era executada por uma nuvem de funccio-
narios, que quasi chegavam a estrangular
as industrias. Esta superabundancia de leis,
feitas a ésrno, foi uma das causas da revo.
luçã o.» (7)

III. Relativamente aos syndicatos operarios;
são associações livres, formadas por pessoas
que se dej.tcam ao cultivo da terra ou das in-
dustrias -della derivadas, tendo em vista, no
seu proprio interesse, o estudo das mesmas
e 03 melhoramentos, de que são suscepti-

.
pôde dizer — o espirito associa-

veEis, . -0 que se

tivo, cuidando da incrementaçao do trabalho;
é, em ultima-analyse, a acção conjuticta, dos
membros do syndicato em defeza, de seus in-
teresses tanto coinmerciaes, como economi-...
COS. -

Associaçõea, como estas, merecem toda a
protecção da parte do Estado, porque, além •
do mais, contribuem para a independoncia
e a elevação moral do povo.

Não ha nisso o menor inconvoniento. Ani-
man lo o Estado a creação do taos syndic.atos,
não só cumpro um dever, como realiza uma
das mais bailas aspirações de Spencer, quan-
do dizia:

«Eu quizera que o Estado cuidasse somara
não só dos atreitos niateriaes, como dos atrai-

:tos mornos de sua intervenção, de moio que
esta tendesse sempre para engrandacer, e não
para, diminuir o homem.»

Rio, 22 de junho do 1918.
Nota. Uma vária do Jornal do Cornmercio

do bojo (16-7-918) mostra-nos como na reali-
dade, se fazem os nossos orçamentos.
• A Constituição manda orçar primeiro a

receita 1, mas o Congresso faz o contrario:
_primeiramente cogita da despeza, que, quaea-
quer que sejam as circumstancias, se Lera
do fazer com toes e taes serviços (de ante-
mão designados) e só á vista da somma cal-
culada para os mesmos, orça a receita.

Nada mais corómodo : mas tambem nada
Mais contrario á Constituição citada e aos ver-
dadeiros interesses do paiz ! .

Vé-sc da vária, que os orçamentes, mie se
acham actualmente em elaboração, não obe-
decem de modo algum á capacidade tributaria
da Nação, e sim tão ~ente ás convelliao-
elas . da politica do governo, ou do Congresile,
conforme diz a vária,

Para justificar esse desvio das boas normas,
invoca a vária a opinião do Si'. Bonar Law,
miristro nas Finanças da Inglaterra, que, em
recente discurso, disse, que, no momento
actual, só se podia cogitar em expedientes
financeiros.

E a vária accrescenta:
«No Brasil. mais do que em (l ualquer outro

pai:, devemos applicar esses princípios.»
Porqtta ? Isto não nos-disse o Jornal !
E a Constituição'?...
Eis o nosso mal 1
A situação do Brasil não é a mesma da In-

ffilaterra, que ha quasi quatro annos se empe-
nha em uma guerra, que ameaça exbacirir-
lhe todos os recursos.

Alli, e no momento actual, póde haver, com
efibito, convenioncia e mesmo necessidade de
serem applicadose de preferencia, os expedien..
tes financeiros.

•
,<JA Justiça», pg. 281.
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Mas, o mesmo não acontece aqui, apesar do
Brasil ter entrado na guerra,

Depois, entre nós, a adopção de taes princi-
pios é a porta aberta ao arbitrio do governo
na decretação de novos e mais pesados encar-
gos para o povo, embora sob a promessa de
ser isto uma medida transitoria plenamente
justificada pelas circumstancias.

lia muito que taes expedientes se usam
entre nós, e, comtudo, a Situação financeira só
parece melhor aos olhos do governo e dos que,
por qualquer modo, aurorem proventos e van-
tagens da situação!

A prova está nas proprias razões justifica-
tivas, expendidas pela vária em defeza do
governo e do Congresso.

O mais interessante, porem, é que se lê a
varia e não se fica sabendo se de facto, ha ou
não deficit.

No dizer do actual ministro da Fazenda ha
apenas um deficit methodico, que, certamente,
pela novidade da idéa e pelo pittteeesco da
expressão, mereceu plena approvação do
jornal.

Em summa deante de tudo isso, quem
tem razão é o Dr. A. Cavalcanti I

NOTICIARIC
0Sr. Presidente da Republica recebeu hm:.

tem no Palacio do Governo os Srs. senador
Antonio Azeredo, vice-presidente dó Senado ;
deputado Alvaro de Carvalho e o Sr. Dr.
Amaro Cavalcanti, prefeito do Districto Fe-
deral, que apresentou a S. E. os Srs. Drs.
Philippe Aristides Caire, José Pedro de Souza
e Silva e Cindido Mendes de Almeida, presi-
dente e membeos da commissão directora da
Grande feira animal do District° Federal.

- Na, hora destinada á recepção dos mem-
bros do Congresso Nacional, foram recebidos
pelo Chefe do Estado, no Palacio do Cattete.
os Srs. senadores Gonzaga Jayme, Raynounclo
Mira:ida. Lopes Gonçalves, Pereira Lobo. Pe-
dro Celestino e Firmo Braga; deputados Fran-
cisco Bressane, Maceao Soares, Manoel Ful-
gencio, Pereira Leite, Costa Rego, Aristarcho
Lopes, Monteiro de Souza, Ephi somio de Saltes,
Raul Fernandes, Justiniano Xe Serpa, JoIo
Mangabeira, Bento de Miranda, Josino de
Araujo e Ilodrigues Lima.

O resultado dos exames de promoção e fi-
naus, realizados no Instituto Nacional de Mu-
sica, nos dias 17, 18 e 19 de corrente, foi o se-
guinte:

.Piauo, 10 anno-Approvadas plenamente,
grá0 sete, Eugenia Bernardaggi e Rachel
Teic.4hofz.

Fitam), 20 anuo-Approvadas: plenamente,
grão nove, Clarisse Melhaber Lirio ; grão oito,
Emilia d'A nnibal e ; grão sete, Amelia Erothides
de Martins Castilhe e Luiz de Moura; grão seis,
Zoraida Simões Lobato.

Piano. 3° anno-Approvadas: com distin-
ação, grão dez, Innocencia Virginia Ribeiro
da Rocha; plenamente, grão novo, Amelia
Marques Madeira, Irene Pires das Chagas e
Ciado Ribeiro Lessa ; grão seis, Lygia Christi-
na tionaaga Duque, Maria Thereza Rodrigues

Diva Pires Ferra°.
Piano, 4° anno-Approvadas: com distin-

eção, gráo dez, hiena Stamilo e Lucia da Ro-
cha e Silva ; plenoinente. grão oito. Martinha
13orja, Zilda Affonso da Silva e Carmen Gon-
çalves; grite sete, Stella Regina da Cunha e
ystephaftia Gondim Fabricio ; grão seis, Leo-
midia Sergio da Silva e Laura de Magalhães
Machado.

Piano, 5° anno Apprevailas: com distiti-
icção, grão dez, Zaide Aecioly Antunes, Auto-
nietta Stamile ; plenamente, grata nove. Leo-
Maitre pires Soares o Lycinio Moeisson ;

grão oito, Davina Moreira da Silva, Darcilia
de Moraes Guimarães ; grão sete, Constancia
Valença Camara e Orlandina Consuelo Ramos;
grão seis, Sylvia Soares de Oliveira e Diva
Marcondes • simplesmente, grão cinco, Inah
Daniel de Deus o Julieta Lobato ; grão quatro
Luzia Pereira e Ohnira Ortiz Patto.

Não compareceu, uma.
Piano, 6° anuo - Approvados: com distin;

creão, grão dez, Amneris Flores, Maria Esme-
ria de Faria e Maria José Accioly Cavalcanti
de Albuquerque ; plenamente, grão nove,
Adalgisa de Araujo ; grão oito, Alida liar-
tley.

Não compareceu, uma.
Piano, 70 anno - Approvadas: com dintin-

cção, grão dea, Naddy da Costa Pinto •, plena-
mente, grão nove, Maria de Lourdes %vier e
Risette Gusmão; grão sete, Olga de Magalhães
Machado e Elvira Rosa Teixeira ; grão seis,
Aracy Adelaide Corra Lima ; simplesmente,
grão cinco, Maria da Costa Velho.

Piano - 8° anuo - Approvados: com dis-
tincçã,o, grão dez; Fruetuoso de Lima Vianna,
Maria do Carmo Monteiro da Silva, Martha
Pereira e Nadir Leite, plenamente, grão nove;
Sylvia Gusmão de Brito e Cunha; grão oito:
Julieta de Moraes; grão sete: Cacilda de Mo-
raes Guimarães; grao seis: Gabriella Lydia
Conseil.

Não compareceu um.	 •
Piano - 9° anno - Approvados: com dis-

tincção, grão dez: Judith Morisson, Clelia Ju-
randyra Gama, alarianna Machado, Arma
Gertrudes Driesler, Dulce Leite de Castro,
Noomia Rodrigues e Therezina Giorno; plena-
mente, grão nove: Adelina Lopes de Sá, Mor-
cedes Alves Pereira e Robertina Garcia; grão
oito: Lila Parreiras o Luiza de Oliveira.

Não compareceu, um.
Violino - 10 anuo - Approvada simples-

mente, grão tres,- Aida .,,Pacheco Camacho.
Violino - 2° ativo - Approvada plena-

mente, grão seis, Hilda Morisson.
Violino - 39 armo - Approvados: plena-

mente, grão nove: Guiomar Nogueira da
Gama: simplesmente, grão cinco: Leonor
Conceição Silva; grão quatro, Maria Ante-
nietta Gomes Netto.

Violino - 40 armo - Approvada simples-
mente, grão dons: Cecy Augusta de Mello
Araujo.

Violino - 6° anno - Approvada simples-
mente, grão cinco, Dalka Corça° Braea.

Violino - 70 anno-A pprovada plenamente,
grão sete, Odette Gaivão.

Violino - 90 anno-Approvada plenamente,
grão oito, Dagmar Gitahy Nunes.

Contrabaixo - 1° anuo - Approvado ple-
namente, grão sete, João Alves de Menezes.

Physiologia e hygiene da vOz - Approvadas
plenamente, grão seis: Ameia Rosa do Oli-
veira Alvas; simplesmente, grão cinco: Pal-
myra de Barros lieuriques.

Canto - 2° anno-Approvados. plenamente
gráo sete: Virginia Salgado; grão seis: Gri-
zelda Lazzaro Scheleder; simplesmente, grão
cinco, Othilia Lavigne.

Canto - 4° anno - Aprovadas plenamente
grão nove, Atalina Pinheiro; grão oito, Nadir
de Paiva Machado.

Flauta - 2° anuo - Não compareceu mo.

O Sr. Leandro Cunha, director do Centro
Agricola David Caldas, no Estado do Piauhy,
transmittiu o seguinte telegramma ao dire-
ctor do Serviço de Povoamento: Festejando-se
neste centro a data ae 14 de julho, fundei,
conformo vosso desejo, uma - linha de tiro,
que conta e:evado numeeo de sonos. Solicito
vossas provaiencias, junta á directoria geral
do Thai de Guerra, para que se riça o reco-
nhecimento legal da mesma, nomeanclo-se
inste:mar militar e fazendo-se-lhe entrega do
respectivo arniornento, que existe no 44° ba-
talhão de caçadores, aquartellado neste Es-
tado

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal - Lista geral
dos premios da 30 loteria do plano 336, 143*
extracção do armo de 1918, realizada em 22 de
julho de 19/8, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lottra j e
art. 33 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica :

482 	
13.349 	
44.036 	
7.570 	

16.321 	
25.568 	
42.081.. 	 -
1.971 	 -r

18.220 	
20.984 	
47.255 	
31.023 	
31.854 	
29.733 	
43.353 	
29.001 	
30.821 	
30.882 	 R
38.249 	
3.634 	 a

26.320 	
11.886 	
10.536 	
45.160. 	
6.960 	

30.353 	
14.820 	 -4
14.187 	 "4
20.607	 4

23.638 	 4
42.256 	 '4
15.179 	
10.8'4 	
13.196 	  	 -4
39.864 	
43.363 	 4
7.816

43.5%
18.016
9.587

20.031
32.!9!k
3e.76a
40.765
41.209
23.606

711
8.800 	

44.393 	 -
1.612. 	

30.636 	
11.445 	
24.430 	
16.566. 	
10.184
25.831
20.163 	

A1C rox i ma Oes

43.352 e 43.354 	 	 1505000
43.593 e 43.595 	 	 1105000

Dezenas

43.351 a 43.360 	 	 -305000
43.591 a 43.600 	 e	 185000

Centenas
43.301 a 43.400 	 	 95000

65000
Todos os numeres terminados em 53 tema

65 e os terminados em 3 tecia 35, exceptu-
ando-se os terminados eia 53.

O fiscal do Governo ela União, 'Manoel Cosmo
Pi to. - O director assistente, Antonio Olyn ho
dos Santos Pires, vice-presidente.- O eseria
vão, Firtnino do Cantuaria.

1:2005000
120 'a)00
1205000
1205000
1205000
1.205000
1205000
12050'
12050,0
3.2)5000
12(15900
1205000
1205000
1205000

20: 0005000
- 1203000

3005000
3005000
1205000
1205000
1205000
1205000
120$000
5.205O00
120000
303:900
3005000
1205000
1 208000
3003000
120a000
1205000
3005000
120;;000
1215000
3005000
30e5000

fi 000100
1205000
12(15000
1205000
30e$900
1205000
1205000
3095000
3008000
12oswa

%:,raç000
120soao
12i1$400

A:2003000
1205000
3005000
1205000
1205000
1205000
1205000

43.501 a 43.000 	
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' Estado do céci : em decilras de céo encoberto -0, totalmente limpo; 10, totalmente •encoberto. Estado do Tempo: 135, bom; 1, incertoj 1
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.• Escala Ileautort, de 0 calma a 12 tufão. A pressNo baroluatrica acha,-so reduzida a 0°C., ao uivei do mar e á gravidade normal. 	 .
Observações meteorolo,e.icas realizadas em alguns pastos da Capitalyederal - Nota: A chuva foi medida no dia 21 ás 7 horas e aS,

temperaruras foram observadas no dia 20 ás 21 horas.
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Directoria de Meteorologia e Agtronomia -Sução de geteorologia e Physica do Globo - Boletim do tempo ' - Synopse do tempo em
todo 0 Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio do Janeiro) no da 21 do julho do 1918.

• Zona norte Deixa de ser feita a synopse desta zona, por terem vindo muito poucos telegTammas. Zona centro - O tampo está.'
710 Estado de Minas e na parte do oéste do Estado do Rio. Nenhuma precipitação foi registrada. A temperatura subiu. Zona sul - O tempo
está perturbado no centro do S. Paulo, bom no resto da zona. Choveu o trovejou hontem em grande numero de localidades dos Estados
do S. Paulo e' Paraná. A temperatura, exceptuando na parto do sul do Rio Grande, subiu. A maior temperatura de hontem, n.0, eni
pão do Assucar; a menor, 2.8, em Porto Alegre. Previsão de tempo para o District6 Federal: Tempo bomAtendendo a instavel (2). Tempo,
ratura estavel (2). Ventos normaes (3). I) muito provavel. 2) provave/. 3) algumas probabilidades. Nota - Os despachos de Nlatto Grossii -
e Goyaz que faltaram hoje, tojos, fazendo grande falta na elaboração das previsões, diminuindo-lhes o grau de confiança..

Observações ' nieteorologieas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 21. de julho dG•1918..(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional). 	 _

Observações do dia Observações da vespera

r

Temperatura
do ar..

à
E	

J11

Estado
Estado do ' do tempo e'

mar	 phenomenos
diversos

Estado dó temj'
o phenomenos,X-'

diversos

'f3. L.do Alaranhito.... 759.3 27.0 1.0 ,NtNE 2 10 Tranquillo., , 30.0 - 22.5
Barra do Corda (X)..
Fortaleza (X) 	 •
Quixeramobini (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba 	 61.6 27.0 SE 3 •*--? B. (o. manhã). 27.0 20.0
Recife 	 62.8 27.0 SE 5 4 Chão'. V. b. (chs.m.) 30.0 22.0
Pão do Assucar 61.4 23.0 3 5_ N. b. (n. mau.) 36.0 16.0
Aracajú .. 	 • • • 61.3 25.0 E 3 6	 -f 29.1 21.9
Bahia 	   63.4 24.0 2.0 3 10 Vagas, 26.0 21.0
Cactité (X) 	
Januaria	 	  . .
Ballo Horizonte 	

61.1
64.1

20.0
14.0

1.0
1.0

Calma
Calma

o
o

1.
1.

B. (o. manhã).
B. (o. manhã).

31.0
24.0

10.0
7.0

Theophilo Ottoni 	 63.0 23.0 4.0 10 I.(n.i.manhã.) 33.'a 13.0
Uberaba. 	 62.7 18.0 0.0 SE 2 •	 8 B. (c. v. 29.0 13.0
Caxambú (X)..... 	
Goyaz (X) 	
Santa 'Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Coruruba (X) 	
victoria 	 62.8 22.D	 0.0 SW 1 O Chão: 23.5 18.5
Capital Federal 	 62.4 16.0	 -1.5 NNW 2 10 Chão: B. (nt. man.) 20.2 15.8
Campos 	
Friburgo 	

60.6
63.3

18.0	 1.0
16.0	 7.0 Calma

3
O

I
O

. B. (n. manhã).
13.

24.0
22.0

17.0
13.0

Potropolis
Rezende 	

62.0
62.9

17.0	 4.0
15.0	 -1.0

NE
Calma

3
o

3 . B. (b. o. man).
C. de manhã.

20.5
24.0

8.0
13.0

Cabo Frio 	 63.6 2.0 NE 4 O_Chão. 13. (b. manhã). -22.0 14.0
Therezopolis • 7	 62.7 NE 5 B. (o. manhã). 17.0 .	 6.0
S. Paulo (X) 	
santos 	
Paranaguá 	  

62.0
61.6

15.0í	 4.0

18.0	 2.0
13.0	 -2.0

N \V
Calma

1
O

10 Vagas.k.
10

I. (i.	 manhã.)
I. n. (n. m.)

21.0
17.0

12.0
10.0

Curitvba (X)  •	 •
•	 Florianopolis 	 64.2 12.0	 -1.0 Calma o •••••• E. (b. n. m.) 19.0 10.0
Lages (X) 	
Perto A logro 	 64.0 0.0	 4.0 Calma o •n•n B. 21.5 2.8

•	 Uruguayana (X) 	
Montevidéi 	
Buenos Aires (X) 	

62.8 4.0
1
 -3

.
0 2

1	6
13.0 3.0

gstações,

.4=9

n•••

7i l'- '" `..
'-:-.1	 I. ima. pie:. c:t:	 .)
8.7 C. t. inby-1

•

Postos
Chuva em
21 horas

--	 Temperaturas
extremas	 •

'

Chuva em
Posto,	 21 horas

m/m

Temperaturas
extremas

laxiina	 I	 Minima. Alax(ma,	 1	 Inlinim a

:Pedregulho.
, Engenho de Dentro 	
Penha 	
Horto Florestal 	
LagOa llodrig,o de Preita4 	
Jacar épaguá, 	
Itapirú 	  

0.0
. 0

0.0
19.1
22.3

13.0
13.0
14.3

Flamengo 	
Pão de Assucar (alto) 	
Copacabana (forte) 	 • 	
São Januario 	
Morro da Urca, 	
,Caseadura (II. N. S. das Dores) 	
;Bangii 	
Tijuca (muda) 	

0.0

0.0

23.2
19.0
22.5

•
•

13.0
14.0
21.1

IA

_o_ta_(X.) Nao yeiti telograinnia. •
,
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - Secção de Meteorologia e Physica do Globo - Buretim do tempo - Synopse do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 22 do julho de 1918.

Zona Norte - Poucos foram os despachos que recebamos da Repartição Geral dos Telegrapbos, o que nos impossibilita de fazer 8,
synopse do tempo das ultimas 24 horas. Zo rra Centro - Mau grado grande nebulosidade, o tempo mantem-se, em geral, bom nos Estados de
Minas e Rio. Chuviscou hontem prn. em Uberaba, Palmyra e Barbacena. Em Angra dos Reis choveu esta manha. A temperatura subiu ens
Minas. Zona Sul - Era bom esta manhã o estado do tempo na região sul do paiz. Nas ultimas 24 horas, nenhuma precipitação foi registraria.
A temperatura elevou- se, pouco, em Santa Catharina e Paraná. A maior temperatura de hontom, 36°,0 em pão de Assircar; a menor, 1°,0,
em Mnzambinho. Previsão do tempo para o Districto Federal: Tempo, instavel á tardinha e parte da noite; bom durante o dia (1). Tempe-
ratura: ostavel ou ligeira ascensão (1). Ventos: norrnaes (1). 1) muito provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Continua-
mos sem noticias de Alado Grosso e Goyaz.

Observações meteoroiogicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 22 de julho de 1918
(Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.)

Fâtaçóü

Observações do dia Observações da vespera
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41

e phenomenn
diversas
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c''

t>	 bi en

I.4á 	 aI
u.. 4 '-'

z
G7

I

3.Lulz do Maranhão (X)
Barra do Corda (X)...
Fortaleza-(X) 	
Quixeramohim (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba 	 743.1 26.0 -1.0 SE 4 2 -,-... B. (o. manha.). 28.0 20.0
Recife 	  63.3 27.0 0.0 SE 4- 1 Chão. B. 28.0 22.0
Pão de Assucar 	 ... 60.8 24.0 1.0 SE 3 2 --I. 1. n.; 36.0 17.0
Aracajú 	 65.4 24.5 -0.5 Calma O 9 Ir:: I. 27.9 22.0
Bailia, (X). ....... 	 .
Caetité (X).... 	
Januaria 	 60.6 20.0 0.0 Calma O 10 l'-‘z4 I. (ch. manhã) 30.0 10.0
Ballo Horizonte 	 64.8 15.0 1.0 Calma O 1 --I B. (o. manhã). 26.0 7.0
Theophilo Ottoni (X) 	
Uberaba 	
Caxambú 	 ..

00.0
65.7

19.0
1,4.0

1.0
1.0

NW
Calma

2
O

7
8

:=,
e)	 '

B. (o. manhã).
B. (n. manh.)

23.0
20.0

14.0
10.0

0.2.CliS t 1'. lill_g

Goyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X) 	 .
Victoria 	 64.3 20.0 -2.0 SW 3 4 Tranquillo. B. 24.5 .10.5
Capital Federal 	 65.6 19.1 3.1 Calma O 8 Chão. I. (nt. man.) 20.7 15.3 -
Campos 65.6 20.0 2.0 SW 4 10 - 1. (o. manhã). 25.0 12.0

10:
•

Friburgo 	 65.6 15.0 -1.0 Calma O 10 - 1. 23.0 9.0
Petropolls 	
Rezende 	 	

65.3
65.3

14.0V
46.0

-3.0
1.0

Calma
Calma

O
O

10
- 10

-
-

1. (o.'man.)
B.

2.5
22.0

11.5
12.0

- i 1. pM:.,

Cabo Frio 	  65.6 20.0 -1.0 NW 2 8 - I. (o. manhã). 22.0 15.0
Theresopolis 	 65.0 14.0 -1:0 E 2 10 - I. 22.0 10.0
São Paulo 	 66.1 9.0 -6.5 NE 1 10 - B.n. (n. man.) 22.5 '	 11.5
Santos 	 66.0 15.0 -1.0 W / 10 Pcqs. vagas. 1. 21.0 15.0
Paranaguá 	 65.1 14.0 1.0 SNV 1 2 Tranquilo. B, 21.0 8.0
Curityba (X) 	
Florianopolis ..... 67.2 43.0 1.0 .	 N 2 O - B. 18.0 10.0 •	 '

1

Lagos (X)... 	
Porto Alegre 	 64.0 7.0 -2.0 Calma O O - B. 16.8 8.4
Uruguayana 	  62.0 1.0 1.0 SE 2 O -	 - B. (o. manhã.) 23.0 8.0
Montevidéo 	 61.8 8.0 4.0 N 2 r 6 - - 14.0 3.0
Buenos Aires (X) 	

Estado do cão: em &cimos de céo encoberto -- 0. totalmente limp- o; 10, totahnento encoberto. Estalo do temno: b, bom; 1. incerto
m, máo. Plieuomenos diversos: o, chuva; no, neve; u. nevoa S n3CII03.: n, nevoeiva denso: n nevoaLea tanit% si. sa...41tra; ssre, geada"
tr, trovoada, com relarnpagos; t, trovões; r, relampagos: o, orvalho; "v, ventania. Os uum ,.n.osiii licativos da fova ao veato ra. , crein - e a.
Escala Beatifort de O calma a 12 tufão. A pressão barametrica acha-se reduzida a 7)C., ao nivel do mar e a g...avid (arla norm Obsorvaoes
meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 22 ás 7 lis. a as temperaturas foras
observadas no dia 21 ás 21 hs.

I

Pedregulho 	 00.0 21.0 1h.4 Flamengo 	
Engenho de Dentro 	 00.0 "4.1 13.1 Pão de Assucar (Alto) 	
:Penha 	 00.0 ..2') .8 11.2 Copacabana (Forte) 	
Horto Florestal 	 Tipo. (Muda) 	
Lagera Rodrigo de Freitas 	 00.0	 20.9 44.8 S. Januario 	 0.0 21.4
Jacarépaguá 	 Morro da Urca 	 20.0
Itapirú 	 00.0	 22.3 11.6 Cascadura VI. N. S. das Dores) 	 0.0 23.4

Bangú 	

14.0
11.4
13.4

Nota - (X) Não veia tolgramma.



DIRECÇÃO E VELOCIDADE DO VENTO'
EM METROS POR SEGUNDO AUDDLOSIDADR

NiM

ssq

	1.4 • 	9, Cu-Nb, St, CI-Sta

10, Cu, Ci, St,

	

2.0	 2, Ci.

1

DIRECÇÃO R MOCIDADE DO vem,
EM METROS POR SEGUNDOIIORAG

o

oCo

ta
'4

.	 la
A g eespa o.pca

4 n-•e .1

2

—
;"-nr.4

o
cn.

,

4
;a

4

o
° C;

4

aia	 410

14;	 • ,o../

Terça-feira, 23
	 /RAM OFFICIAL

	
Julho do W18. 984'Z

Directoria de Meteorologia e Astronomia — Observatorio Nacional — Resumo Meteorologico	 de Janeiro, 20 de julho de 19i8
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.117 1P. • • .i. i:i.ii:i.ib:.: e . i I. li : mi ie. *" e • 759.7	 10.0	 11.9	 ' 88- 

14 . 11s 	 	 58.8	 19.8	 13.3	 78

$1 hs

	

	 	 50.5	 18.8	 13.2	 82
lie

• D312

Temperatura; maxima 20°,2 ás 10 lis. 15 ms
!nua, Onahai0.

minium., 15°,8 ás 6 lis. O ms. Insolação, ás 8 lis. 48 ms. Evaporação, 2"a/a94;

Directoria do Meteorologia e Astronomia—Obserratorio Nacional — Resumo aletoorologico-- .4lio do Janeiro, 22 de julho do 1018.

e

1 , 7 lis..'................... 700.5 18.4 14.5	 02 Calma: - 0.0

14 lis 	 60.2 20.5 13.5	 76 sp

•

4.5 10, Nb, Cu, St-Cu.'

Lfhs 	 61.5 49..4 44.0	 87, 3.0 10, St-Cu, A-St.

• Temporatura: maxiina, 21°,8 ás 11 lis. 30 nis.;
Insolação: 1 h. 18 ms.

Houve nevoeiro pela manhã.
Orvalhou pela madrugada.

18°3, ás 7 lis. 30 ms.	 evaporação, 3m/m3 ; Cia va, 001/1n0i:

" A Caixa de Amortização fará pagamento de
juros no dia 23 a:

,Apolices nominativas lettras R a Z, apolicos
ao portador;

Ernprestimo de 1003, relações 1 a 310;
Eniprestimo de 1017, relações 1 a 250.
A entrada na bancada termina ás 13 horas

e 30 minutos, sendo o pagamento dos cheques
Offectuado até ás 44 horas e 30 minutos.

••••n•n

." O Movimento dos llospitaes da Santa Casa
da Misericordia o S. Zacharias, dos Ilospicios
de Nossa Senhora da Sande, de S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro o do
Noa Senhova das . !Mises em Cascadura, foi,

, no dia 20 do julho o seguinte
Existiam : nacionaes 1.228, estrangeiros,

639, total 1.867 ; entraram, nacionaes 35, es-
• tranriros 14, total 49; sahirain nacionaes 25;
êstratigeiroa:2a, total 45; fa I tece ra ao, unia-
Ames 6,• estrangeiros 3, total 7; existem, na-

1 ClOriaes 4.234, estrlingeiros 630, total 1.864.

Sepultaram , se 'no dia 20 de julho 58 pes-
' soas, sendo: nacionaes 48; estrangeiros 10
; do sexo masculino 41; do sexo feminino 17
Majoras de 12 atmos 38; menores de 12 anus
40 gratis 25.

,
' Durante o 'mei de maio de 1918, o Labora-
rio Nacional de Ana.lyses realizou 535 analy-
sus, sondo parte delias -para- classificação de

mercadorias e parte para pcsquiza do suba
'fatiotas nocivas.

Alfandega da Rio do Janeiro

• Com boletins:

Aguardente —Uma amostra

Procedente de Portugal: Uma amostra sem
designação de fabricante.

• Aguas mineraes —14 amostras
Procedente da Ilespanha: Seis amostras de

Rubinat.
Procedente da italia: Quatro amostras idem

Idem. •
- Procedente da França: Duas amostras idem
idem.

Procedente da Ilespanha: Uma amostra de
Carabana.

Procedente de Portugal; Uma amostra de
Agua do Castelo de Moura.

• Azeite — Tres amostras

• Procedente de Buenos ' Ayre.s: Urna do C.
Fernando Panares y 11. 1" Tortoso Espana; um
de sensat e" um de' Miguel Arnaud soccessor
de Arnand & Comp., Valencia, Espana.

Azeitonas •:--• Seis..anicistris

Procedentes de Portugal: Uma do Brandão &
Comp. Lda. e cinco de Brandão Gomos dr
Cop. Lda,-

Bebidas anosas artificiaes — Seis amostras •

Procedentes da Inglaterra : uma de gingar-
Ale iloss	 Royal ; uni de Ilnss's
ger-Ale ; uma de Bors's FovaI Bellast Ginger-
Ale ; doas de floss's Rosal Tonie \\ Tater e uma

Scweppes Touic ("Moino Water.

Bebidas amargas — 31 amostras

Procedentes do Portugal (19 amoAr.isl:
Uma do Aperitivo Macedo ; duas do Quinado
Constantino de Almeida; uma da Companhia.
Vinienia Porttigneza ; oito de Quinado liawk
Pinto e so`e de Vig Lagrima Quina.
• Procedente da Inglaterra.: tuna amostra do
Field Soa & Comp., Bondou PataOráge Oraligis

BitPtie•ort:edente da França; urna amostia do
Dubonnet.

Ditartarato do potassio, bicarbonato de sodio,
• amido e outras substancias — 'Ires amos-

tras

' Procedentes do Nova Vork : Lues amostras;
de lloyal ltking Powder.

•
-

Corvejas — ,Duas amostras.

Procedentes da • Inglaterra : uma de DogV,
Read G Ui 111163'S .lanes • Gato Do 1M0. 43. Impa:
1:;': J. Nilo Dublin.
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Cidra — Uma amostra

Procedente da Inglaterra : urna amostra de
Caymer's Cyder.

Chá — Dez amostras

Procedentes do Nova York : sete amostras
sem designação de fabricante.

Procedente de Buenos Aires: uma amostra
idem idem.

Procedente dos Estados Unidos: uma amos-
tra idem idem.

Procedente do Japão: uma amostra idem
ident.

Cognacs—Sete amostras

Procedentes da França (cinco amostras)
tres de Jas. Ilennessy & Comp.; uma de M.
Demoliu: & Comp., e uma sem designação do
fabricante.

Procedentes de Portugal: duas amostras de
José Maria Macieira.

Conservas de c l rnes—Quatro amostras

Procedentes de Portugal : duas amostras de
Brandão Gomes & Comp.

Procedente de Buenos Aires : uma amostra
sem designação de fabricante.

Procedente do Nova York : uma amostra de
Libby Mc. Neill & Libby.

Conservas de legumes-16 amostras

Procedentes de Nova York (10 amostras):
uma de II. J. Ileinz G° l'ittsburgh ; urna de
Golden Rose Brancl ; cinco de Libby Mc. Neill

Libby ; uma do Libby Swet Rahish e duas
sem designação de fabricante.

Procedentes de Portugal (cinco amostras):
quatro de Brandão Gomes & Comp. Lda.
uma de Champignons Rodei Choix.
Procedente da França : uma amostra da So-
ejete Arsene Saupiquet.

Conservas de peixes-11 amostras

Procedentes de Portugal : oito amostras de
Brandão Gomes & Comp. Lda.

Procedentes de Nova York : tres amostras
de Libby Mc. Neill & Libby.

Coalho—Uma amostra

Copeuhagen : uma amostra de Mr. Hansen
Copeuhagen Polved Queijo.

Cyannreto de sodio impuro
Procedente da Allemanlia : uma amostra

sem designação de fabricante.

Doces—Oito amostras

Procedentes de Nova York (seis amostras):
trcs de Armour Company ; uma de Libby's
Extra Bartlett Pears e duas de Libby Mc. Neill
& Libby.

Procedentes de Portugal : (luas amostras de
Ilrandao Gomes & Comp. Lda.

Farinhas-22 amostras
Procedentes da Republica Argentina (12

amostras): lima de Fecula Nevada o 11 sem
designação de fabricante.
.. Procedente de Nova York (nove amostras):
Quatro de.Duryea e cinco de Henri Nestlé.

Procedente da França: Uma amostra de
Pbosphatina Fáliéres.

Fructos sec.cos—Urna amostra

Procedente de Nova York: Uma amostra
sem designação de fabricante.

Genebra—Uma amostra
Procedente da Inglaterra: Uma amostra de

Booth & C° Old Toll Gin.

Leite—Quatro amostras
.Procedentes de New

5.5wiss Condense(' Mílk &
":ondensed Milk C° e

'Ilk Co,

Licores—Sete amostras

Procedent França: Tres de Mano Bri-
zard & Roger e quatro de Pippermint Get
Fréres.

Massa de tomates—Quatro amostras

Procedentes de Portugal: Tres amostras de
Victor Guedes & Comp.

Procedentes de Montevidéo: Uma amostra
de L. Raggio y Herrnanos.

Molhos—Cinco amostras

Procedentes de Nova York: Quatro de
Libby's Tomato Catchup e urna som designa-
ção de fabricante.

Oleos pesados de petroieo tresemost -

Procedente de Nova York: Uma amostra
sem designação de fabricante.

Oxydo de zinco impuro (alvaiade dezinco)

Procedente de Nova York: Uma amostra
Sem designação de fabricante.

Pro inato conslitelo quasi totalmente por
hypo sulphito de scelio bastante impuro, uma
amostra.

Procedeu de Nova York : uma amostra
sem designação de fabricante.

- R hum —Uma amostra

Procedente da França : uma -amostra de
Ilbuin Negrita Bardinet.

Solução espessa de glycose impura

Procedente de Nova York : uma amostra
sem designação de fabricante

Solução de sulphato de chromo impuro
tendo de mistura pequena quantidade de
acido acetico, uma amostra.

Sem procedencia : uma amostra sem desi-
gnação de fabricante.

Vermouths—I5 amostras

Procedentes de Portugal (11 amostras)
oito da Companhia Agricola e Co:marcial dos
vinhos do Porto, Vermouth Ferreirinha e tres
de J. Vasconcellos.

Procedentes da França : tres amostras de
Noilly Prat & Comp.

Procedente de Buenos Ayres: uma amostra
de Francesco Citizatio & Comp.

Vinagre—Uma amostra

Procedente da França : P..,ma amostra de
Dessaux Fils-Orleans.

Vinho commum em caixas-102 amostras

Procedentes de Portugal (93 amostras)
uma do Adriano A. Monteiro de Castro ; uma
de Antyli a Caetano Rodrigues & Comp. ; 13
de Antonio Ferreira ãlenéres Succ.; uma
de A. Ferreira-Porto ; duas de A. lzidro
Com:alvos-Madeira Izidro ; nove de A. Ni-
calar( d'Almeida & Comp. Lda. ; urna de
A. Nicolau d'Almeida Valia & Comp. ; cinco
de A. Pinto dos Santos Junior ; uma cio An-
tonio da Rocha Leão ; tires de Adriano Ramos
Pinto ; sete da Companhia Agricola e Com-
marcial dos Vinhos do Porto ; urna de Cons-
tantino d'Alrneida ; uma da Companhia Vi-
nicola do Norte do Portugal ; uma de Fran-
cisco Manoel da Costa ; uma da Garaafeira
Particular do Conde &cena ; duas de João
de Carvalno Macedo ; uma de J. M. França
Suco.; duas de J. II. Andresen ; tres de
J. M. da Fonseca Succ.; uma de J. Theodoro
figueira ; duas de Ozorio Pereiras & Pacheco;
uma da Real Companhia Vinicola do Norte de
Portugal ; tres de Spratley & Colam. ; ti de
Valente Costa & Comp.; uma da Viuva Gomes
Sz Cunha Lda.; quatro da Viuva José Gomes
da Silva & Filhos e duas sem designação de
fabricante.

Procedentes da França (duas amostras)
uma do Henri Tonssier & Come- . 14 uma de
Vommarfl Lanin & Martie

Procedentes da !Ulla (cinco amostras)
tres da Cav. A. Laborai Melini; um de Eg,idio
Gambogi & Comp. e uma de Ugo Fazia i Schnei-
derlf & Comp.

Vinho commum em cascos-136 amostras
Procedentes de Portugal (128 amostras)

marcas
Azevedo Andrade di Comp. ; A. A. C. (I) ;

A. A. S. ; A. Il. C. ; A. G.; Azevedo Torres &
Comp.; A. V. C.: Bebiano (2); B. Caldas; C:
B.; Casa Cosmopolita; Coelho Duarte & Comp.
C. I. C. (4); C. M. C. entro linhas quebradas
entrelaçadas (3); C. N. C. dmtro de um lo-
zango (2); C. R. Ancora & Comp. (2) ; C.
R. C..(2) ; C. T. C. (a) ; D.aC (2); F. C. C.;
Figueiredo Caminha & Comp. (2); F. 1. C.; F
M. (2); nt dentro de um trian,gulo; Granado;
G. A. C. ; G. Z. C. (2) ; J. A. V.; J. C. V.
M.	 eomp, ; dfl cortada por urna setta (2)
JCV11 (2); J. G. D. ; J. F. C. (3); J. F. cor-
tada por uma setta (2); J. M.; J. M. P. S.
J. R. C. C. ; J. S. A. ; J. V. C. (3); L. C.;
L. F. ; Letreiro (18); Mourão & Comp. (2);
M. G. C. (2); M. P. ; Marti Pacheco & Comp.
M. P. C. (a); M. R. P. S. & V. ; Marques Siva
& Comp.; ãl. S. & Comp.; Nobrega Santos &
Comp. (2); N. S. C. (2); O. L. S. & Comp. (2);
°maga; Portuenspá; Prista (3) ; P. M.
Comp. ; Pereira Sinval :2 Com. ; Ilibacruz
(2); 11. L. & Comp., contra marca Nictheroy;
R. L. C.; 13. P. (2); S. A. & Comp.; Torres
dentro de uma ellipse (I); T. & Comp; T. M.
C. dentro de um Iczango (3) e V. M. C. (2).

Procedentes da França (6 a mostr^s) mar-
cas : Armazern Rodrigues; CMC entre linhaã
quebra..las entrelaçadas (2); J. A. R. C.; AI.
G. e T. B. C.

Procedentes da Italia (2 aduriras) marcas:
C. F. e D. L. C.

Vinhos espumantes—S . amostras	 -
Procedentes da França (4 amostras) : 3

da \retive CIioqnt Ponsardin á licitas e uma
da \retive Pommery lielins.

Procedente do Portinal : uma amostra de
Sprarley Cuvée Spécial.

Zinco em pó—uma amostra

Sem procedencl-: uma amostra sem cles1-:
gnação de fabricante.

Com officios

Aspbalto liquido preparado para calçamen-
to, despachado por Aidonio Cid Loureiro.
Officio n. 3111. de 26 do fevereiro do 1918.
(Pharmacentico Matheus, 1 de maio).

Praducto coastituido por dons tecidos tintos
justapostos, um de lã e algo Ião o o outro de
algodão, havendo entre ambos um preparado
resinoso que os torna imparrneaveis e no qual
a analyse revelou diminuta proporção de uma
substancia com alguns caraclores da borracha
despachado por Almeida Land & COltr. Officio
n. 11, :le 21 de março de 1918. (Pilar:unau-
tico Calmon, 2 de maio).

Sulphato de alumiai° impuro, apresentando-
se sob a ferma uo pedras, despachado por R.
Telles Ribeiro. Meio il. 31, do 17 de abril
do 1918. (Phannacoutica D. Regina, 2 de
maio).

Fibras de canhamo, longas. Analysadas por
conta de Belli & Comp. Oficio n. 40, de 24
de abril do 1918. (Paarmace,utico Calmon, 6
do maio).

Ferro-cyanureto de sodio ou prussiato de
soda amarello impuro. Respondendo aos que-
sitos 'brmulados por R. Telt , ; Ribeiro em sen
requerimento de abil de 1018, foi dito: 1°,
que o producto é prussi ato arnarello do soda
impuro para as ar is; 2°, que ein virtude de
sua fôrma, composição e preparo Oda o
mesmo ser as.samelhado ao prussiato de po-
tassa amarello, servindo para os mesmos
usos. Analysado por conta de R. Telles Ri-
beiro. Oficio n. 43, de 17 de abril de 191.8,:
(Pharmaceutica Dr-Regina, 8 de maio),.

York: Duas da Anglo
C°; uma de Bordenis
urna d> enridensed,
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Banha tendo em rotulo manuscripto Marca
T. B. Il49 caixas Iontenegro, e que foi rornet-
tida pelo conferente Pinto Montenegro em
virtude do despacho dado no requerimento da
.Brazilian Meat Compa,ny Lirnited do 11 do
corrente (maio) dirigigleapo Sr. inspector da

•Alfandega do Rio de ~oiro, contendo 0,%
503 % de humidade. (Pharmacoutico Ra.ngel
11 do maio). ,	 •

Banha tendo em rotulo manuscripto Marca
&mirar 300 caixas Montenegro, e que foi,

_Idem idem, contendo 0,4i4% de humidade.
'IPharmaceutico Rangel, ti do maio).

Banha tendo em rotulo manuscripto Marca
Phenix 500 caixas Montenegro, o que foi, idem
idem, contendo 2,131% de humidado. (Pirar-
inacoutico Rangel, 11. de maio).

Banha, t. em r. m. s. «Marca Ancora»,
2.90 caixas de banha Montenegro e que
foi idem, contendo 2,062 % de humidade.
(Ph. Rangel, 11 de maio).	 • •

.Proclucto contendo 76 por cento de oxydo
do zinco ou alvaiade de zinco o cerca de 20
por cento do sulphato de chumbo, pequena
quantidade de carbonatos; oxydo de ferro O

outras impurezas, despachado por Vianna
Silva (51 Comp. Officio n. 46, de 24 do abril de
19 , 8. (Dr. Albertino, 15 do maio).

Producto contendo ideia. idem, despachado
por Carlos Conteville & Comp. Officio n. 24,
de 5 de abril de 1918. (Dr. Albertino, 17 de

'Maio).
Producto contendo idem, idem, despachado

por Wilson Sons & Comp. Officio ii. 39,
de 17 de abril de 1918: (Dr. Albertino, 17 do
maio).

!deo do cobre e zinco (colchetes de pressão),
predominansino cobre e toldo diminuta quan-
tidade de práfa', tendo em 'rotulo impresso «Le
Français Garanti Inoxydable». Recurso de
Phidopo Addenour, de decisão da Alfandega.
do Santos. Officio ri. 35, de 17 do abril de
4018. (Ph. D. Dulco, 18 de maio).

Couro, nao tinto, brunido em uma das
faces. despachado pela Companhia America
Fabril. Officio n. 50, de 7 de maio de 1918.
(Ph. D. Regina, 18 do maio).

Massa constituida por azul ultramar e dex-
trina tendo em rotulo impresso «Azul Bri-
lhante Ultramar Walter Birch Dirmineham
Trio Sol Lua e Estrellas». Officio da Xlfandega
do Porto Aiegre n. 257, do 4 de abril de 1918
o officio da Alfandega do Rio de Janeiro n. 33,
de ;7 do abril do 1918. (Dr. Vieira, 21 de
maio).

Producto tendo os caracteres do dinitro
chloro bonzo/. An. por c/ de Frederico Fer-
reira Lago. Officio n. 56, de 16 de maio do
4918. (Dr. Albertino, 22 de inalo).

Producto tendo os caracteres do dinitro
cldorobenzol impuro. An. por c/ do Frederico
Forre.ra Lago. Officio n. 56, do 16 de maio
do 19,8. Dr. Albertino, 22 do maio).

Tinta preparada •a agua, conten o 15,474 %
do mataria, corante da hulha, despachada por
E. Vella. Oficio n. 47, do 2a do abril

. de 1918. (Pharrnaceutico Araujo, 23 de
maio,)

Essoncia dó alecrim, 'contendo diminuta
quantidade de oleo graxo, despachada por
C. !leitor & Comp. Oficio n. 390, do 6 de
março do 1918. (Pharmaceutico Range), 24
de maio.)

Mistura do ossencias, devendo ser conside-
rada como essencial artificial. No é essencia
de citronelle. Despachada por C. Heitor
& Comp. Oficio n. 391, de G de março
do 19i8. (Pharmaceutico Rangel, 24 de
maio.)

Drageas ou confeito& medicines, tendo em
'rotulo impresso «Alophen Park, Davis & C°,
Detroit & New York», depachadas por Gri.,
maldi & Molinari. Officio n. 52, do 7 de inalo
de 1918. (Pharmaceutico Rangel, 23 do
maio.)
• Trança vegetal . de fios tint0S, ClUet peloa

seus caracteres 90 apprOxiMara dos fornecidos

por cortas plantas do genero Agave. Oficio
da Alfa idoga de Santos n. 563, do 6 de maio
de 1918, o oficio do Alfandega do Rio de Ja-
neiro n. 66, de 25 de maio de (918. (Phar-
maceutico Calmon, 28 do maio.)

Liga de chumbo, • antimonio, estanho e
.ferro, predominou io o chumbo, despachada
pelo barão do Suassuna. Oficio n. 291, de 15
de fevereiro do 1918. (Pharmaceutico Bar-
roso, 29 de maio.)

Tinta que apresenta composição das tintas
destinadas a pinturas do fundos de navios. Re-
curso da Companhia Port of Pará. Oficio nu-
mero 45, do 22 de abril de 1918. (Pharma.
coutico Calmon, 31 de maio.)

Alfandega de Manáos
Aguardente de canna levemente colorida

e addicionada de pequena quantidade de as-
sucar (34,0 % de alcool em volume), appre-
hendi rla como licor de maracujá, sendo au-
tuado Antonio Marques Baptista. Oficio n. 68,
de 21 de fevereiro de 1918. (Dr. Vieira, 1 do
maio, tendo sido recebida a amostra em 6 de
abril.)

Alfandega de Pernambuco
Arsanito de cobre, producto empregado na

agricultura, para extincção de insectos, que
pretendia despachar o Dr.' Trajano S. V. de
Medeiros. Oficio n. 487,' de 18 de março
de 1918. (Pharmaceutico Matheus, .6 de
maio.)

Alfandega, de Porto Alegre
Lamina do ferro sitriples. Oficio n. 285, do

15 do abril de 1918. (Pharmaceutica.D.Dulce,
31 de maio.)	 •

Alfandega de ,Santos
Ferro simples em barra em fórtna de pa-

rallelopipedos, despachado pela Companhia
Grandes Meinhoa Gamba. Oficio n. 386, do
30 do março de 1918. (Pharmaceutica D. Dul-
ce, 18 de maio.)

Ferro simples em barra, em fórina de la-
mina espessa. despachado idem. Oficio idem.
(Pharmaceutica D. Dulce, 18 do maio.)

Ferro idem idem, despachado idem (de
fó:• ma idem). Oficio idem. (Phannaceutica
D. Dulce, 18 de maio.)

Ferro simples em barra de fdrma cylin-
drica. Despachado idem. Oficio idem. (Phar-
maceutica'D. Dulce, 18 de maio.)

Ferro idem idem, de fórum iriam. Despa-
chado idem. Oficio idem. (Phannaceutica
D. Dulce, 18 do maio.)

' Chapa de ferro simules. Despachado por
•Ertie.gor & Comp. Oficio n: 425, de 6 de
abril de 1918. (PharmacOutica D. Dulce, 48
de maio.)

Cimento" de côr parda clara. Despachada
por Prol:Ince & Warcaiit Companhia. Oficio
n. 531, de 26 do abril do 1918. (Pharmaceti-
tico Calmon,' 24 de maio.)

Mistura de sulphato de coleio, acido stea-
rico em combinação, magnesia e cal. Dsspa-
chada idem. Oficio idem. (Pharmaceutico
Calmon, 24 de maio.)

Chapa. do ferro simples. Despachado pela
Fabrica de Ferro Esmaltado Silex. Officio
n. 549, de 1 do maio de 1918„ (Pharmacen•
tico D. Dulce, 31 de, maio.) .

Collectoria Federal de Taquaritinga
.trermouth, apresentando composiçâo Intei-

ramente differente da do vertnouth Fran-
cesco dinzano, sendo, portanto, um producto
de imitação, provavelmente de origem na-
cional (17,7 % de alcool em volume), tendo
em rotulo impresso «Verrnouth Francesco Cin-
zano ar Comp., Toriuo», apirehendida a
01'0110 Fazin j , Meie ri. 1.974, de 12 do
março de 1918. (Phormaceutico Mendonça,
1 do maio.)

Vinho, tendo os caracteres de um vinho
natural do origem estrangeira (10,7 % de
alcool em volume), vendido a Mano de Oli-
veira Duarte. Oficio idem. (Pharmacoulico •
Mendonça, 1 de maio.)

Vinho natural de origem estrangeira addi-
cionado de agua (9, 8 (10 de alcool cm vinho),
vendido idem. Oficio idem pharmaceutico
Mendonça 1 de maio).

Vermouth tendo os caracteres do verdadeiro
vermOuth Francesco Ciuzano (14, 8 °/,,- de
aicool em vinho) tendo em rotulo iniprosse
oVermouth Francesco Cinzano & Coinp, To-
rino» , apprehendido a Alipio Posa. Cilicio
idem (phareriacoutico Mendonça de maio).

Vinho natural, de origem estrangeira, addi-
cionado de agua (10, 1 'I o de tilcool eia vinho,
tendo a denominação de Barbera Fino, appre-
bandido a Mariano Bonifacio. Oficio idem
(pharmaceutico Mendonça 1 de maio).

Conectaria Federal de S. Carlos do Pinhal
Vinho addicionado de agua o alotai, doar ndo

ser considerado artificiali á vista do dispo...to
no art. 4° § 2° n. IX do regulamento 'apeio.'
vado pelo decreto n. 11.951, do 16 de feve-
reiro cie 1916 (12, 3 °/„ do alcool em vinho),
ten .) em rotulo impresso Darbera e '-
garrotado pela Viuvo Doira rua S. Caros
n. 277,S. Carlos, approhendido a Viuvo inddi.
Oficio n. 19, de 15 de abril do 1918 (pharrea-
mude° Mendonça 20 do maio).

Collectória Federal de Carmo do Rio Claro
Aguardonto do canoa, fraaamente aroma-

tizada &venero ser de produoção nacional
(37, cla do alcool em vinho.) approliendido a
Firmino José Custodio da Luz. Oficio n. G C,
de 25 de janeiro de 1918 (pharmaceutieo
Baptista 15 de maio).

Collectoria Federal do Therezina
Pimentão.= pó tendo em rotulo impresso

«Superior Colorau marca Tilam J. A. llodri-
gues & Comp.». Oficio n. 17, de 12 de março
de 1918 (pharmaceutico Leopoldo 10 de.iitaio).

Collectoria Federal de Ribeirão Prole
Vinho tendo os caracteres de produoto na-

tural de origem estratigeira;(9, 7 % de alcoo/
em vinho) apprelaendido a S. de Vecchi. 0111-
cio ri. 821, de 18 de abril de 1918 (pilantra-
ceutico Mendonça 20 de maio).

Conselho de Fazenda
Verniz, tendo em rotulo impresso aSapolin

n. 80 Barniz Claro A. Duro Georstendorfer
Bros—Nova York. Recurso do Adrião Barroso
& Comp., encaminhad com oficio da Dele-
gaa'a Fiscal em Manáos n. 17 de 23 do ja-
neif o ultimo. Ordem sem numero de 8 do
maio do 1918, assignado pelo coronel Pene-
dieta Iliopolito. (Pharmaceutico Barroso, 18
do, maio)

Tinta preparada a °leo contendo resina,
tendo em rotulo impresso «Sapolin Esmalto
Georstendorfor Bros. Nova York U. 'S. A.
n. 2 Rosado. Recurso idem encaminhado com
o oficio a. 16 da mesma delegacia cria mesma
data. Ordem sem numaro de 8 do maio de
1918. (Pharmaceutico Barroso, 18 ao inalo).

Tinta preparada a oleo contendo resina,-
tendo em rotulo impresso «Sapolin Esmalte
Georstendorfer Bros. Nova York U. S. A. •
ri. 5 Amaral°. Recurso idem encaminhado'.
e= o oficio n. 15 da mesma data o da
mesma delegacia. Ordem sem numero de 8'
de maio do 1918. (Pharmaceetieo Barrosoa,18'
de maio).

Botees de madrepe.rola. Recurso de João
Refino da Fonseca da decisão da alfandega de
Pe arambuco sobre moreadoida despachada
pela nota n. 18.597, de 1917. Ordem SOltiott.

mero do 10 de abril de 1918. (Pharinae,ougat
Barroso, 20 de Laio).	 •
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Agua potavel dieta n. 1 do qualidade roeu-
lar, contendo por litro em melleremmos
ofbiygenio dissolvido 4,807; mate ein, organica
expressa em oxygonio 4,770; chlortireto ava-
liado em Cl 5,09 em Na Ci 8,41; selpliatos em
11* S01 4,03 cai Ca SO 4 residuo a 110°,
0,0; traços de nitratos e atiseticia de nitritos
e notavel quantidade do siliça. Officio n. e48
de 16 de março de 1918. (Pharmaceutico Ba-
ptista, 25 de maio).

Agua potavel dieta n. 2 de qualidade regu-
lar, contendo por litro em milligeammos:
Oxygenio dissolvido 4,484; meteria crganica
eepressa em oeygenio 2.013; chloruretos ava-
liados em Ci 3,95; em Na Cl 5,22; suiphatos
em II2 SO4 4,20; em Ca SO 4 ti,e3; resíduo a
110° 63,2; traços do nitratos e ansencia de
nitritos o notarei quantidade de siliça. Oficio
idem. (Pharmaceutico Baptista, 25 de maio).

Agua que não pode ser considerada potavei,
designada pelo n. 3. contende por litro em
Milligrammos: Oxygenio dissolvido 3.128, me-
teria organica expressa em oxygonio 3.601;
eloruretos avaliados em Cl 7, 81, em Na C1
12,88; sulphatos em I1 2SO4 em Ca SO4—
6,996; rosiduo a He° 82,2; traços do nitratos
e nitritoe e notavel quantidade de siliça o
ferro.

Não pôde ser considerada ()elevei em con-
sequencia da quantidade de meteria organica
e saes de ferre que contém, que exalem os
limites estabelecidos para as aguas potaveis.

E' além disse cclorida de amarello, sendo
que essa coloração resiste á, filtração por pa-
pam]. Berzelius. Officio idem, (Ph. Baptista,
21S de maio).

Directoria da Receita Publica;
Botão de madreperola—Recurso de Mesqui-

ta et Falcão do decisão da Alfandega da Para-
byba sobre mercadoria despachada pela nota
24 de 1918. Ordem n. 3, do 11 do abril de
1918 (Ph. Barroso, 20 do maio).

Delegacia do 1° District° Policial
1. Tinta comnaum de escrever, preparada

tom um composto do ferro o corante orga-
nico, t. em r. impr. «Stafford's Fontein Per-
riu.» Officio n. 186 de 19 de março de 1918 e
ordem da Directoria do Gabinete do ministro
da Fazenda n. 93, de 7 de março de 1918
(Phs. Araujo e D. Dulce, 27 do maio).

II. Tinte idem idem, sem rotulo. Officio e
ordem idem (Ph. Araujo o D. Dulce, 21 do
maio).

III. Tinta idem idem, sem rotulo. Officio
e ordem (Ph3. Araujo e D. Dulce, 27 de

IV. Tinta commum para escrever, prepada
com corante organico. officio e ordem idem.
Trazia em r. imo. eEncre de couleur bleu
fixo». (obs. Araujo e D. Dulce, de 27 de maio,
sem rotulo).

V. Tinta eommum para escrever, prepara-
da com corante da hulha o pequena quanti-
dade de ferro. E' de côr violeta. Officio e or-
dem Idem (Pio. Araujo e D. Dulce, 27 do
Maio, sem rotulo).

VI. Tinta commurn para escrever, prepa-
rada com corante de hulha de coar violeta.
Oficio e ordem idem 1,Phs. Araujo e D. Dulce,
27 de maio, sem rotulo.

VII. Tinta para escrever preparada com
um composto de ferro e negro de fumo, con-
tida em um vidro som Wide. Officio e ordem
idem. (Pharmaceutico Araujo e D. Dulce, 27
de maio).

VIII. Tinta para carimbo, cont3ndo ferro
corante organico, tem em rotulo impresso

eEncre Anoleique pour tampou! Coruposé par
Adrien Maurin». (Phannaceutico Araujo e

Dulce, 27 de maio). officio e ordem, Idem.
M tintas supra mencionadas são de vulgar

broposiça0; come se ggem4ram mwdr,
pm_lp

IX. Tinta do escrever cornmum, preparada
com tannase de ferro e meteria corante orga-
nica, toca gravados no vidro os dizeres «Mar-
coni Inks Nuove Formule dei Cav. Angbinelli
e em rotulo m. s. a palavra «Marconi».
Officio e ordem , idem. (Drs. Vieira o Albor-
tino, 28 de maio).

X. S pbstancia preta azulada com caracte-
res sem leantes aos obtidos com a amostra
procedente (n. IX) encontrada no fundo e nas
paredes de um frasco com o gargalo enebra-
do. não contendo liquido algum. Officio e
ordem, idem. (Drs. Tieira. e Albertino, 28
do maio).

XI. Tinta vermelha do escrever, apresen-
tando a materia corante os caracteres dos
derivados da hulha, contida em frasco pe-
queno do forma prismatica. Officio e ordem,
idem. (brs. Vieira o Albertino, 28 de maio).

XII. Tinta Idem, idem. Officio o ordem,
idem. (Drs. Vieira o Albertino, 28 de maio.

XIII. Ammonia, contida em um pequeno
frasco. Officio o ordem, idem. (Drs. Vieira e
Albertitio, 28 do maio.

XIV.-Substancia avermelhada na qual a
analyse revelou a presença de principio co-
rente de cochonillia, encontrada no fundo o
u,o; paredes do um frasco, que não continha
lIquido alem. OfIlMo o ordem, idem. (Drs.
Vieira o libertino, 28 de maio).

XV. Solucão espessa do gonima, tendo do
mistura carbonato de chumbo, contida era
me pequeno frasco. (Officio e ordem, idem.
(Drs. Vieira e Albertino, 28 de maio).

XVI. Seleção, idem, idem. Officio e ordem,
idem. (Drs. Vieira o Albertino, 28 do maio.

XVII. Tinta cornmum de escrever, prepa-
rada com tanato de ferro e meteria coruto
organica, contida em um frasco tendo gra-
vado os dizeres eMarconi Inks Nuovo Formule
del Cav. Anghinelli». oficio e ordem, idem.
(Drs. Vieira e Albertino, 28 de maio).

XVIII. Tinta de escrever preparada com
diromato, glycerina e meteria corante orga-
nica, teta em rotulo impresso «Marconi Inks»
é em m. s. eelarconi Marconi», não sendo
legiveis as outras palavras. Oficio e ordem
idem. (Drs. Vieira e Albertino, 28 do maio).

XIX. Tinta do escrever preparada com so-
lução conrentrada de luterxa corante vio-
leta, derivada do alcatrão da hulha, tendo
o frasco que a continha gravados os di-
zeres «Adrien Mamata Paris». Oficio e ordem
idem (Drs. Vieira c Albertino, 28 de maio).

XX. Tinta para carimbo, preparada com
meteria corante organica o glycerina, tendo
o frasco que a contieba gravados os dizeres
tee. M. Deposé Pais». Oficio o ordem icem
(Drs. Vieira e e!bortino, 28 do maio).

XXI. Tinta para marcar roupa, preparada
com n:trato de prata, tendo o frasco que a
emitiram, guevado o seguinte «A. M. Deposé».
Oficio e ordem idem. (Drs. Vieira e /Ubera-
no, 28 de maio).

XXII. Verniz preparado a alcool, tendo o
frasco que o continha em rotulo impcesso
«verniz Preto Japo pez Custodio R. Rodrigues,
Rio de Janeiro». Officio e ordem idem (Drs.
Vieira e Albarde°, 28 de maio).

XXIII.Precto tendo cheiro do i benzina,
exhalando-so e um frasco vasio de norteio ou
de corpo solido, tendo o frasco em rotulo em
espiral os dizeres «Essoncia maravilhosa co-
roada». Oficio e ordem idem (Drs. Vieira o
Albertiuo, 28 de maio).

XXIV.Algumas gottas de um liquido, de
reacção fortumente acida, cuja analyse não
ponde ser feita. por ser insuficiente a quanti-
dade de producto encontrada em um frasco
de vidro de rolha de borracha. Officio o or-
dem ideia (Drs. Vieira o Albertino, 28 de
maio). As tintas examinadas são de vulgar
lecom4pvoseniçãd4como s 	 "J-9171:11111W1411.4

XXV. Tinta do escrever preparada core
tannato de ferro e tuateria corante organica,
tendo em rotulo impresso eStafford's FOuntain
Vett leka. Oficio e ordem idem (pharinaceuti- •
Cos Matheus e Rangel, 31 de maio).

XXVI.Tinta preparada com mataria coran-
te vermelha da te3a. tendo em rotulo im-
presso «G. Toiray New Priegt Scerlet Writing
In» o em outro tambein impresso eleetas
A. Marconi, Medalhas de ouro Paris 1889 y
1009». Oficio o ordem idem (pliarmaceuticos
llatheus e Rangel, 31 de maio).

XXVII.Tinta preparada com tannato de
ferro e meteria corante organica, tendo o
frasco que a continha em relevo «Pubinat
Source Llorach». Officio e ordem idem (phar-
tuaceuticoe Matheus e Rangei, 31 de maio).

XXVIII. Solução espessa de gomara, tendo
de mistura carbonato de chumba. Officio e
ordem idem (pharmaceuticos Matheus o Ran-
gel. 31 de maio).

XXIX.Tinta para escrever preparada com
tannato de ferro e meteria corante organica,
tendo em rotulo impresso *Tinta Mareuni».
Offieio e ordem idem (pharmaceuticosMatheue
o Rangel, 31 de maio).

XXX. Tinta vermelha preparada com co-
rante da hulha o que serve pare escrever,
tendo o vidro em relevo eelarconi lnks Nuove
Formule dei Cav. Anehinelli». Ofi'° e ordem
idem (Ph. Matheus e Rangel, 31 do maio).

XXXI.Tinta preparada com tumido do
ferro e meteria corante organica, t. em r.
impr. eálarconi Inks Inch. ostri Merconi
Nueva Formule dei Cav. Anghineffi». Off° o
ordem idem (Ph. Mathetis e Rangel, 31 do
maio).

XII. Tinta de escrever preparada idem
idem, t. em r. Impr. «Tinta 43fareoni Monrer
dl Porte ,i» o em relevo no vidro «Marconi
Inks Nuove Formule dei Cav. Anzhinellen. OT°
e ordem idem (Ph. Matheus e Rangei, 31 do
ma'o).

XXXIII.Tinta commum de escrever, con-
tendo meteria corante organica, t. os seguin-
tes dizeres aMarconi Inks Nueve Formule dei
Cav.s, Anglettelli». Ofib e ordem idem (Pli.
Matheus e Rangel, 31 de maio).

XXXIV.Tinta commum de escrever, con-
tendo tatinato de ferro e rnsteria crente oe.
genica, t. gravados os dizeres «Merconi Inks

,Nueve Formule dei Cav. Aegbinell i e. Oftb e
ordem idem (Ph. Matheus e Range), 31 de
maio).

V. Tinta cotnmum de escrever con-
tendo tannato de ferro e meteria corante os'-
genica t. em r. In. s. «Marcos' Bine Bleck»
e em relevo elkiarconi Nuove Formule del
Cav. Anghinelli». Off° e ordem idem (Ph. Ma-
theus e Rancei, 31 de maio).

XXXVI.Tinta commum de escrever, con-
tendo meteria corante organica, t. em r.
imnr. «Indeletle Blue Ink» e em relm o «Av.
Faber». OLP e ordem Idem (Ph. Matheus o
Rangel, 31 de maio).

XXXVII.Tinta commum e escrever con-
tendo meteria corante da hulha, tendo em
relevo na tampa «Toiray's Ink Paris». Or
ardem idem (Ph. Iklatheus o Rangel, 31 de
maio).

XXXVIII.Sementes oleaginosas contidas em
um vidro pequeno. Off' e ordem idem (Ph.
Matheus e Rangel, 31 de maio).

XXXIX.Tinta commum do escrever con-
tendo meteria corante da hulha, contida em
um vidro sem rotulo. Off° e ordem idem (Ph.
Matheus e Rangel, 31 de maio).

XL. Liquido amarellado, contendo compos-
tos de ferro o caldo, e que não é tinta, tendo
vindo em um vidro pequeno. Off° e ordem
idem (Pb. Matheus e Benet, 31 de maio).

Respondendo ao quesito proposto pelo Dr.
delegadodo districto policial, dizem os chi-
micos encarregados destas analyses, que as
tintas exenrinadas são de vulgar composição,
como se °reentram commumraente á vendam(n. Mathem o Nngel; 31 de maio). —
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Delegacia Fiscal em S. Paulo
Prodneto tendo grande analogia com a

mercadoria authentica do igual nome, adqui-
rlea em casa de coufiança, diferindo comtudo
pela menor proporção do principies volateis,
devido talvez a já ter sido uni perte usado,

-parecendo ser estrangeiro, tendo em retido
Impresso eBouquet deis Amours T tion Vágé-
tale Rigor	 Gallet Paris». Officio ri.
de ti de dezembro de 1918. (Ph. Baptista o
Leopoldo, 2 de maio),

Vinho tinto natural (9,2" de aleito' em vo-
lume), donominado vinho tinto Teixeirinha,
apprnhendido a M. Radrigues & Comp. Officio
idem (Ph. Baptista o Leopoldo).

Vinho addicienado de alceei e agua f17,9%
dealcool em volurne),devendo ser considerado
artificial, de accórdo com o disposto noartigo

§. 20, e. IX do regulamento apprevado pe'o
•decreto n. 11.951, do 1 .6 h fevereiro de

1916, apprehendido a 1IL Rodrigues & Comi?.
Officio idem -(Ph. Baptista e Leopoldo, 2 do
maio).

Vinho falsifie'ado (artifieial) parecendo de
°riem nacional (18,8°/„,de alceei em volume),
apresentando composição. inteiramente
rente dada legit'ma vinho AdriaL e Ramos Pinto,
tendo em rotulo impresso «Vinho do. Porto
Adriano liamos Pinto», apprehen lida a'Pieco
& Daese Oficio idem (Ph. Baptista e Leo-

pela menn e proporção de principies volateie,
devido talvez a j4 toe sido em parte wado,
parecendo ser de origem estrangeira. tendo
em rotule imnresece e' otion. Vera Violeea.
11 ger & Galiet Paris», appreitendicIo a André
Alfa io. Oficio ideei (Ph. Beptista e Leo-

•peite), e do maio/.
Cognac do imitação-, fabricado com alceei

relativamente mirificado (5 . 1% de alceei em
I volume), apresentando composição inteira-
: men' differere'N da do hgitiino Cognac Mos
liobin az Comp., parecendo de prollicçãe na-

rZrional„..tondo cru' rotulo impresse . e.biles Bebia
 Comp., Cognae Eate do Viu apore-

beneficio a Hee° az Preso. Oficio idem (Ph.
•Baniista. e Leopoldo, 2 da maiej.

Vinho natural addieioneclo de agua, pare-
' condo do origem rerangeira (9,570 de alceei
'em volume), apprehendido rx Adelino Bonalu-
MC. Oficio idem (Pi. Baptista e Leopoldo,
O de maio).

Recebedoria do Districin Federal
Vinho addicionade deagua e alceol_(10, 6 %

/de alceei ene v.) devendo ser eorisid .rado ar-
tificial, d accArdo com regulamento do

te de constituo em vigor, iene') em retido
•ern ereseo «Vinho de' Mese Branco Alcobaça,

especialidade da Quinta 'o 1 ,-squita» appre-
tendi ia j. Pepcira. Oficiou. 137, do 11
de março de 1918. (Phe Leopoldo 15 de

.t Vinha addicionade de agua, alceei e do as-
Sucar (20, L e/0 de alceai em v.) devendo ser

i considerado artificial, não trar sido rotulo,
apprebendide Mein. Olcia idom. (Pis. Leo-
poldo 44 de maio).

Milho . terçado e moldo. Oficio ri. 289, de
,maio de 1918. (Ph. Calmon 27 de maio). •
f. -Directoria do Gabinete doMinisterio da

• Fazenda
Pá vegetal insecticida, que Ode ser amplie

' cedo na lavoura tendo em rotulo imprevso
..¡elteatings Persian Insect Dostroyng Patent».
• !Ordem n. 158, de 2.1 de abril de 1918 (.3, °MCI°

da Sociedade Nacional do Agricultura int-
. /mero 4/.200, de 11 de abril do f918.
I I Rangel 10 de maio).	 .

- DIARIO OFFICIAL

• Particulares
Arçilla plastica, constituida quasi gize em

sua totelidade por sllicato de aluminio, con-
tendo Fequena, qua-tidade de siliça livre,
ferro o caldo em combinação. Reque..imento
de Joe° Lima do Abreu de 4 de abril de 1918.
(Dr. Albertino 8 tio • ,aio).	 .

°leo vegital, tendo de densidade 0,923 a
156 e de acidez hera avaliada em acido eleito
0,451 por cento, podendo Servir para lubrifi-
cação. illumineção e preparo de sabões. ten•io
em. ..etule parte impresso parte machin de
escrever. «Soya Bean OU M. D. II. Especial».
Reeuerimenio de Victor .1, Schechat dc 30 de
abril de 1918. (Ph. D. Regd,na 48 do maio).

Cascas vegotaes ricas em termino, não con-
tende quinina. Flequerimento de J. Iamagata
de 22 de abril de 1918. (Mi. Rangel 18 do
maio).

Banha contendo 0,248 por cento de. humi-
dade, tendo em rotulo impresso Kilympje
eoll 8. João d'El-Rey, E. F. Oeste de Minas»,

Quadro synopi.Mo das analyses

1018 RN'
Requerimento do Coelho Duarte 8z Comp. do
21 de maio de 1918. (Ph. Rangel 25 de maio).

Corveja contendo: Alceei por cento em
lume 4,9; gaz earbonico por litro 1er.625;
acidez total expressa em I1 2305 ItP,072; ex-
tracto a 10O°-47,9O8;,998 substancias reductorae
avaliadas em glyeose 4 r-,474; meterias albn-
minoldes í gr,58 ; dextrina 21 gr,034: glyeerina1 ee,523; phosphãtos avaliados em P 2 i5 051',832;
cinzas 25',628. Densidade a 1° 1,013, tendo
em rotulo impresso «Cerveja Piisen — Grande
Cervejaria S. Paulo —Rua dos Italianos ns.
a 30. Em uma tira de papel, tendo as ar-
mas da Prefeiture. Municipal do Rio de Janeiro
abre lacre, se liam im pressos os dizeres «Di-
rectoria Geral do Ily;ziene o Assistene:a Pu-
blica, — Prefeitura do District° Federal» o em

s. cr. «Em 19 demarco de 1918, Dr. Car-
los Leclere GonçafreS Unha & Comp. E' de
Na, qualidade. Requerimento do Gonçalves
Zenha & Comp., - de '20 do março de 1918 •
(Ph. Baptista, 29 de maio).

realizadas em maio de 1918
	mi*

o
o

o

poldo, 2 de maio)..	 •
Agua minerai, tendo composição inteira-

tient	 differente da verdadeira agua de Viehy
Proprietá de l'Etat Los Eaee de Vieby-Eiat
Celestine». Olicio idem (Ph. Baptista 	 e Leo-
poldo. 2 lema 	 ).

Producto, tendo grande	 analogia com a	 SubStancias analysada3mercadoria authentica„ de igual negue, adqui-
rida ore easaA tonfiarrea„ difibrindo ccinitudo
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Aguas cornmiiris o potavels....
Aguerdente 	 ......,	 1
Aguas mineraes 	  14
Azeite 	  • •• 	 •	 3
A zeitonas 	 	  ...	 6
Bebi, )e. gaze -• artificiaes 	 	 6 - 	,,_ 1I.Bebidas amargas 	 	 • il i) —.—

Cervejas e cidras 	 	 3 	
Ch á 	 i 	  ia 	
Cogn. es 	 	 7,1  I 

Conservas de carnes 	 	 4
Co cervas de fr.. • os, cioces; etc 	 	 8
Conservas de ,eginnes	  16
Conservas de peixes.. .. 	  ii
Farinhas 	 	  22
Fr iates seeees 	 , 	 	 1
Fios e tecidos 	 	 2
Genebra 11
Leites 	 	 4 —
Licores. 	 	 •••••. ...	 7 	
Massas a conservas A' toluates. 	 4 	
lÍe iicamcrmt. 	 	 1 	 •
Metes o ligas. 	 	 2'
Molhe: e condim e ntos inversos
Productos diversos do dominio 	 9'' 	

da bromatologia

Vinhos_espumantcs. 	
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Toneladas metrieas
(Peso bruto)

1917 191449151914

Especies metalicas e

299111•

▪ 

•

▪

 ••• 583144•M

••••• 83.069 60.152
IJaneiro a] Importação....

Maio....‘ Exportação-. 1'	 --	 1
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ESTHISTICA.
Directoria de

COMMERCIO ESTE

Importação

Janeiro 	
Fevereiro 	
Março 	

410.413
369.411
37 .2)9

1.74.034
157.877
214.953

182.423
231.3 1 6
202.;39

143.366
181.279
178.817

155.405
106. 28
154 646

71.709
57.658
55.088

29.478
31.397
46.11-1

10 trimestre 	 1.1.55.123 546.864 616.478 503.492 416.429 1/35.355 110.285
Abril 	
Maio 	

301.367
33" 785

24-4-.61ã
288.818

231.171
219.274 128.287

139.9u8
1.2. 790

58.90,
58.300

50.4945
54.180

Junho	  342.586 244.084 208.133 221.853 51.095 50.128
2° trimestre 	  979.738 777.57-5 718.584 502.579 168.300 154.357
1° semestre 2.134 861. 1.324.439 1.335.062 1.006 071 353.655 264 645

Julho 	
Agosto 	 	 ... .

31k.168
270.101

255.913
200.324

196.470
195.538

1.61.187;
129.185

44~ 48.295
41.373

51.283
51.334

Setembro 	 238.126 259.389 206.457 218.171 32.9.6 53.501
3° trimestre 	 822..698 775.626 598 465 508.540 122.584 156.118

'nozes 	 2.957.559 2.100.065 1.933 527 1.514 611 476.239 420.764
Outubro 	  175.282 309.710 22.8.96,1 151.875 fiwo. 28.322 60.-fr7ã
Novembro 	 /54.838 184.868 261.308 149.854 n••••• 26.413 45.492
Dezembro 	 190.572 234.:325 217.090 166.801 .44 30.879 50.267

4° trimestre 	 520-692 699.103 • 707.373 471.533 85.614 162 23-2
f.3 O semestre 1.343 396 1.474.729 1.305.838 980 073 MEIEM 208.-1-9d ,..,	 318 350
12 mezes 	 -3 478.251 2.799.1.68 -2.640 eod 1.986.144 561 853 682,996

Janeiro a Maio 	 1.792.273 1.050.355 781.218 639.217 302.500

Exportaçã.o

Jutisiro 	 142.241	 128.362 156.602 91.714 84.010Fevereiro 	 125 509	 114.204
112.901	 129.031
118.880	 180.052 142.971 77.326 76.720

Março 	 100.72J 44.083 149.082	 16.1.27:k 177.5.16 69.110 ,	 100.161
1° trimestre 	 377.479 396.715 380 928 474.417 447.084 238.150 260 891

Abril 	  .. 104.	 51 143.711 174.831 183 957 1.32.54:1 61 . 88e 84.051;Maio 	 98 1-9 152 272. 162.522 174.213 56.619 60.120
Junho 	  400.432 112.2-16 137.941! 138.517 56.231 47.640

2' trimestre 	 302 662 390.848 46505'? 484.990 174 736 191 816r semestre 	 680.141 787.563 845.985 959 407 MIMID 412.886 452.707
91 P5 -467.421: 177.105 IIN••• 48.909 60.053

Agosto 	   45.47 41;l1 145.037 152.259 ~Na. 21.728 81.211
Setembro 	 12.).202 152.780 159.930 172.930 n•••• 50.628 84.529

30 trimestre 	 291.744 424.329 472 391 502 974 •••.• 124355 225.809
9 mezes 	 9-41:885 1.211.892 1.3 18.376- 1.462.381 537.241 678.516

Outubro 	 1l6.199 22.1.972 178.687 67.489 122.628
Novembro 	 125.16 19'j1 37

16.0011
1911.903 153.30 68.437 111.758

Dezembro 	   126.62; 110	 185 193..41 160.006 82.580 129.396
4° trimestre 	 368.440 596.094 550 951 497 783 218.506 363.782

semestre 	 630.184 1.020.423 1.023.342. 1.000.757 342.861 689.591
12 mezes 	  1.310.325 -1.807'936 1.869 327	 1.960.164 484a• 755 747 1.042.298

Janeiro a Maio 	 ... 579.709 67..317 708.1.31	 82.890 753.807 35u.665 403.00

Differença para mais (+) ou menos

Janeiro a Maio 	 1.212.566i --	 405.0381 --	 358.8931	 36.672 1 ÷	 94.630
1 •-	 54.0951 -1-	 190.519

(1) Os algarismos referentes ao anno de 1018 estão sn ieltos a rectificações.
Os algarismos nift 74dos e referentes ¡LOS aúnes de 1914 a 4916 reetitleam os anteriores por ter sido incluida a eaportação do k
Directoria da Estatistica Commorcial, 1 do julho de 1918. - Leo de Affonseca Junior, director.
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COMMERCIAL
nstatistica, Commeroial
DIOR DO MIAM

	n

do mercadorias

tontos de réis
	 Equivalente em £ 1,000

1916
-

1917:
, .

(*) 1018 1914 ; 4915,	 , 1916 1917
z

(*1 1918

48.967 59.'723 05.823 4,781 1,685
-

2,337 -2,059 _	 3,7?'
58.769 4 60.410 59.295 3,814 1,812 2,8)8 2,969 3,370
56.101 - 68.439 72.3-10 3,732 2,493 2,717 3,349 4,0 :8

163.837 188.622 197.458 12,357 5,990 7,862 9,277 11,1,16
.	 68.797 - 67.088 '70.703 -z---	 3.927 2,616-- 2,821 .	 -• 3,367 4.39.5

77.483 51.937 54.009 .3,837 • 2,751 3,851 2,850 2,925
70.170 - 75.538 - 3,490 2,565 -•• ...	 3,563 -4,265 '

206.360 195.183 - 11,220 - 7,932 10 238 •	 ^ -10482 • -.
370.197 383.805 - .23,C77 1 13,922 18,100 19,759 -

70.006 61.451 - 3,220 2,718 3,614 . -- -.3,389 . -
67.546 67.0-27 n - 2,308 2,60 ,3.503 —3,611
60.939 ' 87.029 1.624 2.672 3.110 4,618 -

198.491 216.107 7.152 8,000 10 229 11,348 . -
568.688 599.912 30,729 i '21,922 28,329 -31;407 -

69.197 67.287 -' 1,472 3,059 2,487 3,623 -
77.917 72.1u7 - 1,480 2,301 3,862 3,922 .."	 4
91.927 98.132 - 1.792 2,06. 4,691 5,558 -

249-:07í1. 237.826 - 4.744 8,166 12 040 13.103 -
-	 440 ...5.62 453.933 - 11.896 16,166 22.269 24.751 -

810.759 837.738 • - 35.473 30,088 40,369 . 44,510 -
300.027 átda 338447 1 331.320 20,171 11,357 14,537 --- •	 -	 15,404 18,42&

de mercadorias

82.09) 84.590 82.636 6,114 4,802 3,918 4,191
80.403 131.099 68.-81 5,155 4,041 3,842 6,474

105.43 101.700 85.161 4,607 5,380 5,109 4,972 4,707
267.968 317.939 236.281 15,876 14,223 12,869 15,637	 13,180

89.403 107.888 85.655 4,1?6 4,394 4,293
08.3'70 97.189 107,687 " 2,775 3,053 4,891

5,3661	 4,63;
5,334	 5,798

59.119 74.947 3,749 2,438 •3,002 4,231
246.906 280.024 11,650 9.885 12,191 -•14.931
514.874 593.013 27,526 24,108 25,060 30,568

80.597
$0.253

77 609é%91.a18
3,26a
1,380

3,183
4,120

4,161
4,476

4,283
5,0781	 •nn•••

93.200 88.412 2,199 4,22/ 4,762 •	 4,6911	 •nn•

260.152 260.339 7,145 11,533 13,399 14 049
775.026 358.352 34,671 35,641 33,459 44,617

109.139 %.758 3,500 6,204 5,1499
121.328 92.10 3,836 5,653 6,011 •	 4,992. 111n1

131.395 91.176 4,79) 6,453 6,19; 5,164
36-1.:362 f'	 278.103 /2.132 18.310 18.003 •-	 -15,258
622.014 533.442 19 277 29.843 31.402 29 307

1. 136.455 46.803 53 951 56,452 59,8751.136.8881
45.755 5:6.0GG' 429.623 23,777 21,670 22,058 20,337j	 23,612

‘
(-) na exportação sobre a iinportação

i
•	 4-	 153.728	 4-	 211.819	 -I- 98.303,' 	 4- 3,6061 10„3131	 •	 +	 -	 7,5211	 10,8131	 -I-	 5,186

notas de banco estrangeiras

1	 08

	

39	 15	 51
c--

	

	 665	 5,5781	 3,2131 •	 501	 34
I 

j31lo arando do Sul que se faz oar via terregre e 4t10 não fig.uriiva, por falta de el minutos, em noa estatistica,
.	 , (:3 , ,	 ,..t	 f:	 •	 g-,	 •	 .

4W/1

.44o.M111~41‘,



Commereio exterior do Brasil-Exportação de merca

QUANTIDADE+
ARTIGOS;

Banha 	 ----- Tonelada 1
2 - Carne em conserva 	 145 1
3 - Carne congelada 	 381

- Couros... 	 14.910 14.521
1.1	 1.5. 	 887 364
6 - Pelleq 	  1.232 1.505

Xarque 	 191
Diversos 	 16.473 1.978

Total da classe	 	 Tonelada e 2.082 18,945

Classe H - ltineraes e seus
productos

8 - Manganez..i.	
4

Tonelada 2.950 60.070
- Ouro nativo 	  	 Kilo 1.766 1.912

Diversos 	  	 . . Tonelada 2.771 592
•n•n••••••n•

Total da classe Tonelada g5.723 60.064

Casse /II - Vegetas e seus
productos

10 - Algodão em rama 	 Tonelada 21.073 3.370
11 - Arroz 	  	 O 41.4.4 2
12 - Assucar 	 » • 7.163 41.410
13 - Batatas 	  n ..-- --
14 - Borracha 	  O 18.269 16.228
IS - Cacáo 	  ri 19.813 13.151
16 - Café (*) 	 1.000 sac. 4.643 7.091
17 - Cera de carnaúba 	 Tonelada 1.742 2.523
18 - Farinha de mandioca 	 1.936 2.086
19 - Feijão 	  a •	 2 11
20 - Fructas de mesa 	 114 28.645 22.047
21 - Fructos para oleo... 	 2 23.052 8.596
22 - Fumo 	 n 16.109 6.810
23 - Nervo-malte 	  » 22.285 28.159
24 - Madeiras 	 n 6.231 7.316
IS - Milho 	  3) -- --

26 -- 'Mos 	  1) 66 17
/Menos 	 ***tete.. * 28.033 11.209

Total da classe III...;;;:. Tonelada 481.304 595.708

Total dos 26 artigos,,,.. Tonelada 543.400 661.538

Total dos diversos. 	 '	 36.309 13.179

Total geral da exportação. Tonelada 579.709 675.317

nn•n•n

Classe 1 - Animaes e seus
productos

.11.111.1.

1914 1915	 1 1016 1917 1918 1914 1915

••• 3.339 7.838
1:4 6.672 129 1

10.965 29.621 28.514 211
19.524 16.876 11.097 13.669 10.741

80 48 1.018 803 614
2.072 1.634 1.181 4.304 4.623

937 1.526 1.462 7 196
3.919 4.24 8.802 1.248 801

1111.111=1=~1~ealo.

37.701 58.120 66.584 20.160 26,281

171.810 E10.202 118.903 1.621 1.720
1.831 1.801 2.809 3.911
6.078 1.1311 1.863 702 512-

•177.890 211.643 150.766 5.1941 6,152

16 2.183 1.058 22.215 3.209
2 8.560 7.99J

0.368 55.817 32.378 1.021 0.70S
-- 045 1.451 --

16.060 19.39,1 0.646 62.157 58.77:;
18.210 20.425 19.655 14.504 15.780
5.457 4.604 3.673 190.329 253.637
2.476 2.275 2.5100 2.8.17 3.983
l'.581 5.618 22.836 239 261

283 53.084 33.158 iá
21.398 13.821 9.868 7.653 4.989
8.366 21.109 4.485 1.783 1.115
8.685 6.049 11.377 14.071 3.809,

3.351 19.821 32.568 10.310 13.371
32.153 20.740 95.799 670 524

-- 6.08,1 8.023 ume

232 331 2.882 114 31
6.370 13.393 16.078 3.355 1.402

492.440 551.127 536.517 331.301 372.634
INIM.nn••••n••••••n•

691.634 801.822 726.224 351.350 402.289

16.397 19.068 27.643 5.305 2.778
......m..

708.031 820.890 753.867 356.655 405.007
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1917 1918

-- -81.299
• 1:891

421

-1:985
• 4:038
1-	 1.626

n, 8
-- •	 20.	 g

/00
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dorias - Mezes do janeiro a maio do 4914 a 1918

VALOR POSTO A BORDO ( F. O. B.)

•" CONTOS DE nÉls, PAPEL	 EQUIVALENTE EM £ 1,000

_

1
1916	 1917

INIIIIIIIION~ •

1918 Quantidade Contos de I

réis, papel	 1 ,000

• DIFfERENÇA
PARA MAIS OU MENOS EM 1918

COMPARADO COM 1917

256
8.631
31.811

129
2.321
3.223
2.071

• --A9'-1-	 5:832
--. 1:572 . -- • -.4.107

• Z.179

	

1:	 : 9•0
• 4i;3

1. • • •• 4.•66

• 1:100
-.201

-375
.- 97
'33!.

1-
A-

4-
A-

	

5.905	 15.750

	

990	 3.023

	

'26.673	 28.514

	

31.102	 20.618
156 4..714

	

12.933	 6.877

	

4.662	 1.782

	

3.236	 0.098

.

▪ 	

0
13

•

-

 911	 1:015

	

54	 32

	

- 287	 • 245
10

▪ 83

-314

	

13	 .. 53

	

421	 1.347

	

- 1.510	 1:579....8

	

404	 -656

	

59	 . 85

	

99	 -.167

- 0.854
1- . 8.033
• 1.811
-- 11.054

4.398
--
1- • 120
-1.. • 2.802

561 4
412
225 n
479 4
253 s
281 s

12
165

1

•••••n•n••n••nn••••he.

1.391

111/~/11n1•19.....••n

.52.445 82.657 92.855 1.344 10.198 +•	 898

••nn•n•111~~1nTn••n

.0.099
4.u91
1.973

19.438
4.038
1.94

17.4:2

3.538

108
191
47

89
257
28

• 441	 991 ''	 '987
• 198	 • 20:,

96	 193
etr

15.163 	 25.3881	 20.991 346 324 735 1,291i .	1,162

•• .

- 60.877 - 4.397 1.••••
	 129

	

20	 8.014
3.933

	

4.832	 21.876
• 103

	

' 82.520	 89.140

	

22.653	 19.440

	

32.326	 211.285

	

4.533	 4.731

	

420	 1.475

	

79	 23.59e,

	

7.525	 3.840

	

1.506	 3.013

	

9.350	 5.521

	

17.003	 10.219
• 2.492	 • 1.948

984

	

321	 489

	

' 2.566	 3.655

'3.450
4.485
2J.681

226
30.511
16.819

138.35:,
10.331
9.952
(5.328
2.769
3.174

13.5/5
18.051
8.841
1.814
7.056
0.343

1,481

68
.-
4,144

967
12,689

191
16

- 510
119
938
087
45

224

370

J.;13
--
.3,133

813
13,531

209
14

,
262
58

307
713
27

2
72

1

235

3,992
1,097

11.249
'219
20
4

306
73
456
820
121

16
122

	

332	 192

	

206	 24,

	

1.24)	 ' 1,19
10

	

4,187	 1,68:

	

966	 92-
	10,531	 7,59.

	

239	 505
•74	 641

	

1,219	 84

	

195	 15,

	

151	 17
	279 	 740

	

516	 9)

	

08	 48

	

49	 102

	

25	 384

	

182	 512

1.725-- 3.161
56; 1-	 552

23.439 --	 3.189
599+ • . 33

9.750	 58.620
77u-, 2.6:30
931 - 72.920
25 A-

17.188+ 8.477
49.926- 8.268
'3.053	 1.071
16.62A 1-	 131
5.324+ 8.024

12.747	 7.802
+ . 6.891

4.037+ . - 8u0
2.551 A-	 è.567
3.581	 , 5.688

	

-=	 139 10

	

1-	 40 1/

	

--	 4; 19

	

A-	 9 13
14
15

	A- 	 39. 17

401 22

	

1-	 481 23
1291

44 20

	

.	 .
359 20

+ • 330
•n•n•n•nn•••••n•••nn•n 	 4

388.14'?J	 415.021 315.777 22,087 19,965. 18,781 20,839 17345U- 14.610 - 99.244
--------

- 3.494

21,524410.644

18.979

21,741	 25,893 ' 22,573-- 75.598

. ' 317	 • 414	 1,039 1-	 8.575

22,0581

514.263

8.803
4

523.066 429.623

23;42p

354 116

• 23,77'7

449.142

6.613

• 465.755

•Áneer:~.	

21,670 26,337 23;612-- 67.023

1

- 93.443 1- -2.725

-103.619; 3.3:0051

10.176

1
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VALOR DIEDIGI

UNIDADEMIG(23
E.1/ M/L ntss PAPEL

•ffil•111111111110

1914 1915 1916 1917 1918

— Banha . 	 — —
2 — Carne em consuva 	 I •
3 — Carne congelada 	

Tonelada
890$

1:177$
754$
632$

--
1:474$

787$

1:769$
1:178$

904

2:0115
1:3525
1:000$4 — COIIPOS 	

IS — Lã, 	
6 — Pelles 	   

915$
96$

3:49E
1:6865
3:0735

1:6295
1:6215
4:0185

1:8135
3:2495
7:917$

1:8075
4:6715
5:8245

'7 — Xarque 	 1:4665 1:0273 1:3055 1:080$ 4:2185
8 — Manganez 	  2_5 293 53$ 92$ 1185
9 — Ouro nativo 	  ilo 1:6255 2:0455 2:234$ 2:136$

i0 — Algodão em rama 	
li — Arroz 	  

Tonelada 923$ 952$
4b05

1.301$
456$

2:376$
4)93

3:259$
:,61$

22 — Assucar 	  	 1315 2315 5165 •	 410$ 870$
13 — Batatas 	  -- -- -- 20$ 1,6$
14 — Borracila 	 9 8:408$ 3:6225 5:135$ 4:596i 3:163$
15 — Ca.cáo 	 731$ 1:2005 1:2145 95.15 856$
16 — Café (*) 	 Sacca 415 365 435 46$ 38$

— Céra de carmába 	 Tonelada 1:6465 1:5815 1:830i 2:0805 4:492$
18 — Farinha de mandioca 	 1233 12.15 2e5,; 261$ 436$
19 — Feijão 	 3023 3405 2795 444$ 462$
20 — Fructas de mesa 	 2675 226$ 3525 278,: 281$
21	 Fructos para oleo 	 "i73 130$ 18'.$ 144$ 7085
22 — Fumo 	  87M 853$ (:0765 912$ 1:1915
23 — ilerva-matte....... 	  463$ 475$ 49,5 517$ 6,15
24 — Madeiras. 	 1,)95 72$ 78$ 985 925
23 — Milho 	  -- -- 162$ 230$
26 -- Oleos 	 1:7323 2:033$ 1:382$ 1:479$ 2:449$

Nota — Os algarismos referentes ao anno de 1918 estão sujeitos a rectificações.
O valor médio por unidade representa o quociente da divisão do .‘ ;10r posto a bordo, de cada mercadoria, pela sua respectiva quantidade.
(*) Sacca de 60 kilos de café.— No total da tonelada bruta da exportação, cada sacco figura com 61 kilos incluindo-se o peso da 2 saccos.
1~11ffil,	

RENDAS PUBLICAS 
I'r

Recebedoria do District° Federal
Renda arrecadada de 1 a 20

Renda arrecadada em 22 de
de julho de 1918. 
	

3.707:9163857

250:4173855 julho de 1918 	
 3.958:3343512

2.888:00316iEAt igual periodo do 1917...

• Alfandega do Rio de Janeiro

1E3 DE JULHO

Em papel 	
EM ouro	 ••••9;

Bonda, arrecadada em 22:	
126:5535690
142:7145083

269:2575773Total 	
Renda arrecadada de 1 a 

22 4.248:3655975de julho e_o 1918 	
Em igual periodo de 1911 	  3.250:7075595

Diferença a maior em. 1918
	

997:6583380
-•-

i PARTE COMERCIAL á
Camara Syndical

OrrICLIL DO CÂMBIO E JSIOEDA METALLICii

Sobre Londres  —
&bre, Paris... 	
Sobre
CObre Itatia ,/ 	

90 d/v
11 53/61

5751

A' vista
11 23/32

5761

5477

Sobre Portugal 	  . •
Sobre Nova Vork 	
Lib. esterlina em moeda	 --
Sobre Buenos Aires (peso papel)....
Sobre liespanha, (peseta)..........:
Sobre Alontevidéo (peso ouro)....
Sobre Suissa ((ranca) 	
Adolices geraes 'Mudas 	
Apolices geraes de 1:0005, 5
Apolices Estradas de Ferro 	
Apolices Compromissos do The-

souro, miudas 	
Apolices Compromissos do The-

muro, 1:0005, 5 %, nom 	
Apolices Compromissos do The-

souro. 1:0005, %, port 	
Apoiices do emprestimo municipal

de 1914, port 	
Apolices municipaes de Nitheroy,

1005, 6 °/„, port 	
Apolices do Espirito Santo, 1:0005,

6 0!„ nom 	
Apolices Afinas Geraes, 1:0005, 5°/„

nom 	
Banco Portoguez do Brasil c/50 %.
Companhia E. do F. F. Bràileiras

(Réde Sul Mineira) 	
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia, c/ 50 % 	
Companhia E. de F. e Minas São

Jeronymo 	

	

Companhia Docas de Santos, port 	
Companhia Docas de Santos, nom 	
Debentures da Companhia Dcoas

do Santos. 	
Letras Banco Credito Real de Mi-

nas Geraes, 7 % 	

Vendas a prazo

200 Companhia E. de F. e Minas
S. Jeronymo, v/c 30 dias.. 	

Venda por a/varci
21 Companhia E. de F. e ',tinas

S. Jeronymo 	  1085000
Secretaria da.Camara Syndical, 22 de ju-t

lho de 1918.— A. SitriOnSelt, syndico.

MARCAR REGISTRADAS
8705)00	 N. N.444,

8915000 cida em Chicago. Estado de P l inols, Estados
Smith Motor Truck Corporation, estabele-

Unidos da America, apresenta a marca supra
0005000 que consiste nas palavras «Form—A—Trock,

não se reivindicando a palavra «Truck» sepa-
1915000 rada ia marca. Esta marca, que pôde variar

em typos, cbres e dimensões, serve para dis-
205500 tinguir automoveis e trucks, da fabricação da

depositante. Rio de Janeiro, 17 de junho de
7805000 1918.— Por procuração, Leelerc & C.° (sobre

uma estampilha de 600 réis).90)5000	 Apresentada na secretaria da Junta Com-
1395000 mercial da Capital Federal ás 14 horas e 10

minutos do dia 17 de junho de 1918.— Isi-535500 doro Campos, director.
Registrada sob n. 5.444, por despacho da.

97$803 Junta Commercial em sessão de hoje. Pagoa
no primeiro exemplar 205 de soltos por es-

1063230 tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de julho da5525000 1918.— Isidoro Campos director. (Ao laclo
5453500 estava o carimbo da Junta Commercial.)

2113000	 N. N.44N

103500)	 Geneva atter/ Company, estabelecido 13/11
Geneva,, Estados Unidos da America, apre-
senta a marca supra, que consiste na palavra.
«Genco», acompanhada de uma, cetra. Esta

1085000 marca, que Ode variar em ty pos. duma a.,

25610
45318

245850
UNO
15197
55130
4$120

8745000
9125000
8923030



POR UNIDADE
VALOR MÉDIO POR

TONELADA
•

EM LIBRAS ESTIRLINAS

1914 1915 1916 190 1918

51/4 93/12 111/7 1
•	 52/15 38/6 72/0 63/0 74/4 2

33/4 38/7 45/9 55/3 3
61/0 71/18 78/17 93/11 99/6 4
60/8 89/3 77/16 159/15 256/4 5

232/17 16419 194/17 401/15 317/16 .6
9-./15 •	 53./6 6:4i 2 MIO 60/7 7

1/10 1/10 2/11 4/14 6/10 8
108/16 108/16 10‘s/16 108/10' 9
61/10 50/8 6413 119/2 181/18 10

23/11 22/2 2a/2 30/14 11
8/15 12/8 25/0 22/a 30/17 12

.10/2 8/12 13
226/16 193/1 247/16 - 231/7 174/17 14
48/15 64/i 61)Pi •	 47/6 40/19 15

2/15 1/18 2/1 2/6 5/1 16
109/15 82/14 88/10 105/2 2a5/4 17

h/5 6/13 12/16 •	 13/1 23/16 (8
20/2 18/4 13/10 .22/10 25/8 19
17/6 11/17 17/2 14/2 15/6 20
5/3 6/15 8/14 7/3 38/8 21

58/5 4.41 32/10 40/2 65/1 22
31/11 25/7 23/17 20/1 3a/12 23
7/5	 - 3/14 3/15 4/1 • 5/1 24

115/10 106/11
— ,
67/8

8/1J
75/13..,„,

12/14 25
26

Da importação

-
4 -

,c!:'n

168$

198$

281$

393$

503$

6151

600$

643$

637$ •

570$

11,2

10,5 .

13,6

19,7

27,9

41;0

32,1

31,1

32,0

'31,3

JANEIRO A MAIO

ANNOS

Da exportaçã'e

1914 	

1915 	

1916 	

1917 	

1918 	

•
* A fracção de libra é em decimal.
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.dimens5es, serve para distinguir navalliasa,
canivetes, facas de açougueiro, de mesa e do
cozinha, tesauras, tesouras grandes e r pspecti-

.vas partes, da fabricação da depositante. Rio
de Janeir ,17 de junho de 1918.—Par procura-
•ção,Lerlerc d. C. (sabre uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na secrata-ia da Jaata Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 17 do junho de 1.918.—Isidoro
Campos, director. ,

Registra la sob n. 5.445, por despacho da
Junta, Commercial em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de :saio por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 11 de julho de
19.8. Isidoro Campos', director. (Ao lado
estava o' carimbo da Juntà Commercial.)

111•••• n••n •

• N. 13.446
Irenry Ford & Son, Incorporated, estabele-

cida em Dearborn, Estado do Alishigan,
Estados Unidos da AmerIca, apreaen ta a
marca supra que consiste na palavra «For-
dsan». Esta marca, que pôde variar em typos,
Ores e . dimeasões, serve para aistinguir

•tractores, da fabricação da donositante. Rio
de Janeiro, 17 de junho do 1918.— Por , wo-
euração, Leclerc C (sobre mna estampilha
de 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia' da Capital Federal ás 14 'saras o 40
minutos do dia 17 de junho de 1918. —
doro Campos, director.

Registrada sob n. 5.446, por despacho da
Junta Cominercial, cm sessão de boje. Pagou
•tio primeiro exemplar 20$ de sello por estam-
pilhas. Rio da Janeiro, 11 do julho de 1918.
— Isidoro Campos, director. (Ao lado estava
o carimba da Junta Commercial.)

N. 5.44V
Eastman Kodak Com pany, estabelecida

Rochester, Estado de Now-York, Estados Uni-
dos da Ameriaa, apresenta a marca supra que
consiste na palavra '.Azo.. Esta marca, que
pó le iriar em typos, ciares o dimensões ser-
vo para distinguir papel scnsibilizado para a
photographia, da fabricaçao da depositante.
Rio do Janeiro, 17 de junho de 1918.—Por
prociiraçcio Leclerc d. C°. (Sobre uma estampi-
lha de 600 réis.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 17 de junho de 1918.

Ileeistrada . sob o n. 5.447 por despacho da
.Tunta Commercial em sessão. de hoje. Pagou
DO primeiro exemplar vinte mil réis de solto
por estampilhas. Rio de Janeiro, 11 de julho
de 10 . — Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 5.4.48
The II. D. Leo Mercantil -Co., estabelecida

Salina, Estado de Kansas, e em Kausas City,
E.ta :o de Missouri, Estados Unidos da Ame-
rica, apresenta a marca supra que consiste
nas palavras «Lee» «Union-Alls» dispostas
sobre um desenho de fôrma teiangular. Esta
marca, que pólo variar em typos, obres e
dimensões, serve para distinguir roupas de
trabalho em uma sé peça, da fabricação da
depositante, Rio de Janeiro, 17 de junho do
1918.—Por pio 'oração, Leclerc C.° (sobre
uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na sec setaria da Junta Com-
meacial da Capital Federal ás (4 horas e 49
minutos do dia 17 de junho de 1918. — iSid0r0
Ca mpos, director.

Regista/via 3)1) Ii. 5.418 not. (1es:)aella da
Junta Comincrcial em sessão de hoje. Pagm

no primeiro esamplax 20$ de solto por eaani-
pilhas. Rio do Janeiro, 11 de julho de 1918.
— Isidiro Campos, director. (Ao lado estava
marimbo da Junta Comine:raiai,

N. 5.449
ne Northwestern Knitting estabelecida

em Minneapolis. Estado de Mineaota, Estados
Unidos da 1nieriaa, apresenta a ruarca supra
qua consiste nas palavras «Mtinsing e Wear»,
dispostas uma ihaixo da outra. Esta marta,
que pôde variar em typos, coras o (1:mansões,
serve para distinguir roupas do baixo de
malha e tecido do meia, consiatindo em re-
vestimento de espartilhos, colielea o calções
para senhoras e creançrts, imperineaveis para
senhoras e creanças, camas o ceroulas para
homens e creanças e ternoa-combinações
para homens, mulheres o crettaças, fabria
cação da depositante. Rio do Janeiro, 17 do
junho de 1918.— Por procuração, Leclera
d. Cs. (sobre um estampilha do 000 réis).

Apsesentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e 40
minutos do dia 17 do junho de 3918. —
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 5.449 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ do sello por.estama
pilhas. Rio de Janeiro, 11 de julho de 1918.
— Isidoro Campos, director. (Ao !ah 'estava,
o carimbo da Junta Commercial.;•

N. 13.,e23
• .Alvear .S£ Comp., estabelecidos •á • Avenida

Branco es. 118 o 120, apresentam para
setkegistra la a marca supra que adoptaram
para distinguir os charutos, charutiuhos, fu-
mos em pacote ou não, piteiras, cachimbos,
papel para \cigarros e palha para o nacsmO,
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fim, do seu conluiarei°. Consiste cila no nome
caracteristico «Atear (nome este de sua fi VIM
aoramerciaa, catre aspas. A marca qt:o po-
derá variar em cr e tema, será appUcJ,da ene
quaesquer systarnas de acondicitmaruamos
dos ditos artigos, em notas, annuncios, factu-
ra, reclames, caetõtie e no mais que far ne-
ea:sa rio, para boa garantir os seus (bruaca
de propriedade e cominarei°. Sobre duas ee-
tainpilhas e 300 réis Rio d3 Janeiro, 3 de
junho do 1918.—A1faiar 6. Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás H horas e 15
minutos do dia 4 de junho de 1918.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 13.223 por despacho da,
Junta Commercial em S3SSÃO de hoje. Pagou
no primeiro e:amoitam 203 de sebo ror estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 21 do junho de 1918.
— Isidoro Campos, directo?. (Ao lado estava
p carimbo da Juta Conunexial.)

•••nn•••••••

N. 13.233
boq t5 Maria Rodrigues Garcia, estabelecido

tt. rua da Carioca n. 85, apreseuta para ser
registrada a marca supra que adeptou p:.ra
distinguir o café e bilhares do seu commar-
cio. Consiete aba no nome caracteristico
«Café Paulista», entre aspas. A referida 'mar-
ca que poderá variar no typo e caros, assim
como no natne cara para bailares, non:berne o
artigo á distinguir, será a ia:tremia em gume-
quer envouicroe que contiverem o café o nos
bilhares, assim como, em notas, annuncins,
facturas, reclames e emendo o mais que fór
receRsario para garantir os seus direito: de
pr iprieaade e cornmeecio. Sabre uma estam-
pilha de 603 Hio Lio Janeiro, 15 de maio
de 1918.— José Maria Rodrigues Garcia.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 10 horas e 15
minutos do dia 2,e do junho de 1918.—Isidoro
Campos, director.

Ragistrala sob o n.13.233, por despacho da
Junta Commerelal em gesso ae hMe. Pagou
no primeiro exemplar 2oil d3 sebo por es-
tampilhas. Rio de Jatiniro, 24 de junho do
1916.—Isidoi o Campos, director

N . 13.2313
Candido Mathew da Silva Pardal, estai-mio-

cldo á rua Marechal Deodoro n. '315 a 319,
Nictheroy,adoptit para distinguir os sabaes de
sua fatiricação a marca Tip Top, que inalará
variar de atila dimensões e typo da letras, a
qual coneiste do nome caracteristico sabão
Tip Top sobre um traço, seu do Lambem azada,
em notas, Mamata amouncios, ree lautee e eil-
volueros. Rio de Jt:rieiro, 22 de junho de1918.
—Canitdo Abdicas da SUN Pardal (assignado
sobre uma estampilha de boa réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas e
25 minutos do eia 22 de junho do 191.8.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o is. 13.235 por despacho
da Junta Commereial era sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 24 de salto por
estampilhas. Rio da Janeiro, 27 do junto tia
de 1918.— Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. 13.341

a Companhia de Tecelagem Carioca, eeta-
bolecida nusat Capital, á rua Taeophilo iattoni
D. 22, com fabrica de tecido de atiemeião,
sita á rim D. Castorina ri. 130, no Jardim
Botanico, representada pelo seu director. abai-

ao assignado, vem apresentar a marca acima
estampala. reproseatando um «Ananaz» com
a q ua corèa fle folhas c ramas embaixo, que
adopta com tintas do divCiva3 córes d a ;anate.
ao-a para diCarentee qualidades de patino,
plr meio de etiquetas ou por estamparia. Em
temam dec;ara, que a marra acima é coitada
e não eaanipada. Capital Fateral, 10 de ju-
nho de 1918.

Pela Companhia de Fiação e Tecelagem Cata
rioea, o director Dr. Laurivad Souto (sobre
uma estampilha 600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas o
10 minutos do da (0 de julho do 4918.—Isi-
do ro Campos, director.

Registrada sob n. 13.311 por despacho da
Junta Commercial em seselo do hoie. Pagou
no primeiro exemplar 2)s de sello por estam-
pirada. Rio de Janeiro, 5 de julho de 1918.
r- Isidoro Campos, director.

kisess0

N. 13.24,2
A Companhia de Fiação o Tecelagem Ca-

rioca, estabeleci da mista Capital, á rua Theo-
piado Ottani n. 22, com fabrica de tecidos de
algolio, sita á rua D. Castorina n. 130, no
Jardim Botanico, renrasentada pato seu di-
retor, abaixo assignado, vem apresentar a
marca acima estampada, apresentando urna
«Cabeça de cão», sendo o palio felpudo e corri
conchal, que adopta com tintas da divereas
abres, destinataliaa para ditre:mntes qualidades
de patino, por meio de etiquetas ou po e es-
tamparia. Em tempo declara que a mera
ai ia (i cona3a o não estampada. Canitai
Feacral, 10 da junho de 1918.—Pela COAI -
panhia de Finsmaes Tecelagem Carioca, o di-
rector Dr. cal Souto, (sobre uma estam-
pilha de 60) róis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
m nrcial da Capital Falara'' , ás 13 hora; e 10
minutos da ai I 10 de junho de 1918.—
Isidoro Campos, director.

Registrada sob n. 43.2't2, por despaeho
da Junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20000 de saio
par estampilhas. Rio do janeiro. 5. de ju hm
de 1918.—Isidnro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Comtnercial.)

N. 13.243
A Companhia de Fiação e Tecelagem Cii-

finca, estabelecila nesta Capital, á rua Timo.
paila Ottani n. 22, com fabrica do tecidos de
aigoião, sita á rua D. Ca,:tariiia n. lata no
JarIin [5 ,taltica, represcp itada pnlo seu dire-
COr abaixo aasignado, vem apresentar a mar-
ca mama estampa la, representando um «En-
couraçado». armado a barca, corri as velas
abertas, tendo no topo dos mastros bandeiras,
sendo a do mastro de ré nacional, que adopta
com tintas de diver sas cores, destinando-a
para diiTerentea qual' tades de pannos, por
meio da etiquetas ou por estamparia. Em
tempo dealara que a marca acima é colada e
não estampada. Capital Federal, 10 da junho
de 1918. —Peta Companhia de Fiação e Tece-
laamm Carioca, o dIrector Dr. Lourivad Souto.
Sabre uma estampilha de 600 réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal ás 13 horas e lt#
minutos do dia 10 de junho de do 1918.—Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob n. 13.243 por despacho da
Junta Commercial em saseão .de hoje. Pagou
no primamo RXM's 'vim. 200 de selio por es:Ap.-
pilhas. Rio do Jaaairo, 6 da julho de 1918.-

Julho de 1918 

Isidoro Campos, director. (Ao lado estava 0
carimbo da Junta Commereial.)

N. 13.244

A Companhia do Fiação e Tecelagem Ca-
rioca, estabelecida nesta Capital, á rua Timo-
phito Ottoni n. 22, com fabrica de tecidos do
algodão, sita á rua D. Castorina a. 130, no
Jardim Bota mico, representada pelo sca di-
rector abaixo assigaado, vem apresentar a
marca acima estampada. representan lo uma
chapa do vinhetas, no centro da mesura, una
jarro com azas contento um ramo sde rosas,
que denomina «Rosa de Ouro», que adopta
com tintas de diversas caras, destinando-a
para chi:tarantas qualidades de patino, por
meio de etiquetae ou por estamparia. Fia
tempo declara que a marca acima é coliada e
não estampada. Capital Federal, 10 de junho
de (918.—Pela Companhia de Fiação o Tece-
lagem Carioca o director, Dr. Lourival
Souto. Sobre uma estampilha de 60d réis.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
wercial da Capital Federal ás 13 horas
o to minutos do dia 10 dejuaho do 1018.—
Isidoro Campos, dii catar.

Registrada sol) n. 13.244 por despacha da
Junta Commercial cru sesseo da tio e. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por e,sa
pilhas. Rio de Janeiro, 5 de julho de 1918.
— Isid3ro Campos, director. (Ao lado estava
o carimbo da Junta Cornmercial.)

,
N. 13.271

Marte Pitilomène Taek, estabelecida á rua
Dom Carlos I e. 79, aprnsenta a niar..a
que consisto da dedominacao caraeteri ,tlea
s(Pensien Fra.ticaiseu entre aspas. A referida
marca que poderá variar de typo do latira,
côr e dimensans servirá para tlistingnie não
só a denominação cie sua casa, como coesa.-
vas. paetrlaria e notas, facturas, cartões, etc.
Sabre duas estampilhas de 309 das. Rio de
Janeiro, 13 de junho de 1918.—illarie Tack.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
mero:ai da Capital Federal, ás 12 horas e 45
minutos do dia 1.4 de junho de 1918.—Isidoro
Campos, diroctor.

Registrada sob o n. 13.271 por despacho
da Junta Commarcial em sessão de h.)Je.
Pagou no primeiro exemplar 206 do solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de julho do
1918.—Isidoro Campos, director. (Ao lado es-
tava o carimbo da Junta Counuereial.)

N. 13.27'4

3, R. Hanitz, estabelecido 5. roa Sete de
Setembro n.(27, adopta a marca supra, que
consisto cru um rotulo em forma de escudo,
guarnecido de arabescos e flores, leu 50-se no
centro as palavras «Pa) de arroz superior» e
a denominação caractaristica (Inflete» sobre
um traço, e abaixo a firma R. Kanitz—Per-
fumieta—Rio. A de nom:nação aNanote - ser-
virá para distinguir pó de arroz, sabonetes,
brilhantinas, crame, oleo, cosmetico, po-
mada, extracto, loção, agua de Colonia., den-
tifeicios, essencias, porfumadores á base de
ehlorureto de ethyla (lança-porfume),talco ou
amido perfumado ou não, tintura para na-
babos e mais artigos de perfumarias de seu
fabrico, podendo variar em mires e dauen-
sacs. Rio do Janeiro, 3 de junho do 1918. —
J. Kanitz. Sobre 600 réis do estam-
pilhas.

Apresentada na secretaria da Junta Coma
marcial da Capital Federal ás 14 e g0 ad4
Rotos do dia 20 de junho do 1918..

TnAmo °MUÇU
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Registrada sob o n. 13.274, por despacho
da Junta Commercial em sessão de hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 203 do sello por
estampilhas. Rio do Janeiro, 15 do julho de
191s.—Isidsro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

n N. 13.7tEi

Washington & Comp., estabelecidos com
negocio de—Moagem do Ceroaes o con-
generes—á rua Cardoso Marinho n. 65, ado-
ptam a marca acima para. distinguir: fubás
de . o arroz. milho picado, cangica,, fa-
rinha 'e mandióca, araruta e féculas cm
geral cuja desaripção é a seguinte: - em uns
rectangulo arredondado nas extremidades
ld-se— sloinho Campista—Washington & Comp.
—R. Cirdoso- Marinho n. 65—Pdo de Ja-
neiro. Esta marca será usada em todos os
productos do seu fabrico, podendo variar em
obres o dimensões e ser impressa ou gravad
em baixo e alto relevo, reitindicando todos
os ireitos de propriedade o commercio o fa-
bricação. Rio de Janeiro, 21 de junho de
(1)18.— Washington 4. Comp. Sobro uma es-
tampilha de 600 reis.

Aprss mtada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas o 45
minutos do dia 21 de junho do 1918. —Isidoro
Campos, director.	 •

Registrada sob o n. 13.274, por despacho
da Junta Cornmercial, em sessào de hoje.
Parou no primeiro exemplar 208 de salto
por estampilhas. Rio do Janeiro, 15 de julho
do 1918. —Isidoro Campos, direc r. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

INT . 13.wro
•

J. 11. Kanitz, estabelecido á rua Sete de
Setembro n. 127, adopta a marca supra que
cot siste em dons rotnlos, sendo o primeiro
rectangular, do tres filetes lendo-se no centro
ps dizeres wAgua de Colonial 19i7' .e abaixo a

firma II. Kanaz, Perfumistas. O segundo em
fórna d fai 1 com troa inatos, tendo no cen-
tra o monograrnma das lettras «R. K.». Este
será usado no gargallo	 s vasilhames que
C011til irem a Agua da Colonia de seu fabrico,
o bem assim o numero 1917; poderá ser usado
em 5 do arroz, sabonetes, brilhantinas, cre-
me, oleo, comestico, pomada, extractos, lo-
ção, dentifricias. esaencias, perfumadores á
base de alorureto ds ethyia (lança perfumes),
talco, amido perfumado ou mio, tintura para
cabellos e mais artigos do perfumariss de seu
fabrico, po tendo variar em cõres o dimen-
sões. Rio de Janeiro, 15 de junho de 101R.—
— J. 11. Kanitz. Sob 600 réis do estampi-
lhas.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
me cia! ás 14 horas e 20 minutos do d' 20
do junho de 1918. — Isidoro Campos, direc-
tor.

Registrada sob n. 13.276, por despacho da
Junta Commercial em sessão do Aloje. Pagou
no 1° exemplar 205 de sebo por estampilhas.
Rio de Janeiro, 15 de julho de 1010. — Isi-
doro Campos, director.

1~8

RECTIFICAOES	 •-

Nas publicações das marcas registradas sob
ns. 13.227 e 13.228, pertenceutes a Amorico
Rodrigues, feitas no D anjo Official de 20 do
corrente, leia-se : na primeira, allepatols-
xin a em vez de Olepacta,nina0 e na seLanda
allepatedynaa em N. : de allepatodina», assim
como, no Miai do descripçao desta marca
provi a.lade, fabrico o commercio em vez do
propriedaJe c comrnereio.

• e••••••n4

Na publi ação dos certificados ns. 20, 21 o
27 a 31, onde se ló Dumol e Blenol ièa-se
cDormol e iiienoi».

-1•MieffirMerwffie.
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EMES E PSIEJS
Juizo de Direito da Quinta Vara

Civel

• QUINTA CIRCUMSCRIPÇÃO ELEITORAL

O Dr. Luiz Augusto do Carvalho e
Mello, juiz de direito da V Vara eivai e
quiuta eircurnseripção ele tora', far sa-
ber que durante a pcimeira quin: t . do
julho, foram incluidos no alistame.ito
eleitoral Os seguintes cidaisaos:
4.860. Joaquim Nunes Ferreira, 58 an-

nos, operario, . rua Dr. Bu-
lhões n. 75, Inhaúma.

4.861. Nicanor Vieira Borges, 22 an-
nos, empregado no consmer-
cio, rua Dr. Candido Ladeio
n. 262, Jacarépaguá.	 "

4,852. Antonio Dias da Silva, 23 annos,
empregado no cominará°, rua

. Clarimundo de Mello nu-
mero 24, Inhaúma.

4,863. Eucliales do Castro Bittencourt,
.31 annos,.eperario, rua Tava-

- vos n. 79, Inhaúma.
§3.8611. Alvaro Ferreira Pinto de Souza,

36 sumos, emereudo no com-
mercio, estrada Marechal Ran-
gel n. 658, Irada.

Ling. JoanrIm Diogo Junior, 32 a unnli,
operario, rua I . Man(

'Merino, n. J97, InhatIMO

4.867, João Theodoro Rodrigues, 24
annos, operado., - rua Barriq
147, Jacarépagua.

'4 .86ã . Ernesto Damiane, 45 annos,
pregado	 micipal, rua Coro
nel Rangel n. 22. Irajá.

4.899. 14 4 no José Vieira Ramos, 28 an.
nos, negociante, rua Telles
n. 14, Jacarépaguá.

4.870., Antonio Ia a de Souza, '50 an-
nos, empregado no commercio,
rua Tapajós sem numero,
Irajó.

• Manoel Rodrigues de Almeida, 22
annos, empregado publico, rua

• Dr. Manoel Victorino n. 197,
.. Inhaúma.
Camillo De! Coco, 33 annos, pia-
'ter, rua Dr. Leal n. 247,
Inhaúma.

'4.873. José dos Santa Ribeiro, 30 afl-
itos, -empregado no comme--
cio, estrada Real de Santa
Cruz n. 2.938, Inhaúma.

4,874 Cai. lido Lourenço da Silva, 25
Unos, empregado no com-
mareio, ria Dr. Clarimund0

• de Mello n. 24, Inhaúma.
Hugo Victor de Carvalho, 34 an-

nos, empregado publico, rua
Celombia .n. 22, Inhaúma.

g .876.. Tioriano Rodrigues, 23 annos,
empregado no commereio, •ua
Ferraz '11. 99, Inhaúma.

8.477a Joaquim Manoel da Cunha, 57
annos, empregado no commer-
cio, rua Bernardo n. 49,
Inhaúma.

'4.878. Corregio Cruz, 25 amos, empre-
gado publico, - rua G ieral
Bento Gonçalves numero 64,
Inhaúma.

Exeluidos por transferenciaS
januario Piem Lamarck.
DreL iho Cupertirao Campos.
J.1' da S'Iva Jorge.
J(41a As.nimpcão Ribeiro.
Eugenio do Mello e Silva.
Benigno Alves Rolan.
Rio, 17 3 julho de 1918. — O juiz,-

Luis Augusto de Carvalho e Mello.

rinisterio da Justiça e NegocioS
Interiores

Directoria Geral de Sande Public§

=HA DEISCACIA DE SAUDE

De or • -m do Sr. di-rector geral de Sande
Pilhe -a, -) abaixo assignado, inspector ni-
ta .o districto sanitano, faz sabar
que, de conformidade com of ars dispõ o
art. V do regulamento processual qne baixou
com o decreto n. 5.224, de 30 de maio do
1904, fica por, ente instrumento intimada a
prol rietaria, ou seu representanin legal, do
predio da rua do Mattoso n. 42, a Sra.
D. dulia de Oliveira Lisboa, o, na falta de cum-
primento do que se contém neste edital, su-
jeita ás penalidades da te), a, de accs5rdo com
o art. 91 do regulamento que baixou com o
decreto n. 5.156, de 8 do março de 190•,
desocupar o fechar o oito predie, no prazo

N. 13.24713

J. R. Kanitz, estabelecido á rua Sete de
Setembro n. 127, adopta a Tilareis supra con-
sistente em um rotulo dividida ern quatro
partes; na principal, a do centro, guarnecido
de arabescos voem-se uma, roseta col. ' duas
cabeças de mulher olhando uma para outra,
e por cima delias a (len )minação aOphelina»

• abaixo os dizeres «Mysterio da Formosura»;
seguindo-se diversos dizeres referentes ao fim
para que servo o preparado, e a firma R. Ka-
nitz; mas dos las' 3 Icem-se a denominação
aOplielina ., dizeres de reclames o otnodo de
usar. A referida marca servirá para distin-
guir pó de arroz, sabonetes,- brilhan Mas,

-cremes. oleo, cosmetico, miada, extractos,
d. loção, agua de Colonia, (frntifricios, essencias;

perfumadores á base do chlorureto de eqtyla
(lança perfume) talco, amido, perfuma() ou
na°. tintura para esbeltos e mais artigos de
perfumarias do seu fab deo, podendo variar
em obres o dimensões. Rio de Janeiro, 15 do
junho da 1918.-1. R. Kanitz. Sobre 600 réis
em estampilhas.

Apresentada na secretaria da Janta Com-
marcial da Capital Federal ás 14 horas o 20
minutos do dia 20 de junho de 1918.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 13.275, por despacho da
Junta Commdrcial em sessão de hoje. Pagou
no' primeiro exemplar 213000 do ai:11) por
estampilhas. Rio de Janeiro, 15 de jia.) de
1918. — Isidoro Campos, director. (As lado
estava o carimbo da Junta eominercina)

WIEMEMOIDED

4.866. Thomaz de Aquino e Souza, 19
annos, pintor, rua Francisca
Vida! n. 3, Inhaúma.
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de 90 dias, por isso que, pelas más condições
de hygiene em que se acha e pela natureza
de sua construção, não pôde servir ao fim
a que o destinaram (rasa de commodos), pois
infringe o disposto no art. 28 do regulamento
de oonstrucções Oomulgado pelo decreto
n. 391, de 10 de fevereiro de 1903, o que ficou
ccmorovado por vistoria sanitaria a que se
procedeu a 14 de junho do corrente anno,
naquelle predio. com assistencia do represen-
tante da proprietaria, o Sr. Domingos Fer-
nandes Braga, sendo a proprietaria scienti-
Heade pelo termo de intimação n. 5.864, que
a obriga a, no prazo de 90 dias, fazer des-
occupar e fecbar o predio por não offerecer
condições de habitabilidade e para que possa
executar os melhoramentos ordenedos pelo
laudo de vistoria n. 362, de 28 junho de lel&
— Decreto n. 5.224, de 30 do maio de 1904:
Art. 6°, § 1° — Pela fixação do edital se ha-
verão os infractores e quaosquer outros in-
teressados por obrigação ao cumprimento do
que nelle estiver determinado e embargadas
as obras que se fizerem em desaccôrdo com
as determinações da autoridade sanitaria,
a 2°— Se não obstante o edital, as proprie-
dades ou obras embargadas, sujeitas á de-
moliçso ou interdictas, forem ou contieuarem
a ser habitadas, o despejo das pessoas e a re-
moção dos objectes que possam existir nellas
serão efetuados pela justiça, mediante requi-
ição escripta por intermedio do iSr. adjunto-
de promotor. E para que chegue ao conheci-
mento de tolos se mandou lavrar 8 presente
edital, que será affixado no predio acima re
ferido e publicado no Diario Offficial.

Delegacia de saude do setimo districto sa.-
nitario do Rio de Janeiro, 15 de julho de
1918.— O inspector sanitario, Guimarães Ma-
chado.

Visto. — A. Autran, delegado de Saude.

pirectoriii Geral de Sauda Publica

SEMI& DELEGACIA DE SAUDE

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica, o abaixo assignado, inspector
sai-atado no setimo districto sanitario, faz sa-
ber, que de conformidade com o que dispõe o
art. 5°, do regulamento processual que baixou
com o decreto n. 5.224,- do 30 de maio de
1904, fica por este instrumento intimada a
proprietaria, ou seu representante legal, do
predio da rua do Mattoso n. 130, a Sra. dona
Luiza Flores, e, na falta de cumprimento do
que se contém neste edital, sujeita ás pedali-
dades da lei, a, do acceerdo com o art. 91 do
regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 5.156, de 8 de março de 1904, desoc-
upar e fechar o dito predio, no prazo do 60
dias, por isso que, pelas más condições de hy-
giene em que se acha e pela natureza de sua
construcção, não pôde servir, como está, ao
fim a que o destinaram (casa de commodos),
pois infringe o disposto no art. 28 do regu-
lamento de construcções, promulgado polo de-
creto n. 391, de 10 de fevereiro de 19- .3, o
que ficou comprovado por vistoria a que se
procedeu a 14 de junho do corrente anuo,
naquelle predio, com assistencia da proprie-
taria, que foi scientificada pelo termo de in-
timação n. 5.865, que a obriga a, no prazo
de 90 dias, «fazer desoccupar e fecha o predio
por não oferecer condições de habitabilidade
e para que possa executar os melhoramentos
ordenados pelo laudo de vistoria n. 361, de
28 de junho de 1918. Decreto n. 5.224. de 30
de maio de 1904: Art. 6°, §1.°. Pela afixação
do edital se haverão os infraatores e quaes-
quer outros interessados por obrigação ao
cumprimento que nelle estiver determinado e
embargadas as obras que se fizerem em des.
accardo com as determinações da autoridade
noitada. a 2°. Si não ,obstante o edital, as
Propriedades qa obras embargadas,. sujeitos a

demolição ou interdictas, totem ou continua--
rem a ser haoitalas o despejo das pessoa' e a
remoção dos objetos que possam existir nellas
Serão efectuados pela justiça, mediante requi-
sição escripta por intermerlio do Dr. adjunto
de promotor. E para que chegue ao conhecei
mento de todos se mandou lavrar o presente
edital,-que será affixado no predio acima re-
ferido e publicado no Diario Official.

Delegacia de saude do 7° districto sanitario
do Rio de Janeiro, 15 de julho de 1918.—
Visto, II. Autran, delegado de sucie.= O in-
spector sanitario, Guimarães Machado.

Policia do District° Federal

O Sr. chefe de Policia, de accórdo com as
attribuições que lhe confere o art. 183, do
regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 6.440, de 30 de março de 1907, expediu
as instruções juntas, para a identificação vo-
luntaria de locadores de serviços.

•• .1 n•n

INSTRUCÇõES PARA IDENTIFICAÇÃO VOLUNTAR/A DE
LOCADORES DE SERVIÇOS

(Cosinheiros, copeiros, arrumadeiras, lava-
deiras, engommadeiras, empregados de ho-
teis, de restaurants, da casas de pasto e
bars, etc.)

O chefe de Policia do Dietriéto Federal:
Considerando que o art. 183 do regula-

mento que baixou com o decreto n. 6.410, de
30 d s março do 1907, já dispunha sobre a
i entificação do pessoal do serviço domestico;

C insiderando que será de utilidade ás pes-
soas que empregam a sua actividade em locar
serviços, obter a sua carteira profissional, na
qual poderá° ser lançados attestados de boa
conducta pelos locatarios;

Considerando que aos locatarios tambem
muito adeantará a expedição de tal cadeira
porque lhes poupará o tempo de pedir infor-
mações sobre os locadores;

Considerando que o portador de uma car-
teira profisdonal de locador do serviços, pos-
suindo-a limpa, tem toda a facilidade de col-
locar-se e traz sempre comsigo a prova de sua
boa conducta ;

Resolve:
Art. 1.0 Para dar execução ao art. 183 do

regulamento que baixou com o decreto nu-
mero 6.440 de 30 de março de 1907, fica
creado, sem angmento de pes soal, no Gabi-
nete de Identificação e Estatistica, um re-
gistro especial para os locadores de serviço
seguintes: cozinheiros, cepeiros, arrumadei-
ras, lavadeiras, engommadeiras , empregados
de hoteis, restaurants, casas de pasto, pen-
sões, bars, etc.

Art. 2.° O registro a que se refere o artigo
anterior será facultativo.

Art. 3.0 Qualquer dos locadores do serviço
a que se refere o art. 1° que desejar obter
uma carteira peofissional, dirigirá uma peti-
ção ao director do Gabinete de Identificação
o Estatistica pedindo ser identificado para
tal fim.
• Art. 4•0 A carteira não será coneedila:

a) ás pessoas que tiverem mãos antece-
dentes;

b) ás pessoas processadas criminalmente por
crime inaffiançavel.

Art. 5.° A carteira profissional a que se re-
fere o art. 3.0 levará o retrato do locador,
sua Impressão digital, um attestado de boa
conducta do Gabinete e terá numero suffici-
ente de paginas em branco para nellas serem
lançados os attestados dos locatarios.

Art. 6.0 O locatario, quando findar a loca-
ção, lançará na carteira profissional do loca!
dor attestado relativo á sua conductat

Art. 7.° Si o locatario se recusar a dar o
attestado a que se refere Ai artigo anterior, o
loca ror irá á. delegacia u districto e pedirá
ao delegado, verbalmente, que synlique das
causas de sua despedida. Dent .o de tres dias,
o delega o, que registrará o pedido do locador
no livro de occurreneas da delegacia, deverá
ter conclui ria a syndicancia e promiito o attes-
tado do que houver apurado, por elle proprio
escripto na carteira profissional.

Art. 8.° Si o atteatado do delegado for con-
trario á bela conducta co locador. este poderá
ainda justificar-se perante o chefe de Policia,
obtendo uma nova carteira.

Art. 9.° Os delega los districtaes intervirão
amistosamente .nas questões entre locadores e
locatarios de serviços quando procurados por
uns ou por outros pessoalmente, não atten-
delido nunca a terceiras pessoas estranhas ao
assumpto.

Art. 10. A autoridade districtal, nos casos
do artigo anterior, limitar se-ha a ouvir as
ree1:. mações que se referirem ao propele con-
tracto de locação de servires, nos termos los
arte. 1.216 e seguintes, do Codigo Civil , e,
não podendo compol-os pela persuação e bom
conselho, abster-se-ha de qualquer outra in-
tervenção.

Art. Ii. As primeiras 500 carteiras serão
concedidas gratuitamente.

Secre taria da Policia do Districto Federal,
II de julho de 1918. — Damas° P. Gomes,
secretario geral.

Gnwegel

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTITICACRO E DE ÉSTATISTICA

De ordem do Sr. chefe de Policia do Dise
tricto federal, fica sem efeito de relha cor-
rida a carteira de identidade n. 34.266, con-
cedida por este gabinete, de accórdo com o
regulamento em vigor, ao cidadao Maniel
Nunes de Oliveira, o qual está, sendo proces-
sado pelo 25° districto policial como incurso
no art. 267 do Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1918.— Pelo
director, Reitor Bracct.

INSPECTORIA DE VEHICULOS

Exame de motorista

Chamada para o dia 23 do corrente, ás 15 e
30 minutos, nesta inspectoria:

José Gonçalves Carneiro. Manoel Pereira da
Cruz, Aurelio Moraes. Alvaro Ferreira, avil-
kam Alfred Reeves, Victor Claudio da Silva
Junior e Faustino Gentil Kowalsky.

Turma supplemcntar

Avelino Fernandes Busto.

Prova pratica
Antonio Gomes.
Inspectoria de Vehiculos, 22 de Julho do

1818.— O inspector, D. Bernardas.

Illnisterio da Fazenda

CONCURSO PARA PREENCHIMENTO DOS LOCARES Dl
PRIMEIRA ENTRANCIA

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pu-
blico, para conhecimento desinteressados, que
se realizam hoje ás 14 1/2 horas da manhã,
no Lyeeu de Artes e °Oleies, as provas ora%

nmemea
•	 •

Policia do Districto Federal
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sendo A administração reserva-se o direito de an-
nada: a presente concurrencia ou deixar de
acceitar todas as propostas, si nenhuma esti-
ver nas condições de merecer sua acceitação,
sem que dahi possa determinar acção de in-
demnização por lucros cessantes ou prejuizos.

No contracto 'melhor se precisarão as obri-
gações da 'empreitada.

Sub-Directoria Technica do Patrimonio Na-
cional, 6-de julho de 1918.— M. de Beau-
repaire Pinto Peixoto, sub-director.

de arthmetica, do concurso acima,
ahamados os seguintes candidatos:

Turma atractiva:
Antonio Oscar da alotta. Junior.
lleitor alalaguti de Souza.
Reynaldo Barreto Pinto.
Luiz Gabriel liledella da Silva:
Octavio Penna tiritto.
alarcellino de Freitas Arruda.
Delfim Freire de liezendealuniosa
Octacilio Ballo do Amorim. 	 -
Flodoardo Gonçalves ilida.
Floriano Castilho Sado& de Sá.
Sala do concurso, 23 de julho de 1918.-1

João Tavares Dias Pessoa, secretarie.
Wirectona ao Patrimonio Nacional

é
AREIAS MONAZIMAS

Em cumprimento á portaria do Sr:
ministro da Fazenda, de 5 de abril
timo, faço publico que_ se acha aberta
concurrencia para o •arrendamento da
extracção e exportação de areias mona-
zitieas, existentes em terrenos de ma-
rinhas e acerescidos da União, rece-
bendo-se nesta directoria, na Delegacia
do Thesouro em Londres, e no Consu-
lado Geral do Bras", na cidade -de Nova
York, no prazo de sessenta dias, con-
tado da data do presente edital, isto é,
até o dia 6 de agosto do corrente anno,
;Is quatorze horas em cartas
fechadas, lacradas, datadas e assigna- -
das, declarando as quantidades e impor-
tancias, em algarismos e por extenso,
sem gmendas nem rasuras ou outro
qualquer defeito que çjê togar a duvi-
das, e acompanhadas das provas de
idoneidade dos concurrentes em envol-
torio separado, igualmente fechado,
contendo a conliechavnto do deposito
feito na thesouraria parar do Thesouro
Nacional ou na delegacia, ou no con-
sulado, referidoa, da quantia de dez
contos de réis ato meoa000), em di-
nheiro ou .apolices da divida publica,
para garantia da proposta e que o pro-
ponente preferido parderá em favor dos
cofres publicus, case 1 lixe de assignar o
contracto no prazo de quinze dias, con-
tados da data da publicação cio despacho
00 Sr. ministro da Fazenda, acceitando
a sua proposta: devendo ainda o . propo-
nente preferido provar, no acto dessa asa'
signatura, ter feito igualmente deposito
de cem contos de réis (100 :000$000), nas
referidas especies, para garantia da fiel
execução, do mesmo .contracto,

As propostas serão abertas depois do
julgada a idoneidade dos proponentes
obriga-se ao pagamento da joia de du-
zentos contos de réis (209:0008000),
em dinheiro e a catr ao anteriormente
referida, em dinheiro, sem vencer ju-
ros, ou em anolices da divida _publica
da União, perdendo-a o co,s~ tante,
em favor dos cofres publicos. • no caso
de caducidade ou rescisão do mesmo
por unia eommissão de ires membros,
conforme a circular do Ministerio da
Fazenda na 14, de 30 de abril de 1911,
em dia e hora anntinciadoa-préviamente
tio Diario Offiefat. regendo a present%
conrurrencia as disposições do art. 54
da lei n. 2.221, de 30 de dezembro de
1909.
A concurrencia versara: • soare O

preço ou quantia certa paga adiantada-
mente tanto sóbre cada tonelada do
areia beneficiada que Uva extrahido,
como sobro outros produclGs das mes-
mas areias.

As condições do contracto serão ag
seguintes:

Primeira	 O proponente acceito
contracto.; do - contrario ser-lhe-ha reg

•

stituida, terminado que seja o prazo ao
mesmo contracto. 	 -

Segunda — O contractante fica obri-
gado a dar começo aos trabalhos de ex-
tracção das areias monaziticas, no
prazo de seis mexes, a contar do dia da

•publicação no Diario Official do des- 
•pacho do Tribunal de Contas, orde-

nando o registro do contracto, sob
pena de multa de um conto de réis, por
dia, que exceder ao prazo acima
pulado. salvo caso de força maior, de-
vidarnimte reconhecido pelo Sr. minis-
tro da Fazenda.

Toda a vez que ficar a referida cau-
ção desfalcada de importancia retirada

•da mesma, em virtude do proprio con-
tracto, deverá o contractante intaral-a
no prazo de seis dias, contados da data

ado, recebimento do aviso que tae far
dado para o dito fim, sob pena dç, multa
de cinco contos de réis, por dia de de--
mora, até mais tres dias, findos os quaes,
si não fôr cumprida' esta obrigação, o
contractante continuará a incidir na
dita multa até que,. absorvida a caução,
o contracto caducará ipso Meta: ou
seja o mesmo, antes disso, declarado
rescindido administrativamente, inde-
pendente de interpellação judicial.

Terceira — 0 prazo do contracto é de
dez annos.

- Directoria do Patrimonio Nacional

GONCURRENCIA PUBLICA PARX A CONSTRUCÇÃO DE
UMX COBERTURA DE FERRO COM VIDROS NA ARFA

DA RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL.	 .

De-ordem do Sr. director' do Patrimonio
Nacional e em virtude do 'despacho deste
ministerio exarado no processo respectivo eia
28 do junho ultimo*, faço publico que se acha
aberta, pelo prazo de ars dias, contados da
data do presente edital, a. concurrencia para
a obra supra declarada.

As propostas deverão -ser apresentadas
at. Directoria do Patrimonio Nacional, até

•13 horas do dia 26 do pez corrente, era
carta fechada e lacrada, acompanhada do
conhecimento do deposito de 203S. feito na

• thesouraria geral, medianto guia passada por
esta directoga„ para garantia da assignatura
do cont-acto polo proponente préferido, o
qual perderá em favor dos cofres publicou,
caso deixe de assignar o MOSTRO contracto no
prazo de cinco dias a partir da data da publi-
coçào no Digno Oficial do despacho .acceitan-
do a dita proposta.

Todas as propostas deverão ser saltadas e
assignadas com o preço global em algarismos
e por extenso, sem emendas, rasuras ou qual-
quer outr defeito que possa determinar du-
vida ou engano.

•Ao apresentarem suas propostas os concur-
•rentes as instruirão com provas de sua idonei-

" dado, tainbeni em envolucros fechados com as
mesmas (»agencias supra alludidas.

Em dia e hora qoe constarão de publicação
no Diario Official, serão abertas as propostas
dos colicurrentes julgados idoneos.

Será permittido sos.concurrentes rubrica-
rem as propostas uns dos outros.

A preferencia caberá, nos termos do artigo
54 da lei n. 2.221, de 30 de novembro de
1900, á. proposta mais vantajosa, sem ser
admittida qualquer cujos termos sejam por-
centagem sobre a proposta mais barata.

O concurrente preferido recolherá á thesou-
raria a importancia de 400a em garantia da
execução do contracto e para responder pelas
multas durante a execução.

Nesta sub-directoria encontrar-se-ha o or-
çamento com a especificação de todos os tra-
balhos a executar, á disposição dos interes-
sados.

O prazo para a execução da obra i será. de
GO dias, contados da data em que fôr publi-
cado o registro do coatracto pelo Tribunal de
Contas.

O contractante obrigar-se-ha a executar a
obra com perfeição e com materiaes de pri-
meira qualidade, refazendo o que não for
julgado perfeito, sob pena de multa, sendo

'mandadas fazer á sua custa as que o contra-
ctante, por contumacia, não fizer nas condi-
ções acceitaveis.'

/ O pagamento será feito de uma só vez 1 de-
Itpols ido acceitos todos os trabalhos.

Quarta — O, contractante fica obri-
gado a pagar annualmente, no minirno.
o valor de duzentas toneladas de areias
beneficiadas, quer as exporte, ou não.

Quinta — Para o serviço de -extras:.
cção das areias monaziticas per parte
do contractante, o Governo obriga-se a
entregar-lhe os terrenos de marinhas e
accrescidos do dominio pleno da União,
que contenham essas areias e se achem
livres e desembaraçados, e que serão
demarcados pelo engenheiro fiscal, o
qual entregará as respectivas plantas,
mediante recibo.	 •

O contractante ficará obrigado á con-
servação dos marcos existentes no ter-
reno, e figurados nas plantas.

Sexta — O contractante se obriga a
recolher adeantadamente ao Thesouro a
impoiatancia da tonelagem de areia be-
neficiada que tiver extrahido, mediante
guia visada pelo engenheira fiscal.

Setima — O enntractante- fica obri-
gado a recolher addantadamente ao The-
souro, em prestações \sernestraes, • a
quota" destinada á fiscalização do seu
contracto, que fôr fixada pelo Sr. mi-
nistro da Fazenda, sob pena, si não o
fizer, antes de terminado cada semes-
tre, ser a respectiva importaneia res.-
tirada da caução de que trata a clau-
sula primeira.

A quota de fiscalização é devida até:
final liquidação do contracto, depois de
findo o prazo de sua duração e sómen-
te deixará de o ser, quando a adminis-
tração publica haja por boa a liquida-
ção do mesmo contracto. 	 •

A dita quota não poderá ser elevada
a mais de trinta por cento da gualdia
am que tiver" sido fixada inicialmente.

Oitava — O contractante obriga-se a
respeitar a orientação que lhe fôr dada .‘",
pelo engenheiro fiscal, no sentido da
melhor conservação o aproveitamento
das jazidas.

Nona — O contractante obriga-se a
fazer urna installacão de machinas se-
paradoras, magneto-elee tricas e a redu-
zir, quanto possivel, os processos me-
canicos de separação, : para evitar, „de-

-



Decima quarta — O fôr° do contra.;
'cto • será o da cidade do 'ílio de Ja-9
neiro.	

_

• Primeira	 Zena dos terrenos dei
marinhas e accrescidos, do dominio
no da União, para extracção de 'areias
Inonaziticas, do que trata este edital, é
a compreliendida entre a margem
X.eita do rio Buronliern, lambera dia..;
alado Cachoeira, em Porto Seguro, rui
estado da Bahia, e a margem esquerda
do rio Macahé, no municipio do mesmo

_nome, Estado do Rio de Janeiro.
Segunda — Fóra' do presente edital

de concorrendo, sómente serão acedias
outras condiçUes que digam com inte0
resse geral.	 /

Directoria do Pairinionio Nacional, O
do junho de 1918.	 Joaquim Dalrce
da Fonseca, director.	 •

••••••n11..,

Directoria do Patrimou-io Nacional

tERRENOS DE MAIIINHAS E ACCIIESCID 'S FRONTEIROS
AS FAZENDAS DENOMINADAS uLtAIIANJAL» E 'tipo:.
CAN EM S. GONÇALO

•
Obsorvaçes,: 	 •

vastação das jazidas e sempre R juizo
do engenheiro fiscal. .'

Decima — O contractante obriga-se ei
conservar em bom estado todas as bem-
feitorias, machinismos e accessorios,
que • encontrar nos terrenos demarcados,'
ou nestes estabelecer, para o serviço do
extracção, transporte e beneficiamento
das areias, as quaes, findo, rescindido
ou considerado caduco o contracto, fi-
cara pertencendt1' á União, a cujo pa-
trimonio ficarão incorporadas, sem
peito a indemnização alguma • da parte
do Governo.

Si o contraciante não cOnservar
bom estado os referidos bens, ou nid,
se acharem os mesmos . nesse estadeia
por occasião de passarem á propriedad0
da União na terminação do contractoi
por conta do mesmo contractante cor-
verão. as 'despezas com as obras ou con-
certos =assados aos mesmos bens
sendo a respectiva -impottancia S:etirada
da caução. -	 •
, Decima primeira s-a 'O contra:diante

não poderá sujeitar a qualquer 'maus as
areias o seus productos, antes do be-
neficiados'è pagos ao Thesouro
cional.

Draima segunda a.s, O contracta-ráa,
obriga-se a fornecer ao engenheiro fisai

' cal todos os dados que sejam requisi-
tados.

Decima terceira -- O contraciante
obriga-se a não transferir o contracto.
a terceiro sem prévia licença do Sra
ministro da Fazenda.

De ordem do Sr. director se declara, .pelo
fresente edital do 30 dias, a contar da data"
infra, que, tendo Julio Pedroso do Lima regue.:
sido aforamento dos terrenos de marinhas
fronteiros ás fazendas do Laranjal e Ipu-

, ça, situados na freguezia do segundo distri-
." eto do municipio de .S. Gonçalo, em' .Nithe-

l

oy, Estado do Rio . de Janeiro, que icem de
testada e de fundes 3.917 metros e da frente

Os fundos 33 metros e dos accrescidoa, fron-
teiros a estes, ccau a testada de . 4.737 me-
çros, de fundos 3.917 metros e da fronte aos
findos, larguras variax eis de 280 metros a
eous potros; Confinando ao norte . com o rio
Çusiindiba, divisa da 'fazenda do Codeço; 4
DO con) g M9 O . Guaaindlba, divisa da-. 	.. 

fazen''.a do Guaxiediba e com os terreno de
niarinhuà fronteiros a esta; ao sul e Po oeste
com as terras allodiaes do mesmo requeren-
te, s ce.ividados todos os quo tiverem re-
clamações a fazer sobre o allud:do aforjaa.
to a apresentai-as, nesta repartição, dnaida-•
mente documentadas, ao renrido prazo, fin-
do o qual nenhuma será attendida."
_ Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-

cional, 20 de julho de 19 8.-0 sub-director,,
João Marciano Oliveira d.6 Silva.

• 
Directoria do Patrimonio Nacional

ABERTURA E LEITURA DE PROPOSTAS rena um
ELEVADOR NA GUARDA-MORIA DA ALPANDEGA
DESTA CAPITAL

De ordem do Sr. director, ficam convidados
Os Srs. U. Joncker e Carvalho, Paes & Colap.
a comparecer, nesta directoria, no dia 25 do
corrente, ás 13 horas, a assistir á abertura e
leitura de suas propostas para fornecimento
e assentamento de uni elevador no edificioala
Guarda-Mona da alfandega desta Capital..

Primeira Sub-directoria do Patrimonio
cional, 22 de julho de 1918.— O sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva.	 •

aas~
Caixa de Amortização

Ira

• 

-çe Público que, tendo-se extraviado as
"apolices da divida publica interna fundada,
no valor nominal de 1:0035000 cada uma, de
ns. 178.660, emittida em 1870, e 277.967,
emittida em 1877, ambas do juro annual de
5 %, papel, antigo 6 %, das quaes sio uso-
fructuarioa Leopoldo Teixeira dos Santos,
Amelia, menor, filha do finado Jose Teixeira
dos Santos, Maria Amelia Teixeira c Francisco,
menor, filho de Abadia Maria de Jesus; vão
ser expedidos novos titulos si, dentro do prazo
de quinze dias, não houver reclamação em
contrario.

Caixa de Amortiaação, 15 de julho de 1918.
a-0 inspector, João Lindolplio Canzara.

• 'Alfandega do Rio de Janeiro

'' Pela inspectoria desta :Alfandega Se?
_Taz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarrega-Jos
para esta repartição 'os volinales abaixo
mencionados. sem signaes de avarias e
de falta; devendo seus donos ou .Consi-•
¡anatados apreaentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito:

Vapor inglez Cals our, entrado em 7 de
Julho de 1918: 

•

Armagesn n. 3 -- 151ACC—HCH: -1 eri..
"gradado-lr. 2.561, avariado.

NSIt: . 1 caixa n. 19, repregada e uva-,
piada.

NOE: 3 ditas diversos numeros, ideM
dem.

OPC: 1 dita n. 4.789, idem idem. 3.
0 0P: 1 tijolo, peças quebradas.

•RWC: 1 caixa 11, 3.022, :,,aepr-egada
:variada.

S. MA.NOCO:. 1 farde II. 818, idem
idem. •

SC--C: 1 'caixa	 •3.588, idem idem.). .
Idem : -1 dita n. 3.589, .idem idem.

• • C—W&O: 1 dita n. 20, idem idems
_Idem: 1 dtta ri. 18, idem idem.
Z-LA:" 1 dita ti. 2:163, idem idem;

•.!APINIC: 1 encapado n. 103, • avariadct.1.
• ISIBC: . 2 caixas ris. 6.748 e 6.749, rea
pregadas e avariadas.	 -
• ..C-1)-14P--TM: 2 ditas ns. 0.337. e
0.339, avariadas.,

4 fatd, Ø. 9....117,.idette •

- 
1 caixa n., 9.621, re-i

pregae:a e avariada. .
11—C-13: 1 fardo n. 6.116, avariados •
CPC: 1 caixa n. 758, repregada.
ESC: . 1 dita n„ 32.330, repregada

avariada.
FS—FDP: 1 dita ii. 57, idem !dama .
Idem: 1 caixa n. 58, idem idem.; •
GPCC: 1 dita n. 85, adem idem.
IIBM: 1 dita n. 236, idom.
BC: 1 fardo n. 9.012, avariado. "1
JF: 2 caixas ns. 121 e 122, repreaa.

adas .
3SO: 1 dita n. 3.545, idem idem.:

-	 .1 dita n. 3.383, icica idem.	 ,
MM—GRO: 1 encapado a. 45, ider4,

idem.
DIA: 1 caixa n. '1.868, idem.
Idem: 4 ditas diversos numerem, ava.4

riadas..
DP: 1 barrica sem nuiner0, reaegada.,,:'
E—A&Co. :2 caixas as. 1.136 o 1.14W

Nein.
G: 1 saco sem numero, aberto.	 .
-Saila marca: 1 dito idein,avariadela • .
WRC: 1 caixa n. 240, • repregada.
Vapor sueco Anglia, cal nado em 28 dd

junho de 1918:
Armazem n. 6 — Auto Geral: 1 caixa:

)2. 23, repregada e avariada. 	 •,
CE—C: 2 barricas sem numero, ide.

CPC: 1 caixa n. 96, idem Idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 249, ideai

Riem.
C—PC: 1 dita n. 43.063, Idem diema
CPC: 1 dita. n. 3.699, idem idem.
Cardoso: 1 dita n. 2, iderni,idern.
CF—C 2 barricas sem minero, ideal

idem.	 •	 •
CPC: 1 caixa n. 84, idem idem.

• Idem: 1 dita n. 76, idem idem.
CF—C: 1 barrica sem numero, ideal

ideen--1.PC: 1 caixa n. 993, idem idem.,
• 0—PC: 1 dita n. 1.056, idem idem. •
DIA: 2 barricas sem numero, iderIa,

Fnelr.reira Santos: -1 caixa n. 6.080, reai,
pregada e avariada.
- F. de S. S._ /Ia 1. dita a. D-8, idem,

idem.
1-1	 W asa S.: 1 dita . n. 489, idema

idem.
Idem: 1 dita n. '477, avariada:
JAW: 1. dita n. 4.714, repregada

avariada.
3130: 4 ditas diversos .numeros,

idem.
JAW: 1 dita n.- '4,701, idem, idem.,	 •

• ideia: 1 dita a. 4.705, idem, idem.
W --E -- 179	 — G: 3 barrioag

sem-yvly LiumEer.—o 240
G: 1 chia sem -

numero, repregada e avariada.
C — N — 34.	 N	 C:1 caixa n„ 5,	 •

idem, idem.	 ,
34.00-0	 M: 3 ditas . diversos nume-s'

nos, idem, idem.
C	 N — 34 	 e 1 dita n.

idem, ideai. •

°maga: -1 dita ti. 5.A', avariada. 	 •
IlFC:, 2 ditas ns„ 8 e . 5, repregadae .0.

avariadas.	 .
. SOB: 1 dita n. 42.790, idem, idem.,

T: 1 dita n. 12.836,savariada.
Ideia: 1 dita n,	 repregadd 'ó •

avariada.
• VB—C: 1 dita n. 4.750, avariada.

Vapor francez Somará, entrado crias:
julho de 1918:	 •

Armazem n.' 7 — .:ASC: 5 caixas sei-
numero, repregadas e avaraiadas..

CII&C: 2 ditas sem numero, idenv''
idem.	 •

CNC .- 3 .ditats:• em- uumexo,
NU%
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'. DG: 21 ditas 0,am numero, Idem idem.
,ICG: 11 ditas Bem numero, ideai, idem
Mace.do Juniór: 1 dita sem numero,

¡dana ideai.
Mourão: 3 ditas sem numero, idem

°Idem.
. 'atoarão & Comp.': 2 ditas sem numero.
idem, -idem:

LCC: 1 dita sem- numero, idem, Idem.
NZ&O: 1 dita sem numero/ ,dem

dern.
• 7BC: f.i caixas repregadas e ayariada.$.

P IA: 2 ditas, idem idem,.	 -
91.1 a.: :-'• ditas idem idem.

MC • 3a ditas Web:. idem:
AM: ,tn itas idem idem.

rip: 1 dita idem ident,'
e: 1 eita idem idem% •
Lt. ie.coa. ihtal.

.$ itvs . t	 p i	
.

1	 r .1ere.-d
t: a9 

_ 
dita,ái ide	 ltjelál.

CRAÇ: à ditar. ' -ai ideria
VapEír - inglez .L.àrne, entra	 ni 8 Uél

.3,tiPlo da 1918:
kranaa.an n. 10 - FACC: 4 caixas . nus

- aperra a, 15, 22 o 13, avariadas.
- - FPC • 10 latas idem. • -

FIn. 5 ditas id.ro.
, Of.X.1:. 8 ditai, ideai. 	 „ a

	

.	 ,
' Usina Sento Antonio! 5 dita . Went
Antero: 1 fardo n. 6, roto.
Barcellos: -A dita n. 39, ropregadã

avariada.
Rastos: 1 dita a; 50, ideia idem..
"-Pondo, Americana: 1 dita n. 34, idem

51dm.
D: 4 barrica n. 17V, idem idem.

. f, ACO': 1 • caixa n. 13, avariada.
Zadcfr : 2 ditas ns. 24 e 20. avariadas. 	 .
;‘--RC: 4 ditas ns. 45, 46. 26 e 25, Ne

Freadas.
Idem: 2 ditas sem numero, idem.
Japão: 1 sacro n. 11, ia)(o.

. Legey: 1 caixa n. 83, repregada e ava-
•$iada.

Idem: 1 dita n. 91). avariada.. .
OCJ: 1 dita n. 1, idem
PLC: 1 sacco n. 11, avariadda
Idem 1 dito n. 14, reao.
Rodrigues: 2 caixas ns. 80 'e 88, ta.

regadas 'e avariadas.
Uaicuma 1 barrica a 1;. idem idem.
VRC: '2 caixas ns . G e 7, avariadas..
'AR: 1 dita, idem.

•Ceylão: 1 dita n. 13, idem.
Dr...J. Auspicio. Simões: 1 dita sem

(numero, repregada. e avariada.-
- J. Manoel • Gomes - Casa •Valle: •f,

¡)acote, rano, e avariado.
I.C: 2 caixas ns. 19 o 20, avariadas.;
idem: 1 .dita n. 17, repregada e avaa

'	 -1 dita n. 11, .ava-
•triaaa,

PC1: 1 dita, idem.
SSC: 2 ditas ns. 21 e 22, iden1.•
TGP: 4 ditas as.- 6, 4, I-e 5, idenia
Apra:su: 1 dita n. 6, idem.	 -
Drogaria Berna: I dita n. 29, idem.
,TRS: 1 - dita a. 2, idem.

'RB: 1 dita n. 47, idema
• OSG: 15 latas, idem. .

Usina Santo Antonio: 30 ditaã idenla
rmazem n. 8 - CTC: 29 caixas, rea

Dregadas . e avariadas.
AAC: 1 di,ta sem numero, idem . idem.
DJSC: 24 ditas sem numero, idem

idem.
JNIPG: '4 ditam sem numero, idern

idem.	 .	 .	 .	 ,
PC: 5 ditas 'sem numero, idem idem,
;GMC: .• 12 aditas sem numero, aidem••

idem.	 .	 , •	 ,	 •
• Idem: 2 'ditas sem- numero, iden1
idem.	 -

ASC: ••. 16 ditas	 turnero,, ideni
idemm

Ceyraurano: 2 ditas • sem , aumeroi
idem

PBC: 6 caixas sem numero, ideia
idem.

ASC: 1 dita sem numero, idem idem.
NOS: 1 dita semi numero, idem ideai:
Casa Carvalha a 2 'ditas sem numero;

Idem idem.
C - M a-a •C:	 dita sem 'numero,

idem idem.
OLSC: 1, ditas sem numero ideia
CC: 18 ditas sem numero- idem idem.
Vapor) nacional Neuquent, entrado

iam 5 de julho de 1918:
• Nrmazein n. 16	 J,FS:- 1 .0 nectra0
Imarmores, quebradas.,

R: 8 dites ,idem,
S: 8 ditas, idem.
VLC: 12 ditas, idenia,

I . Alfandega, 17 de julho de .1918a 4,04
O ajudante do inspector, Carlos PrOert.
Ça Gomes.:

é••••••••-i •
Alfandegã do Rio " de. Janeiro

• Pela' inspeetoria desta . alfandega se
faz publico, paro caialieciniento dos in-
teressados, que foram 'descarreaadoa
para esta repartição os voiames anaixo
~acionados, com signaes do avarias e
4Ie falta; devendo seus donos ou consi-
gnatarios se resentai L... no praio de 15
dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Cavour, entrado. ara 8
de julho do 1918: •

Armazem n. 3 a.a:	 rani()
ia. 87, aberto.

APMG": 1 caixa, n. 996, rePregadaa
Brasil: 1 -dita n. 7.380, idem.	 -
R -	 O: 2 ditas as. 6.178 .0

6.101, idem.
Idein: -1 fardo, n. 6.177, aberto.,

10 latas, vasando.•
MGM: 1 caixa -11. 2.783, repregadata
10: 2 ditas as. 4.166 e 4.184, idem.:

- 24: 1 tita n. 2.450,	 m.
• Rogers: 1 dita n. 2.437, idem.

Sem marca: 4 sacada., abertos e ava-
C---31--C-j: 1 caixa n. 9.624, re--

pregada.,
. ESC; 4 ditas diversoS números,.
idem. •	 .

ELO: 1 dita n. 3, 'idem..
110a 2 ditas as. 837 e 1.679, idem.-
1I: 3 ditas diversos . numeros, ideia.,
c.,11 • 3 ditas diversos numeros,
mai: 1 dita n. 61, idem.

• J.O: 1 dita n. 7.495, idem. -
LAO: 1 dita n. 222, idem.
•MM: 1 fardo a. 43, avariado.) 	 •
ORO: 1 dito n. 86, idem. 	 •
MCP: 1 caixa a; .525, aepregadia
C--P)--C-B: 1 dita a. 1.0a8., are-a

Pregada e avariada.'
RWG: 1 fardo n. 216; avariado.- .
SI,13-11WC: 1 • caixa •n. 2.824, idem.-
11 - 68: 1 dita n. 33G, •epregada e

.favariada.
11 - 24: -1 dita n. 2.438, ideia, idem.
Rogers: 3 ditas, diversos numeros,

•idem, idem:
RFC: 3 ditas, diversos nurneros,

idem, idem:
Sem marca"! 4 - sano sem numero

avariado.	 .
SM: 1 Caixa n. 3.419', represada.
SMANDC°:, 1 . dita	 817,- repregadã

'e avariada.
• SSC:: -2 ditas as. -934 • à 931, 'idem;

. VBC: 1 dila a. 56, waáriada:
-.Idem:: 1 dita a: 51, idern:

SICG: 1• dita	 avariada:,
•:Idem:	 2dit .a • na- 57;• idégra ' 	 • •.''	 •

MGM: 1 dita a. 2. .78P idem.
DO: 1 sacro a. 1, avariado.

. DISR: 2 caixas as. 21 e 20, reprogar das.
, 98: 1 dita n. 240, represada e ava-
riada.	 •
• C--N-41-VPC: I barrica n. 26,

represada.
- 63: 1 caixa na 26, represada e ava-•
rir la.	 .	 •
L-Omega	 a-, C: 1 dita a. • 5,
idem, idem.	 •

OPC: 3 ditas, diversos numeros, • idem; 
.

`
idem.

PAG:-IICII: 1 sa3c0 n. 6, avariado.
.PSN: 2 ditos as. 20 e 19, idem. •
Idem: .1 fardo n..3.113, idem.
PARC: Um fardo a. 8.069, avariado:
Ideia: Uma caixa ,a. • 8.066, miragaia.
0-P-C: Uma dita ri. 19, idem o

Avariada.
I1B1M1-Minister: Quatro ditas 'com di-

versos numerai, idem idem.	 . .
Uni sacro sara numero, roto o

enn falta.	
. _

• CNL: Sete caixas sem numere, repra.;
gadas o avariadas.

VaRor inglez Percival 8. Parh, en-
trado t m 11 de julho de 1918.	 .

'Atanazem a. 5 - AA-S. Wingleyr:
Tres caixas as. 1, 2 e 3, repregadas
avariadas.

Lion-,-S., Paulo: Uma dita n. 	 idem

-S. Paulo.: trma dita sem nu-
mero, ideia idem.

Vapor sueco Anglia, entrado em 28 de
junho de 1918.	 •

Armazem n.' O	 JBO: Uma Caixa
p. 4.734 rperegada e avariada. . 	 •

Idem: Urna dita 11. 863, idem idem.
Idem: Uma dita n. 4.709, idem hiCia.

• J. R. Camdens: Duas ditas as. 13 e
20, avariadas.

05j: Urna dita a. 705, re pregada e
avariada.

603: Uma dita n.
W-E-20-P-C: Uma dita a. 260,

idem ideia.
, OC,&C: Uma dita a. 4.755, avariada, e

Neittz,C: Urna dita sem numero, re-
pregada e avariada.

SA(1: Uma dita n. 19, idem idem.
Sem marca: 'Fres barricas sem nu-

Mero,- idem idem. •
1"-ISC13-400: Uma caixa a. 34, idem
idem. •

SAFSM:- Uma dita a. 5.239, ideia

ide• SnAl l.::Uma dita a. 15, avariada.
T: Tres ditas com diversos numeyoe,iepr egadas e -avariad949,
VB-C: Duas ditas as. 4.746 e 4.743,

ftvariadas.
tAirl: Urna dita a. 458, idema
AMO: Uni amarrado-caixa n.• 1, re-

pregado e avariadó.
AF-C: Uma caixa n., _3.789, idem

idem.
AFI: Uni amarrado-caixa sem nume--

iro,' reprogado o avariado.
J1-A-R: Uma caixa n. 411, idem,

idem.	 • •
• BAIG: Uni barril sem numero, idem
idem.

idem: Um amarrado sem numero;
desmanehado.	 •

,GC: aUma caixa n. 4.774, avariada.
• Idem: Uma dita p. 	 idem. .

CPC: Duas ditas as. 77 e ,83, retarcaa-
das o avariadas .	-

C. S.. Forgusan:. Tres ditas ais. 32
e 2.747, avariadas:
. DIA:- Duas -ditas sem numero, •re.Pra-
tadas e avariadas.	 • •	

.

-	 Tm	 r i.lae,M. MIJA):o •
•

•
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11-AMC: Uma caixa n. 14, idem

idem.
li&C:-3.014: Duas ditas ns. 5.001 8

5.000, idem idem.
JBO: Quatro ditas com diversos num

meros, ideni idem.
R-A-B: Uma dita n. 42, idem idem.
Idem: Urna dita u. 40, idem idem.
AFT:Um amarrado-caixa sem nume-

ro, idem idem.
CPC: Duas caixas ns, 1.076 e 1.075,

repregada.
MC: Urna dita ri. 132., repregada

avariada.
093: Uma dita n. 3, repregada.
W-E-85-P---C: Urna dita n, 1, re.

-Pregada.
SAFSM: Duas ditas ns. 5.238 e 5236,

repregada e avariada.
T: Duas ditas ns. 12.586 e 12.535,

reprega das.
. Vapor francez Èamard, entrado em 30

junho de 1918.
Arrnazem ri. 7 - emiti° Moura-lig

Seis quintos sem numero, vasando.
C-Mi---C: Um dito sem numero, idem
APC: Tres ditos sem numero, idem.

_ TBC: Dous ditos sem numero, .ridenia
V.MG: Sete decitnos sem numero,

adem.
,AA'C: Um quinto sem numero, idem.:
CIM: li quintos sem numero, :Iva-

tiados.
Granado: 2 ditos idem, Idem.
PBC: 2 ditos idem idem.
Idem: 1 dito idem, vazio.

'PC: 1 dito idem, vasando.
1Mourão & Comp.: 3 ditos idem, idem.:

I Pereira Castro: 1 dito idem, idem..
Idem: 2 ditos idem, vasios.
j0: 1 dito idem, vasando.
Marques Fonseca: 2 ditos idem, Man
Volirega Pereira: 1 dita, idem idem.;
Dias Almeida: 1 dito idem, idem
CNC: 1 dito idem, idem.
.1..CC: 1 dito idem, idem.
JO: 1 decimo -idem, iddem.
Torres: 4 quintos idem, iclem.
Idem: 3 ditos idem, vasios.
.VMC: 13 ditos idem, vasando,
/dem: 1 dito idem, vasio.
eMC: 4 ditos idem, vasando.
Idem: 1 dito idem, vasio.
J.FC: 8 ditos idem, vasando.
Nobrega Pereira: 1 dito idem, icieta.fa
C: 2 ditos idem, idem.
Idem: 1 dito idem, vasio.
BAC: 3 ditos idem, vazando.
Ribas Cruz: 4 ditos, idem idem.
Thor0 & Comp. : 4 ditos idem, idem.
Almeida Chaves: 2 ditos idem, idem:.
SAC: 1 dito idem, idem.
Figueiredo Marinho: 2 quintos, va.

~ido.
Idem: 1 dito vasio.

-Fernandes Mourão : 14 ditos, v-
bando.

Idem: 2 ditos vasios.
M. L. Machado: 5 ditos vasando,
Nobrega Santos: 5 ditos vasando.,

- FMC: 1 dito vasio.
Vapor inglez Unte, entrado em 8 de
;julho de 1918.

Armazem n.. 16 ---- FFC: 19 latas
'Avariadas.

FIO - Pernambuco: 13 latas idem.
GSC: 1 dita idem.
Usina Santo Antonio: 64 ditas ava-.

Vadas.
, BC: 2 Caixas ns. 2 e 1, idem.

• Calrloron: 1 barril n. 19, repregado
§ avariado.

DGC: 8 oito barricas idem idem.
D: 1 dita n. 195, idem idem.
FACC: 2 caixas ns. 4 e 11 idem

idem.,
cff.:. 1 dita idem 'idem::

Sem marca: 1 sacoo roto e avariado.
FACC: 1 caixa n. 12, epregada

avariada.
Sem marca: 1 barrica vasia
Armazem ri. 8 - C-M---C: 9 cai-

xas sem numero repregadas e avariam
das.

CTC: 19 caixas idem idem idem.
DAC: 2 ditas idem, idem, idem.
CH&C: 20 ditas idem, idem, idem.;
CAIU: 3 ditas, idem, ident. idem.
Rodrigues: 2 ditas idem, idem. idem,
ASO: 21 .ditas, idem. idem, idem.
Caymurano: 2 ditas idem, idem;
VMC: 2 ditas idem, idem. idem.
PBC: 4 ditas idem, idem, idem.
Lloyd Brasileiro: 1 dita idem, idem;

aklem.
AAC: 1 dita idem, idem, idem.
OLSC: 14 ditas idem, idem, idem(
Cavado: 1 dita, idem, idem, idem..
Angelino: I dita idem, idem, idem.
Vapor nacional Neuquen, entrado

em 5 de julho de 1918.
Armazem n. 16 - G.FG - USP:

caixa n. 73, repregada e avariada.
Campos: 12, vigas de ferro avaria

das..
Idem - VA: 19 vigas de ferro idem.
Campos - Idem: 2 engradados idem.
VSA- Campos: 8 vigas de ferro

idem.
Alfandega, 17 de julho de 1918. -e

O ajudante do inspector, Carlos Pro n
.ença Gomes.

•nn••n••n•

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandesa se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que Piram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta, dev ateio snus donos ou
eonsignatarios se apresentar no prazo de
15 dias para providenciarem a respeito.

Vapor nacional Jaureguiberry, entrado em
12 de julho de 1918

Armazein n. 3-1GB-Porto Alegre: 1 caixa
n. 4.317/2, repregada e avariada.

Idem: 1 dita n. 1.31711, idem idem.
AR-Porto Alegre: 3 ditas diversos nume-

ros, idem idem.
: 1 dita n. 1,771, idem idem.

JL-Pelotas: 3 ditas diversos nuineros, idem
Idem.

LSC-Porto Alegre: 2 ditas as. 4.533 e
4.586, idem idem.

C-0--T-C-1.316-Porto Alegre: 3 ditas
2, 3 e t, idem idem.

SFTP: 3 ditas diversos numnros, idem idem.
SFTP-Rio Grande: idem, idem idem.
7.357-SC: 1 dita n. 1.761, Hem idem.
Vapor inglez Cavour, entrado em 7 de julho

de 1918:
Armazem o. 3-AA: 1 caixa n. 218, copra-

gada e avariada.
H-C-B: 1 encapado n. 6.129, avariado.
DIA: 1 caixa ri. 5.900, repregada e ava-

..iacia.
Idem: 1 dita n, 5.902. repregada.
R -E-0: 3 ditas diversos nunderos, ident.
EA&C: 1 dita n. 1.116, idem.
ESC: 1 fardo n. '74.111, avariado.
FGC: 3 caixas diversos numeres, reprega=

das e avariadas.
FAC: 1 fardo ii. 52, avariado.
GR: 4 caixas diversos numeras; refira

gadas.
Idem: 1. dita n. 3.749, repregada e ava-

riada.
Idem: 2 ditas na. 3.744 e 3.741, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 3.787, repregada e ava-

riada.
Idem: 2 ditas tis. 3.774 8 3.772, repre-

gadas.
GSC: 1 dita n. 208, idem. 	 a

GlIC: 1 dita n. 3.558, repregada e avariada.
II: 4 ditas diversos numero, idem idem.
Idem: 6 dita Hem, idem idem.
IIC: i dita n. 1.678, idem idem:
JIMG: 1 dita n. 3.380, repregadaa
IIC: 1 dita n. 892, idem.
JTDC: fardo n. 12, avariado.
JNBC: 1 encapado ri. 1, idem.
K: 3 caixas diversos numeres, repregadas 8

avariadas.
LP: 5 ditas idem, idem idem.
LR: 1 dita n. 333, ideia idem.
LO: 1 fardo n. 7.501, avariado.
LC: 1 caixa n. 302, rearegada e avariada.
MM: 1 fardo n. 44, avariada.
507: 1 caixa n. 1, repregaila e avariada.
63: 1 dita n. 27, idem idem.
OPC,: 1 fardo n. 4.759, avariado.
Idem: 1 caixa ii. 4.750, repregada.
Parc: 1 fardo n. 8.028, avaria-lo.
Idem: 1 caixa n. 8.031, repregada e ava-

ria.
: 1 dita ri. 8.030, idem idem.

Idem: 1 dita n. 8.067, idem idem.
C-P-C: 1 dita n. 20, idem idem.
PCC: 2 ditas as. 580 e 581. idem idem.
FIFO: 1 caixa n. 1.408, repregada e ava-

riarldFaC" : (dita n. 1.405. repregada.
Idem: 1 dita n. 1.4u7, repregada e ava-

1 encapado ri. 2.820, idem,
riand9ag.e'rs

idem.
R24: 2 caixas ns. 2.416 e 2.433, idem,

Idem.
RLC: 2 ditas as. 30 e 29, idem, idem.
S: fardo n. 894, avariada.
SSC: 2 caixas na. 932 e 933, represadas 0

avariadas.
.	 1 encapado n. 1, avarLdo.

SB-M: 2 caixas ns. 6.620 e 6.628, repre-
gadas e avariadas.

Idem: 1 dita n. 6.629, avariada.
SSC: 1 dita n. 133, repregada e ava-

riada.
Vapor americano dai, Me, entrado em

8 de julho de 1918:
Arinazarnri. 5-Sem marca: 5.000 adcos

sem numero, avariados e rotos.
Vapor -sueco Anglia, entrado em 28 de

unh o de 1918:
Armazem ri.. 6-JM: 1 fardo n. 27, repre-

jgado e avariado.
Vapor francos &mapa; entrado em junho

de 1918:
Artnazern n. 7-GZC: 1 quinto, vasioa
Idem: 1 decimo, idem.
NSC: 2 quintos. idem.
Henrique Santos: 1 dito, idem.
OLSC: 1 dito. idem.
1-1CC: 1 dito, idem.
Lago Carneiiro: 5 ditos, vasaudo,
VMC: 16 ditos, ideio.
CNC: 2 ditos, ideni.
ucc: 3 ditos, idem.
T: 3 ditos, ident.
&nega: 1 dito, idem.
OLSC: 2 .itos, idem.
Riba Cruts: 5 quinto, vasandà4
LC: 1 dito, idem.
Corte Real: 3 ditos, idem.
MaNttes: 5 ditos, idem.
MC: 1 dita, idem.
FMC: 1 dito, ii:eat.
PBC: I dito, idem.

•Prista: 2 ditos, idem. 	 •
Pereira Castro: 2 ditos. idem..
Mourão Comp.: 6 ditos, idem:,
GZC: 1 ditos, Hem.
TCC: 3 ditos, idem.
IISC: 2 ditos, idem.
Henrique Santos: 4 ditos, idem.:
FRC: 4 dito. idem.
GZC: 14 decimos, idem.
CDC: 1 dito, idem.
Lago Carneiro: 2 ditos, idem.
PBC: 3 ditos, idem.
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CP: 1 dito, idem.
Boa Vista: 1 dito, idom.
CMC: 1 dito, idem.
TAIC: 1 dito, idem.
Vide: 12 quintos, vasios:
T: I dito, idem.
Moerão &	 3 ditos, idd-Iti.)
TCC: 1 dito, item.
AAC: 1 di • e, idern.
CMC: 1 dito, idem.
Cardoso: 1 dito, idem.
Noba Santos: 2 quintos vasioi4
Marques Fonseca: 1 dito laeríg
Granado: • dito idem.
AIFC: 3 ditos idem.
C—M—C: 2 ditos idem.
Cambio Moerão: 1 dito vaaandg
PMC: 4 ditos idem.
Dias Almeida:_2 ditos idem.j
Fie: 1 dito idem.
Caldas: 2 ditos idem.
MFC: 4 ditos idem.
Marquás Fonseca: 3 ditos idem.)
M. Venoso: 1 dito idem.
LC: 1 dito idem.
Cardoso: 2 ditos idem.
QVF: 1 dito idem.
CMC: 1 dito Vem.
SA: 10 barricas avariada
C-11—C: 1 quinto vasand94
F—M—C: 1 dito idem.
Canteiro Pinto: 3 ditos idem!!
TAIC: 2 ditos idem.
Noba Santos: 2 ditos idem.
Granado: i dito idem.
Azevedo Andrade: 1 dito idema
PC: 1 dito idem.

,DC: 1 caixa reprogada e avariada
"MC: 2 ditas idem idem.
JAIPG: 3 ditas Wein idem.
JFC: 5 ditas idem idem.
LCC: 10 caixas, repregadas e avariadaln
Jitc—P: I dita, idem, idem.
NZC: 3 ditas, idem. idem.
.NSC: i dita, idem, idem.
OI.SC:,23 ditas, idem, idem. •
Sem marca: 4 ditas idem, idemA
TBC: 5 ditas. idem. idem.
A: 1 dita, idem, idem.
AA: 1 dita, idem, Vem.
ANC: 2 ditas, idem, idem.
ASC: 7 ditas, idem, idem.
AAC: 10 ditas. idem, idem.
Andrade: 17 ditas, idem. idem
BAC: 2 ditas; idem. idem.
Constante: 1 dita, idem, idem.)
FCM: 4 dita, idem, idem.	 -

'CB: 4 ditas, idem, idem.
CTC: 5 .ditas, idem, idem.:
CMC: 1 dita, idem, idem.
DC: 1 dita, idem, idem.
Arcas: 3 quintos, vazando...1
TNIC: 1 dito, idem.
CNIC: 2 ditos. idem.
T: 1 dit,o, idem.

• Pereira Castro: 2 ditos, UMA
IMP(: 7 ditos, idem.
Nobrega Pereira: 1 dito, 1dem4
Ferreira Cabral: 3 ditos, idemg
GIM: 1 dito, idem.
JO: 1. dito, idem.
C: 2 quintos, vagando.
HG: 1 dito, idem.
Teixeira Borges: 2 ditos, IdoM1
BAC: 1 dito, idem. •
Granado: 1 dito, idem.
VAIC: 1 decimo, idem.
Dias Almeida: 2 quietos, idem
Almeida Chaves: 1. dito, idem.
Pereira Castro: 1 dito, idem.

• LC: 1 dito, idem.	 -
Cardoso: 1 dito, idem.
C13: 1 caixas, repregadas e avarladsA
MC: 4 ditas. idem, idem.
CTC: 11 ditas, Idem, idem:

• JMPG: 1 dita, idem, idem.
TIMO: 4 dita, idem. idem.

.
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TBC: 2 ditas, idem, idem.
ASC: 2 ditas, idem, i letn.
Idem: 1 dita, idem, idem.

45 ditas, idem, idem
DC: 7 ditas, idem idem.	 • •
JCC: 3 ditas, idem, idem.
NSC: 1 dita, idem, idem.
CNC: 6 ditas, idem, idem.
Amarantos: 3 ditas, idem, ideai':
LCC: 6 ditas, idem, idem.
AAC: 7 ditas, idem, idem.
OI.SC: 32 ditas, idem, idem.
VAIC: 1 dita, idem, idem.	 •
SBC: 1 dita, idem, idem.
Andrade: 7 caixas, rpreedas e avariadas
Camillo Moerão: 13 quintos, vazando
Torres: 2 ditos, idem.
SAC: O ditos, idem.
FIC: 4 ditos, idem.
Omega: 6 ditos, idem.
CB: 2 ditos, idem.
Figueiredo Ma-inho: 1 dito; ideia.)
GZC: 1 dito, idem.
Caldas: 7 ditos. idem.
Alberto Amaranto: 1 dito, idem.
Azevedo Andrade: 4 ditos, idem.)
Almeida Tavares: 1 dito, idem..
Thomé: 5 ditos, idem.
HCC: 3 ditos, idem:
VAIC: 7 ditos, idem. 	 •
AAC: 1 dito, idem.
Marques Fonseca: 6 ditos, ideia.)
Nobrega Santos: 12 ditos, idem.!
Portuespa: 2 ditos. idem.
blIIPSV: 4 ditos, idem.
GFC: 1. dito. idem.
CR&C. 1 dito. ideia.•
Henrique Santos: 1 dito, Md:
G: I dito, idem - -
TNIC: 5 ditos, vasios.
MPC: 3 ditos. idem.	 •
Nnbrega Pereira: 3 ditos, idenka
MRPSV: 1 dito, idem.

• SA•C: 2 ditos, idem'.
CNN: : 2 ditos, idem.
GIM : 1 dito, idem.
Candi° Moerão: 2 ditos, ideia
JFC: 4 dito, idem.
Torres: 1 dito. idem. •

•Almei la Tavares: 3 ditos, idoni.}
Ferreira Cabral: 2 ditos, idem.•
GB: 2 ditos. idem.
Pereira Castro: 1 dito, idem.
FMC: 1 dito. idem.• 	 .
Figueiredo Marinho: 1 digo, ideni&
Thoiné & Como: 1 dito, idem.
JO: 1 dito, ideei'.

• Moerão & Comp: 2 ditos, repregados o na;
ados.
AMC: 3 ditos, idem idem. -
Idem : 2 ditos, idem idem.
Macedo Junior : 4 ditos, idem idenia
Moerão : 4 ditos, idem idoMt
CRC: 1 dito, idem idem.
Cabias: 1 dito, vasio.
VAIC : 2 ditos, idem.
idem: 4 decimo, idem.1
C: 1 quinto, idem.
Omega: 1 dito, idem.
PC : 2 ditos, idem.
GZC: 1 dito, idem.
'ICC: 5 ditos, idem.
CTC: 1 dito, idem.
Nobrega santos: 3 ditos.
Marques Fonseca: 2 ditos, Meni:
Vapor inglez Larne, entrado em 9 de juliÁ

1018:.
Atanazem n. 8—CMC: 20 caixas

gnero, repregadas e avariadas.
FSC: 3 ditas idem, idem idem.
FFC: 4 ditas idem, idem idem.;
JFC: 4 ditas idem, ideai idem.

- DAC: 9 ditas idem, idem idem.:
SCC: 4 ditas idem, idem idem.

- DJSC: 2 ditas idem, idem idenu
OLS: 14 ditas idem,. idem irlem4
ACC:. § ditas idem, idem idem,

•

	  Te	 VGAn

TM: 2 ditas mono, ; - •

Angeltno: 3 ditas mem, idem .dern: .
PBC: 4 ditas idem, idem
Idem: 8 ditas idem, idem idem.
FNC: 1 dita ideia, ideia diem.
TBC: 15 ditas idem, ideal idem.
JMPG: 2 ditas idem, idem ide)" •
AAC: 1 dita idem, idem idem.
TMC: 1 dita idem, idem idem..
FAIC: 5 ditas idem, idem idem.
CRC: 4 ditas idem, ideie idem.
CC: 1 dita idem, idem idem.
GSC: 1 dita idem, idem idem.
APS: 2 ditas idem, idem idem:
Teta: 7 ditas idem. idem idem.
VAI::: 1 dita ideia, idem idem.

25 ditas ideia, idem idem.
HW: 3 ditas idem, idem idem.
OLSC: 5 ditas idem, idein.idem.
SVC: 4 ditas idem, Ideei idem:
CTC: 23 caixas sem numero, idem.-
CH&C: 9 ditas sem numero, idem.
ASC: 4 ditas sem numero, idem.

-Vapor nacional. Nenqu.en, entrado,egt 9 do
Julho de 1918:

•Armazem n. 8 —JARC: ti bordalezas sem
bumero, vagando.

D. ha: O barris sefii numero, ideia.•
ER: 12 caixas sem numero, reprigadas e

avariadas.
Idem: 4 ditas sem numero, vasias.
DAC: 14. ditas sem numero, repregadas

avariadas.
Idem: 3 ditas sem numero, 'vasias.
MPC: 3 ditas semnumero, va gando 0 ara.

.
Idem: 1 dita sem numero, vasia.
ASC: 7 ditas sem numero, va gando e ave...

kladas.
Idem: 2 ditas sem numers, vrisias.
Portuespa: 4r ditas sem numero, vasando e

avariada.

TMC: 1„ dita sem numero, vasando cava.
dada.	 •

Idem: 1 dita sem numero, 'vasia.
LC: 2 barris sem numero, vasando ts ava-

ria , os.

Idem: 4 dito sem numero, vasio.
PC: 4 ditos sem numero, vasando e ave.

jia.
m: 4 dito sem numero, vasio.

NP: 8 ditos sem numero, vasando e avm
siados.•

Sem marca: 8 ditos sem numero, idem.
Idem: 4 dito sem numero. vasio.
ARO: 3 sucos sem numero, avariados.
ASC: .8 caixas sem numero, repregada9
Ca.ri_variadas.as.C

: 42 ditas sem numero, idem.
TBC: 3 ditas sem numero, repregadaS

variadas.
Alfandega do Bio do Janeiro, 18 do julha

'de 1918.-- O ajudante do inspector, Carlos
Proença Gomes.

Alfandega do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição

-os volumes abaixo meneinnalos com signaes
de avarias e de falta, devendo seus donos
ou consignatarios apresentar-se no prazo do
4.1$ dias, para providenciarem a respeito.

Vanor inglez Cavour, entrado em 7 de judia .
de 1918:

Atanazem n. 3—AiMC: 1 caixa n, 1, repre-
nada o avariada.

ra

Idem: dita Sem ntimer6, vasia.
Aiigelino: 2 ditas sem numero, vasando

--avariadas.	 '
1 dita sem numero; Vasia.
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A: 1 barrica a 23, Mem idem.
ASKC; i barrica n. 105. idem idem4
Brasil: 1 dita n. 7.376, idem idem.
Idem: 1 dita n. 7.392, idem idem
CCRJ: 1 caixa n. 33, idem idem.
CRL: 1 dita n. 15, idem Liem.
CAFCII: 1 dita n. 592. idem i'em•
CA: 1 dita it. 3.69. idem ideai.
ESC: 6 fardos diversos numeres, avariados.
Idem: 3 caixas diversos namoros, reprega-

Ns e avariadas.
FRY: 1. dita n. 117, idem idem.
FJOC: 1 dita n. 32, idem idem:
FPC: 1 dita n. 10, idem.
JRCC: 1 barrica n. 2.802, idorn [dama
Lince 4 ba;rica n. 89J, idem idem.
CT-N de R: 1 dita n. 0.231, ideia idem:
AICC: 1 dita n. 9.609, idem idem.
101: 3 ditas diversos numeres, idem idem:
Ideia: 2 ' arricas as. 931 e 932, idem Vem.
OPC : 2 caixas as. 9.114 e 9.113, idern

Idem.
Rogara: 1 caixa n. 2.859, repregada e aVa-

filada.
R 177: 4 barrica n. 17. idem idem:
11A-C: 1 caixa n. 3.595, idem idem:
1188: 1 dita n. 316, idem idem.
S-C-TA: 2 ditas as. 418 e 417, ideei

SC: 1 fardo n. 54, rato.
S. Mandio: 2 ditos na. 808 o 810, ratos d

avariados.
W: 4 barrica sem numero, repregada.
ESC: 1 caixa n. 40.987, repregada e ava:

riada.
Armazem n. 8 - GPCC: 1 dita n. 22, idom

idem.
C.-M-C: 2 ditas sem numero, idem idem.
Vapor inglez Lune, en.d..ado em 9 de julho

de 1918:
Armaria n. 8-CRSC: 14 caixas sem nua

meros, represadas e avariadas.
DC: 5 ditas idem, idem idem,
TBC: 9 ditos idem, idem idem:
Idem: 1 dita n. 306, idem idem.
SCC: 8 ditas sem numero, idem idem.,
DAC: 7 ditas idem, idem idem.
VMC: 4 ditas idem, idem idem.
CMC: 13 ditas idem, idem ideia.
CMC: 3 ditas idem, idem idem.
Aneelino: 3 ditas idem, idem
JFC: '7 ditas idem, idom Hem.
LC: 1 dita idem, ideia idem.
ASC: 13 ditas idem, idem iderna
CNC: 5 ditas idem, idem idem,
Tatú: 1 dita idem, idem idem.
TMC: 2 ditas idem, idem idem.
Cavado: 1 dita idem, idem ideme
LC: 3 ditas idem, idem idem.
Cavado: 1 caixa sem numero, repregada. e

avariada.
OLSC: 15 ditas Idem, repregadasa
FMC: 17 ditas ,dem, idem.
CTC: 8 ditas idem, idem..
OLS: 2 ditas idem, idem.
PBC: 14 ditas idem, ideia.
CRIC: 20 ditas idem, idem,
Vapor dinamarquez Florida, entrado em

de julho de 1918:
Armazem n.16-AGCo: 10 pacotes diversos

namoros, rotos.
CM.!: 2 barricas tia. 451 e 630, ropregadas

e avariadas.
Cleveland: 1 caixa n. 651, repregadae
CGEdoB: 1 nacote n..111-28.395, roto.:

Mn: 1 caixa n. 28.219, repregada e avo.

riada.
CFC: 1 dita, avariada.
Idem: 1 dita n. 742 idem..
CCC: 1 dita ri. 4, repregada4
EA: 1 dita n. 56, idem.
G:ffoni: 1 dita n. 13, idem:
GNI: 1 dita n. 3, avariada.
I11': 1 dita n. 260, repregada.'
LUC: 1 fardo n. 20, roto e avariado.
LC&Co-698: 1 caixa n. 461, repregada:
Ministro do Brasil: 4 ditas diversos nu-

Meros. reprcga ias.
idern; 2 ditas ns. 8 e 92, idem.
Moreira Barbosa: / dita n. 2, idem:
S-L-'7-A-C: 1 dita n. 4.077, idem.
S-L-147-AC: 1 dita n. 4.078, idem.
2.077: 4 ditas diversos namoros, idem.'
2.0:10: 1 dita n.109, idP'n.
2.077: 5 ditas diversos numeres, idem.

W-E-164-P-C: 4 caixa a. 3, reprNi
gadas e avariada.	 .

2.077: 2 ditas na. 14 o 6,1clom idem.
dita n. 26, idem idem.

PC: 1 dita n. 108, 'cie., ide I.
RWC: i engrada n o n. 13, avariado.
11-12.608: 1 caixa, idem.
Sem marca: 4 dita n. 161, represada e

avariada.
SAJ: 1 barrica n. 2.227, idem idem:
S&M; 1 caixa n. 300. Wein idem.
SG: 1 dita n. 1, idem idem.
SDC: 2 dita n. 2.061, idem idem.
2.077: 1 dita a. 32, idem idem.
S-L-18-A-C: 1 dita u. 1, idem 'dom.
SBRC-Paranaguá: 1 dita n. 5.921, idem

idem.
Vapor sueco Calaria, entrado em 13. do

julho de 1918:
Armazem n. 17-CGFB: 9 caixas diVers03

numeres 1 'pregadas.
Idem: 1 dita n. 11.378, idem idem.
GNC: 1 dita n. 22.028, ideia.
CIL 1 fardo sem numero, avariado.
F. Il. Baleato Sz Comp.: 1 caixa no 22s re;;'

pregada.
Fontes: 1 dita n. 5, idem.
F. ". Beteille 8: Comp.: 1 dita n, 2, idsm.
JBO: 2 ditas na. 3.9100 1.197, idem.
AIAC: 1 dita n. Al 22.772, idem.
M-C-211: 1 dita n. M 8.935, idem.
RA: 1 dita n. 8- repregada o avariada:
Sem marca: 1 dita n. 1.248, repregada;
Idem: 1 fardo sem numero, avariado.
SFC: 1 barrica n. 3, repregada.
SNOW-FRB: 1 dita n. 6.974, idem,
Idem: 1. cr,ixa n. 70.231, repregada.
OLC: 7 ditas, avariadas.
Vapor franca Samard, entrado em 30 de

junho de 1018:
Armarem n. 17-AA&C; 2 fardos a. 1 e 2;

avariados.
AUX: 4 caixa n. 434, idem.
AP: 1 dita n. 228, idem.-
A: 1 dita n. 698, idem.

' AAIC-Porto Alegre: 1 dita n. 1.363,
A&C: 41 ditas rts. 10, 12, sem numero e 15,

kepregadas.
AS&C: 1 dita n. 74, idem:

_ Cravo: 1 dita n. 5, repregada e avariada
Clemos-167.296: 1 dita n. 1, avariada.
ESC: 2 ditas n. 4.003 e 4,004, idem.
FM: 1 dita n. 20, repregada.
GI: 3 ditas ns 4, 2 e sem numero, idema

Lemes: 2 ditas ns. 1 e 1, avariadas.
LR&C: 1 dita n. 104, repregadas.
Lino: 2 ditas as. 36 ui, aNariadas.
AIRS: ft ditas diversos ninneros, idem.
3.027-Vii&e: 2 ditas 7:s 37 e 38, repregap:

das e avariarias.
Pie: 2 ditas na. 210 e 211, repregadas,
RLC: 1 dita n. 3.826, idem.
Ideia: 1 4- i 'ta n. 3:), avariada.
SP: 2 ditas as. 29 e 13, rapinadas.
SC,T-PO: 1 dita n. 2, repregada e ava-

ria :a.
MC: 2 ditas es. 19 o 20, ideia, idem,
Armarem n. 7-C: 2 ditas, repregadas:,
TBC: 3 ,iit's, idem.
ASC: 13 dias, idem.
ABC: 1 caixa repregada.,
STIC: 7 ditas idem.
De: 3 ditas Vem.
OLSe: 10 ditas idem.
Andrade: 8 ditas idem..
AAG: 3 ditas icem.
CMC: 1 dita idem.
Marinho: 1 dita i 'em,
Fernandoz y Alvarez: 3 ditas 1,.:eme
Vaie: , dita idem.
DC: 2 ditas idem.
NSC: 1 dita idem.
Constante: 5 ditas idem.
Dias Almeida: .1 dit. ideia:,
BAC: 1 dita idem.
Menrao: 5 ditas idem.
TMC: 3 ditas idem.
ANC; 1 dita idem.
JFC: 5 ditas i ^ai.
Torres: 2 ditas idem:
GZ: 1 engradado idem:
RLC; 1 caixa idem:
Alfandoga do Rio do Janeiro, 43 h julho

de 1918. - O ajudante do inspector, Cai los
Proença Gomes.

Alfandegã do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA. N. 73

(2a um)

LeVao de consumo das mercador; fis doa ca.
pores ex-allemiles (cArnold Amsinclio e uGun.
drun a

De ordem do Sr. Inspector se faz publico
que nos dias 24, 27 o 30 de julho de 1918, ao
meio-dia, serão vendidas em hasta publica,
no armazem n. 10 do rAes do Port .), respe-
ctivamente, em 1, ;Ia ( 3° praças, de accôrdo
com as disposições do titulo VI da Nova Censo..
lidação das Leis das Alfandegas e ordens da
Directoria do Gabinete do Ministerie da Fa-
zenda ns. 1.180 o 1.481, de 18 de dezembro
de 1917, livres de direitos, a quem melhor van-
tagens offerecer, no etado em que se acham,
as mercadorias adeante menc'onada3, vindas
pelos vapores ex-allentib Amei ionsinck
Gundrun, sendo permittido a ciem., estiver
habilitado, retiral-as até á ve3pera do leilão,
mediante prova de pagamento dos direitos.,

ARMAZEM N. 10.

CÃES DO PORTO

Lote a. 1

SWG: Duzentas e cInconta (259.5mmeird
Oe pinho sem numero

JL&C: 2 ditas sena nalnero 0 40. reiffild,	 2 de 23 X 3 X 9.
das e avariadass	 RIX3X8..)
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13 do 25X3X9.
13 do 26X3X9.
2 do 27x3x9.
2 do 28 X3 X Ui

Cincoenta conçoeiras de pinto com mil e
duzentos o quarenta e um pés lineares ingle-
ses do cumprimento. tres p elegeu/is de esees.
sura e nove polegada, iogiesaa de laisura¡
eerrespoudeutes a 01.301:,LN	 --

34 de 15x6x6.,
38 de 16 X 6 x 6;
41 de 17x6X6.
37 de 18X6X6.
26 de 19X0X6.
11 de 20 X 6 X 6:

de 21 X 6 X 0.
7 de 22 x 6 x O c=

Dumntas couet;eiras de pinho com três
quatrocentos e oitenta pés lineares ingiezes
do comprimento, seis polegadas de espes,tira
e seis muge ias inglesas do largura, corres-
pondentes a 24'4,038.

Lote n. 2

SWG:..Mil quatrocentas o contenta c sete
pernas do serra de pinho, sopa numero,
sendo:

2 dolo X 3 X 44
8 do 11 X 3 X 44

12 do 12 x 3 X 4,
14 de 13 X 3 X 4.2,
17 de 14 X 3 X 4,
10 do 15 x'3 x 4.1
9 de 16 x 3 X 4.
3do 17 X 3 X 4.
11 4c48 x 3 x 4.
2 de 20 X 3 X 4. 1=1

Oitenta o oito peraas de serra de pinho
com mil duzontos e cincaenta o cinco oés
lineares iuglezes do comprimento. fres eele-
ga eas do espessura e quatrn polegada In-
glezas doilargura, correspondente a 00,1Mit,_

37 de 10 X 3 x 5	 •
99 de 11 x 3 x

132 de 12 x 3 x 5
416 do 13 X 3 X 5
155 de 14 X 3 X 3.
481 de 15x3x5.
489 do 16X3X5..
108 de 17x3X5.,
299 do 18x3x5.
48 do 19x3X5..
20 de 20x3X5.
5 do 22x3x5=	 . -

311 trezentas o oitenta e novei ^ pernas dei
Serra do pinho com vinte e uni mil e cem pés
lineares frigimos de comprimento, tres pele-
gadhs de espessura o cinco polegadas inglesas
de largura, correspondentes a 8214,245.

Lote n. 3
SWG: Trezentos e trinta e um amarrados

sem numero, com quatro pernas do serra de
pinho, sendo:

O de 10X1eX6e
10 do 11x4xG.,
20 de 12x4x6..
31 d&13x4X6,4
37 do 14X4.<6.,,
46 do 15x4x6e-
83 do 16X4X64
28 do 17)(4)(64
82 do 48<4x6.
13 do 10x4x0.1
8 do 2020iX0e'

do 214x6.
1 de 21x4x6=

Treiontos e trinta . o uni amarradoa`coni
quatro pernas de serra de pinho com cinco
mil cento e cincoonta e nove pés lineares
Inglezes elp comprimento, quatro polle.gadas
de espossuN o seis polegadas inglesas dotar-
aura, correspondentes a 24, 3,350..	 .

Lote n. 4

SWC: Mil quatrocentos e quarenta amam
irados se n numeroS. Conl ame tabou
pinho ap relhadas, sendo:,

41 de 10 X X 6.
50 de il . x x O.
72 de 12 X X6.
78 de 15 x 5 X 6.
81 do 14 X 5 X 6.

123 do 15 X 5 x 6.
128 de 16 X 5 x 6.
91 de 17 x 5 x

127 de 18 x 5 x
22 de 19 X 5 X
13 de 20 x 5 x 6.1
5 de 21 x 5 x 6.1
3 do 22 x 5 x
2 de 23)< 5 x 6.'
1 do 24x 3 x 6=•

Oitocentos e trinta e seté amarrados com
novo teimas do pinho apparelhadas com doze
mil seiscentos e dezesete pés lineares ingleses
de comprimento, cinco polegadas de espes-
sura e seis polegadas inglesas do largura,
correspondentes a 74°3,439,

26 de 10 x 8 x 8.
33 de ii X 8 x O.
83 de 42 X 8 X 8.j
65 de 1.3X8XG.

-- 78 de 14x8x6.
99 de 15x8x6.

109 de 16 x 8 >0.
59 do 17x8x6.;
50 de 18x8x6e
14 de 19x8x0.;
9 de 20x8x6:.
4 de 2Ix8x6e
2 do 22x8x6.
2 de 23x8x6~

Seiecentos o Ires amarrados com nove taboas
do ninho apparultr.iii,a com oito mil nove-
Cen,:os o trinta e sete pés lineares inglezes do
comprimento, oito polegadas de espessura e
seis polegadas inglezas do largura, corres-
pondentes a 843,365.

Lote n. 5
151Z-11-4uderitzbitch: Mil sessenta e seis

pernas de serra de pinlio isem numerolsondo

3 de 10X3X5.
5 de iix3x5,4

38 ddl2x3x5.;
56 de 13x3X3.;

142 de 14X3X54
138 de 15x3X5e
326 deeex3x5„:,
84 de 17X35.

179 de 18x3x5:
28 do 19X3x5.
86 do 20x3x5.
. I de 21x3x5=

Mil sessenta e seis pernas do serra de pinhe
Com dom:sete mil sessenta e seis nés finares
ingleses do empe:Mento, tres nolegadas de
espessura e cinco polegadas inglesas de lar-
gura, correspondentes a 5003,343.

Lote n.

. 1117.-1I-Luderitzbuch: Mim cento 43 vintã,
e uma taboas do pinho sem _numero, sendot

15 de 10X1 1/2X9.:
23 do 11 xl 1/2x9e
01 do 12x1 1/2x9.1
08 de 13x; 1/2";

148 de 14x1 1/2x0.
133 de 15x1 1/2x9e
341 de 15x1 1/2x9e
105 de 17x1 1/2x9.
122 do MCI 1RX9.

22 de 19xl 1/2x9.
28 de 20x1 1/2x9.
9 de 21 XI. 1/2x2.
9 de 22x1 1/2x9.
2 de 23x1 112X9.
5 do 21X1 1./2x9=3.

Mil cento e vinte e unia tabus de pinho
tom dezesete mil quatrocentos e quatorze pés
lineares inglezes decompriasento. ema e meia
pollEgada do espessura e novo polegadas in-
glesas de largura, correspondentes a 40°4,027.

Lote n. 7

WL: Cincoenta amarrados sem numero, com
O taboas de pinho; sendo:
50 de 21x10x5 1/2=
Cincoenta amarrados com 10 taboas de pi-

elle COM Mil e cincoonta pá lineares ingle-
ses de comprimento, dez polegadas do es-
pessura o cinco e meia polegadas inglesas do
largura, correspondentes a 11, 349.

Lote n. 8
triangu/o-K-A-SM: Seis amarrados nu-

meras 410 a M5, com taboas de pinho, sendo:
1 de15x15x14=-;.-
Um amarrado com doze taboas de pinho,

bom quinze pés lineares ingleses de cumpri- f

Mento. quinze polegadas de espessura e qua-j
torze pegadas inglesas de largura, corres-
3)0m-fedias a 81'1,3,818.

e de 9x 2,,M12=
Um amarrado com vinte e novo taboas

pinho, com nove pés lineares ingleses decole-.
primento, vinte polegadas -de espe,seura eduzo
polegadas inglezas do largura, corresponden-
tes a 0213,424.

1 de 15x24x12=-.-
Um amarrada com vinte esete taboas

pinho. com quinze pés lineares itig:eze.te
co..derimente, vinte e quatro polegadas de Es-
pessura e doze polle;alas inglesas de largura,
correspondentes a Om,s, 849.

1 de 12x27x1k=
Um amarrado com vinte tabeas de pinho

com doze pés lineares ingiczes do compri-
mento, vinte e sete polegadas de espessura e
quatorze polegadas melena de largura, cor-
respondentes a 0°,892.-

1 de 13x21 x 10= -
Um amarrado com dezesete taboas de pinho

com treze pés lineares ingjezes de compri-
mento, vinte e uma polegadas de espessura o
dez polegadas inglesas de largura, correspon-
dentes a 0E4,535.

1 de 11X24x12=
UM amarrado com vinte o t.res '-taboas de

pinho com onze pés lineares inglezes do com-
primento, vinte e quatro pollegadas de espes-
sura e doze pollegadas inglesas de largura,
Correspondentes a 0'13,623.

Lote is. 9

W&V- Swakopmund: Seiscentos e onze
amarrados sein numero com tabeat de pinho
apparelhadas, sendo:

3 de 13X2x11.
2 do 14x2x11.
5 de 15x2x14
3 de 16x2x11:
6 do 1.7x2x11:
4 do 18x2x11.
1 de 10x2x11=:
Vinte o quatro amarrados coro quatro ta14

boas de pinho apparelhadas, com trezentos ti
oitenta e 1'0 pés lineares inglezes de comovi.,
mento, duas pollegadas de espessura o °nal
vollegadas inglozas de !arei" cokTen9A49W
tos a 103,652.

3 do 10 X 4 x 64
do 11 x 4 x 84

36 do 12 x 4 x
BI de 13 X kl X tk,

•

•
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84 de 44 X 4 x 8,
37 de 15 x 4 X O.
36 de 16 x 4 x 64
19 de 17 X 4 >< 64\
22 de 18 X 4 x
4 de 19 x 4 x 64
7 de 20 x 4 x
3 de 21 x 4 x 6.
2 de 22 X 4 X 6.
1 de 23 X 4 X 6=

Duzentos e trinta e nove iirados c,om
nove taboas de pinho apparelhadas com troa
mil quinhentos e oitenta e um pés lineares
ingleses de comprimento, quatro pollegadas
de espessura e seis pollegadas ingleaas t4o Lar.
gnra, correspondentes a	 -	 "

11 de 10 >C 5 X 6.5
24 de 11 X 5 X 6.;
50 de 12 X 5 X 64
11 de 13 x 5 x 6.1
49 de 44 X 5 X 6,
Si de 15 x 5 x 64
52 de 16 X 5 X 64
52 de 17 X 5 X 64
35 de 18 X 5 X 64
5 de 19 x 5 x 84
4 de 20)< 5 X 6.,•
2 de 21 x 5 x 8.t

2 de 22X5X6=

Trezentos e quarenta e oito amarrados com
seis taboas de pinho apparelhadas com c;nco
mil cento e setenta e cincti pés lineares In-
gleses de comprimento, cinco pollegadas de
espessura e seis pollegadas inglesas de largura.
correspondentes a 30 14, 531.

Lote n. 10

W&V - Swakopmund: Cento e dezesete
amarrados sem numeres, com duas taboas cio
pinho, sendo:

1 do 10X3X8,
4 de 11x3x8.
9 de 12x3x8.
12 de 13x3x8
10 de 14x3x84
20 de 15x3x84
15 de 16x3x8,
20 do 17x3x8,
13 de 18x3x8.
3 de 19x3x8.
4 de 20x3X8=.,
Cento e dezeseto amarrados com duas ta=

boas de pinho com mil oitocentos e onze OS
lineares ingleses de comprimento. tres polle-
gadas de espessura e oito pollegadas inglesas
de largura, correspondentes a 83,541.

Lote n. ff

Mesma marca: Trezentos e dezoito amarra-
dos som numeres, com quatro pernas de ser,
ra de pinho, sendo:

6 de 10x4x6.
4 de 1IX4X6,,

19 de 12X4X9:
28 de 13~0.
49 de 14x4x6.
31 de I5X4X6.:
90 de 16X4X6..:
24 de 17x4X0.
35 de 18x4x13.
6 de 19x4x6.

20 de 20x4x6=w4

Trezentos e dezoito amarrados com quatro
pernas de serra de pinho, com quatro mil
novecentos e trinta e cinco pés lineares in-
glezes de comprimento, quatro polesarias 'e
espessura e seis pollegadas inglezas de larÁ
aura, correspondentes a 238'8,293.

Lote n. 12

W&V-Swakopmund: Onze pernas de ser-
ia de peroba sem numero, sendo:
r 11 de 16x2x5=.

Onze pernas de serra de peroba com conto
b setenta e seis pés lineares ingleses do com.
primento, duas pollegadas de espessura e cin-
co pollegadas inglesas de largura, correspon-
dentes a 9 4,344•..	 ..

Lote n. 13

Mesma marca: Mil noventa e uma pernas
de serra de pinho sem numero, rendo;
j de 103x3.

2 de 11 X 3 X
7 de 12 x 3 X

31 de 13 X 3 X
57 de 14 x 3 X
27 de 15 x 3 X

4151 de 16 X 3 X
26 de 17 x 3 x
59 de 48 x 3 x
12 de 19 X 3 X
48 de 20 x 3 x

Quatrocentas e vinte e uma pernas de serre.
de pinho com seis mil oitocentos o trinta nés
lineares inglezes de comprimento, tres poire-
gadas de espessura e tres pollegadas inglesas
de largura, correspondentes a 12",087.,

1 de 10 x 3 x 4.
1 de li x 3 X 4,
7 de 12 x 3 X 4,

'11 de 13 x 3 x 4,
16 de 14 x 3 X 4.
9de1534. x

302 do 16 x 3 x 44
36 de 17 x 3 x
51 de 18 x 3 x 4.:
6 de 19 x 3 x

15 de 20 x 3 x 4.
1 de 24 x 3 x 4 =

Duzentas e cincoe,nta e seis pernas de serra
de pinho com quatro mil duzentos e s ete pés
lineares higienes de comprimento, tres
gadas de espessura e quatro pullegans-4
zas de largura, correspondentes a

de 12 x 3 x 5,
35 de 13x3x5.
.72 de 1.4x3x5.
55 de 15x3x5.
112 do 16x3X54
39 de 1.7x3x5. •
41 de 18x3x5.•
8 de 19x3X5.
49 de 20x3x5.*
2 de 21 x3x5=
Quatrocentos e quatorze pernas de serra de

pinho com seis mil quatrocentos o vinte e sete
pés lineares ing,lezes de ebmprimento. tres
pullegadas de espessura e cinco pollegad," in-
glezas de largura, correspondentes a 1814,057.

Lote n. 14

W&V. - Swakopmund : Duzentas e de-
tenove taboas de pinho sem numero sendo

9 de 41x4 1/2x11.
27 de 42X1 1/2x114
37 de 13x1 1/2x11.
26 do 14x1 1/2x114
49 de 15x1 1/2x11;.,,
29 de 16x1
16 de 17x1 1/2x11.•
12 de 18x1 1/2x11:
8 de 19x1 1/2x14..
6 de 20x1 1/2x11=
Duzentas e dezenove taboas de pinho com

tres mil duzentos e. vinte e sete pés lineares
iieziezes de comprimento, unia e meia i.olle-
ga +a de espessura e Onze pollegadas inglesas
de largura, correspondentes a 1018,431.

Lote n. 15
GBH-F 14: Qnatrocentos e noventa e sois

toros de pinho, sem numero, sendo;
237 de 11,11110x0,70m=
Duzentos e trinta e sete tóros de pinho com

deus mil seiscentos e sete metros de compri-
mento. setenta centimetros de circumferencia,
correspondentes a 100%3 909.

29 de 7,2100x0,m65=
Duzentos e cincoenta e nove tóros de pinho

com mil oitb centos e treze metros de com-
primento, sessenta e cinco centimetrns de
arcrunferencia, correspondentes a 60m .s 954•
(Os lotes do ns. 1 a 15 vieram no vapor eX-
antemão uArnold Amsinck»).

Lote n. 16

Sem marca e sem numero: Novecentas e
setenta (970) caixas do madeira ordinaria,
(pinho), armadas o desarmadas, completas o
incompletas (vasias), pesando approximada-
Mente dez mil kilos (avariadas.)

.	 Lote n. 17

Quadrilongo 1592VA-B-A; Cento o oitenta
(18 e garrafões encapados sem 'innnero, (va-
.sios; pesando setecentos e vinte kilos (ava-
riados).

Lote n. 18

AC: Quarenta e dons (42) garra fões do
vidro seu, numero, vasios, pesando quarenta
o deus kilos (avariados).

Lote n. •9

L&C: Cincoenta (50) garrafões do vidro, sem
numero, vasios, pesando eincoenta kilos, (ava-
riados),

Lote n. 239

Sem marca e sem numero: Tenta(30) gar-
rafões de vidro, vasios, pesando trinta kilos,
(avariados).

Lote n. 2/
JSC: Quinze (IS) garrafões de vidro, sem

numero, vasios, pesando quinze kilos, (ava-
riados).

Lote n. 22
Sem numero'e sem marca: Vinte e cinco

(25) engradados de madeira ordinaria (pinho)
arma los, completos e incompleks. pesará(*)
setecentos o ciucoenta kilos, (avariados).

Lote n. 23

Sem marca e sem numero: Cento e doze
(112) barris vasos, armados e desarmados,
completos e incompletcs, pesando dous mil
duzentos e quarenta kilos, (avariados).

Lote n. 24

Sem marca e sem numero: Vinte e quatro
(24) tambores de ferro batido, vasios, pesando
cento e vinte kilos (avariados).

Lote n. 25
Losango LEO: Cem (100) tambores de ferro

batido estanhado sem numero, (vasios), pe-
sando mil kilos, (avariados).

Lote n. 26

Sem marca e sem numero,. Quarenta o no-
ve (49) barrilotes de chopp, (vasios), pesando
seiscentos e oitenta e quatro kilos, (avariar
dos).

Lote e. 27
Sem marca e sem nnme o: Pez (10) barri-

cas sem numero. lesando cento e vinte e dous
kilos, (avariadas).

3.:
34
34

34

3.
3.
3=
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Lote n. 28
Sem marca e sem numero: Amiantho era

folhas, a granel, pesando cincoenta e quatro
mil novecentos e vinte (54.920) Mios, (ava-
riados).

Lote n. 29
Sem marca o sem numero: Pedaços do

ferro velho, pesando duzentos kilos (avariados).
(Os lotes ns. 16 a 28 vieram pelo vapor nacio-
nal Barbacena, ex-allemão Gudrun, com mor-
.cadorias avariadas.

ANISO

Na Vespera e no dia do leilão, as mercadoe
rias que tiverem de ser arrematadas estarão
á disposição dos senhores pretendentes que as
-queiram examinar, bastando para isso se diri-
-girem ao fiel do arrnazem.
. O arrematante entrará com o signal de
20 % em dinheiro, no acto do assignar o ter-
mo, recebendo um conhecimento extrahido
do talho.

• Alfandege do Rio de Janeiro, 13 de julho do
1918.-0 escripturario, Armando - Guedes de
Mello.

---.Alfandega do Rio dõ aneiro

. TERCEIRA SECÇÃO

De notificação a Alexandre Makzonné, importa-
dor de uma mercadoria como encommenda
postal, como abaixo se declara

Pela 34 sução desta alfandega, em virttelo
do despacho do Illmo. Sr. inspector tei 12 do
corrente mezentima-se a Alexandre Makzonné,
a vir, dentro do prazo do oito dias, justificar
e allegar direitos a mercadoria que importou,

-por intermedio da Repartiçio do Correio Ge-
ral, como encommenda postal (pape' . para ci-
garros, em mortalhas com dizeres em lingtia
estrangeira), o que foi apprehondida por esta
anil lega, conformo o auto e respectivo pro-
aos o em 11 de outubro do 1916, por infracção
das disposições do decreto n. 2.742 de dezem-
bro do 1897. Assim, excedido como tem sido o
tempo, e esgotado esto prazo, a repartiçâo
fará promover e executar a pena em que o
mesmo importador, eira intimado, está in-
curso.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 4 seleção, 20
de julho ele 1918.-0 chefe, M. Antonino de
Carvalho Aranha.	 (•

Alfandega do Rio ae Janeiro sezel

TERCEIRA secçÃo

Edita 4e ototificação a quem quer que possa
interessar sobre uns volumes clandestina-
mente embarcados no vapor nacional S. Paulo,
, corno abaixo se declara

Pela 34 seco desta alfandega, notifica-so a
quem quer que eossa interessar. que, tendo sido
embarcado', ciandestinaanente, no vapor na-
cional 8. Paulo,etn dias do mez de maio pro xim o
findo com destoo a este porto. onze volumes
sem marca e seus indicações, que aqui fceam
apprebendidos pelo guarda-mor Sr. Oscar
Bormaius a 16 de junho miamo, fica marcado
o prazo de 8 dias para justificação e alleg,ação
de direitos, aquela quer quo possa interessar
apertem:ar tacs volumes, na certeza de que
a repartiçào prosegue na fiscalização da lei
e impõe as penas da mesma- lei contra quem
assim delinquiu, e jamais levará em consi-
deração rec1ame/5es infundadas e poste-
riores.

Alfaudega do Rio de Janeiro. 34-secção. 20
de jalho de 191.8,-0 elide, M. •Antonino,de
Carva!ho ¡trair/tu, preparador do processo. (.

Ministerio da Marinha

Pagadoria da Marinha

_ TUELLA DE PAGAMENTOS

• (Portaria n. 275, de 10 de julho do 1918)
Primeiro dia util

• • Nas respectivas repartiçOes:
Gabinete do ministro. -
Directoria do Expediente.

- Estado-Maior da Armada.'
• Escola Naval de Guerra.

Auditoria.
Almirantado.
Inspectoria de Porto3 e Cosfai.,
Engenharia Naval.

Na pagadoria:
Ministros do Supremo Tribunal Militar:
Ofiis iaes da Armada e classes armam

(addidos o licenciados).
Sub-offiriaes (addidos e licenciados).
Entrega de dinheiro aos commissarice dos

navios Coroo de Marinheiros Nacionaes, Ba-
talhão Naval e Inspectorlas de Marinha, Ma-
chinas, Sande e Fazenda e Fiscalização.

.	 Segundo dia ¡Vil

Na respectiva repartiçã.o
Arsenal de Marinha..

Naspagadoria
Entrega do dinheiro aoc; commisaarloa

Escola de Grumetes, Escola de Aprendiza,
Marinheiros, Capitania do Porto, Bibliothacas
Museu e Archivo, Directoria do Armamento,
Deposito Naval o Patromoria.

Terceiro dia util

Na pagadoria :
Officiaes reformados.
Mestrança do Arsenal e Armamento.
Guareas de policia.
Entrega de dinheiro aos commissarios

Enfermaria do Copacabana, Laboratorio e Ga-
binete de Analysas, Estaçào Radiotelegra-
phica, Sanatorio Naval o Imprensa Naval.

Quarto dia util

Na Pagadoria :
Snb-ofecia os reformados.
Dique Affanso Penna. .
Usina Electrica .

Quita° dii

Na pagadoria :
Pagamento das cansignacões estabelecidas

pelos ofticiaese sub-officiaes, inferiores o nra-
ças da Armada (para nsanntessçao de familia).

Gbservações	 •

Primeira—O pagamento que não tiver togar
no (1 ; a, determinado. só poderá ser realizado
do sexto dia util em diante, das le ás 15
horas.

Segunda — O pagamento das . consignações
que não se destine es a manutenção de familia
será feito do decimo dia util em diante.

• Pagadoria de Marinha, 19 de julho de 1918.
—O escrivão, Lucindo Perei.ra dos Passos.

Deposito Naval

sàcçÃo DE PARDADENTO

Do ordem do Sr. capitão de' mar ;e guerra,
,director, ¡se-evites-se as senhoras costureiras,
que na, quarta-feira, 21 do corrente mez..das
it ás ia horas, haverá distribuição costuras,
.sómente as senhoras costureiras- matriculadas
na 3' categoria de n. 1 a-80, não sendo anon-

Pinto, 4 0 tenente, assistente.
julho de 1918.— Alvaro Coutinho Ferreir4

mites das horas acima marcadas ou não forem
tendidas as que se apresentarem fera dos li-

do nume; da categoria chamada.
Deposito Naval do Rio do Janeiro, 22 de

C,

Ministerio da GuerrA
Escola Militar

EDITAL PARA INSCRIPÇÃO DE CANDIDATO-til â
• CONCURSO DE CADEIRAS VAGAS

De ordem do Sr. coronel commane
elante e, era cumprimento ao aviso nu-
mero 46, de 25 de junho findo, do Sr.,
ministro da Guerra, está aberta na se-
creta ria desta Escola, por espaço sde 30
dias uteis, a contar da data desta publi-
'cação, a inscripção para o consurso aos
cargos de professores e adjuntos das le
24 e 4' cadeiras e professor da 3 4, area-
das pelo regulamento de 24 de abril de
1918, obedecendo ás seguintes con-
dições:

a) A inserinção cio candidato consta-
rá da assiguatura de seu nome em li-
vro especial nesta secretaria.

b) Poderá ser feita por, procuração,
no caso de impedimento do candidato.

c) Findo o prazo della, o qual será
improrogavel, nenhum candidato será
mais admittido.

d) Uma vez fechada, o commandante
• marcará dentro do prazo de oito dias
•aquelle em que os candidatos deverão
'comparecer á relerida -secretaria, afim
de ser dado o ponto para a these, a
qual deverá ser scripta e impressa
dentro de setenta e cinco dias, a partir
(Impelia em - que foi dado o ponto.

e) As provas do tonem/em consistirão:
• i s, em these e .su defesa;

cm dissertação escripta o prove
gra.phira;

3°, em provi didactica.
f) Só poderão inscreyer-se para o ele

traio concurso os candidatos que forem
brasileiros natos, e rnie apresentarem -
documentos de onde se possa ooneluir .
sua capacidade moral; além disso, -os
que forem militaras. pertencerent
activa e tiverem, pelo menos, o curso
da erma.

g) Para este concurso só poderão in-
screver-se militares que estejam nas

'. condições acima citadas.
•Secretaria da Escola Milhar, no Rea-

lengo, 4 . de julho de 1918. — Pedro •
Cordolino Ferreira de Azevedo, I. • teml.
nente secretario. 	 tN

• Escola Militar•
De ordem do Sr. coronel commandanto

-presidente do conselho administrativo desta
•estabelecimento, faço publico que no aia 25
do corrente, ás (3 horas, serão racebidas pro-
postas para o fornecenento do 397 tunicas do
patino azai ferrete, 412 tunicas de !lanada.
kakie 397 calças de panno garance, 412 cal-
ças de fianella kaki. 397 kepis de palmo ga-
rance a cinta azul ferrete, 422 pares de pla-
tinas de metal, 397 pares de polainas do linha
branco, 397 pares de luvas brancas de fio de
Escossia., 514 pares de luvas rnarron de fio de
Escossia, 412 capas de fiauella kaki para
bonet americano, 397 pares de dragonas, 391

•topes 43,396 capotes de panno kali/ para os
alamos desta escola durante o corrento
aunceele accórdo -com • o respectivo plano de!
arniforme e nas condições seguintes:

Primeira — Os proponentes deverão aproe
sentais a-,esta escola no dia e hora acima de-1
signaaos-os documentos que provem:

a) haver pago,- como negociante e eaeejt
Calista dos artiges çje qqpé Objecte  aqui
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renda, os Impostos federaes e municipaes da
casa comrnercial, relativos ao ultimo semestre
vencido;

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando para as firmas com-
raercia,es a apresentação do respectivo con-
tracto social, extrahido por certidão dos li-
vros de registro da Junta Commercial e de
estar constituido legalmente, nos termos do
decreto 11. 434, de 4 de julho de 1891, quando
fôr sociedade anonyma;

c) haver fielmente cumprido o ultimo con-
tracto do ajuste celebrado com o Governo, no
caso de já ter sido fornecedor;

d) ter caucionado no cofre do Conselho Ad-
Ininistrativo a quantia de 1:000$, para a ga-
rantia da assignatura do contracto.

Segunda — Os proponentes farão a decla-
raça° de se sujeitarem, por occasião da assi-
viatura do respectivo termo para garantir a
aua execução, ao deposito na razão de le %
até o valor de S0:000$, e do 5 % sobre qual-
quer excesso da mesma iinportancla, calculada
Sobre o fornechnento provavel das poças de
fardamento acima especificadas, durante o
"corrente anuo.

Terceira — Na Intendencia da Escola estão
á disposição dos interessados, todos os dias
ilteis, das 10 as 13 horas, a partir desta data,
Oa Vime das peças a fornecer e bera assim
*mostras dos patines escolhidos, não sendo
àcceitos outros de inferior qualidade.

Quarta — O prazo maximo para o forneci-
• mento é de 90 dias depois do pedido feito o

inimo de 60 dias.
Quinta— Em igualdade de preços, será, pra-

ferida a do boiante que propuser por es-a
'Capto e secretamente maior abatimento ;
caso de novo empate, terá preferencia a do
aegociante, que já estivar fornecendo, prece-
dando-se a sorte, si este não tiaer concorri to.

Sexta — O governo se reserva o direito do
annullar a concurrencia, caso os preços pe-
didos sejam superiores aos da base e que serão
lidos autos da abertura das propostas.

Setima -- No caso do não comparecimento
de um proponente ou seu representante legal,
a apuração da proposta entregue correra á
sua revelia.

Oitava— As propostas, entregues em branco
pela secretaria da Escola, serão em tres vias,
'todas assignadas, sendo a primeira via sal-
tada com urna estampilha federal de 600 réis
por mela folha cio papel; tanto as assignaturas
como os preços devem ser eserptos da
modo claro, sem emendas ou rasuras, sendo
as mesmas propostas abertas o lidas á vista
dos interessados, sujeitando-se ao •typo adop-
tado, ás exigencias do edital e a teias as
demais disposições em vigor.

Nona Os preços serão por fardamento
completo, inclusive distinctivos, para os de
patino e 'lacuna kaki.

Realengo, 17 de julho de 1a18.—Pedro Dor-
dolino Ferreira de Azevedo, 1° tenente e mera.
taxi° .	 (.

11.•nnn•

Quinta Região Militar

l'IGESINIO PRIMEIRO MUNICIPIO	 JÃCS.!
REPAGUÁ

Edital de convocação para o alistamento
militar

José Milhão de Sant'Anna, presidente
tia 'Junta de Alistamento Militar :

Faz\saber aos que o presente edital
leram ou deite tenham conhecimento
quo, nesta data, foram installados os
trabalhos desta junta e, portanto, com-
'Vida a todos os jovens de 29 annos com-
pletos no armo de 1917 e domiciliados
.heste munielpio a virem se inscrever.
-até o dia 31 de agosto do corrente anuo
'é-. bem asistm,. todos aqnelles cale, tenda-
*, .n110 of napN, ainsN não 0,t10.

scriptos nos registros militares, como
determina o regulamento para a exe-
cução da lei do alistamento militara

Convoca tambem todos os interessa-,
dos a apresentarem esclarecimentos
reclamações a bom de seus direitos,
afim de que a junta possa bem orientada
ficar da verdade e dar as informações
precisas a esclarecer o juizo da junta fie
revisão que tem de apurar este alista-
mento.

A junta funccionará em todos os dias
na sécia da agencia do Correio, á Estra-
da da Freguesia n. O. E pára conheci-,
mento de todos manda lavrar o presente
edital, por mim feito e assignado, nas
bricado pelo presidente e que será af...d
fixada junto ao edificio em que fun-
cciona esta junta, e nos lugares mais
publicos da freguesia de Jacarepagua.
—¡folio Pereira Min-Uns, Ribeira. capi-
tão secretario. Capital Federal, 1 de j u-
nho de 1918. — José Militão de Sentce
Anna, presidente.

Limites	 Vigesima primeird
lacarépagnd

Limites — Do começo da rua Cam-
Pinho (inclusive), em frente á estação
de Caseadur•a em linha recta ao divisor
das aguas que, passando pelos morros
da fica, Ignacio Dias, Serra do Mathatia,
Serra dos Tres Rios vii ter ao pico da
'Tijucal, morro da Marimbeira, ilha do
Ribeiro em direcção sul até á praia;
contornando esta até ao pontal do &sr-
nuboil; de encontro por uma recta, ao
escombro da Vargem Grande e subindo
por esse rio até áa suas nascentes o
dali i por uma rocia ao alto do morro
dos Caboclos e pela divisaria aguas, que,
passa suscessivamente, por este morro,
mo ,,Á, da Pedra honra, morro do
Barato, até á garganta do rio do Ba-
rna,. sPguinclo este e a rio Piroguara
até o ramal da Estrada. de Foro de
Santa, Cruz, Brasil, até - é estação de
Cascadura, no principio da rua Com-
pinho, ponto inicial: confina esla dis-
lairto com o 19°, 18°, 15° 16°, 25", 22.°

20" districtos e Corri . o Óceano Atlan-
tico..

Directoria de 'Sande da Guerra

CONCURSO PARA TERCEIRO OFFICIAL

De ordem do Sr. general director de Sanaa
da Co .rra e presidente da mesa examinadora
do concurso para a° racial desta directoria,
faço talharei que a prova escripta de portai-
guies torá laasr na mesma directoria quarta-
feira, 24 do corrente, ás 11 horas, devendo
com parecer todos os candidatos insoriptos
abaixo declarados: • •

4. Abolardo (largai do Amara/.
2. Alfen Oliveira Alves.
.3. Ray Pinheiro Guimarães.
4. Orlando de Albuquerque Silveira;
5. Antonio José da Silva Caxias.
6. Sylvio Britto de Lamare.
7. João Carlos Vital.
8. Sargento-ajudante Antonio de Almeida

Roseira.
Directoria do &urde da Guerra, IS de julho

do 1918.-0 10 official, Domingos Magno Pe-
reira da Silva, secretario.

Comnilsão do organização
• das 'forças do`..," Unha

(Guarda Nacional) -
São chamados pelo presente edital os pri-

meiros tenentes e, tenentes da Guarda Nado--
effectivos, aggregados, em transito nesta/

Capital e mi residentes, a comparecerem

Julho de 1915 .

neste quartel general, á praça da Reptiblioa
197, dos dias 24 a 26 do corrente mez,

das 12 ás 15 horas, trazendo as suas patentes
o documentos que provem serviços de gner-
ra, caso os tenham; devendo os que , não fo-
rem brasileiros natos exhibir os titulos de na-
turalização.

Quartel General, 2'2 de julho de 4018.—
Pela commissão, Manoel Antonio da CritZ Bri.
Manto, general.

Ministerio da Viação e Obres
Publicas

Directoria Geral doe Correios

Fica intimado a comparecer á • 1s secção
da Sub-directoria Geral dos Correios, no
prazo de trinta dias, o ex-auxiliar dos eleva-
dores Waldomiro Dias, a.an de recolher a im-
portancia de 5$ (cinco mil réis), pela qual foi
multado pela portaria n. 240/2a do Sr.. sub-
director do Trafego, de 29 . de abril do cor-
rente anno, como incurso no n. 1 do art. 483
do regulamento vigente.

Sub-direatoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Garai. dos Correios, 17 de julho de
1918..— O sub-director, Eugenio Aagusto
Wancleelít

Directoria Geral dos Correios

Fica' intimado a comparecer á I a secção
Sub-directoria de, Contabilidade da Directoria
Geral' dos Correios, no prazo de trinta dias, o
estafeta distribuidor . Dava( Paulino Coelho.
afim de 'recolher aos cofres da thesouraria
desta directoria geral a imoortancia de 5%
(cinco mil róis), pela qual foi multado pela
portala ri. 5, de 24 de abril ultimo do agente
do Correio de Csseadura, como incurso no
art. 483 do regulamento em vigor.

Snbalirectoria do Contabilidade da Directo-
ria Geral dos Correios, 20 de julho de 1918.-
O sub-director,ftmet_tio Augasto Wandeele.

Directoria Geral de . Correios é
Telegraphos	 •

PRIMEIRA SECÇÃO

De ordem do Sr. ministro, faço publico,
pelo presente edital de oito dias, a con tar da
presente data, que nesta directoria .geral
receberão propostas para a renda ,de ,um
cabo de forro com 5/8 de diainetro e extensão
de cerca do.150 1ao qual ha pouco foi -atirado
do elevador do ecliticio desta Secretaria de
Estado,

A concurrencia versará sobre o preço. de
cada metro, o proponente accaito, a ;min
desta directoria ge-al, terá de recolher pré-
alamente ao Thesonro Nacional a importaneia
da respectiva venda, por meio de uma gu'a
passada pela Directoria Geral de Contabili-

dalail: .Esta directoria. geral reserva-se a faculdade'
de considerar sem affeito a presente copem.-
vencia, não cabendo em tal caso aos propo-
nentes direito algum a quaesquer reclama-
ções.

As propostas, que serão'feitas em carta fe-
chada, deverão ser abadas no dia 26 deste
Moa, em presença • de todos os interessados.

Directoria Geral dos Correios e Telegra.phos
16 de julho ele 1918.— O director geral, Gus-
lavo A. da Silveira.

weerem:

Estrada de Ferro Central do Brasil'
CO-NCURRENCIA PAR% O FORNECIMENTO DE POSTES

DE MADEIRA DE LEI (AROEIRA DO SERTÃO), 'PARA
CERCAS ,PARÁ O ALARGAMENTO DA BITOLA A RELLO
LIORIZONTE

De ordem da directoria, faço. Publico, que;
ás 12 horas do dia 40 do proximo mez de
agosto, na intendencia desta estrada, na as-,
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tação Central, serão recebidas prNostas para
fornecimen,a da 80.000 postes de madeira

de lei (aroeira do sertão) para cercas.
A concurrencia versará apenas sobro o

preço, em réis, para o poste do madeira do
lei (aroeira do sertão), cabendo a preferencia
de direito ao autor da propostomais barata,
por minima que seja a dinamitai entre ellase
qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostaa que
apresentarem para o poste um preço superior
a 15800.

As propostas que devem estar devidamente
sanadas; dataAas, assignadas,. com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em duas vias, em involucras fechados,
com a declaração, por gira, do assumia° o do
nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
um outra, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a ldoneidado
do proponente, comprehendendo•se, entro
• OS heibos do quitação da ultima cone-
ata dos impostos a mie estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o "propo-
noWo deverá exhibir o recibo da caução do

:0003, préviamen te feita na thesouraria desta
estrada, para garantir a as4guatura do 'con-
tracto, cattaão que reverterá spara-os cofres
da mesma estrada si o proponente preferido
se recusar a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data
do convite que for expedido para esse

O contracto só se tornará olfactiva- depois
do apprevado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas e registrai° pelo
Tribnnal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propastas. As propalas, cujos
autores não tiverem sido considerados alarmos,
não serão abertas.

, Depois do julgada a idoneidade dos propo-
nente, serão amiudados o dia e hora para

- aberta • e leitura das propostas, que, antes
do quajauer decisão, serão publicadas.

A eataada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia; caso assim convenha. aos SOUS
itlteresseS.

As propostas não poderão conter sinão uma,
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaosquer
orladas de va nogons não previstas neste edi-
tal, nem as proaostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma redução sobre a
proposta mais barata. - •

No caso do absoluta igualdade entro duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decidir a quem cabo a prelarencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não estiver
intairamente de accôrdo com esto edital será
rejeitada.

Especificacii'es

Os postes serão do aroeira do sertão, em
páos roliças, com casca, com diametro com-
prehendido entre 0%12 o Osa18, sem defeito
de qualquer natureza que possa prejudicar 8

-duração da madeira.	 .
Os postes devem ser sensivelmente rectos,

de comprimento minimo de 2' a ,00, tendo um
topo em bizel afim de impedir a permanencia
de aguas de chuvas, e a extremidade opposta

, em ponta.
Os postes deverão sor entregues á margem

" da linha do centro, da 8s a 14" resdencia, até
31 de dezembro do corrente annoi

'Condir/3w genes para o forneeiniento de
poste3. • 1D

Recebimento -e
Para o "recebimento deverá preceder 'Sem-

pre requlsiaão escripta ao sub-director, na
qual o fornecedor indicará qual o ponto em
que tiver depositado os postes, mencionando,
com a maior approximação, o numero que ti-
ver ahi depositado o bem assim si o pessoal
que deve auxiliar o marcador será dado pela
Estrada ou pelo fornecedor.

Verificando-se que não existe ao ponto in-
dicado o numero de postes ' da requisiaão, a
ifllportancia correspondente aos salarios do
marcador e do pessoal que tiver sido requisi-
tado para auxilial-o, será indemnizada pelo
'fornecedor, sendo, no caso de haver mais do
um fornecedor, sua requisição desclassificadas
para ser attendida depois da ultima recebida
no Escriptorio . Central da Divisão.

Exame e marcavio

O exame emarcação serão feitos' na ordem
de entrada das requisições no wcriptorio da
divisão, por uai marcador designado pelo sub-
director.

' As marcações serão fiscalizadas innnediata-
mente ' ,dos engenheiros das residencias em
que estiverem dopnsitados os postes.

Oapostes acceitos serão 'marcados .ons um
dos topos com as iniciaes da Estrada.

Os postes rejeitados serão 'marcados com
deus golpes de enxó, feitos em cruz, em uma
das faces proximas ao topo.

Os postes acceitos serão empilhados em
pilhas de oitenta postes (80) formadas de, ca-
madas de dez (10), cruzando-se todas as ca-
madas em anulas rectos.

Entse as pilhas ficará uma passagem livro
de oitenta centimetros.(0,80).

Dcs postes marcadas sara extrahila uma
nota em quatro vias (a), para servir da base
ao certificado para pagamento; sendo as tres
(3) primeiras rensettitfas ao sub-lirectors

Rejeito

Os postes rejeitados serão retirados do re-
cinto da Estrada pelo thrneceder, dentro do
prazo minimo'de um (1) inez a contar da data
da nota- da mamonas para que tenham sido
apresentados.

Exce lido esse prazo, a Estrada cobrará por
esse material a armazenagem respectiva on
poderá lançar mão dello si migar conveniente,
quer para empregal-o quer para indemnizar-
se da armazenagem correspondente.,

Pessoal para exame

A descarga dos postes, assim -como o auxilio
durante a marcar> e empilhamento imrne-
diato, será feita por pessoal tlo fornecedor o
a sua custa, ou por pessoal da :estrada, quan-
do assim reclame o fornecedor na respectiva
requisição ao sub-director, devendo a impor-
tanda dos salarios desse pessoal 1er descon-
tada nas facturas corresaondentes ás marca-
ções a que se referirem.

O marcador é empregado da estrada, por
cila pago. •	 -

Prazo para os fornecimentos

A entrega será a partir do registro , do con-
tracto no Tribunal de° Contas em porções
iguaes por mez, em quantidades taes que o
fornecimento esteja completo em 31 do de-
zembro do èorrente anuo ou antes.

Findos os prazos estipulados e si dentro dos
(30) trinta dias que se sagüirus, o fornecedor
não apresentar á marcação os, postes neces-
sarios para completar a quantidade do prazo
anterior, será imposta a multa do (505000)
cincoenta mil réis por centena ou fracção o
por mez do . átrazo.

As multas serão descontadas da _caução ou
de qualquer-conta em . processo. 0eantra•
etanto deverá intogralizar a caução dentro

•

nI•

prazo de oito dias todas as vez queque fer •
Wcada, sobpena de rescisão o contraetnv
o não fizer.

Rada°
Quando os postes que deveriam ser entre-

gues em Dm prazo, não o tenham sido nq
limite do prazo fixado para' o fornécimento.'
immediato, a administração da estrada po-
derá rescindir o contracto.

O contracto ficará ipso facto rescindido por
cessão do mesmo, sem autorização da admi-
nistração.

A rescisão importará sempre na perda da
caução.

Prorogageto
Só podem as faltas de entrega ser justifi-

cadas.. provada a força - Maior, á juiái .da
administração, que nesse caso, poderá cOnce-
dor prorogaçã.o.

Caução•
Para garantir o camprimento do contracto;

o fornecedor escolhido depositará nos cofres-
da estrada 5 s'a do valor do contrato, que .
lhe será restituida • depois de liquidadas as
contas ti nus. .

Esta caução não vencerá juros.

. Pagamentos

As contas rolativas aos postes, entregues
em cada prazo, poderão ser apresentadas
mensalmente.	 • •
'Secretaria da Estrada de Ferro Central da

Brasil. 19 do julho de 1918.-0-secretario,
José Ricardo de Albuquerque.

_ .r:strada de Ferro . Central de -rasil

CONeURRENces. PARA CONSTRUCÇÃO 05 CASAS DF.*
- TURMAS EM GRUPOS. NO PROLONGAMENTO Dl,

BITOLA LARGA PARA DELLO OORIZONTE

De ordens da directoria, faço publico tina
ás- 12 horas do dia 12do proxhno inéz
agosto, na Intendencli : desta estrada, na.
aatação Central, serão . recebida; propostas
para a construção de t grupos dc casas de.-
turmas no trecho Paraopeba-Sul e 15 grupes
no Cocha Paraopeba-Norte, •

Cada grupo comprehenticrá uma casa para
feitor o quatro para trabalhadores.

O preço ma:timo para cada grupo será de
7:8175000.

As concurrencia versará apenas sobre o
preço da construção para _cada grupo do
casas de turmas, cabendo a preferencia de.
direito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entro olla o
qualquer outra.	 •

A estrada recusará as propostas cujo preço
seja superior ao maximo estabelecido.

As propostas, que • devem estar 'devida-
mente selladas, datadas, assignadas, com in-
dicação das respectivas residencias, serão
entregues, em duas vias, em envolucros fe-
chados, com a declaração, por rara, do as-
sunto e' do nome do proponente.

EsSe envolucro deve ser acompanhado do
um outro, ou separado, contendo todos OS
documentos que possam provar a idoneidade
do' proponente. comprohendendo-so, entre
ollos, os recibos de quitação.. da ultima 001-
lacta dos impostos a que ais'er sujeito.

• No acto da entrega ala proposta, o propeaa
nauta deverá exhibir o 'recibo da cauçap do‘
NOS, préviamento feita na thesouraria desta,
eátrada, para garantir -.a assiguatura -do tgg
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tracto, caução que reverterá para 03 corres
da mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo coutracto
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para essa,
fim.

O contracto só se tornará atractivo &pais de-
approvado definitivamente peNe Ministerio da
Viação Obras Publicas e registrado pelo Tri-
bunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
serà julgada e examinada pravianiente, an-
tes de abertas as proposeas.

As propostas cujosMattores não tiverem sido
considerados idoueos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de annullar a
coneurreucia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão contersinão uma
fórmula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço nas condições
já citadas.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offortas de vantagens não previstas neste edi-
tal nen1 as propostas que contiverem apenas
o offerechnento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas fica a Estrada com o direito de de-
eidir a quem cabe a preferencia.

Toda e qualquer proposta que não estiver
knteiramente de accórdo com este edital será
rejeitada.

Bases para o contracto

1.*
As construcções serão executadas de accbrdo

com os desenhos e as especificações existen-,
tes na intendermia desta estrada e no escri-
ptorio do Prolongamento da bitola larga, em
Ballo Horizonte.

2.`
Qualquer aumnento ou modificação será

feito de accardo com a labella do preços pu-
blicada no Diario Official de 10 de maio de
$908.

3.*
Todo o material necessario será por conta

do constructor.
4.°

As constroccões serão fiscalisadas pelos en-
genhei ros residentes da construcção.

5.4

As constrneçaes deverão estar terminadas
dentro de um prazo de 150 dias, a contar do
!registro do contracto do Tribunal de Contas.

6.°
O pagamento será effectuado quando estive-

rem concluidas as obras.
Secretaria da Estrada de Perro Central da

Brasil, Rio de Janeiro em 19 de julho de 1918.
—O secretario José Bicudo Albuquerque.

Repartição de Aguas e Obras Publica,
De ordem do Sr. Dr. director geral, ficam

Intimados a collocar hydroinetros, durante o
prazo de oito (8) dias, a contar da data da

. 1primetra publicação deste edital, os proprie-
tarios dos predios lis. 218 da rua Tavareaa

,Sr. José Araujo CarnIt ; 20a da rua Goyaz,

Sr. Elidiu Tinoeo ; 75 da rua Dr. Dias da
Cruz. Sr. Ahtottio José Correia da Costa
173 da rua Buenos Aires, Sr. Salvador José
Martins de Souza , 573 da rua Visconde de
Raiam, Sr. João Alves Affonso ; faia A da rua
Engenho de Dentro, Josa Gomes ; 15 desta
ultima rua, Sr . Ary. Pires e 2OG da rua do
Bom Retiro, D. Maria Francisca Pires de Fi-
gueiredo.

Os proprietaries do primeiro predio acima
citado ao ante-penultOno, já se acham mul-
tados em 101aa cada um, o os dos penultimas
e ultimo, em 240$, tamboto cada um.

Outrosim, Scan) intimados, naquelle mosmo
prazo a esnocar depositos de 1.200 litos afim
de Ser rC g u la risalo o abastecimento de agua de
suas propriedades, os proprietarios dos pre-
dios ns. 14 e 18 da rea Angelina, reme:ativa-
mente Sra. D. Adelaide Aurelia Silva, An-
tonio Luiz Teixeira o Antonio Dias Martins,
achando-se, cada um, já multado em 100Oe00.

Sução de Expediente da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 22 de julho de 1018.
—F. J. da Fonseca Braga, chefe da sução.

IVLinisterio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Industria 8
NCommercio

PATENTES DE INVENÇÃO

N. 10.017, de Adalberto Cifka;
N. 10.018, de Joaquim llodrigues Ladeira;
a:. 10.019, de Eurico Rocha Azevedo:
N. 10.02a, da Société pour FIndustrie Chi-

migue à Bale;
N. 10.021, da mesma;
N. 10.022, da mesma;
N. 10.023, de Alfredo Augusto Mendes

Franco ;
N. 10.024,de Paulo Ildefonso de Assuinpçã.o.
Convido 03 concessionarios acima nomeados

a ~parecerem nesta directoria geral, na
proxima quarta-feira, 21, ás 13 hidra,
afim de assistirem á abertura dos envolueros
que contemn os relatorios, desenhos e amos-
tras de suas invenções.

Directoria Geral de Industria e Cominarei°
da Secretaria de Estado dos Negocios da Agri-
cultura, Industria e Comaiercio, 22 de julho
de 1918.-0 director geral, R. de Araujo
Castro.

Directoria do Serviço de Povoamento

NUCLEO COLONIAL BANDEIRANTES

ISIUNICIPIO DE S. JOSE DE BARRI:1E03, ESTADO DE
S. PAUL')

Èditat de fconeurrencia

Faço publico, de ordem do Sr. ministro,
contida em aviso n. 654, de 28 de junho
ultimo, que se acha aberta eoncurrencia para
a exploração, mediante ajuste de parceria,
pelo prazo de tres amuos, dos terrenos do
!lucho acima referido, onde existem as se-
guintes installações:

Fazenda Formoso:

Machinismos para café

1 descascador Engelberg n.
2 ventiladores.
2 elevadores.

catador.,
1 separador.

eixo de transmissão, Cem 11 polias

hlachinismos para arroz
descascador Engelberg ti. 4-

afissaiaoasios para eanna de assacar
jogo de mondas de ferro, com tres cyj

alambique de cobre com capa :lidada para
241 litros.

3 domas.
3 toneis.
Todos Os IllaChini1110.3 sio accionados por

força . hydratilica, (,mare y aiido-se utua roda
de ferro coai o diam stro 1 1°,9) e largura
de

As propostas deverão ser apressntadas até
o dia 2 de agosto prnximu futuro, no nuefeo
colonial «Bandeirantes. ou na Inspempria do
Servia.) de Povoamento, á rua José lloniateio
ri. 21, sobrado, em S. Paulo, ou. ainda, nesta
directoria, em envelopam; fechados, devida-
incute datadas e salemas. com as firmas re-
conhecidas e acompanhadas dos respemivos
documentos de idoncidada dos proponentes.

As propostas não paderão conter emendas
ou rasuras e menciouarão: a residencia do
proponente; a ta,balla de preços (por extenso
e em algarismo), as condições especiaes e
as vantagens offerecidas para o beneficio.
dos prediletas e eapleração dos terrenos e
a obrigação de fazer as modificaaões que
forem neeessarias no assentamento oos ma-
chinismos de calina, inflicp.-in g pelo adminis-
trador do nucled, e á subsOtuiaão da correia
motora. -

Não poderão conter as propostas sinão unia
formula de completa submisoão a tolas as
clausulas do ajuste, que será lavrado de con-
formidade com o estatuido tio art. 117 da lei
II. 3.45a, de 6 de janeiro do corrente anuo.
ficando sob a responsabilidado do parceiro a
guarda, canservaçao 'e reparação dos supra
referidos machinismos e demais hemfeitorias.

As propostas serão abertas, nesta directoria
no dia 8 de agosto vindouro, ás 13 horas, e
lidas em presença dos interessados, nãe :as
obrigando o Governo a acceiSar quaesquer
propostas apresentadas, podendo mesmo re-
jeital-as todas.

No ezivolucro das propostas deverão ser de-
clarados o nome do proptmente e o objectivo
de suas propostas.
• Directoria do Serviço do PovoamentdC16 do

julho de 4918.— Dulphe Pinheiro Machado,
director.

SOCIEDADES HONYMAS
Companhia do A rmazenew c-ke-

/*nes dos listados do Minas
e Rio

ACTA DA ASSEMBLEA GEDAL EXTRAORDINARIA
REALIZADA EM 10 DE 3ULII0 DE 1918

Aos so dias do 'Dez de julho de 4918, ás
44 horas, presentes na Avenida Mio Branco
n. '73, séde da companhia, accionislas reptas-
sentando mais de dous terços do capisal so-
cial, foi aeclamado para presidir os traballios
o Sr. C. R. Murray, que convidou para.sacre-
tarios os Srs. E. D. Anderson e W. T.
Cou par.
, O Sr. presidente declara que a assembléa

foi especialmente convocada comi> fim de
resolver sobre uma praposta da directoria
para elevar a seis o numero do seus membros,
cam mmediata eleição do membro necessario
para perfazer esse numero. propos'a que v.i c
ler c é do teor seguinte: «Srs. accionistas —
Tornando-se neeessaria, para melhor anda-
mento dos serviços da companhia. a elevação
a seis do numero de directores, ima actual-
mente é de cinco. propomos-vos que seja mo-
dificado o art. 60 , capitulo III dos estatutos,
e redigido da forma seguinte:

«Ar. 6°. A sociedade será administrada
per uma directoria composta de msis mem-



Terça-feira 23-

.	 _•
MARIO OFFICIAL	 - •	 Julho de 'W1S' 9673 •

bros, que poderão sei' accionistas ou não,
eleitos annualmente, o dos quaes um será
o presidente. » A circumstancia de não oca-
sionar augmento de despeza a modificação
que ora vos propomos, apontada como ficou
a sua conveniencia. conoorrerá sem duvi ia
para que não hesiteis em lho dar a Vossa

approv ação.
Rio de Janeiro, 29 do junho de 19i8.

C. El. Murray. — A. Richards. — E. D. An-
derson.»
. Não havendo quem a respeito peça a pa-
lavra, o Sr. presidente submette a votos
,a proposta, que é unanimemente approvada.

Passa-se em seguida á "eleição do membro
director que falta pana completar o numero
de seis da proposta, sendo por acclatnação
eleito o Sr. P. Swanson, ao qual foi, pela
mesa, com annuencia da assembléa, dada
porn do cargo.	 •

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
•dente manda lavrar esta acta, que, depois do
lida o approvada, é assignada pelos presentes.
•— Por procuração da Braellian \Varrant
'Company United, C. R. Murray. — C. R.
Murray.— A. Richards. — E. D. Anderson.—
.w. T. Coupar.

Coynpan 'n ia Inegristr n dora o
Caixa do ii.dquidação do Rio
do Janeiro

ACTA DA ASSEMRLEA GERAL EXTRAORDINARIA REALI-

ZADA ES! i0 DE JURO DE 1918

• "Aos dez dias do mez de julho do 1918,
• horas. presentes na avenida Rio Branco
n. 03,. Séde da companhia, accionistas re-
presentando mais de deus terços do capital
social, foi acclamado para presidir os traba-
lhos o Sr. C. fl. Murray, que convidou para
secretaries os Srs. E. D. Anderson e W. T.
Coupar, ficando assim organizada a mesa.

O Sr. presidente declara que a assembléa
fol especialmente convoca ria, do accbrdo com
o annuncio publicado, com o fim de resolver
sobre uma proposta da directoria para elevar
a seis o numero de sons Membros, proposta
que vao ler e que é do tebr soeuinto

«Srs. .accionistas — Tornando-se necessario
para -o melhor andamento dos serviços da
Companhia „a elevação a seis do numero de
directores, que actualmente é de cinco, pro-
pomos-vos que seja modifieado -o artigo 6", ca-
pitulo Hl, dos estatutos, e redigido da fórma
seeninte «Art. 6°—A sociedade será aduai-
'listraria por uma directoria com posta de seis
membros, que poderão ser accionistas ou não,

'eleitos annualmente, e dos gumes um será o
presidente.» A circumstancia de não °oca-
sionar augmento de despeza a mo iificação
.que ora vos propomos, apontala como ficou
a sua conveniencia, concorrará sem duvida
para que não hesiteis em lhe dar a sua ap-
provação. Rio de Janeiro, 29 de junho do
1918. — C. R. Murray.—A. Richards.—E. D.
Anderson.»

Não havendo quem a respeito peça a pala-
vra, o Sr. presidente submetto a votos a pro-
posta, que é unanimeinente approvada.

Passa-se em seguida á eleição do membro
director que falta para completar o numero
de seis da proposta, sendo por acclamação
eleito ,o Sr. P. Swanson, ao qual foi, pela
mesa, com annuencia da assembléa, dada
posso do cargo.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente manda lavrar esta acta que, depois de
lida e approvada, é assignada pelos presentes.

Por procuração da Brazilian Warrant Com-
pany Limited, C. R. Murray.

C. R. Murray.
A. Richards.
E. D. Andersoi.; •

T. Coupar,,"

Estatutos; da Sociedade Co.

operativa Auxiliadora (*)

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade
Limitada

CAPITULO I

Constituição, fim, duração e sé 'c

Art. 1°. Pelos presentes Estatutos fica
creada a sociedade anonyma cooperativa de
conoiroo, sob a denominação de Sociedade
Anonyma Cooperativa Auxiliadora com séde
e fiero juridico nesta capital.	 -

Art. :°. A sociedade se comporá de accio-
nistas e socios. Podem ser socios os militares
do terra e mar, civis do qualquer classe so-
cial, o fonecionarios do qualquer repartição
federal e municipal. Os accionistas poderão
tambem ser socios.

Art. 3°. Tem a sociedade por fim:
1°. A venda de artigos de uso domestico,

do qualquer especie, moveis, roupas, farda-
mentos, sirgueiros o todo qualquer cango-
nem.

20. osrnecimentoe por concurrencia publica
ás repartições fe leraee e municipaes.

Art. 4°. A duração será do trinta aflitos,
a contar da data da instalação.

CAPITULO II

Capital, dividendo e fundo de reserva

• Art. 5°. O capital será do 50:000$000 divi-
didos em acções de 60$000 cada uma, com
a entrada de 20 0/0 no acto da instalação e o
restante quando for nccessario, com inter-
valo nunca inferior a. 30 dias.

Art. 6.0 Os lucros liquides serão assim divie
didos:

10 °e, para fundo do reserva ;
60 °/0 para os accionistas;
20 04 para os socios ; 	 '
10 °A, para os directores.
1°. Os dividendos -ou lucros de socios não

reclamados dentro do prazo de quatro annos
prescreverão em favor da sociedade.

2°. Os dividendos ou lucros de socios serão
distribuidos de 30 e 60 dias apoz o balanço
geral.

CAPITULO nt	 •

Dos socios, suas vantayeri% direitos e penas

Art. 70 . A Sociedade arimittirá numero
ilimitado de meios de ambos 03 sexos. pa-
gando uma joia de 25$ que irá a Fundo de
Reserva e um quinhão de 50$000. A respon-
sabilidade será limitada ao quinhão empre-
gado. Cada moio receberá, um titulo nomi-
nativo, como determina o decreto que regula
as cooperativas. Esse titulo será IRTRANSFE-
RIVEL e no caso do não convir ao soco a
sua continuação na sociedade, requererá á
administração a sua exclusão e dentro de
seis mezes será indemnizado do sou quinhão,
sem direito á percepção dos lucros que lhe
possa caber no decorrer do anuo em que pe-
dir a exclusão.

Art. 8°. Os SOCiOS se subdividem em or-
ganizadores, offectivos, benemeritos o hono-
rarios.	 •
. I. Organizadores, são os SOCiO3 que asái-
gnarn os presentes estatutos, cuias quotas de
50$. no total de 1:0508000, acham-se reco-
lhidas á Caixa.

Il. Effectivos, são to .'oe aqueles que forem
admietidos depois ela intallação da Coopera-
tiva.	 -

III. Benemeritos, os quo fizerem donativos
á Cooperativa de valores superiores a réis
2:090$000.

(*) neproduz-se por- ter sallidO coal
IncorrecOes..,	 •

1V. lIonorarios, quaesquor individuoa qug
sendo estranhos á Cooperativa, prestarem I
mesma serviços que a directoria repute digno
dessa distincção.

Art. 9°. Depois de instalada a Coopera
tiva Auxiliadora, só poderão ser admittido
socios por proposta feita por accionistas oe
socio organizador, e da proposta constará:,

• a o nome do proposto ;
b a idade
e a naturalidade;
d) a residencia ;
e) a profissão ou empregO:
A proposta será julgada pela directoria, Dir..

primeira reunião, o uma vez acceita, o novo
socio preencherá imediatamente as formali-
dades de que trata o art. 7°.

Art. 10. São direitos dos socios organiza.
dores :

Fazer parto das assembléas gemes, con-
juntamente com os accionistas, podendo votar
e ser votado para qualquer cargo da dire-
ctorliea

Eleger dentre OS SOCi05 effectivoe aquello
que deverá substituir qualquer dos organiza,
cloros que deixar de fazer parto da Coopera-
tiva;

Gosar dos benoficios de'quo tratam os pra-
sentes Estatutos. •

Art. il. E' dever do associado
. Pagar pontualmente todas as contribuições

a que se obrigar para com a Cooperativa
Cumprir fielmente as disposições dos pre-

sentes Estatutos;
Acceitar e exercer com todo o zelo os car-

gos para que for eleito ou nomeado ;
Concorrer para o engrandecimento da.
Cooperativa em tudo que • estiver to seu

alcance.
Art. 12. Perjeri a qualilade de socio,

sendo consequentemente eliminado:
a) o que não pagar as contribuições a que

se ohrigar;
b) .• que extraviar valores ou objecto e da

Cooperativa ou não prestar devidas contas do
que lhe for confiado;

c) o que proceder do fórma a preludioir os
credites da Cooperativa.

Art. 13. O associado que desrespeitar a au-
toridade da administração no exercicio de suas
funcções, será suspenso por tres a seis mezes,
a juizo da directoria.

Art. 14. Das penas impostas pala dire-
ctoria, haverá recurso para a assembléa Gera),
que resolverá o incidente em ultima instancias

CAPITULO IV	 -

Das assenibléas geraes

• Art. 15. A assembléa geral é o poder so-
berano da Cooperativa o como tal compete-
lhe conhecer o deliberar sobre todos os as-
sumptos sociaee. •

A sua convocação será feita por meio de
annuncios nos ¡ornes de maior circulação (•
em tres A ias consecutivos.

A assernbléa geral se effectuará em prie
meira convocação no minimo com a presença:1
de 50 oe de accionistas o na segunda c ma
qualquer numero. Só poderão tomar parte
nas assembléas gemes os accionistas e socios
oryaniZatlOPCS.

Os accioinstas terão um voto por grupo de
10 acções o os socios organizadores terão uni
vot-o-cada um.

Art. 16. A assembléa geral reunir-se-ha.
ordinaria e obrigatoriamente em fevereiro de
cada anuo e extraordinariamento sempre que
os interesses sociaes .0 exigirem, a juizo da
directoria ou por convocação de 30 % dos
accionistaS e 30 % dos meios organizadores,
os quaes deverão dirigir requisição á dire-
ctoria pedindo convocação da assembléa geral
e designando a causa -orle sua reunião. Nas
essembleas geraes extraordinarias não se po-;.
derá tratar de assiimpto extranto 4quelle .Pr-
que a mesma for convoeada2,
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Na assemblée geral ordinaria proceder-se-ha
ã, preetneo de contas, latura do relatem da
director: a, parecer do conselho fiscal, el.-Arilo
de qualquer cargo vago e do coneeho fiseal,
podendo depois de resolver sobro o celas orlo e
parecer. tratar de qualquer outro assumoto
de interesse social.

Art. 17. As asseinbleas geraes são semore
presidilae em sua abertura pelo presidente da
Cooperativa em, depois de sua installaelo,
convilará qualquer dos accionistas ou sedes
pre entes para assumr a presidencia, o qual
escolherá. os seus secretaries.

CAPITULO V

Das vendas
Art. O. As vendas seráo feitas a quakmer

comprador, pelos preços estipulados, a dinheiro
á. vieta.

Os lunc,cionarios pnblicos e mil :tares, pode-
rão fazer suas cempras a credito, consignando
a pacta permittida de seus ordenados ou
soldos.

CAPITULO VII

Administraçao o fiscalizaçao
Art. 20. A administração será. exercida

por tres directores reelegiveis e eleitos por
assembléa geral de cinco em cinco armes, por
escrutinio secreto, sendo um presidente,
um thesoureiro com fenecidos de procurador
nas repartições publicas, e um secretario com
a gerencia. O conselho fiscal composto de tres
membros e tres suppientes.

Art. 21. O director presidente tem por de-
ver:

Representar a sociedade nas suas relações
extranhas. não cornmerciaes ;

Convocar as assembiéas geraes, convocar o
presidir as sessões da directoria e conselho
fiscal :

Fiscalizar os bens e emprego de dinheiros da
sociedade, anthenticar com sua assi gnatura o
—epagne-see— em todos os documentos de
dosnezas ;

Assignar todos os docnmentos, contractos,
obrigações, escripturas, balanços e balancetes

-sociaos, bem como a correspondencia priva-
tiva da directoria.

Art. 22. Compete ao thesourelro, além do
fiel depositario do dinheiro da sociedade, exer-
cer as fancções de cobrador nas repartições
competentes.

Art. 23. O director secretario gerente tem
por dever:

Gerir todo o cominarei° da sociedade, esta-
belecendo os preços condições de venda e
compra ;

Manter a correspondencia coma-lerda' o es-
tipular os contractos deliberados pela dire-
ctoria

Fazer obervar os estatutos o regulamentos
pelos empreNados o fregnezes;

Conferir diariamente as vendas a dinheiro
e entregar ao caixa os dinheiros respectivos.

Art. 24. Os directores serão substituidos
em seus impedimentos por um dos membros
do Conselho Fiscal, por designação do presi-
dente.

Art. 25. Cada director caucionará dentro
de 10 dias após a sua eleição 50 acções da
Sociedade como garantia da sua gestão, fi-
cando cilas em deposito até a aprovação das

fr
ntaa do sua aclguistraçO, findo o mau-

ito,
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Art. eti. Ca-ta director recebere mensal-
mente a quantia de 2u0 pro-lauore,

CAPITULO

Do conselho fiscal
Art. 27. Na reunia.° ordinaria animal dos

accionistas e pelo modo porque seo eleitos os
directores, será, eleito o Conselho Fissal,
com >oito de tre.s membros, dentre os aedo-
nistas ou socios orgarezadores. Serão na,
mesma occaseão e da meena forma eleitos
trss sopplerites. A duraçÃo das runcções dos
membros do Conselho Fiscal será . le 1 anno.
As sues funcções sào as que determina a lei
que regula a meteria.

Ao4 membros do Conselho Fiscal se abonará,
a mensalidade de 2350J0.

Deposiscies geraes
Art. 28. Por derrogaçãa e especial destes

estatutos, a primeira luvestidura será a Se-
guirite:

Presidente Adolpho Duarte da Silva ; the-
zoureiro, Manoel Mario Lobato ; secretario-
gerente, Luiz Cindido de Figueireee.

Conselho fiscal:
Clovis Potyguar Duarte, Luiz Fernandes

de Figneireao e Pedro Lobato.
Supplentes:
Hermes Fernandos de Figueiredo, Adolpho

Edgar Duarte o Domingos Guedes.
Ar. 29. Os presentes estatutos sé podereo

ser reformados com a presença de accionistas
representando deus terços do capital social o
por maioria absoluta do votos.

Art. 30. Os casos omissos nestes Estatutos
serão regulados pelo decreto a. 434 de 4 de
julho do 1891 e de n. 1037, de 5 de janeiro
de 1917.

s•=s'

COMPANHIA CARBONIFERA DE -
URTISSANGA

'ACTA DA AGSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINAs
RIA DA COMPANHIA CARBONIFIMA IJE
LTDUSSANGA (*)

'Aos vinte e deus dias do mu de jte-
nbo de mil novecentos e dezoito, á rua
da Quitanda ri. 63, 1° andar, presentes
quatorze accionistas da Companhia Car-
bonifera de Urussanga, representando
14.994 acções, ou mais de deus terços
do capital social, o Dr. Miguel Arroja-
do Lisboa, presidente da companhia,
convida o acionista Dee, Antonio Pache-
co Leão para presidir á assembléa, e
sendo acceito pelos demais accionistas,
assume a presidencia, convidando para
secretaries os accionistas Dr. Adauto
Junqueira Botelho e João Gomes da
Cruz. O Sr. presidente declara q't , N de
aceerdo com os annuncios ae convoca-
ção publicados no Diurio Official de 20,
21 e 22 do corrente, a presente assem-,
bléa tinha por fim resolver sobre a P ro-
posta da directoria para o augmento de
capital, e pede ao Sr. secretario para
proceder á leitura da referida proposta,
e bem assina ã do parecer do conselho
fiscal, que são do teor segui nte: «Pro-
posta para augmento de capital — De-
sejando a directoria dar rapida exe-
cução aos trabalhos de exploração das
minas de carvão, de accõrdo com o pla-
no elaborado, propõe o augmento do Ca-
pital social de tresentos contos de reis
(30:01:000,), ficando o mesmo elevado a
tres mil e tresentos contos de réid
lí„....H3.300:000e000),, Rio de Janeiro, 10 de

(*) Reproduz-se voe ter eabide cone ble
OrrecMie si

Julho de 19i8
—

junho de 10,18. — ensaiei A. R. Lisboa,
!pr2siclento. — GasVio de ixzevede

dir2etor el'aieeer: Ten-
do o corseitio fiscal exuninado a pro-
posta da directoria pa: .a que o npita/
da campa ;lila seja elevado a 3.300,:00,J$,
re-resentr,lo por 13.50 acções de 200$.
eaoa uma, e achando justo o motivo que
a directoria allega, é de ')areeer que a
proposta seja aceeita em asseri-1We. ge-
ral. Rio de Janeiro, 15 de junho de
128. — Dr. Guilherme Augusto do
Moura. — Luiz Gomes de Almeida. --e
Fidelis Zotelho Junqueira». O Sr. pre-
sedente declara estar em discussão a
proposta. O Dr. Arrojado Lisboa, pre-
sidente da companir pede a palavra e
faz uma exposição justificativa da pro-
posta, entrando cru varias considerações
em apoio da mesma. Ninguem mais pe-
dindo a palavra, o Se. presidente põe a
votos a proposta de augmento de capi-
tal, que é unanimemente approvada, fi-
cando a directoria com poderes para de
feetual-o do modo que melhor entender.
E nada mais havendo a tratar, o Si'..
presidente encerra a sessão, re 'lidando
o Sr. secretario lavrar a presente acta
que vae por elle assignada e pelos de-
mais accionistas presentes. — Dr. An-
tonio Pacheco Leão, presidente. — Dr.
Admito Junqueira Botelho, i" secretario.
— João Gomes da Cruz, 2° secretario.—
Miguei A. R. Lisboa. — José Menteiro
Ribeiro Junqueira. — Luiz GOinCâ de
Almeida. — Gustão de Azevedo Villela.,
— 3r. Guilherme Augusto de Moura.--3
Tobias de Lacerda Martins Moscoso.
111. Pio Corréa. — Julio Bernardes Cos-
ta. — José Tavares de Lacerda. —
delis Botelho Junqueira. — José Jun.,
queira Botelho.
111.11aallaan•••••••n

SOCIEDADES CIVIS
Egcola Superior de- Cola-.

mereio

(Alteração de estatutos)

Em sessão da Coneregaeão re a lizada em
3 de janeiro de 1917, a Escola Superior de
Cenunercio, sociedade registrada no Registro
Especial de Titules e Documentos. sob o nu-
mero de cedem 610, no 1 0 numero 1 do Regis-
tro de Sociedades Civis, em 2o de Julho de
1913, fez as seguintes alterações nos seus es-
tatutos:

Art. 4.
§ 1. 0 Terá, uma directoria composta de um

director, um vice-director e um thesonreiro,
eleitos pela Congregação, do ser/15rd° cera os
referidos estatutos.

Art. 5.
§ 1. 0 A directolia nomearác demittirá lià

Tremente o caixa da escela, quando fôr no-
cassino esse servente :rio, o qual deverá ser
extranho ao Corpo Docente, podendo ac( muti-
lar essa thncção o secretario tei qualquer em-
pregado da confiança do thesonrciro.

§ 2.° O thesonreiro no poderá ter em soa
poder quantia superior a quinhentos mil reis.

§ 3.° O secretaree da escola será de no-
meação da directoria, sómente podendo ser
demittido pelo mesmo processo que são 04
demais empregados. Quando esse serven-
tuario fôr (devidamente retribuido deverá
ser o cargo exercido por pessoa extranha ao
Corpo Docente.

Estas alterações foram retificadas em sessão
de Con e

b
r egação de 1 do corrente mez e armo

e deverão ser elevadas a registro nos tering%
da legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 22 de julho de i918

CAPITULO VI

Da dissolução ou liquidaçeld
Art. 19. No caso de dissolução ou

ção da sociedade, o Fundo de Reserva será
assim distribuido.

50 % para os sOeiOS
• 50 % para os accionistas.

I. Esta distribuição sé será, feita depoth db
solvidos os compromissos da sociedade.



l'ATENTESDEINVENÇÃO
10.003—Memorial deseriptivo da invenção

de um proóesso de preparar uma ncva tinta
- para pintura em geral, denominado «Nep-
tuno», para o que pretende privilegio Alber-
to Freire Antran, cidadão brasileiro, capi-
tão de longo curso, casado e domiciliado no
Estado do Parei
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Companhia Fabrica de Melam
Vlo tori a,

PAGAMENTO DE DIVIDENDO

Do dia 23 do corrente em diante, das 13 ás
15 horas, será pago no escriptorio da compa-
nhia, á rua S. Pedro n. 61, o dividendo de
10$ por acçao, correspondente ao 1° semestre
do 1018.-4 directoria.

Banco do Brasil

PAGAMENTO DO 24° InVIDENDO

• Do ordem do Sr. presidente, faço publico
que, no dia 25 do corrente começará, o pa-
gamento do 24° dividendo, relativo ao se-
mestre encerrado em 30 de junho proximo
passado, a razão dea3$000 por acção.

Este serviço será feito da seguinte fórma
No dia 23 do corrente, diversos da letra A.
,No dia 25 do corrente, Antonio o letra .14:
.No dia 27 do corrente, letras C.D.E.
No dia 29 do corrente, letras F.G.I1.1.
No dia 30 do corrente, diversos da letra J. e

Joio.
No dia 31 do corrente, Joaquim e José.
No dia i do agosto, letras K.La o diversos

da letra M.
No dia, 2 doegosto, Mancai e Maria.
No dia 3 de agosto, as letras de N. a"Z.
No dia 5 do agasto proximo futuro em di-

ante o spagamento comprehenderá todas as
letras.	 -

Rio de Janeiro, 20-de julho de 108.—O sob-
secretario, Tavares.

O processo do minhadnvenaão para fabr1-:
ear um preparado em pó ou liquido para pin-
tura de DaVIOS, casas, predios em geral, qual-
quer qualidade de madeira em obra ou não,
vasilhame do ferro, zinco ou folha de Flan-
dres, decoraçõaa e sous -similares, rnachinis-
mos ou qualquer obra do ferro ou aço, substi-
tuindo o preparado estrangeiro, cuja impor-
tação -baltanto limitada e excassez já bem no-
tava', nala só pela falta do transporte como
tamboris pelas restrieções dos governos das.
nações belligerantes, vao tornando exces-
aivos os preços por que são cotados ao-
/utilmente taes produtos, o que não suce-
do ao meu proce.sso que é fabricado com ar-
gillas de abres naturaee, contendo oxydo de
Acro o que são encontradas o extrabidas '33M
zertos terrenos desta regulo. O meu prepara-
do consiste em dissolver esta argilla em agua.
pura, cozinhando em seguida ao fogo brando
por espaço de 15 minutos, para que sejam eli-
minados os residnos .graxicos, depois seccada
ao calor da . estufaatriturada o peneirada, fi-
caudo o pó fino o soluvel em agua.

'Para, o,praparo do tintas a ohms usamos o
,oleo de linhaça ou outro qualquer extrahido
dos vegetaes da nossa flora e até mesmo o

,cilen de peixe, conforme a apalicação que te.
nhamos de fazer, addicionando sempre -o pó
seccatiVo. ***

Estas tintas são de adherencia absoluta O
de grande durabilidade,iti verificada por mul-
tiplas experienclas. podendo sor empregada
com franqueza por ser de Inacabavel produ-
oçao: Pela fórma que apresento se evidencia
a originalidade do meu invento.

Em resumo reivindico como pontos caracte-
Tislicos de Aninha. invençao. um nrncesso de
,preparar uma nova tinta para .pintura em
geral -denominada «Neptuno» consistindo
em dissolver ameias dia caras catnraes.. em
agua pura, cozinhando em' seguida em fogo
brando por espaço do quinze minutos, para,

•que sejam -olliminados 	 Tesidnos graxicos,
depois seceados ao calor da estufa, trlturada,
e penoirada, ficando um pes fino e ..soluvol
agua; podendo ser -preparada tambem cem
oleo do linhaça on.outro .qualquar extrabido
de vegetass da nossa flora, conforme a a.ppli-
cação que., tenhamos do 'fazer, addicionando
sempre seccativo em pó.

Mio de Janeiro, 29 do maio de 4918. — Por
krocuração, Raul Varela C. Quadros, capitão
do fragata.

,ANNIJNCIOk
LEI 011 4ÇA.MENTAMA. DE19

.11-ohawao exposta ii venda na
-thesouraria, da Imprensa Na.
violara& . a .0$000 o exemplar.
••••••••	

COLLECÇÃO DE LEIS DE 1917
Acha-so espoa% tl venda na thoso-úglatia da Imprensa Nacional.,

fl'e ypjumQ8..	 0.009

Concordata preventivo. de
Soliani Ferino

- Os commiesarios da concordata preventiva
de Soliani Formo, Dr. Justin Nordert, D.
Monteiro'SO Comp. e Vanotti Cano, se acham
'á disposição dos Srs. , credores, de accbrdo
com o n. a do art. 151 da hei n. 2.024, de
47 de dezembro de 1908, á rtfa da Quitanda
n. 24, a.° andar, das . 1.2 ás 131oras,
mente.
Mweemeer	 •

Sociedade Anouyma
Malho»

Da ordem da directoria sã.o convidados os
senhores accionistas para se reunirem em
assambléa extraordinaria no dia 27 de julho
ás is horas, na sede da Sociedade á rua do
Ouvidor n..161, afim de discutirem e approvar
a reforma dos estatutos apresentados a ,esta
directoria.

Rio da Janeiro, 19 de julho do 1918. — A
directoria.

•Compan'hia. Conannereio
o Navegaçao

-DIVIDENDO

Nalhesouraria da companhia, á Avenida
Rio Branco n. 37, pagar-se-ha do dia 25 do
corrente em deante e dividendo referente ao
20 semestre de 1917, á razão de 8 % ao anuo,
ou sejam 165 por acção. Só bedeficiam deste
dividendo as anões existentes em 31 de de-
zembro de 1917, constitutivas do capital do
10.000: 0003000.

Rio de Janeiro, 19 da julho do 1918. —
21 directoria, 

Companhia Irabril Santo
Antonio _

Do dia 29 do julho corrente em diante, das
11 ás 14 horas, pagar-se-ha no escriptorio da
companhia, a rua S. Bento n. 17, o dividendo
•correspondente ao semestre findo em 30 do
junho passado, á razão de 10$ por acção.

Ficam suspensas as transferencias de acções
a partir desta data até o dia em que começar
o ra ferido pagianentow

• Os Srs. accionistas são convidados a', trazer
as suas cautelas afim de serem carimbadas de
accôrdo com a resolução da assembléa geral
de abril ultimo.

Rio de Janeiro, 20 do julho do 1918.—Pela
Companhia Fabril Santo Antonio, Antonio
Ignacio AlUes Vieira director-proeidente

7.4ye ou Cu ;abano
coxcuaso

Do ordem do cidadão director deste Insti-
tuto do ensino, devidamenta autorizado pelo
Exmo. o Revmo. Sr. presidente du Estado,
faço constar que o prazo para as inseripçOes
ao coucurso aberto neste mesmo instituto, em.
28 da março passado para o provimento elffi-

mitivo das caloiras de franeez, i . rglez. all o mao,
anatbematica (C .o 7a), physica e chiinica e
aulas de desenho o gymnastica, acha-se pro-
rogado por mais -sessenta dias .a contar desta
!data. -

Será admittido a inscrever-se ao concurso
o candidato que o- requerer no director do
Lyceu, provando:

a ser cidadã.° brasileiro;
b ser maior de 21 annos;
c possuir moralidade o bom comporta-

mento;
'S.„ d) ter sido vaccinadoou affectado do variola;

e) não sanar moleatla contadoia ou re-
pugnante, nem ter defeito . ph ysioo que o in-
compatibilize com o exerciam do magiatorio;

f) possidr o curso completo do qualquer
Instituto de ensino secundado ou superior da
Republica (art. 123 do Reg.).

E, para constar lavrou-se o presouto edital
.que vaa ,publicado pela imprensa °inalai do
Estado e da Capital do Republica.

Secretaria do Lyceu Cuiabano, em 5 do
junho do 1918. —O Secretario, Euchario ,A. de
Figueiredo. -

_Banco _Popular do Brasil
SEGUNDA CONVOCAÇÃO

São convidadoCos Srs. accionistas para uma
asse.mblóa geral extraordinaria, no dia 7-de
azosto proximo, ,ás 2 horas da tarde, á rua
Rodrigo Silva n. 3, 1° .andar, para tratar da
reforma dos estatutos.

Rio, 22-de julho de -1918.— Feliz Mascare-
nicas, ;presidente. —slaianor de Medeiragen
Tente.

Companhia Casa, do Sande
13r. 1-51ras

ASSEMIldA EXTIIAORDINARIA

Convidam-se os Srs. accionistas a se rounf.
rem em assambléa geral extraordinaria, no
dia 29 dejulho corrente, á 1. hora da tarde,
na sécia social, para o fim especial de comple-
tar 'a proposta relativa á °perna° de credito
approyada e autorizada pela asssnibléa gorar
extraordinaria de 21 do junho ultimo. •

Rioade 'Janeiro, 22 do julho de 1918. -e
Dr. Carlos Fernandes Eiras, presidente.

Banco dos Funocionarlos
Publioos

Rua da Constituiçao 113. 61 e 63
Do dia'26 do corrente em diante pagar-90420.4

na thesouraria deste .Banco, o 54* dividendo
correspondonse ao semestre de janeiro .a ju-
nho,findo, á r‘aão de aa -por acção ou .O -14.

Para coramodidade dos Srssaccioniataa, nO1
dias 26 e 27 será o pagamento stambem deito
do meio-dia ás 3 horas da tarde.

Rio de Janeiro, 23 de julho de 4918
Fs da Wel ../augars skie,ar atc~a	 •_ •
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IMPRENSA NACIONAL
amos~-3

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

AVISO-
ii 8n0ommendas de obras que aid

Lerem acompanhadas do porte do Cor.,
reto não serão attendidas, assim como
não se Ode acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do *Mario Offi.
ciais sellos do Correio ou estamgilhas do
talo adhesiv0.

A

Acção Penal r(Amplia, a)1r tel fl7 628d
. de 28 de outubro a decreto n. 8.475,

de 4 de novembro de 1899 	 $303
4gua (Regulamento para arrecadação

das taxas do consumo d'). Decr. nu-
mero 11.521, de 10 de março da
1915. .	 $500

Agricultura (Crêa o Ministerie da)..
Decr. n. 1.606, da 29 de dezembro
de 1906 	 	 $508

Alfandegas (Relatorio apreseatado ao
Ministerio da Fazenda sobre fiscal i -
zação das), por Leo; , oldo L. de Alen-
car 	 	 15000

Annuario de legislação de fazenda
, referente ao cano de 1916, por Ar-

fonso Duarte Ribeiro 	
 $0

Annum geraes (Regulamento para o
, estabelecimento de). Dem-. n. 1.102,

de 21 de novembro de 1913 	 	 $508
Astronomje (Tratté (1'), de

5$008. E. Liais. 	
Auzomoveis (Tabellas para os preços
k dos),:e , , 	 	 5208

c
Caixa de Amortização '(Regulamentn da1',1

Decreto n. 8.711, de 7 de novembro
de 1907.	 15000

Cepos (Tabellas para os preços (leo .
. 	 	 $200

Cana de Detenção (atuiu:tient° da),3
Decreto. numero G 863, do 27 de te-

. vereiro de 1908.	 $500
-Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
. &tal de flÁ

£aaamaento Civil "(Lei do)', RecaDilt0
• cão em ordem alphabetica, por d.,

André da Rocha 	  21000
Cheques (Regulamento sobre 	 en3issãei

de). Dar. n. 2.591. de 7 de agosto
de 1912 	  ssde

Chorographia da Provinoia do
Geará. 	  MOO

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração, 1° volume

.• .• .•	 ••	 ;•,o, 104000

Codigo Civil Brasileiro (Lei ri. 3.071,
de 1 de janeiro de 1916), um vo-
lume (M) 	  suo

Projecto (Trabalho da Commissão da
Camara dos Deputados) — 8 volumes
( M 	  usou
Projecto (Cmimissãe Especial do Se-

nado), 1° volume (M) 	  64000
Projecto (Commissãe Especial do se-

nado) 30 volume (M) 	  2$0011
,--. Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro•

drigues.	 . 	 	  3$00g

Codigo Penal da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, por um magistrado
mineiro.	 . 	 .	 35000

Codigo do Processe Criminal do Distri.
cto Federal, cartonado 	  44000

Cofre de Orphãos (Ftgulamento para a
escripturação do). Decr. e, 5.143, de
13 do março de 11.)7....	 1$00a

Collectoriis Federaes (Dá lovas instila-
cções para o serviço das). Decr.
mero 9.285, de 30 de dezembro do
1911. 	 	 $509

Compilação das leis federaes sobre or.
ganisação municipal do District° Fe-
deral, pelo Dr. Alexandre Soares du
Alello (M).	 2$000

Concessões de pearias d'agua (Regula-
inento para as). Doer. n. 3.056, do
21 de outubro do 1898 	 	 $490

Consolidação das leis das Alfan-
degas.	 35060

Consolidação das leis relativas aos li-
mites das circumscripções judiciarias
do District° Federal (M)	 31009

Consolidação das leis da Justiça Fe-
deral . 	 	 55000

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Araujo Corrêa 	 	 2$8C8

Constituição da Republica. 	 15000
•

Consumo (Regulamento para arrecad
056 e fi-cJisaçi'.0 dos impostos de).,
Decreto n. 11.951, de 16 de fevereir.
de 1916' 	 	 25000

Decreto Dl. 12.351, de 6 de janeiro do
1917 (Mteraefles feitas no regula-
mento approvado pelo decreto nu-
mero 11.951).	 15000

Corretores de Fundos Publicos (Regei
lanicuto) — Doer. n. 1.369, de z0 de

, abril de 1893	 .... .. •,er_O)

42

Dieolonario Geographico das Mina, de
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio Fer-
reira 	

Docas, portos maritimos, etc. (Reer:-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  125000

Decretos do Governo Provlsoritn
de março de 1899 	  MOS
de outubro de 1890 	  75200
de dezembro de 1890 	 0e
de janeiro de 1891 	

 2353009t

de fevereiro de 1891 ......	 h$OU3
Decisões do Governo Provisorio:

1° e 2° fascículos 	
30 e ultimo 	  	

▪

 21000
Additamekto. 	

Decisões do Governo (Colleccbes de):
àsoude 1832 	  • • e 	

de 1833 	  35000
de 1850 	 	 35900
de 1867 	
de /891 	  45ND
de 1892 	 	 • 	
	

45000
de 1893. 	
	

25$0/
de 1894 . 	
	

4s0o.
de 1895 	
	

3$0v$
de 1896 	

de 1897 	
	

35003
de 1898 	
	

2$008
de 1899 	
	

35508
de 1900 	
	

3$000
de 1901 	
	

35009
de 1902. 
	

35000
de 1903 	

	
45008

de 1904 	
	

45503
de 1905 	 .0 45500
de 1906 	 	

	
4$508

de 1907  _	 51600
de 1908 	

	
55000

de 1909 .. 	
	

55001
de 1910 	 -2 6$00.
dg 19/1 	

	
450011

Bolsa dos Corretores '(Mercadorias O
, navios). Doer, n. 8.249, de 22 de se-

tembro de 1910 (Créa a). Decr. nu-
. Fero 9.264, de 28 le dezembro de

1911 (Dá aovo re&ulaineato) e Regi
-', Ciento Interno. a .	 .	  . . .,„ 1$008
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do 1816 a 1817
de 1818 a 1819
de

de 1822 	 -
de 1823 	
de 1824 .
de
de 1826 	
de	 •

de
de
de 1835 - 2 vnlemes...
de 1836
de 1837
de 1 k 18 .	 • . •-• .. ..

de 1839.,
de
de	 . .... ..
de. 1842 — •••••
de 1843. •
de	 	 . .f
de 1835......
de 1846	 ....
de	 ;	  .
de 1848.....~~Via..e.
de 1849.• ••••:•-••• •••• • • •-..1 	

de	 .. - ..... . -••••••,
de 1852 - 2 volunces.:.,e•-e
de 1853.•••-•••• .......
'de 1855
de 1856 	 	  ••••1
de 1857 - 2 volumes
de 1858 - 2 volumes .
de 1859 - 2 volumes.. ••••••-•--e
do 1860 ;- 3 volume
de 1861 •- 2 volumes...,...
de 1862	 2 volumes.,,,...41
de 1863 - 2 volumes 	 7,-.3
de 1861 - 2 volumes 	
de 1864	 (Additamentos)
de 1865 - 2 volumes 	
de 1866 - 2 volumes.,....1 	-0
de 1867 - 2 volumes 	
de 1868 - 2 volumes...--.:•-e
de 1874 - -3 volumes 	
de 1875 - 3 volumes.•••••-:i-e
de 1876 - 3 volumes 	
de 1877 •- 3 volumes.,, ...0
de 1878 - 2 volumes 	
de 1879 - 2 volumes-s.-Tr.-e
de 1880 - 2 volumes 	
de 1881 - 3 velumes..~e
le 1882 .-. 3 volumes.	
de 1883 - 3 volumes.

de 1881 - 2 volumes...-•••-•i

2$000
2$000

25000
25000
2$000
2$000
0500
45000
4$600
3$200
4$003
3$609
3$000

1$400
35000
15903
35509
2$500
2$300
2$300
2$600
25600
15800
35400
75000
55209
45600
6$600
UM,

5$600
6;609

5$503

10$000

5$501?

55660
555oo
$500

7$•,00
75600
6$00S

9$009
9$503

105000

8$00'
6$00,
7$00a

105On't
125009
10$000
esoca

• 6$009
non
8$000

ate;

	 -	 a!•:-. n- • a.

fi-

1833 • • In.' ••• ...... n—•71. • :1n 1,:i7

1834.	 ... - . .	 •••••...s•••

•-• ge -e-e • • "C-*	 —

R.]

de 188 - 2 volumes.....,„:";
de 1887 - 2 volumes.: ...„7„.,1
de -1889 - 3 'volumes..
de 1892...,•,--.„ 	 	 12$000

de 1894 - 2	 42$C0O
5550r1

Delegat,ias Fiscaes (Crèa o logar de coa-
tador nas). . Decr. n. 1.178, de 16 de

- janeiro de 1901 	 	 0000
Desapropriações por necessidade oa

utflidaCe publica da União e do Dis.
tricto Federal (Lei e regulamento).
Decretos ns. 1.021 e 4.956, de 26 de
agoto e 9 de setembro de 1913	 $600

E

Exames parcellados (Instrucções Para
os). Decr. 11. 4.227, de 23 de novem-
bro de 1901 	 	 1$000

Escola Tactica o de Tiro da Guarda Na-
cional da Capital Federal (Regula-
mente) ( M ) 	 	 $503

Eleições federaes
- Lei n. 35, de 26 de janeiro de 1892

(Processo eleitoral). ..	 $500
Lei n. 1.269, de 15 de novembro

de 190-1 (Legislação eleitoral) 	 $500
neer. n. 5.391, de 12 de dezemtro

tio 1904	 (Instrucções para alista-
mento de eleitores) 	 	 $503
Lei n. 3.139, de 2 de agosto de

1916, e Decr. n. 12.193, de 6 de
setembro de 1916 (Lei e regula-
mento. eleitoral, prescrevendo o
modo por que deve ser feito o nova
alistamento) ( M ) 	 	 $503
Lei n. 3.208, de 27 de dezembro

de 1916, e Decr. n. 12.391, de 7
de fevereiro de 1917 (Processo
eleitoral)	 ( M ) 	 	 l$000

,--- Alterações feitas nas leis numere3
3.139 e 3.208 (Alistann_ito e elei-
crles federaes) (M 1 	 	 $210

- Relação dos eleitores do District-3
Federal.	 3$000

Expulsão de estrangeiros. Decreto n.1-
mero 2.711 	 	 $200

Ensino Secundario e Superior da Cepa-
blica (lteorr=mnisa o). Deci... n. 11.530,
de 18 de março de 1915 (l)	 16000

Febre amarella (lnstrucções para o ser-
viço de prophylaxia especifica. 	 l',,-;060

Falleneias (Leis sobre). N. 2.024, de 17
de dezembro de 1908 	  1$003

Facturas consulares-Regulamento a-
provado pelo Deep . n. 1.103, de 21 de
novembro de	 1$008

Facturas ou contas assignalas (Regula-
monto para a cobrana do sello sobra
as). Decr. n. 11.527, de 17 de marco
de 1915 	 	 $308

Fiinccionarios ?ublicos	 (Estabilidade
dos ), por Araujo Castro ... . 	 3$000

H

Beranoa - Decreto n. 1.839, de 31 de
dezembro de 1907 - nos casos de sue-
cessão ab-intestato. 	 $500

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annibal, Cesar o Alexap•
dre), peIoDr. Cesar	 3$000

Hydrographie du Haut Saint François,
por Emm. Liais 	  15$000

Hygiene Administrativa da União (Reor-
ganisação dos serviços do). Decreto

1.151, de 5 de janeiro de 1904. e re-
gulamento dos serviços a cargo da
União, Decr. n. 5.156, de 8 de mar..
ço de l e./04 	 -	 1$000

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo
Magalhães, 2 volumes (M) 	  4$000

Historia Constitucional do Breai), pelo
Dr. Aurelio° Leal (M)...,---fr„, 	 5$000

n

Isenção de direitos aciaaneiros (Regula.'
mento para as concessões de). De-
creto n. 8.592, de 8 do março de
1911 .	 	 .....,...	 550a.

Industrias e profissões (Regulamento).
róis. . 0000, ....... _ 

Invalidez dos funccionarios publicos da
União (Regulamento para os exames
de). Decr. n. 11.447, de 20 de jaaeiro

'de 1915 	 	 $500

Institutos Militares de Ensino (Regula..
mento para os). Der. a. 5.698. de
2 de outubro de 1905 	 	 25003

Justiça Federal (Cimpleta a). Lei n. 221'i
de 20 cle novembro de 1891..	 $500

Jurisprudencia do Supremo Tribunal Fe..
dcral (Collecções dos accárdãoe, (M):

do armo de 1895......	 .  . 2$500
do ami • n de 1897 	  . 6$00Q
do anno de 1E98 	 ••• 85001
do armo do 1809 	 - ..	 9s0Ó0
do mio de 1900 	 	 9$000

Justiça do Districto Federal (Reerga-
nisação da). Decr. n. 9.263, de 28 do
dezembro do :1911 	 	 1$800

Jur,. : de credites hypothecarios, de-
bentures e dividúndos das sociedades
ano"-mas (Regulamento para a ar-

:c;fi .) do imposto sobre)., De-
c pe, numero 12.437, de 11 de abril
de 1917 ..: •• „,„	 $500

Livro Verde *(Documentos Diplomaticosi
do Brasil na Guerra da Europa)
réis.	 do	 55000

Moções de Physica, Por Francisco Xavf()r
de Oliveira Menezes. „,,,..-..•,..- 15000

Leis (Collecções

de 1808 a 1809,..-7,:ei"-r•-•:-.-,-In • 25500
de 1810 a ri/. 	 . 2$500
de 1812 a 1815. . ...................	 20000
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de 1899 2 volumes.., 14$000
\de 1900 — 2 volumes..-£.-~, 125000

ide 1901 — 2 volumes.,...~ 145000
de 1902 •-••• 2 volumes..-.:(~0 125000
de 1900 •••• 2 volumes.:ery,Ine 235008
de 1910 ••••4 a volumes. .x.	 305000
de 1911 4 voluroes.ww-sis 455000
'.1e 1912 ,••= 4 volumes.-~es 405000
de 1919 ••••• 4 volumes-1-N~ 405000
do 1914 nn• 5 volumes.-cr.,~ 405000
'de 1915 e-- 3 volumes..~ 305000
de 1916	 3 volumesecv.t.e.1, 205000
de 1917 ce 3 Nolutnes.;.~ 200000

(010 d orçamegoj

de 1889..m.:.2~..1r....t.
	 $600

fie 1892.	 $500

:da 189.0•411:fiewT.0~:".ézinte~ . 5500
210
	 15000

1898.-..w..•:,,,./w. as sob 1.a-ittie.M2
	 15200

I?le 1906 ....;:b!.~.~.~(ee 15000
isos .	 •	 15000

de 1909...c.....-9:•1:•
	 15000

00 1912. Tze.:*-row~cfrã:•nn-..~:x91 15800
de 1913. jara • ta.T•~7.,67••••--.0%,_

	 25000
de 1914 ejliar:c•ris~j~I

	 25000

e 1915 • •	 *-12~:aPj.~.2*-11 25000
kle
	 25000

!lie
	 25000

:de 1918. •;jer~ettorierep.:.•
	 4000

egislação Penal Comparada (() Brasil
na), Franz Von List, traducção cot-
laboração de João Vieira de Araujo
Clevis Bevilaqua.	 ;•„	 35000

Leis usuaes da Republica dos E. U. do
Brasil, pelos Drs. Tarquinio de Souza
g Caetano Montenegro	 105009

Loterias (Regulamento das) Decreto
n.	 J."	 é, r_ei as.	 $500

Licença aos funccionaiios publicos da
Unillo (Civis e Militares) ((Regula-
mento para a concessão de). Decreto

Marinha Mercante e Navegação de Co..
botagem. ,	 ......	 0000

Minas do Brasil (As) e sua legislação,
pelo Dr. Pancliá Calogeras (M):

' 20 volume	

• 

65000
60volume. .7.--~4--J•ee-e-e•we 65009

Modelos de BaIano.	 45500
Montepio dos Funccionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.904.	 ..„„ 	 	 $509

Moratoria (Lei sobre). Deers. n9..2.8622
@AO e 2,597)	 ..e.Zirel•np	

•	

$.5011

tio0 145 Obre O pastado.~ 10$000

Promptuario dos impostos de ~sumo,
por Affonso Duarte Ribeiro. 	 65000

Provimentos da Correição Geral do Fero
do Districto Federal (1910 — 1917).
( M ) • • 	  15000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  ......... 55000

Planta da cidade de S 	  Sebastião do Rio
de Janeiro, de 1808 (M) 	  105000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2.110, de 30 de setembro de
1909. 	 .	 -., 	 	 5500

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blica (1° volume' (M) 	  35000

Pareoeres do Consultor Geral da Reeu.
blica (5" volume) (M)

Pareceres do Consultor Geral da Repu.
blioa (3° volume) (M) 	  35000

9Pgrecerea do Consultor Geral da Repu..
• blica (4° volume) (M) 	 	 25000

Portos (Regulamento das Capitanias dos),
Doer, a 11,505, de 1916, t" 25000

•

Repressão de contrabando (Regulamento
para o serviço do). Decr. n. 10.037, de
G de fevereiro de 1913 	 	 15000.

Corrige o regulamento acima (De-
creto ne 12.419, de 21 de março

	

de 10.17m au, em imm, em tr_e am	 $100

Sello (Abecedario do Imposto do); poli
Affonso Duarte Ribeiro 	  65000

Stenographia Internacional, por A. Pfeil.
réis. 	 	 15000

Sorteio Militar (Lei n. 1.860, de 4 de ja-
neiro de 1908) 	 	 $500

Saneamento	 (Regulamento da taxa
de N .	 $300

Seguros (Regulamento dos impostos de
sello e fiscalisação e de sorteio das
companhias de) ..	 $500

Sande Publica (Regulamento da Dire-
ctoria Geral de Saude Publica). De-
creto numero 10.821, do 18 de março
de 1914.	 k-11:	 Ot.) 1.1•Al Cev JIM	 25000

1)5:-
ços dos) 	
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T 1 1 b n e• y e *(Tabellas 

Para os

	

........ -•...•...-	 $200
Tarifas das Alfandegas 	 	  8
Tarifa da Estrada de Ferro Central do

Brasil. • • • • • • • • • • 'á [à:: • • •	 15500

	

Tomada de Contas (Decr. n. 2 	 511, do
20 de dezembro de 1911) 	

$

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalisação do imposto de). Decre-
to numero 11.493, de 17 de fevereiro0
de 1915 	 . 	 	 $500

Tribunal de Contas (Colleeção de actos
legislativos e regulamentares do);
t( M )..,.f.....tillt- ). i • :f......._! e Ji...c. e ice...Le	 MOO

Vida do Marques de Barbacena, flor A.a.
tonio Augusto de Aguiar 	  55000

Vencimentos militares. (Lei numero
2.290). 	 	 $500

Vencimentos (Regulanie.nto para a on-
branca do imposto sobre). Decreto nu-
mero 11.914, de 26 de janeiro de
1916,, .s.,„; 	 Ik.P1p	 $500

'As vendas superiores a 100$000 tèro
abatimento de 15 a :(art. A2 do Ree
gulamento).-

'As obras que estão assigaaladas com um
(M) — pertencem aos diversos Mi,

nisterios e não têm abatimento, ex-
cepto as Leis Usuaes da Republica, que
18m o abatimento de 30 %, em vir'
tude do Officio do Ministerio cia Jus'
(iça, ri, .1.204, de 8 de agosto de 19040

No de ibleiro	 itrPreau Nângal

3$.000

n.	 2.750,
421 9x

Itipgral
:de

de	 10	 de	 janeiro
:to as ws ww ES L.12 cti.,•2 az

do Efflpeg-a-do d6 Fe-fenda:

de.
$.200

3$000

Repertorio Juridiéo do Mineiro:	 -4$000

Relação dos cidadb.4as que tomaram Parta
no Governo do-Brasil, desde	 o	 anno
de 1808 a 1880, por M. A. G..	 35000

Regimento	 de	 Custas	 da	 Justiça
Federal.. 	 	 15000

Regimento	 de	 Custas	 da	 3 ti atiça
Local.	 	 	 150001866...x-É:a:ex. •	 ...~.(1,-Lstee

de 1869- 25500 Regulamento	 das	 Sociedades	 Anoni.
de 2550025500 mas	 (Doer.	 is.	 434)	 .....	 $500

Regulamento	 das	 Companhias, de 	 Se-1870..
de 1871.. 93.0~~9 1114 WINZIrdrial 35000 guros • 	 $503

1872.. 25000 Regulamento	 dos	 Clube	 de	 Merca.,é...,"-_,Ecce
'de 1873.. 3500035000 donas. 	 	 $50

1874.. 3500035000 Regulamento do sello 	 	 $500
de 1975..r..-siam.. 05000 Regulamento para a venda de mercado?.

1677~~~~~ 35000 rias	 e	 iinnioveis	 e	 para	 a	 distri

1070..-To~~~~
079.0-~~~
	 	 05000

3$(1Q0.,
buição d.) premios mediante sorteio.,
t(Decreto n	 12.475, de	 23	 de maio

((é de	 19 1 7 ) 	• .(t•	 • •	 gon


